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RESUMO 

Estuda-se o evento organizacional como prática de comunicação que pode conferir 

distinção social aos acontecimentos da organização. Aborda a distinção como 

processo relacionai por meio do qual os agentes e sujeitos sociais desenvolvem 

estratégias, práticas e dispositivos de comunicação para disputar conhecimento e 

reconhecimento dos seus referenciais distintivos no espaço social. Numa perspectiva 

empírica, o estudo trata o evento organizacional, na modalidade premiação, como 

dispositivo na medida em que implica práticas de identificação, classificação e 

distinção social de agentes. Consideram-se os modos de instituir a distinção no evento 

de premiação e os prováveis efeitos no posicionamento social da Rádio Universidade 

FM, relacionando às dimensões conceituai, estratégica e comunicativa à competência 

e legitimidade discursiva. Descreve-se o processo de conversão da prática de evento 

em dispositivo de distinção, adotando como ilustração o Prêmio Universidade. Utiliza- 

se de metodologia que corresponde a uma composição a partir do paradigma 

emergente e da sociologia reflexiva de Bourdieu, modelada no paradigma relacionai, 

levando em conta os conceitos de habitus, capital e campo que estruturam esse 

modelo de investigação científica. Identificam-se possibilidades, potencialidades e 

oportunidades que este estudo aporta para uma leitura diferenciada sobre práticas e 

dispositivos de comunicação nas estratégias organizacionais. 

Palavras-chave: Comunicação. Distinção Social. Evento organizacional. Prática de 

premiação. 



ABSTRACT 

This study deals with the organizational event as practice of communication able to 

grant social distinction to the institution's events. It discusses the distinction as a 

relational process whereby strategies, practices and communication devices are 

developed by social actors and individuais to compete with regards to knowledge and 

recognition of their distinctive references in the social space. Under an empihcal 

approach, it highlights the institutional event, in award mede, as a device once it implies 

in identification, classification and distinction practices of social actors. It considers the 

means of instituting the distinction in the awards event and the likely effects on the 

social position of the organization correlating to the conceptual, strategic and 

communicative dimensions of competence and discursiva legitimacy. It deschbes the 

process of converting the event practice to a device of distinction, taking as an 

illustration the University Award. The methodology used corresponds to a composition 

from the emerging paradigm and reflexiva sociology of Bourdieu, modeled on the 

relational paradigm, considering the concepts of habitus, capital and field that strueture 

this scientific research model. One of the main findings consists in the possibilities, 

potentials and opportunities that herein are indicated as a conthbution to a 

differentiated reading of practices and communication devices in organizational 

strategies. 

Keywords: Communication. Social Distinction. Organizational Event. Award practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo inscreve-se no debate sobre evento organizacional 

como prática de comunicação que pode conferir distinção social aos acontecimentos 

da organização. Compreendemos, no contexto desta pesquisa, distinção como 

processo diferenciado e singular por meio do qual a organização busca visibilidade 

e reconhecimento social. (BOURDIEU,1998, 2001, 2007). 

Embora a busca pela distinção seja constitutiva da vida em sociedade, o 

cenário contemporâneo, plasmado nos aparatos tecnológicos e em ferramentas de 

produção de conteúdo, imputa novas espacialidades, formas e modelos relacionais 

que impactam o cotidiano das organizações. Neste cenário de midiatização e 

organização de redes sociodigitais, as organizações se posicionam como agentes 

sociais que conjugam recursos humanos e materiais em torno de objetivos, metas e 

resultados. (IASBECK, 2013). E, por isso mesmo, assimilam lógicas, confrontam 

processos e práticas de comunicação, dentre as quais o evento é recorrente na 

composição e percepção dos referenciais identitário/distintivo da organização, no 

espaço social. 

O evento, com função de distinção, aporta questionamentos sobre os 

dispositivos de identificação e visibilização da organização no espaço social. Devido 

à natureza móvel e em contínua formação e transformação das identidades nos 

sistemas culturais contemporâneos (HALL, 2001), mormente na esfera 

organizacional, as práticas de distinção envolvem negociações de sentido mediante a 

capacidade do agente organizacional para discernir sobre a própria essência e, ao 

mesmo tempo, considerando similaridades e diferenças com os interagentes do 

processo comunicativo que o evento instaura. 

Nesse sentido, as práticas de distinção pressupõem legitimidade discursiva 

corroborada pela primazia de modos adequados do dizer e em conformidade com 

a lógica do campo de pertença da organização. (BOURDIEU, 1998; RODRIGUES, 

1997). Para que esse processo seja instaurado é preciso fazer emergir as dimensões 

estratégica e comunicativa do evento organizacional, como acontecimento de 

distinção social. (RODRIGUES, 1997). 

As ocasiões em que as organizações põem em cena práticas de 

diferenciação são diversificadas, mas nem sempre resultam em processos de 

distinção. Considerando a questão sob o prisma da comunicação, é perceptível o fato 
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de que algumas organizações se distinguem das demais porque ressignificam os 

processos, refutando a repetição das "mesmas cansadas fórmulas de sempre" 

(PINTO, 2013, p. 50), nas quais persevera a supremacia do emissor sobre os demais 

elementos do processo de comunicação. 

Assim, esta tese orienta-se pelas concepções de organização como espaço 

estruturado de produção de sentido entre sujeitos com objetivos pessoais, individuais 

e coletivos, compartilhados em processos, práticas e dispositivos de comunicação 

(IASBECK, 2013; PINTO, 2013); de comunicação como processo relacionai e 

constitutivo das práticas organizacionais (BOURDIEU, 2001; RODRIGUES, 2005); de 

evento como estratégia com potencial para transformar acontecimentos em fatos de 

notabilidade pública, conferindo visibilidade para a organização (RODRIGUES, 1997); 

de distinção como processo de disputa simbólica entre agentes e sujeitos sociais para 

demarcar espaço de discursividade e posicionamento no espaço social. (BOURDIEU, 

2001). 

Este estudo alude a um processo de construção social tecido no 

conhecimento do sentido do jogo discursivo que envolve a distinção no espaço social 

(BERGER; LUCKMANN, 1985), mormente no campo da organização. Defendemos a 

idéia de que para participar da disputa distintiva, os agentes organizacionais precisam 

discernir sobre o contexto no qual uma determinada prática se faz validar, em função 

do capital cobiçado (podendo ser este capital de matriz econômica, política, cultural 

e/ou social) e da função do dispositivo requerido na prática de comunicação. 

Partimos do entendimento de que o processo de diferenciação social 

demanda estratégia e esforço integrado entre as modalidades e práticas de 

comunicação organizacional. (KUNSCH, 2003). Além disso, as práticas cotidianas dos 

agentes organizacionais contêm os referentes sobre o habitus e a prevalência de 

determinadas estratégias de comunicação nesses espaços sociais. (BOURDIEU, 

2001). Nesse sentido, anuímos com Schwaab (2013), de que a análise dessas 

práticas auxilia no entendimento sobre dinâmicas e vontades da organização, na 

construção da distinção social, podendo ser cotejadas nos eventos, produtos e outros 

tantos procedimentos de comunicação. 

No conjunto das práticas de comunicação destacamos o evento 

institucional na modalidade premiação, para abordá-lo como dispositivo significativo 

de distinção social. Devido ao seu potencial para ressignificar o espaço organizacional 

em cenário de consagração de bens culturais, mediante atribuição de dotes e 
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competências comprovadas em certificados e diplomas, a prática de premiação 

mostra-se recorrente nas estratégias de comunicação da organização. 

Retomamos, pois, a noção de dispositivo, em Agamben (2009), para 

conceber a hipótese desta pesquisa de que o evento de premiação cumpre função 

de dispositivo quando identifica, classifica e distingue agente e sujeitos sociais. A 

questão que emerge dessa proposição confere à prática de premiação uma dimensão 

agonística (RODRIGUES, 2005), posto que instituir distinção eqüivale a definir um 

lugar social a si e ao outro. 

Em que pese o crescente número de profissionais especializados na 

prática de evento, o que pode sugerir a existência de fontes bibliográficas 

diversificadas sobre a temática, a literatura disponível, via de regra, prioriza aspectos 

logísticos e operacionais, o que corresponde, no processo de comunicação, ao como 

fazer. Também é comum serem confundidos com atividades correlatas a cerimonial, 

protocolo e etiqueta e ou atividades promocionais. (FORTES; SILVA, 2011; 

GIÁCOMO, 1993). Além disso, a prática de premiação costuma ser percebida pelo 

senso comum1 sob o prisma da festividade. A transformação dessa realidade, de 

modo a favorecer o posicionamento distintivo da organização, implica na reflexão 

sobre a função social do evento de premiação. Embora o domínio da técnica seja fator 

estruturante na composição do evento, chamamos a atenção para a escassez de 

pesquisas e debates que abordem o evento como estratégia de comunicação 

fundamentada nos princípios da distinção social. 

O evento organizacional como prática de distinção é, antes de tudo, uma 

prática de classificação social mediada por dispositivos de comunicação. 

(BOURDIEU, 2001; FOUCAULT, 2007; RODRIGUES, 1997). Ao realizar evento de 

premiação, a organização se posiciona discursivamente como agente social habilitado 

a notificar a outrem o que eles são ou o que deveriam ser. Ocorre que, na ordem do 

discurso social, nem tudo pode ser dito, em qualquer circunstância, por qualquer um. 

(FOUCAULT, 2005b). Portanto, para atribuir dotes e competências a agentes e 

sujeitos sociais por meio da prática de premiação, a organização deve refletir 

legitimidade assegurada pelo reconhecimento público de que aquele evento de 

premiação constitui dispositivo de distinção social. (AGAMBEN, 2009; BOURDIEU, 

1 O senso comum aceita o real tal como lhe é apresentado, privilegiando ações que não produzam 
rupturas significativas, portanto, é conservador e pode legitimar prepotências. Mas interpretado pelo 
conhecimento científico pode trazer luz a uma nova racionalidade. (SANTOS, 2001, p. 56). 
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1998). 

A premissa apresentada é da ordem do simbólico e traz à baila a imanência 

entre distinção e legitimidade social nas práticas de comunicação no contexto das 

organizações. Por isso desenvolvemos, nesta investigação, o interesse em refletir 

sobre as condições de produção das práticas de distinção na comunicação da 

organização. Partindo, pois, do princípio de que a distinção é processo social, tecido 

nas estratégias discursivas dos agentes sociais, nos seus contextos e singularidades 

existenciais, entendemos, a partir de Bourdieu (2001), Foucault (2005b) e Rodrigues 

(1997), que a distinção do evento de premiação, como prática de comunicação 

organizacional, está situada na esfera estrutural e simbólica do querer dizer, do saber 

dizer e do poder dizer, da organização promotora da atividade, sobre os dotes e as 

competências dos agentes e suas produções culturais atribuindo-lhes por meio de 

prêmios, destaque social. 

Para darmos conta do problema da distinção, na prática de eventos na 

comunicação das organizações e seus prováveis efeitos no posicionamento desses 

microcosmos no espaço social, formulamos o seguinte questionamento: como as 

organizações convertem (se convertem) o evento de premiação em prática de 

distinção social, refletindo legitimidade para processar a identificação e 

classificação de agentes, sujeitos e produções culturais por meio de destaque 

a dotes e a competências? 

As informações coletadas apontam para as formas como a organização 

articula as dimensões conceituai, estratégica e comunicativa no evento de premiação 

e demonstram a relevância desta pesquisa para o debate sobre o evento de 

premiação como dispositivo de distinção social da organização. 

A dimensão conceituai corresponde aos fundamentos (teóricos) que situam 

a distinção como processo de disputa discursiva pela diferenciação e posicionamento 

social. Aponta para um conjunto de condições interdependentes, que são relativas às 

"[...] propriedades do discurso, as propriedades daquele que o pronuncia e as 

propriedades da instituição que o autoriza a pronunciá-lo". (BOURDIEU, 1998, p. 89). 

A dimensão estratégica é constitutiva do jogo de diferenciação social e 

manifesta-se na capacidade para compreender o sentido do jogo. No processo de 

distinção a dimensão estratégica é validada pelo conhecimento da lógica e regras do 

campo de pertença da organização, possibilitando adequar práticas e dispositivos de 

comunicação. Conforme Bourdieu (2003), esses referentes contemplam o sentido 
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estratégico das práticas de distinção social. A dimensão comunicativa corresponde 

aos preceitos para a efetivação das trocas discursivas entre os agentes e sujeitos, 

face ao contexto e aos dispositivos de distinção acionados pelas organizações. Está 

associada à ordem do querer-dizer, do saber dizer e do poder-dizer. (RODRIGUES, 

1997). 

Nesta pesquisa, analisamos os modos de instituir a distinção no evento de 

premiação e os prováveis efeitos no posicionamento social da organização; 

relacionamos a prática de premiação às dimensões conceituai, estratégica e 

comunicativa do processo de distinção social; descrevemos fases de composição do 

evento de premiação como dispositivo de distinção; e demonstramos os nexos entre 

prática de premiação, dispositivo de distinção e legitimidade organizacional no espaço 

social. 

Os objetivos propostos foram ancorados nas premissas de que o evento 

de premiação constitui dispositivo na medida em que implica práticas de 

identificação, classificação e distinção de agentes sociais e é exatamente o dispositivo 

que executa uma dupla referenclação: a que se manifesta por via direta, outorgando 

títulos e prêmios publicamente; e a que perfaz o caminho silencioso da produção da 

crença na legitimidade do processo executado pela organização que confere o 

prêmio. Consideramos, portanto, o evento como lócus privilegiado de se observar 

como ocorre essa dupla referenclação. Uma dimensão que nem sempre é possível 

aferir, por meio de instrumentos teóhco-metodológicos, por ser sobretudo do simbólico 

e do intangível. 

O evento, como prática de comunicação da organização que se 

autoproclama com legitimidade para distinguir, manifesta-se em estratégias 

diversificadas que nos seduzem a compreendê-lo nos modos diferenciados de 

produção e nos efeitos sociais que provoca. Com esse propósito, caminhamos pelo 

filtro dos eventos de premiação, a partir dos quais buscamos entender melhor o evento 

como dispositivo da distinção. Para tanto, realizamos levantamento dos principais 

eventos de premiação de produções artístico-culturais no Brasil2 realizados por 

2 Os eventos citados não representam a totalidade da prática de premiação desenvolvida em 
organizações dos distintos campos sociais, no Brasil. Apenas pretendemos identificar, entre estes, 
os eventos de música mais replicados pela mídia, relacionando as estruturas objetivas que eles 
apresentam com o Prêmio Universidade FM, objeto empírico que ilustra a prática de distinção social 
neste trabalho. 
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organizações de notória relevância pública. Dada à importância das informações 

desveladas por meio dos dados coletados, elaboramos um quadro ilustrativo 

(APÊNDICE A) para demonstrar que os eventos catalogados cumprem o mesmo ritual 

de dispositivo, ou seja, identificam e classificam agentes sociais e suas produções, 

embora alguns possam parecer de maior notoriedade. 

Observamos que, em cada situação de evento de premiação, existem 

situações que são invariáveis e compõem a estrutura de planejamento da prática. 

Assim, todos possuem um tema que, via de regra, dá nome ao evento; contemplam 

objetivos afinados aos interesses da distinção concebida pela organização promotora; 

apresentam dispositivo regulatóho, ou regulamento, que arbitra sobre as ações de 

identificação e classificação dos agentes participantes do certame. Por fim, orientam 

as condições para a apresentação pública dos resultados da votação e apuração que 

determinam as posições distintivas dos classificados. Essas estruturas objetivas do 

evento de premiação são da natureza dessa modalidade de prática social e, portanto, 

universais. 

Por outro lado, percebemos que a mesma realidade, aqui recortada no 

evento de premiação, embora interpretada pelo filtro da mesma experiência, ou seja, 

da busca da distinção, apresentam particularidades. Assim, o prêmio de música difere 

do prêmio3 de teatro ou de televisão, embora sejam representações de produções 

artístico culturais. Essas particularidades, que também correspondem a estruturas 

objetivas do evento, pois tipificam a prática, estabelecem diferenças de uma 

premiação da outra. Assim, tem-se que o caráter particular da modalidade refere-se a 

diferentes premiações, com um mesmo fim. Porém, em espaços geográficos e/ou 

culturais distintos observa-se que uma mesma prática guarda especificidades que a 

fazem singular e, portanto, única. 

Compreender, pois, evento de premiação como dispositivo de distinção é, 

também, perceber as dimensões local e global como categorias indissociáveis, como 

nos ensina Groth (2007) ao relacionar a categoria da universalidade à particularidade 

e à singularidade, tão caras à comunicação. Com essa concepção, voltamos o nosso 

olhar para o Prêmio Universidade FM, num exercício do ver, relembrando Martin- 

3 Esclarecemos que adotaremos neste trabalho o termo "prêmio", grafado com letra minúscula, para 
nos referirmos ao substantivo masculino e de modo indeterminado; e "Prêmio" (grafado com letra 
maiúscula) quando nos referirmos a um Prêmio específico, como o Prêmio Universidade FM ou o 
Prêmio da Música Brasileira. 
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Barbero e Rey (2001), que nos leva ao local, sem descurar da dimensão global. 

Entende-se, pois, com Fernando Pessoa, que "O Tejo é mais belo que o rio que corre 

pela minha aldeia, mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia, 

porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia". (PESSOA, 1993, p. 110). 

Assim como para o poeta, o meu Tejo é um olhar mais atento para o que ocorre com 

o Prêmio Universidade FM, evento voltado para a distinção da produção musical 

maranhense. E, por esses argumentos, o Prêmio Universidade FM foi escolhido para 

ilustrar, neste trabalho, o processo de distinção nas práticas de comunicação das 

organizações. 

O Prêmio Universidade FM é realizado pela única emissora de rádio 

universitária do estado do Maranhão que reclama para si a competência não só de 

destacar, como é próprio da mídia, mas de certificar, na condição de agente 

organizacional que interage com os seus públicos, a distinção da produção musical 

maranhense. Em razão de seu status institucional, o Prêmio apresenta "decisiva" 

capacidade de estabelecer valores culturais conformados em estratégias e 

dispositivos para a conversão e legitimação da organização promotora, em instância 

de distinção social. Além disso, este é o único certame destinado a premiar valores 

no cenário da produção musical local - o que lhe garante posição exclusiva neste 

domínio social e repercussão na cena pública maranhense. 

Assim, selecionamos o Prêmio Universidade FM para referenciar o 

processo de distinção nas práticas e dispositivos de comunicação das organizações 

sem que, necessariamente, estejamos tratando de estudo de caso ou método similar 

de pesquisa. Mas, essencialmente, como esforço metodológico de aproximar a teoria 

da prática, a partir de um evento singular, face ao contexto no qual transcorre, ainda 

que universal, enquanto prática de comunicação com potencial para constituir 

dispositivo de distinção social. A escolha também está fundamentada em referências 

culturais e econômicas do contexto maranhense4 e na convicção, construída a partir 

de Bourdieu (2004a), de que a prática de premiação configura, além de estratégia, 

posto tratar-se de espaço de disputas e conflito de interesses, atenção à capacidade 

4 Historicamente o Maranhão apresenta uma rica tradição cultural e expressiva diversidade musical. 
Mas os indicadores sociais e econômicos do estado não proporcionaram condições para que ali 
surgissem empreendimentos voltados à produção e disseminação massiva em larga escala, através 
dos conhecidos recursos da indústria cultural. A produção musical e sua veiculação são, em geral, 
tocadas por iniciativas individuais, caracterizadas por recursos modestos que vão do emprego de 
recursos tecnológicos de gravação a medidas de divulgação. 
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de "legitimação de verdades" para instituir a distinção. A esses mesmos princípios 

vincula-se o Prêmio Universidade FM quando identifica, classifica e distingue 

agentes da produção musical maranhense. 

Devido à singularidade do objeto desta pesquisa, a saber, a prática de 

distinção na comunicação da organização a partir do evento de premiação, nosso 

maior desafio foi adequar um método que respondesse satisfatoriamente aos 

questionamentos formulados. Mas, frente à certeza de que cada método é uma 

linguagem e que, quando indagamos sobre uma determinada realidade, ela responde 

na língua em que é perguntada, desenvolvemos uma composição metodológica a 

partir do paradigma emergente5, na configuração proposta por Santos (2001). Assim, 

atentamos para as condições de possibilidade da nossa ação sobre a realidade da 

organização e suas práticas de comunicação, aqui recortada no evento de premiação 

e ilustrada no Prêmio Universidade FM. Consideramos, ainda, a pertinência da 

sociologia reflexiva de Bourdieu (2001), modelada no paradigma relacionai e 

caminhamos pela trilha dos conceitos de habitus, capital e campo que estruturam esse 

modelo de investigação científica. Esses conceitos orientaram nossa trajetória 

metodológica, fundamentando a ação de mapeamento das práticas de premiação e 

apontando as condições de possibilidade de conversão do evento de premiação em 

acontecimento distintivo para a organização. Com esse arranjo conceituai 

desenhamos a dimensão necessária para nos aproximar do objeto de pesquisa, 

possibilitando leituras e estratégias de análise sobre o processo de distinção social 

constituído nas práticas de comunicação entre agentes e sujeitos organizacionais, a 

partir dos costumes que os identificam {habitus)] do contexto que os situam (campo 

social); do dispositivo de comunicação adotado (o evento de premiação), e do recurso 

investido (capital simbólico) na distinção. 

Reiteramos que a visada primeira desta pesquisa tem como base o 

processo de distinção social como categoria que responde ao jogo discursivo de 

identificação e classificação das coisas do mundo. Desse modo, entendemos que a 

distinção constitui fenômeno transversal ao discurso das ciências (SANTOS, 2001), 

sugerindo, portanto, abordagens metodológicas que, conforme orienta Silva (2010) 

5 A produção do conhecimento científico, na sociedade pós-moderna, é trançada na pluralidade de 
métodos, sendo que essa pluralidade só é possível mediante uma transgressão metodológica. 
(SANTOS, 2001). Apoiamo-nos nessa perspectiva para, neste trabalho, articulara sociologia reflexiva 
de Bourdieu (2001) a partir do paradigma relacionai que o mesmo propõe. 
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possibilitem "confrontar diferentes olhares e ser capaz de: a) fazer a mediação entre 

eles; b) superá-los; c) gerar uma síntese; d) mostrar se eles podem ser dialogicamente 

antagônicos e complementares; e) apontar pontos fortes e fracos em cada um deles" 

(p.36). Par o autor, uma abordagem teóhco-metodológica que não dialoga com 

convergências e/ou divergências, embora "facilite a execução de um trabalho 

acadêmico", corre o risco de se constituir em monólogo. Complementa Silva (2010, p. 

36): 

Os processos industriais de produção de trabalhos acadêmicos 
tendem a impedir, mesmo em nível de doutorado, a realização total 
desses diálogos. Disso resultam aplicações de lentes fixas a objetos 
imobilizados. 

O entendimento do autor vem ao encontro da abordagem metodológica 

deste trabalho, considerando-se ser a distinção um objeto pluhdimensional. É 

importante registrar que a concepção de distinção como disputas interativas 

(BOURDIEU, 2001), bem como os estudos de Morgan (1996) sobre "Imagens da 

Organização" inspiraram-nos à formulação dos subtítulos dos capítulos deste trabalho 

a partir da metáfora do jogo: O jogo da distinção social. 

Considerando o contexto referido, o trabalho está estruturado em seis 

capítulos, constituindo esta introdução o primeiro capítulo, no qual expomos as 

motivações conceituais e empíricas, para o estudo do evento de premiação como 

dispositivo de distinção nas estratégias de comunicação da organização. Foram 

decisivas para a escolha do evento organizacional, na modalidade premiação, as 

dimensões de universalidade, particularidade e singularidade que o constitui e 

estabelece sentido com a abordagem de distinção social desenvolvida neste estudo. 

No segundo capítulo descrevemos o caminho percorrido para conhecer como as 

organizações convertem o evento de premiação em dispositivo de distinção social. 

O terceiro capítulo percorre a trajetória da distinção, a partir das dimensões 

que singulahzam o homem e encontra na linguagem o dispositivo de distinção da 

condição humana. Assim, contextualizamos a emergência da distinção como 

categoria que impacta os estudos científicos a partir do reconhecimento da dimensão 

relacionai que esse fenômeno aporta e que implicam em estratégias, práticas e 

dispositivos marcadores de lugares sociais. Evidenciamos a sociedade midiatizada 

como fomentadora de modelos e dispositivos de comunicação que reconfiguram a 

distinção nos campos sociais e centra suas atenções no microcosmo organizacional. 

No item seguinte, abordamos a distinção como categoria apropriada para se refletir 
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sobre estratégias, práticas e dispositivos que as organizações elaboram e põem em 

funcionamento nos processos de disputas simbólicas pela distinção social. 

Apontamos o evento de premiação como prática de comunicação recorrente e com 

potencial para distinguir socialmente a organização. 

No capítulo cinco abordamos as práticas de comunicação na organização 

e as condições de possibilidade de conversão dos eventos organizacionais em 

acontecimentos de notabilidade social. Consideramos que a conversão do evento de 

premiação em dispositivo de distinção está relacionada ao querer dizer, saber dizer e 

poder dizer, constituído nas estratégias de comunicação organizacional. No capítulo 

cinco, apresentamos análise do Prêmio Universidade FM, como ilustração das 

condições de possibilidade de conversão do evento de premiação em dispositivo de 

comunicação com potencial para distinguira organização no espaço social que habita, 

tendo em vista que esta tese faz uma abordagem teórica do fenômeno distinção nas 

organizações a partir do evento de premiação. 

No capítulo seis, tendo por referência a investigação, a reflexão e a análise 

dos conteúdos sobre o fenômeno da distinção no microcosmo organizacional, a partir 

do evento de premiação apresentamos, à guisa de conclusão, as possibilidades, 

potencialidades e oportunidades que este estudo aporta para uma leitura diferenciada 

sobre práticas e dispositivos de comunicação nas estratégias organizacionais. 
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2 PROCESSO METODOLÓGICO DE CONSTRUÇÃO DA PESQUISA 

Iniciamos este capítulo destacando a pesquisa científica como labor 

racional organizado em procedimentos e recursos adequados à leitura dos fenômenos 

e suas implicações em uma dada realidade. Consideramos a realidade um processo 

de construção social (BERGER; LUCKMANN, 1985) e que, por isso mesmo, os 

fenômenos que ali eclodem são constituídos por objetos diversificados que, de modo 

análogo ao caleidoscópio, desafiam a nossa capacidade de observação e 

entendimento. Nesse sentido, Santos (2001), com base na teoria sinergética do físico 

Hermann Haken alerta para a instabilidade do sistema visual em que vivemos, no qual 

a mínima flutuação de percepção pode acarretar rupturas na simetria do objeto 

observado6. 

As considerações iniciais são linhas de passe para reiterarmos que as 

opções metodológicas apresentadas neste estudo resultaram do nosso exercício de 

ver (MARTIN-BARBERO; REY, 2001) frente às múltiplas possibilidades de sentido 

que, indubitavelmente, os nossos objetos de pesquisa oferecem. Para tanto, 

buscamos em Santos (2001) fundamentos para entender que o desvendamento 

desses objetos e das particularidades que os revestem pode resultar de investigação 

conduzida pelo sopro da lucidez e da sensibilidade, expehenciadas nos modos de 

indagar das possibilidades de sentido desses objetos, especialmente quando se 

considera a complexidade das condições sociológicas e psicológicas do nosso 

perguntar. Explica o autor: 

[...] é muito diferente perguntar pela utilidade ou pela felicidade que o 
automóvel me pode proporcionar se a pergunta é feita quando 
ninguém na minha vizinhança tem automóvel, quando toda a gente 
tem exceto eu ou quando eu próprio tenho carro há mais de 20 anos. 
(SANTOS, 2001, p. 9). 

Coube-nos, portanto, a inspiração motivada na relatividade de Einstein, 

para despertar a criança curiosa que nos habita e desenvolvemos perguntas que, 

embora simples, nos inquietam. Desse modo, frente à convicção que o evento, como 

prática de comunicação, pode conferir relevância pública aos acontecimentos da 

organização e, ainda, a constatação da recorrência de evento de premiação na cena 

6 Hermann Haken é citado no texto de Boaventura porque, segundo o autor, os seus estudos aportam 
elementos para leitura da realidade social, através de sua teoria da auto-organização: o tempo 
presente possibilita leituras variadas de um mesmo fenômeno sem que uma única visão seja a 
dominante ou a verdadeira em relação à outra. 
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organizacional, consideramos a reiteração dessa prática de comunicação como 

reflexo da disputa discursiva pela distinção no espaço social. A esse propósito 

lembramos, em Foucault (2005b), que a reiteração de um discurso - e toda prática de 

comunicação é, também, um exercício discursivo que, via de regra, funciona como 

estratégia para legitimação de verdades. Essas estratégias podem ocorrer de modo 

consciente ou inconsciente, conforme nos orienta Bourdieu (1996, 2001). 

Consideramos, portanto, que a prática de premiação na ambiência organizacional 

insere-se na dinâmica estratégica de comunicação, pretendendo conferir ao evento 

de premiação a aura de acontecimento distintivo para a organização. 

Entendemos, portanto, que as práticas de distinção comportam 

possibilidades diversificadas de acepção e ação. E, nesse sentido, indagamos sobre 

os modos de produção e os prováveis efeitos da prática de premiação, na distinção 

da organização. Nossa crença fundou-se na possibilidade de encontrar referentes que 

trouxessem luz às indagações que nos inquietam e que, por isso, estão na base dos 

objetivos da nossa pesquisa. Contudo, procuramos não descuidar dos meios 

utilizados para indagar a realidade, posto que as nossas indagações são sempre 

trançadas nos teares da cultura do espaço/tempo histórico e social. Além disso, 

compreendemos que "[...] uma metodologia é um conjunto de técnicas e 

procedimentos que ajuda na 'pro-dução' do descobrimento, fazendo a resposta 

aparecer". (SILVA, 2011, p. 19). Por outro lado, também sabemos que "[...] o homem 

não tem, contudo, em seu poder o desencobhmento em que o real cada vez se mostra 

ou se retrai e se esconde". (HEIDEGGER, 2002, p. 21). Conforme Silva (2011), essa 

é uma questão de método, ou seja, da relação com os modos de caminhar, e que não 

pode ser confundido com o caminho. 

Assim, quando abordamos o fenômeno da distinção social, objeto 

multifacetado/pluhdimensional, a partir do evento de premiação como prática de 

comunicação organizacional, consideramos fundamental atentar à relação entre a 

teoria e os procedimentos metodológicos possíveis de explicitá-lo. Entendemos, 

sobretudo que este fenômeno deve ser pensado levando-se em conta condições 

objetivas das práticas de premiação (que são universais) e subjetivas que lhe 

conferem particularidades e singularidades sem os quais seria impensável estudá-lo. 

Daí os desafios da nossa pesquisa, tendo nos desvelado as práticas de distinção na 

organização como objeto de um mundo real, e confrontado nos paradoxos do tempo 

presente, no qual o singular/plural, a unidade/conjunto, o local/global estão 
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incorporados. Eis a razão por que este enfrentamento de pesquisa só é possível por 

meio de um esforço forjado no diálogo, na troca e partilhamento de saberes. 

Nesse sentido é que a perspectiva do paradigma emergente proposto por 

Santos (2001) representa fonte de estímulo para a concepção de modelos 

investigativos comprometidos com as ciências, quando o autor defende as teses de 

que todo conhecimento científico-natural é científico-social; todo conhecimento é local 

e total; todo conhecimento é autoconhecimento e que todo conhecimento científico 

visa constituir-se em senso comum. Santos (2001) evidencia, assim, a necessidade 

de pensarmos o(s) método(s) de pesquisa a partir das condições de possibilidade de 

aproximação do objeto pesquisado. Assim, adotamos o paradigma emergente como 

fundamento epistemológico para balizar a aproximação da nossa investigação com a 

sociologia reflexiva de Bourdieu (2001) e, ao mesmo tempo, proporcionar segurança 

para dela subtrair os aspectos relevantes para a especificidade do nosso estudo. 

Conforme Thiry-Cherques (2006) a sociologia reflexiva é a base 

epistemológica do método elaborado por Bourdieu para o desvelamento da 

articulação do social, destinando-se, portanto, à análise dos mecanismos de 

dominação, da produção de idéias, da gênese das condutas. Nesse propósito, 

Bourdieu (1998, 2001) inspirou-se em fontes diversificadas, a exemplo de Bachelard 

(1984, 1996) e ao pensamento de Cassirrer (1965, 2001), para estruturar sua 

percepção filosófica das formas simbólicas, assim como a concepção relacionai do 

conhecimento. As influencias de Saussure (2006) e de Lévi-Strauss (1995), também 

se fazem notar ao aceitar a existência de estruturas objetivas no espaço social e que 

se refletem nas práticas desses agentes de modo independente da consciência e da 

vontade desses agentes. Mas, diferente destes autores, que entendem a prática social 

como simples execução, como modo específico e colocar em funcionamento 

determinada ação, Bourdieu (2004b, p. 147) sustenta que tais estruturas são produto 

de uma gênese social dos esquemas de percepção, de pensamento e de ação. Desse 

modo, as estruturas, as representações e as práticas não são, desde sempre, dadas 

como prontas, mas, se constituem e são constituídas continuamente. Assim, a 

sociologia reflexiva de Bourdieu resulta de esforço transdisciplinar que, além das 

influências referidas, também se alimenta na fonte do marxismo e dialoga com 

contemporâneos, como Althusser, Habermas e Foucault. (THIRY-CHERQUES, 2006, 

p. 28). Ressalte-se, entretanto, que a interlocução com esses autores não está 

condicionada a concordâncias e/ou diferenças, mas fundamentalmente à formulação 
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e sustentação das bases conceituais nas quais Bourdieu ancora seus estudos. 

Bourdieu (2001, 2004c) esclarece que a sociologia reflexiva consiste na 

vigilância em relação ao pesquisador, como ser produtor de conhecimento, sobre um 

determinado objeto em constante interação com o seu meio. Mas, para realizar esse 

procedimento, é fundamental atentar às construções teóhco-metodológicas que 

possam servir à compreensão do objeto. Partindo de Bachelard (1996), Bourdieu 

(2001) evoca a distinção entre rigor e rigidez, afirmando não ser cabível falarmos de 

método separado do objeto de pesquisa. 

[...] a pesquisa é uma coisa demasiado séria e demasiado difícil para 
se poder tomar a liberdade de confundir a rigidez, que é o contrário da 
inteligência e da invenção, com o rigor, e se ficar privado deste ou 
daquele recurso entre os vários que podem ser oferecidos pelo 
conjunto das tradições intelectuais da disciplina - e das disciplinas 
vizinhas: etnologia, economia, história. [...] (BOURDIEU, 2001, p. 26, 
grifo do autor). 

Por outro lado, a transgressão metodológica não significa panaceia do 

método. O fenômeno deve ser investigado a partir do sistema de relações que dá 

sentido aos objetos ou, como afirma Santos (2001), às coisas do mundo e que nos 

provocam sede de conhecê-los. A esse respeito, Moura e Fossati (2011) reiteram a 

importância de se estabelecer parâmetros metodológicos para a formulação dos 

nossos questionamentos e, com isso, determinar conduta planejada na formulação 

das estratégias e ações investigativas, contribuindo, desse modo, para assegurar o 

caráter de cientificidade da investigação. 

Da mesma maneira, entendemos o contraponto da sociologia reflexiva ao 

objetivismo estruturalista e ao subjetivismo interacionista, orientando-nos pelo 

paradigma relacionai para análise das relações objetivas (lógica do campo de 

pertença que, por si, orienta as regras de conduta dos agentes; habitus, costumes 

manifestos em ações concretas e identificáveis) nas quais os indivíduos estão 

envolvidos. Esclarecemos que essa modalidade de investigação, a exemplo do estudo 

que desenvolvemos, não tem como propósito analisar representações de 

subjetividades, embora possa auxiliar no entendimento das mesmas. 

Não é a descrição das atitudes, opiniões e aspirações individuais que 
tem a possibilidade de proporcionar o princípio explicativo do 
funcionamento de uma organização, mas a apreensão da lógica 
objetiva da organização é que conduz ao princípio capaz de explicar, 
por acréscimo, as atitudes, opiniões e aspirações. (BOURDIEU; 
CHAMBOREDON; PASSERON, 1999, p. 29). 
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Outro ponto estruturante do paradigma relacionai é o que o autor chama de 

princípio da não-consciência que significa a apreensão do fenômeno cultural na sua 

extensão histórica e social e no sistema de relações objetivas que daí derivam. 

Trata-se de interrogar sistematicamente o caso particular, constituído 
em 'caso particular do possível', como diria Bachelard, para retirar dele 
as propriedades gerais ou invariantes que só se denunciam mediante 
uma interrogação assim conduzida (se esta intenção está ausente, 
freqüentemente, dos trabalhos dos historiadores é sem dúvida porque 
a definição social da sua tarefa, que está inscrita na definição social 
da sua disciplina, é menos ambiciosa ou pretensiosa, mas também, 
menos exigente, deste ponto de vista do que a que se impõe ao 
sociólogo). O raciocínio analógico, que se apoia na intuição racional 
das homologias (ela própria alicerçada no conhecimento das leis 
invariantes dos campos) é um espantoso instrumento de construção 
do objeto. É ele que permite mergulharmos completamente na 
particularidade do caso estudado sem que nela nos afoguemos, como 
faz a idiografia empirista, e realizamos a intenção de generalização, 
que é a própria ciência, não pela aplicação de grandes construções 
formais vazias, mas por essa maneira particular que consiste em 
pensá-lo verdadeiramente como tal. (BOURDIEU, 2001, p. 32, grifo 
do autor). 

Compreendemos, portanto, que realizar pesquisa sob a inspiração do 

paradigma relacionai significa identificar e analisar as particularidades do objeto, 

percebendo as suas características invariantes e o que ele aporta como generalidade. 

O propósito do método consiste em analisar o objeto, relacionando-o sempre com 

aquilo o que há ao seu redor, com as condições objetivas de sua existência. A 

expressão o real é relacionai, adotada por Bourdieu (2001), reflete o primeiro preceito 

do método. Naturalmente que existem procedimentos de investigação que, pelo 

menos aparentemente, são de mais fácil resolução, diz o sociólogo: 

É mais fácil, por exemplo, pensar a diferenciação social como forma 
de grupos definidos como populações, através da noção de classe, ou 
mesmo de antagonismos entre esses grupos, que pensá-la como 
forma de um espaço de relações. (BOURDIEU, 2001, p. 28). 

Por outro lado, quando Bourdieu (2001) preconiza que a estrutura das 

relações objetivas entre os agentes é o que determina o que eles podem ou não 

podem fazer, entendemos que isso não reduz a relevância das estruturas subjetivas 

dos agentes sociais nas disputas distintivas, ainda que estas não sejam o foco deste 

trabalho. Contudo, defendemos que o conhecimento das estruturas objetivas e os 

modos do seu funcionamento é pressuposto qualitativo na formação das estruturas 

subjetivas e, consequentemente, nos modos de praticar a distinção social. 
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Para orientar as opções práticas da pesquisa, Bourdieu (2001) fundamenta 

o método relacionai com as noções de campo e habitus que, associadas ao conceito 

de capital, compõem o arcabouço teórico do método. O conceito de campo opõe-se 

às análises centradas unicamente no texto como procedimento suficiente para 

compreensão do fenômeno. Tampouco se contenta com a relação linear texto e 

contexto. Entre os dois pelos existe um espaço intermediário denominado campo 

social, com características e funcionamento singulares que refletem uma lógica 

orientadora das práticas dos agentes. 

Para Bourdieu as práticas cotidianas dos agentes sociais são guardiãs de 

referências culturais sobre modos de agir singulares dos agentes, no seu percurso 

histórico social. Assim, diz Bourdieu (2001, p. 61, grifo do autor),"[...] o habitus, como 

indica a palavra, é um conhecimento adquirido e também um haver, um capital (de um 

sujeito transcendental na tradição idealista)". Para o autor, o habitus indica a 

disposição incorporada, quase postural do agente enquanto sujeito apto à ação. 

(BOURDIEU, 2001). De outro modo, o habitus corresponde ao conjunto de 

conhecimento prático, naturalmente adquirido e compartilhado por agentes de um 

mesmo campo, atuando, desse modo, como estratégia orientadora do sentido do jogo 

de distinção social, sem que para isso tenha que raciocinar para se orientar e se situar 

de maneira racional num espaço. Assim, a noção de habitus desempenha a função 

de instrumento analítico "[...] que permite falar das diferenças e das categorias de 

diferenciação, distinção e ordenamento do mundo social de forma relacionai". 

(GONÇALVES, 2002, p. 7). 

Ocorre que os agentes necessitam de recursos para desenvolver e validar 

as práticas distintivas no espaço social. Esses recursos são denominados por 

Bourdieu (2001) de capital e correspondem às demandas das estruturas econômica, 

cultural e social dos campos. Porém, quem determina a prevalência de uma espécie 

de capital sobre as demais é a natureza do campo. Assim, uma organização do campo 

econômico tem como fundamento principal o capital econômico. Se a organização 

descender do campo cultural, ela continuará articulando o capital econômico, mas o 

fundamento primeiro da sua estrutura objetiva está centrado no capital cultural. Essa 

condição confere às práticas distintivas a dimensão estratégica e comunicativa como 

forma legitimadora das práticas, o que resulta, consequentemente, na aquisição de 

um quarto capital, o simbólico. 
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[...] se o mundo social, com suas divisões, é algo que os agentes 
sociais têm a fazer, a construir, individual e sobretudo coletivamente, 
na cooperação e no conflito, resta que essas construções não se dão 
no vazio social, como parecem acreditar alguns etnometodólogos: a 
posição ocupada no espaço social, isto e, na estrutura de distribuição 
de diferentes tipos de capital, que também são armas, comanda as 
representações desse espaço e as tomadas de posição nas lutas para 
conserva-lo ou transforma-lo. (BOURDIEU, 1996, p. 27). 

Identificamos, portanto, no paradigma relacionai, elementos teóhco- 

metodológicos para desenvolvermos leituras das estratégias e práticas de distinção 

na organização. Reafirmamos que as bases epistemológicas que sustentam esse 

trabalho são: o paradigma emergente (SANTOS, 2001), a sociologia reflexiva 

(BOURDIEU, 2001) e a comunicação como dimensão discursiva. Já em relação aos 

fundamentos metodológicos adotamos o modelo relacionai de Bourdieu (2001, grifo 

nosso), sintetizado em preceitos: 

a) o real é relacionai - significando que o objeto de estudo congrega um 

conjunto de relações das quais ele retira o essencial das suas 

propriedades; 

b) princípio da não consciência - apreensão do fenômeno cultural a partir 

do sistema históhco-social que aporta a memória dos fenômenos e seus 

processos de transformação; 

c) conhecimento das estruturas objetivas relacionadas ao objeto - 

como princípio capaz de explicar as representações que são elaboradas 

sobre o objeto e que dão forma às estruturas subjetivas. De outro modo, 

refere-se ao campo, ao habitus e ao capital prevalente do microcosmo 

social. 

Tomando, pois, as bases epistemológicas e os preceitos acima referidos é 

que apresentamos as práticas de pesquisa realizadas nesta investigação: 

a) noção de campo - lugar de relação, produção, reprodução e difusão 

das artes e das ciências; espaço de agentes e atividades concorrenciais, 

mediadas por processos e práticas de comunicação que modalizam o 

dizer e o fazer dos agentes e sujeitos sociais; 

b) habitus - conhecimentos adquiridos ao longo do tempo, operador 

prático de construção de objetividades e subjetividades; 

c) capital - como recursos material e simbólico por meio dos quais os 

agentes sociais articulam sentidos e estabelecem diferenciais distintivos 
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no espaço social. 

Ressaltamos, entretanto, que a incorporação dos elementos do paradigma 

relacionai, neste estudo, não pretendeu constituir estratégia de reprodução do método 

de pesquisa de Bourdieu (2001). Contudo, buscamos construir um processo de 

investigação, aproximando vertentes teóricas que, articuladas à concepção de 

comunicação, como dimensão constitutiva das práticas sociais, formulassem 

condições de possibilidades para a leitura do processo de distinção na organização 

por meio da prática de evento, particularmente o evento de premiação. 

Consideramos a ambiência organizacional, à semelhança do mundo social, 

como espaço de relações no qual agentes e sujeitos disputam a prevalência dos seus 

modos de ser e dizer. Desse modo, entendemos que o paradigma relacionai confere 

suporte metodológico para apreensão e análise do evento de premiação na 

dinamicidade comunicativa do contexto organizacional. Para tanto, apresentamos a 

partir do modelo de Bourdieu (1996; 2001; 2004a), os seguintes componentes 

conceituais para a análise da prática de evento: 

a) prática - como ação que se desenvolve na relação entre conhecimento 

e técnica, ou seja, entre o saber e o fazer dos agentes sociais. Assim, a 

prática/ práticas mantém correspondência com o habitus que, conforme 

Bourdieu (2001), são princípios geradores de condutas manifestas em 

ação prática. Para Rodrigues (1999, p. 3,) a prática ou as práticas sociais 

correspondem à experiência que, segundo o autor, "[...] produz aquilo a 

que Pierre Bourdieu dá o nome de habitus, sistemas de disposições 

duráveis e transponíveis"; estruturas estruturadas predispostas para 

funcionarem como estruturas estruturantes e que, desse modo, 

funcionam como princípios geradores e organizadores de práticas" As 

práticas são exemplificadas, dentre outras situações, nos modos de 

comer, de vestir, de consumir bens e produtos culturais ou, ainda, nos 

modos como os agentes manifestam suas impressões sobre os 

acontecimentos sociais. De outro modo, a prática consiste na 

manifestação concreta dos modos de ser e ver o mundo. Nessa 

perspectiva, consideramos a ambiência organizacional como contexto 

privilegiado para observar o habitus dos agentes manifesto na prática de 

evento e elegemos a prática de premiação como o texto de leitura desse 

habitus nas relações de comunicação da organização com seus 
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interagentes. (BOURDIEU, 1983, 1996, 2010); 

b) campo - como espacialidade social detentora de lógica específica que 

orienta o habitus e as produções culturais dos agentes e instituições que 

nele estão inseridos. Há uma variedade de campos, podendo ser 

representados a partir de dimensões da sociedade, a exemplo da 

dimensão econômica, política, cultural e social. (BOURDIEU, 1983, 

2001, 2010; RODRIGUES,1997, 1999); 

c) subcampo - como o contexto específico ao qual um microcosmo ou uma 

unidade organizacional pertence e do qual subtrai regras orientadoras 

de condutas {habitus). (BOURDIEU, 2001); 

d) habitus - como sistema de disposições, modos de perceber, de sentir, 

de fazer, de pensar. O habitus é gerador de modos específicos de agir 

em uma circunstância dada. (BOURDIEU, 1996, 2001; 2007); 

e) comunicação - como dimensão constituidora e constitutiva das práticas 

discursivas dos agentes e sujeitos nos seus processos relacionais. 

(BOURDIEU, 1998, 2001; RODRIGUES, 1994, 2005); 

f) capital - Como recursos material e simbólico por meio dos quais os 

agentes sociais articulam sentidos e estabelecem diferenciais distintivos 

no espaço social. (BOURDIEU, 1996, 2001, 2004a, 2007); 

g) estratégia - como capacidade para compreender e agir, de modo 

consciente ou inconsciente, que os agentes desenvolvem, em situações 

e contextos específicos de disputas de sentido. (BOURDIEU, 1996, 

2001, 2004a); 

h) distinção - como processos e práticas singulares de comunicação por 

meio dos quais os agentes constróem o sentido de si e do seu outro, 

demarcando lugar de discursividade no espaço social. (BOURDIEU, 

1998, 2001, 2007); 

Entendemos que a articulação entre os componentes descritos cria as 

condições de possibilidade para que as práticas organizacionais, dentre as quais o 

evento de premiação, se convertam em acontecimento com distinção social, conforme 

figura 1: 
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Figura 1 - Componentes conceituais para análise de práticas de distinção 

Prática de 
Premiação 

Texto 

Campo Social 
Lógica 

Estratégia 
Reconversão 

Distinção 

Social 

Fonte: A autora (2016) com base em Bourdieu (1996, 2001, 2004a) 

Além disso, apostamos na composição metodológica descrita como 

possibilidade de afastar da nossa investigação a armadilha das análises 

substancialistas7, para usar uma expressão tomada de empréstimo por Cassirer 

(2011) a partir de Bourdieu (1996), que muitas vezes são confundidas com análises 

relacionais. Com esse intuito, consideramos a relação direta que existe entre a 

natureza do campo ao qual a organização pertence e a lógica que dele emana e 

orienta o habitus organizacional; as tipificações de conduta que são desveladoras do 

habitus, bem como a(s) espécie(s) de capital determinante(s) nas estruturas objetivas 

da organização como filtros para a identificação de estratégias de conversão das 

práticas de comunicação em dispositivos de distinção. 

Em aproximação empírica com o objeto teórico desta pesquisa, 

percebemos que a observação de uma prática de premiação específica implica o 

desenvolvimento de um processo que aproxime o pesquisador do seu objeto 

7 Análises substancialistas consideram cada prática ou consumo em si mesma, por si mesma, 
independentemente do espaço das práticas intercambiáveis. (BOURDIEU, 1996, p. 16). 
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pesquisado. Assim, retomamos o paradigma relacionai e propomos condutas para que 

o pesquisador encontre o seu outro (AMORIM, 2004), no espelho do evento de 

premiação. Ao elegermos no universo das práticas de comunicação organizacional o 

evento de premiação como fenômeno que nos instiga e que, por isso, buscamos 

compreender melhor a sua função social no ambiente que o aporta, estabelecemos a 

partir de então, a necessária relação de proximidade e reciprocidade entre um sujeito 

pesquisador que observa e um objeto que também se mostra e se deixa observar. 

Nesse sentido Amohm (2002, p. 11) considera que: 

Há sempre uma espessura e uma instabilidade que se devem levar 
em conta e que remetem à própria espessura e instabilidade do objeto 
e do saber que estão se tecendo no texto. Objeto que não pára nunca 
de se mexer, a cada vez que dele se fala, assim como um 
caleidoscópio. 

Com essa convicção alimentada nos estudos de Amorim (2002, 2004) 

tomamos o evento de premiação como texto (prática) que nos interessa enquanto 

lugar de produção e circulação de conhecimentos e sentidos. Isto nos impõe um 

entendimento que a narrativa da pesquisa não deve se restringir à transcrição dos 

dados em situação de campo. Deve dialogar com os referentes teóricos postos em 

reflexão ao contexto (campo), aos agentes envolvidos nessa prática (organizações e 

interagentes), os modos singulares que esses agentes se manifestam nessas práticas 

{habitus), os recursos acionados (capital) e os efeitos sociais que produzem. 

Nesse sentido, nos colocamos em movimento seguindo a orientação do 

paradigma relacionai de Bourdieu (2001) para identificar as peculiaridades da prática 

de premiação, mapeando as características variantes e as características invariantes 

e relacionando às condições de possibilidade de que essa prática se reconverta em 

dispositivo de distinção social para a organização, conforme quadro 1. 
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Quadro 1 - Etapas do processo de aproximação empírica do objeto 

O QUE FAZER POR QUE FAZER COMO FAZER 

Tipificar a prática. Apreensão do objeto na sua 
dimensão relacionai. 

Mapeamento das Estruturas de 
Relações Objetivas que 
envolvem o objeto/prática. 

Descrever as características 
do objeto de pesquisa. 

Observação dos componentes 
que o objeto aporta como 
generalidades. 

Observação das conexões entre 
texto (prática), contexto 
(ambiência organizacional) e o 
habitus cultivado/modificado 
nesse ambiente. 

Identificar as características 
invariantes do objeto. 

Identificação dos componentes 
que o objeto aporta como 
especificidades. 

Compreensão da lógica 
orientadora das regras do jogo 
discursivo que envolve o objeto. 

Perceber os componentes 
que se replicam em outras 
práticas. 

Percepção do potencial 
distintivo da prática/objeto. 

Percepção de estratégia para 
favorecer condições de 
possibilidade de conversão da 
prática em dispositivo de 
distinção social. 

Fonte: A autora (2016) com base em Bourdieu (2001, 2004c) e Cassirer (2011) 

Por outro lado, entendemos que a possibilidade de conversão da prática de 

premiação em dispositivo de distinção também está relacionada à dimensão 

estratégica da comunicação. A partir de Bourdieu (2001; 2004a; 2007) e Rodrigues 

(1997, 2005), apresentamos os referentes das condições de conversão: 

a) estratégia de comunicação - para que a organização possa, a partir 

da apreensão da lógica e do habitus do seu campo de pertença, 

converter práticas de comunicação em dispositivos de distinção social, 

necessário se faz que a organização domine os conhecimentos e as 

técnicas do querer dizer, do saber dizer e do poder dizer; 

b) prática de premiação - a prática de premiação só se converte em 

dispositivo de distinção quando a organização articula as instâncias 

conceituais, estratégicas e discursivas que sejam capazes de, com 

eficiência e eficácia, criar condições de legitimidade social à prática de 

premiação e, via de conseqüência, para a organização; 

c) dispositivo de conversão distintiva - para que uma prática de 

comunicação se converta em dispositivos de distinção, a exemplo de 

um prêmio, é necessário que o capital empregado na elaboração da 
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referida prática seja reconvertido em signo de notabilidade, ou seja, de 

distinção social. 

d) campo de pertença da organização - toda organização pertence a um 

determinado campo social quer seja de natureza econômica, política, 

cultural e outras, campo este que orienta e legitima seus habitus. 

e) apreensão da lógica e do habitus - praticado no microcosmo 

organizacional como referentes discursivos para representar, no espaço 

social, a vontade da organização de distinção social com a prática de 

premiação; 

f) competência discursiva - demonstrada nas articulações interativas 

com os participantes do circuito da premiação; 

g) o consentimento social - como condição legitimadora da vontade de 

verdade da organização sobre o modelo de distinção que ela propõe 

no evento de premiação, conforme figura 2. 

h) legitimidade discursiva - a capacidade da organização de estabelecer 

no outro a crença nos seus discursos. 

Figura 2 - Referentes para análise de estratégia de conversão da prática de comunicação 
em dispositivos de distinção 

de 

am 

Prática da 

Premiação 

Vontade de verdade 

Estratégias de 
Comunicação 

Querer dizer 
Saber dizer 
Poder dizer 

Dispositivo 
de conversão" 

Habitus 
Organizacional 

Competência discursiva distintiva 
Legitimidade discursiva 

Fonte: A autora (2016), com base em Bourdieu (2001, 2004c, 2007) e Rodrigues (1997) 
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Para demonstrar os nexos conceituai, estratégico e comunicacional entre a 

prática de premiação e a distinção social da organização, conforme proposto no 

projeto de pesquisa que originou este estudo, reputamos o evento de premiação como 

fenômeno de comunicação que se exacerba na sociedade midiatizada e se replica 

nos microcosmos organizacionais. Assim, tanto no global quanto no local, a produção 

de eventos dessa natureza articula etapas que referem "[...] às modalidades da ação, 

às formalidades das práticas". (CERTEAU, 2008, p. 92). Tal constatação nos habilita 

afirmar que o Grammy8, evento de premiação da produção musical mundial, e o 

Prêmio Universidade FM, voltado para distinção de produções regional cumprem, a 

priori, os mesmos protocolos - de identificação e classificação, para a atribuição de 

dotes e competências distintivas. 

Sob essa premissa e tendo em vista a diversidade de eventos com 

pretensões distintivas para as organizações (APÊNDICE A), delimitamos os eventos 

de premiação às produções musicais e selecionamos os prêmios de música mais 

importantes no Brasil. Para tanto, adotamos o critério de noticiabilidade midiática 

como indício da legitimidade e distinção desses eventos. A esse propósito, Bourdieu 

(2004c) considera como sinais de distinção de uma prática o número de menções em 

espaços especializados, a repercussão que essa prática causa em seu campo de 

referência e no espaço social. Assim, os Prêmios de Música no Brasil, apresentados 

no quadro 2, foram escolhidos por terem representatividade nacional, grande 

visibilidade e transmissão pela TV, além de longevidade. Ressaltamos que existem 

outros, mas são segmentados, enquanto esses contemplam a Música Popular 

Brasileira (MPB) em sua diversidade de ritmos e tendências. 

8 O Grammy é o mais prestigioso Prêmio da indústria musical mundial, realizado desde 1959, nos 
Estados Unidos, pela The National academy of Recording Arts & Sciences. 
https://www.grammy.org/recording-academy. 



40 

Quadro 2 - Prêmios de Música do Brasil 

NOME ANO DA 
CRIAÇÃO 

SITE REALIZADOR (A) OBJETIVO/HISTORICO 

Vários realizadores deram nome 
ao Prêmio ao longo de 22 anos 
de existência: 

Idealizado por José Maurício 
Machlina, como Prêmio Sharp de 
Música Brasileira (1988 a 1999). 

PRÊMIO DE MÚSICA 
BRASILEIRA 

1988 http://www.prêmiodamusica 
.com.br/oprêmio/historia/ 

- 1988 a 1999 - Prêmio Sharp; 

- 2001 e 2001 - Não houve 
evento de premiação; 

- 2002 - Prêmio Caras; 

- 2003 a 2009 - Prêmio Tim; 

- 2009 a 2015 - Prêmio da 
Música Brasileira, patrocinado 
pela Vale; 

- 2016 - Prêmio da Música 
Brasileira, patrocinado pelo 
banco do Brasil. 

Premiar, em diversas categorias, 
a música popular brasileira, 
homenageando, a cada ano, um 
grande nome da MPB. 

PRÊMIO MULTISHOW DE 
MÚSICA BRASILEIRA 1994 

http://multishow.globo.com/ 
especiais/prêmioMultishow/ 
2013/infográficos/linha-do- 
tempo-história-dopremiomu 
ltishow.htm 

Canal Multishow 

Criado com o intuito de premiar 
os melhores do ano da música 
brasileira através de votação da 
sua audiência e (a partir de 
2011) de um júri especializado, 
composto por jornalistas e 
técnicos da indústria fonográfica. 

Fonte: A autora (2016), com base em dados levantados nos sites dos Prêmios da Internet 
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Na etapa seguinte e, ainda, considerando o processo de conversão da 

premiação, enquanto prática de comunicação em dispositivo de distinção, 

procedemos a identificação dos elementos tipificadores e invariantes que esses 

eventos aportam e que, também, se repetem em outros eventos de premiação, a 

exemplo do Prêmio Universidade FM. Com isso, defendemos que a dimensão global 

e local confluem e, ao mesmo tempo, tornam evidentes que as condições de 

universalidade, particularidade, singularidade das práticas de comunicação só se 

manifestam quando essas dimensões são postas em correlação. 

Quando se aguça o olhar aos prêmios que ocupam espaços diferentes, por 

exemplo, o Prêmio Grammy Awards, maior evento da indústria musical internacional 

realizado nos Estados Unidos, o Prêmio da Música Brasileira, evento cultural musical 

de maior prestígio em nível nacional e o Prêmio Universidade FM que, igualmente aos 

anteriores, constitui evento de grande notabilidade local percebemos, claramente, que 

o que os universaliza e os faz "iguais" é a possibilidade de conferir distinção pelo 

aporte do talento; no entanto, em que pese essa "igualdade", podemos perceber 

também o que os particulahza e, portanto, os faz diferentes, distintos. O evento de 

premiação que atende ao âmbito internacional difere pelas características daquele 

que atende aos âmbitos de um país ou de uma região. Já a dimensão singular refere- 

se ao caráter "único" de cada prêmio. 

Convém reafirmar que os componentes invariantes da prática de 

premiação, a exemplo de: objetivos (todo evento preestabelece objetivos, conforme a 

lógica da organização); dispositivos de identificação e dispositivos de classificação 

(todo evento de premiação prevê a regulação); contexto (organizacional, institucional 

e cultural) e estratégias de distinção constituem-se em estruturas objetivas dessa 

prática. 

Desse modo, tais componentes, além de firmar nossa convicção na 

pertinência do paradigma relacionai de Bourdieu (2001) na orientação do nosso 

estudo, possibilitaram-nos avançar para a etapa de conhecimento e entendimento das 

estratégias de conversão do evento organizacional em dispositivo de comunicação 

que distingue agente e sujeitos, no espaço social. Desse modo, a exemplo de Loyola 

(2002, p. 69), também nos aventuramos no mapa da distinção, compreendendo que: 

"[...] o espaço social construído segundo a equação habitus + capital + campo = 

prática" nos permitiria e, de fato, nos permitiu compreender as estratégias de distinção, 

na comunicação das organizações. 
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Com base na referida configuração de espaço social, consideramos que as 

condições de possibilidade de conversão do evento de premiação em dispositivo de 

distinção social estão relacionadas aos seguintes princípios: 

a) A distinção não é atribuição arbitrária e dependente da vontade exclusiva 

de um agente social, mas, moldada na argamassa comunicativa do 

cotidiano e das práticas organizacionais. Portanto, comporta incerteza, 

uma vez que resulta da articulação entre o querer dizer, o saber dizer e 

o poder dizer da organização. Assim, apreendemos a dimensão 

conceituai, estratégica e comunicativa como referentes de legitimação 

da prática de premiação para distinguir agentes organizacionais no 

espaço social; 

b) A relação entre os objetivos buscados pela organização com a 

realização do evento e a função de dispositivo que a prática de 

premiação desenvolve, ao identificar e classificar agentes e produções 

culturais, precisa encontrar correspondência entre os agentes e ser 

legitimada por estes; 

c) A lógica imanente ao campo de pertença dos participantes da prática de 

premiação e os recursos prevalentes do contexto de disputa simbólica 

da distinção devem ser convergentes para que de fato essa premiação 

tenha validade como tal. 

A respeito dessas questões lembramos, em Conceição (2013), que as 

decisões e ações estratégicas no cenário organizacional, como aquelas demandadas 

no evento de premiação, referem-se aos modos pelos quais as organizações se 

posicionam e são posicionadas social e discursivamente. Desse modo, a demarcação 

dos lugares de interlocução, portanto, dos lugares distintivos no espaço social, a 

exemplo das instâncias de consagração9, conforme pretendido pela organização com 

a premiação de agentes e produções culturais, resultam de disputas simbólicas, 

implicando domínio conceituai, estratégico e comunicacional sobre os processos de 

distinção social. 

Tendo em vista que "[...] cada método é uma linguagem e a realidade 

responde na língua em que é perguntada" (SANTOS, 2001, p. 48), buscamos em 

9 As instâncias de consagração funcionam como locais de produção da realidade e, para tanto, 
aglutinam forças sociais que permitem uma seleção e construção social dos objetos que povoam 
nossa visão de mundo. (GARSON, 2010, p. 4). 
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Moura e Fossati (2011) os elementos para configurar a natureza descritiva da nossa 

investigação, face aos objetivos traçados. Sob essa mesma orientação, 

desenvolvemos intervenção qualitativa, recorrendo a fontes diversificadas de ordem 

bibliográfica e documental como recursos auxiliares à elucidação dos jogos de 

distinção nos eventos de premiação e que, portanto, caracterizavam competência 

para dizer, difundir e constituir, conforme estabelecidos através do Prêmio 

Universidade FM. 

Visto que o Prêmio Universidade FM está constituído nas estratégias de 

comunicação de uma emissora de radiodifusão vinculada à esfera institucional da 

Universidade Federal do Maranhão, privilegiamos uma abordagem capaz de, em 

primeiro lugar, considerar o específico espaço social que o aporta, percebendo-o na 

articulação entre as concepções de campo, habitus e capital. 

Assim, continuamos a empreender o modelo relacionai de Bourdieu para 

observar as condições de possibilidades do Prêmio Universidade FM constituir 

dispositivo de distinção social. Com esse propósito, consideramos o contexto 

maranhense, enquanto campo social detentor de lógica específica, no qual está 

situada a organização promotora do evento, relacionando-o ao habitus da 

maranhensidade como referente da singularidade do evento. A reprodução, com 

vistas à descrição, dessa ambiência demandou informações sobre elementos 

socioculturais da sua representação material e simbólica. 

Desse modo, buscamos nas estruturas objetivas da organização os 

elementos relativos à posição da Rádio Universidade FM no cenário midiático das 

emissoras locais10. Serviu de parâmetro para essa descrição, a natureza da 

10 A capital maranhense tem, atualmente, oito emissoras de rádio operando em freqüência modulada 
(FM): Rádio 92,3 FM, Difusora -94,3; Mirante - 96,1; Cidade - 99,1; Mais -99,9, Esperança - 100,9; 
São Luís - 102,5; e Rádio Universidade - 106,9. Monteiro (2012, p. 1) agrupa as referidas emissoras 
em quatro segmentos de disputa por audiência e considera que a Rádio 92 FM e a Esperança FM 
são voltadas para a propagação da fé evangélica, e disputam, o mesmo público-alvo; as rádios 
Difusora, Cidade e Mais têm programações musicais semelhantes e populares constituindo um 
segundo grupo de disputa de audiência; com um público diferenciado, mais jovem e de classes sociais 
mais altas, as emissoras Mirante e São Luís formariam um terceiro bloco; já a Rádio Universidade FM 
seria a única emissora a não disputar público com as demais, em função da sua programação. 
Conforme o autor, dados de pesquisa da Escutec, empresa de pesquisas de opinião, divulgados em 
2009, mostram que as emissoras de rádio são mais ouvidas em São Luis. "Um dos aspectos levados 
em conta pela pesquisa diz respeito à classe social dos ouvintes. A Mais FM é uma emissora cuja 
audiência se concentra nas classes D e E, de acordo com o relatório. Embora isto se aplique também 
à Esperança, não há disputa por audiência desta com a Mais, uma vez que o público da Esperança 
era, pelo menos em 2009, antes da 92,3, exclusivo. Na classe C é que está a maior disputa: a disputa 
por audiência é maior entre as rádios Cidade, Difusora, Mirante e São Luís. A Universidade, ainda de 
acordo com a pesquisa, também teria maior concentração de ouvintes na classe C, embora sua 
proposta seja diferente das demais emissoras que brigam por este público".(MONTEIRO, 2012, p.8). 
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organização como emissora pública, universitária, sem propósitos lucrativos e com 

objetivos estatutários de desenvolver programação socioeducativa e cultural, voltada, 

prioritariamente, para a realidade maranhense, conforme regimento da Rádio 

Universidade FM (ANEXO A). Tais informações demonstraram a prevalência do 

capital cultural e do capital social para a participação da emissora no jogo da distinção 

social, no espaço público maranhense. 

Ainda com relação à posse de capital, voltamos nosso olhar para aqueles 

recursos que estão corporificados na estrutura física, nos recursos tecnológicos, nos 

recursos humanos, na grade de programação da emissora, na relação com a 

comunidade local-ouvintes, com as emissoras concorrentes e com a audiência em 

geral. Reiteramos que, conforme Bourdieu (2001) essas estruturas objetivas 

configuram ritos institucionais. 

Na seqüência observamos, a partir de dados sobre a trajetória institucional 

(coletados nos arquivos e em depoimento de dirigentes) e do habitus da organização, 

manifesto nas práticas de comunicação, os indicativos das estratégias pelas quais a 

Rádio Universidade FM articula o capital econômico, cultural e social pretendendo 

converter o Prêmio Universidade FM em capital simbólico, ou seja, em competência 

legítima para identificar, classificara premiara produção musical maranhense. Assim, 

posto que, para Bourdieu (2001, 2007) o capital simbólico é equivalente à distinção 

social e que, só é adquirido mediante estratégias discursivas, reiteramos que o Prêmio 

Universidade FM é dispositivo de comunicação relevante para ilustrar, neste trabalho, 

a vontade de verdade das organizações sobre a distinção por meio da prática de 

evento de premiação. 

Registramos que o processo de recolha do material implicou primeiramente 

na autorização da direção da emissora para o acesso aos arquivos documentais, 

fotográficos e de áudio (APÊNDICE B). Nestas incursões, foi possível acessar os 

documentos de criação e regulação da emissora (ANEXO A); os regulamentos das 18 

edições do Prêmio Universidade FM (ANEXOS B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O 

P e Q); as peças de divulgação do evento; os troféus das 18 edições do prêmio 

(ANEXO S); os quais permitiram, a partir do mapeamento das informações, inferir as 

estratégias desenvolvidas pela emissora para iniciar e consolidar, no espaço social 

maranhense, o Prêmio Universidade FM como uma referência cultural no estado. A 

figura 3 abaixo constitui recorte fílmico da cena de abertura da solenidade de entrega 
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do Prêmio - edição 201211, gravada em vídeo pela emissora. Chamamos atenção 

para a trilha sonora que esta peça apresenta e que foi composta especialmente para 

o Prêmio sendo, portanto, reproduzida de modo recorrente ao longo das edições do 

evento, tanto nos spots de divulgação quanto na abertura e encerramento da 

solenidade de apresentação dos resultados do Prêmio e entrega dos troféus aos 

contemplados. Na linha do tempo a trilha sonora do Prêmio Universidade FM tornou- 

se um símbolo da relevância deste evento para a Universidade Federal do Maranhão, 

para a emissora e, consequentemente, para a sociedade local. 

Figura 3 - QR Code do vídeo institucional 
do Prêmio Universidade FM -2012 

□ □ 

□ 

Fonte: A autora (2016), a partir da gravação da solenidade de entrega do Prêmio Rádio Universidade 
FM (2012), recolhida nos arquivos da emissora 

Num segundo momento, considerando que o modelo relacionai de 

Bourdieu (2001) tem no conhecimento das estruturas objetivas e subjetivas o 

elemento central de observação e de descrição das lógicas das práticas da 

organização, optamos por elaborar questões orientadoras ao depoimento do 

Coordenador Geral da emissora (APÊNDICE C), que fora designado pela direção da 

Rádio Universidade FM para falar do Prêmio. Com as questões, buscamos entender 

como a organização emissora avalia o Prêmio, quanto ao alcance do objetivo principal 

desta prática de comunicação que é atribuir a si mesma e àqueles que militam na cena 

musical maranhense distinção social. 

Para tanto, as questões abordaram os seguintes conteúdos: 

a) Alterações, supressões e ampliações ocorridas no regulamento do 

prêmio em 18 edições; 

b) Conflitos relativos aos resultados da premiação; 

11 A escolha da edição de 2012 foi aleatória considerando que todas as edições que foram registradas 
em vídeo reproduzem a trilha sonora do prêmio. 
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c) Especificidades do corpo de jurados quanto aos critérios sobre a 

escolha da comissão avaliadora do evento; 

d) Objetivos do evento e mensuração dos seus resultados; 

e) Dificuldades recorrentes para realização do evento; 

f) A concorrência de outros eventos com o mesmo fim no estado do 

Maranhão. 

Também consideramos relevante para o entendimento e descrição da 

trajetória do Prêmio coletar informações que nos possibilitaram inferir sobre as 

estruturas subjetivas da emissora na relação com os agentes da produção musical, 

especificamente no período que antecedeu a criação e realização da primeira edição 

do evento, bem como após o transcurso de 18 edições. Nesse propósito e sempre 

considerando o paradigma relacionai de Bourdieu (2001), registramos os depoimentos 

de Zenir de Jesus Lins Pontes, diretora da emissora no período de 1989 a 1996, 

(APÊNDICE D) e Éllida Neiva Guedes, que dirigiu a emissora no período de1998 a 

2002 tendo, desse modo, integrado a equipe da coordenação geral de 5 edições do 

Prêmio (APÊNDICE E) e participado decisivamente na reconfiguração do evento para 

a modalidade exclusiva de produção cultural musical. 

Para sustentar a abordagem sobre a prática de distinção na comunicação 

das organizações, por meio do evento de premiação, tomamos as contribuições de 

Agamben (2009), Bourdieu (1983, 1996, 1998, 2001, 2003, 2004a, 2004b, 2004c, 

2007, 2010), Foucault (2005a, 2007, 2013) e Rodrigues (1997, 2005). As referências 

citadas nos possibilitaram discernir sobre o evento de premiação como dispositivo de 

distinção nas estratégias de comunicação das organizações. Consideramos as 

contribuições provenientes da área de comunicação quando focalizamos, 

especificamente, as dinâmicas das organizações. Desse modo, estabelecemos 

composição referencial integrada por abordagens conceituais diversificadas, 

convergentes e, também divergentes, como é próprio do modelo relacionai (quadro 2) 

mas que, indubitavelmente, trouxe sustentação ao nosso debate sobre práticas de 

distinção no espaço organizacional. 

A composição estabelecida entre as concepções teóricas já nominadas nos 

acompanhou no processo de observação empírica (quadro 2), sugerindo caminhos 

para a identificação dos componentes estruturantes que o evento aporta. Da mesma 

forma, contribuiu para a busca e conhecimento dos componentes relativos à 

singularidade e à particularidade que o Prêmio Universidade FM manifesta. 
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A partir dessa configuração metodológica colocamos em movimento os 

conceitos de campo, de habitus, de capital e de estratégia como práticas de pesquisa 

para a realização do mapeamento e descrição das características do microcosmo 

organizacional promotora da premiação. Com esse propósito elaboramos um 

protocolo qualitativo de leitura das condições de produção do evento de premiação, 

conforme demonstrado no Quadro 3, a partir da relação texto/contexto, ou seja, da 

prática de premiação e da ambiência organizacional da Rádio Universidade FM. Mas 

sem perder de vista as condições de possibilidades de conversão dessa prática de 

comunicação, em dispositivo de distinção. Entendemos que subjaz a essa estratégia 

a crença da organização nos prováveis efeitos da prática de premiação, no 

posicionamento distintivo da Rádio Universidade FM, no espaço social. 

Quadro 3 - Protocolo de leitura da relação texto-contexto no Prêmio Universidade FM 

CAMPO 

Lugar Social do 
Proponente da 
Distinção (campo/ da 
organização). 

Espaço social 
que a Rádio 
Universidade FM. 
ocupa no contexto da 
radiodifusão; 

A trajetória no 
campo específico e a 
busca da Distinção 
Social; 

Momento 
histórico da criação 
do Prêmio e a relação 
com a formação de 
uma cena musical 
diversificada e ao 
mesmo tempo 
homogênea na sua 
maranhensidade 12. 

HABITUS 

As estruturas e 
rituais institucionais 
(habitus)] 

Referentes aos 
objetos específicos e 
modos de 
operacionalizá-los, a 
exemplo da grade 
de programação e 
dos eventos que são 
instituídos; 
Compartilhamento 
de experiências- 
campo de estágio 
para alunos de 
comunicação e 
outras áreas 
acadêmicas afins. 

CAPITAL 

A natureza e as 
características 
tecnológicas dos meios 
que veiculam os 
discursos; 

Dispositivos 
tecnológicos para o 
cumprimento da função 
de radiodifusão; 

Dispositivos de 
comunicação nas ações 
relacionais da Rádio 
Universidade FM com os 
seus públicos; 

Recursos 
disponíveis e que estão 
refletidos nas estruturas 
material, humana, 
tecnológica e social da 
emissora, considerando 
para a natureza não 
comercial, pública e 
educativa da Rádio 

ESTRATÉGIAS 

Práticas relacionais 
e disputas simbólicas 
pela audiência (a 
natureza não comercial 
da emissora não a retira 
da disputa pela 
audiência e distinção 
dos ouvintes); 

Interações que 
elabora com diferentes 
setores sociais; 

Posição política que 
assume diante da 
cultura regional; 

O receptor - modelo 
quando a Rádio 
Universidade FM 
configura o 
regulamento do 
Prêmio, determinando 
as categorias e as 
condições para 
participação no evento, 
entendemos que ali 

12 O termo "maranhensidade" refere diversos traços culturais ou identidades culturais do Maranhão; 
manifesta-se como identidade cultural relacionai, resultante das trocas comunicativas entre agentes 
sociais distintos e representantes de esferas que vão do erudito ao popular; é carnaval e academia; 
Atenas e bumba-meu-boi (MATEUS, 2009). Uma vez que a "maranhensidade" tem por objetivo 
principal a demarcação identitária a partir do seu território, sua história e tradição é também estratégia 
de distinção social. 
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Universidade. subjaz a figura 
idealizada da distinção. 

Fonte: A autora (2016) com base em Bourdieu (1983, 2001, 2010) Foucault (2005a), Rodrigues (1997, 
1999) e na revisão teórica realizada para este estudo 

Para dar conta da ilustração do Prêmio Rádio Universidade FM firmamos 

convicção, a partir de Agamben (2009) e Foucault (2005a), que o mesmo é dispositivo 

de comunicação através do qual a Rádio Universidade FM constrói a sua própria 

imagem - a imagem do receptor - na configuração dos agentes participantes da rede 

interativa do evento e propõe um modo de relação entre si. Ao desempenhar a função 

de dispositivo, consequentemente, o Prêmio desenvolve ações para identificar e 

classificar social os agentes que participam do circuito do evento. Assim, recolhemos 

nos arquivos da Rádio Universidade FM as referências discursiva/documentais da 

criação e da regulação do Prêmio para balizar a descrição das condições de produção 

do evento, considerando os modos de identificar, classificar a produção musical 

constantes dos regulamentos das edições já realizadas. 

É importante lembrar que embora este estudo encontre no debate teórico 

sobre a distinção social na comunicação das organizações o seu fundamento primeiro, 

consideramos o Prêmio Universidade FM como lócus privilegiado para a observação 

empírica da conversão da prática de premiação em dispositivo de distinção social. 

Cremos que este evento aporta a materialidade necessária para ilustrar o querer dizer, 

o saber dizer e o poder dizer de uma organização para conferir distinção social a si e 

a outrem. Isto porque, quando optamos por um objeto teórico: a distinção social como 

dispositivo de identificação e classificação nas e das organizações, entendemos que 

tal fenômeno comporta em si mesmo as dimensões e/ou categorias da universalidade, 

da particularidade e da singularidade o que, por isto mesmo, pode prescindir de uma 

dimensão empírica. Acrescentamos que no processo de descrição do Prêmio, ao 

mesmo tempo em que tateamos o empírico, reafirmamos as convicções que o objeto 

teórico já confirmou. 

Foram relevantes nesse processo, as informações obtidas nos álbuns de 

clipagem e gravações de audiovisuais contendo depoimentos sobre o Prêmio 

Universidade FM, disponíveis nos arquivos da emissora. Coletamos outras 

relevantes informações sobre as estruturas objetivas de funcionamento do Prêmio 

(APÊNDICE C) junto à coordenação da emissora por meio de depoimentos. Foram 
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consideradas, ainda, informações apresentadas por ex-diretoras da emissora 

(APÊNDICES D e E). O ordenamento dos dados em quadros descritivos favoreceu 

a identificação das regularidades e tendências dimensionando, consequentemente, 

estratégias para a conversão do Prêmio em dispositivo de distinção organizacional. 

Uma vez definidos os elementos para a leitura das condições de produção, 

direcionamos o foco para a organização do evento e recolhemos no(s) regulamento 

(s) das edições do Prêmio os indicativos dos modos de identificar e classificar os 

agentes da produção musical. Sem perder de vista que "[...] a instituição de uma 

identidade, que tanto pode ser um título de nobreza ou um estigma é a imposição de 

um nome, isto é de uma essência social" (BOURDIEU, 1998, p. 100); e que, por outro 

lado, conforme enfatiza Hall (2001), ela não é estável ou fixa, mas social e 

historicamente construída, portanto,"[...] sujeita a contradições, revisões e mudanças" 

(ALMEIDA, 2009, p. 217), relatamos como os sujeitos foram concebidos e alocados nas 

categohzações construídas no regulamento do Prêmio ao longo das edições 

estudadas. Para a descrição do processo de classificação dos agentes participantes 

do evento consideramos o modelo taxonômico, para usar uma expressão de Foucault 

(2007), em "As palavras e as coisas", proposto no regulamento das edições do evento. 

Consideramos que, ao determinar a função de precedência na relevância 

dos agentes da música maranhense, o regulamento cumpre a função de dispositivo- 

meio, o operador que medeia o processo cuja finalização é o evento de premiação. 

Precedência que, nessa perspectiva, origina-se do latim primatia, de primus primeiro, 

ou seja, primeiro plano, primado, dignidade de primaz, superioridade. (DAVID, 2016). 

Como observamos, os dicionários indicam primazia e precedência como palavras 

sinônimas. Na prática das organizações, no entanto, os vocábulos indicam sutis 

diferenças: primazia é terminologia comumente usada para designar a superioridade 

hierárquica de autoridades. Para o cerimonial e protocolo, por exemplo, "[...] primazia 

é muito mais referência abstrata e imaginária ao lugar de honra ocupado por alguém 

que detém um cargo de relevância, do que ao cargo propriamente dito" (DAVID, 2016, 

p. 1). A despeito das diferenças, entendemos que os regulamentos, por serem 

dispositivos-meio, congregam primazia e apontam precedência, tendo em vista que 

estes determinam o modo de decisão final aos quais os avaliadores do Prêmio devem 

se submeter para legitimar suas decisões, evitando, assim, contestações. 

Entendemos que os critérios de classificação estabelecidos no regulamento 

são determinantes objetivados pela organização, da ordem de precedência distintiva 
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dos agentes da produção musical maranhense. Consideramos, ainda, os modos de 

composição do corpo de jurados previstos no referido regulamento, bem como a 

sistemática de votação, a coleta dos votos e o sistema de apuração dos resultados 

como elementos do jogo de distinção social, do qual participa a Rádio Universidade 

FM, com a estratégia de premiação da produção musical maranhense. 

Com as proposições metodológicas apresentadas, nos aventuramos na 

leitura da prática de premiação como estratégia de comunicação que pode conferir 

aos eventos organizacionais distinção social. Nesse propósito destacamos "a vontade 

de verdade", a competência discursiva e a legitimidade organizacional (figura 2) como 

indicadores da construção de distinção social, a partir do Prêmio Universidade FM. 
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3 PROCESSO DE DISTINÇÃO - JOGO DE INTERAÇÃO E RECONHECIMENTO 

A distinção consiste em fenômeno que percorre a dialética do processo de 

afirmação das identidades. Concebida, inicialmente, como categoria de representação 

das diferenças que simultaneamente emolduram, aproximam, distanciam e 

singularizam o homem na sua natureza (VAZ, 1992), também projeta as dimensões 

que integram o homem à realidade em que ele habita. Assim, a questão da distinção 

encontra fundamento tanto na matriz biológica da composição física dos indivíduos, 

quanto nos processos filosóficos, antropológicos e sociais pelos quais o homem 

constrói a realidade (BERGER; LUCKMANN, 1985). Com efeito, quer sob a 

perspectiva estrutural da natureza do "homem-mundo", quer sob a dimensão 

simbólica do "estar-no-mundo" (VAZ, 1992), a distinção pressupõe e postula 

processos relacionais, por constituir manifestação do reconhecimento de si e do seu 

outro. Essa percepção também se manifesta na linguagem ordinária do cotidiano que, 

sabiamente, como nos demonstra Certeau (2008, p. 60),"[...] dá como representação 

o próprio texto, no e pelo texto [...]", e se refere à distinção como características ou 

qualidade pela qual uma pessoa ou coisa se distingue da outra. 

Por outro lado, quando afirmamos que a gênese das práticas de 

diferenciação está assentada nos processos de reconhecimento dos sujeitos, 

consideramos em Bourdieu (1998), que a distinção se significa na linguagem, pela 

linguagem e se corporifica em modos e práticas comunicativas singulares. Na certeza 

de que o homem ganha ascensão pela linguagem, conforme atesta Khsteva (1969), 

compreende-se que a distinção sempre existiu, pois faz parte da natureza do ser 

social. De tal modo, o estudo da distinção reporta a interesses de diferentes áreas do 

conhecimento, mormente a área da comunicação organizacional, como é o caso da 

presente pesquisa. Assim, a distinção emerge como categoria de explicitação do 

social despertando interesse de estudiosos dentre os quais Bourdieu (1998), através 

da sua extensa obra quando percebida e apreendida em sua dimensão relacionai e, 

como tal, reveladora de estratégia, prática e dispositivo demarcadores de lugares 

sociais. Além do mais, a configuração da sociedade midiatizada, com seus modelos e 

dispositivos interacionais, aguça processos de diferenciação e situa a distinção na 

disputa simbólica do querer dizer, saber dizer e poder dizer. 

Entendemos que o espaço organizacional como "[...] ambiente no qual 

grupos sociais com interesses diferenciados - às vezes, antagônicos - interagem uns 
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com os outros" (OLIVEIRA, 2009, p. 324), é lugar privilegiado para a observação do 

processo de distinção social. Para a autora, essas organizações precisam definir com 

clareza a missão a que se propõem, quais são os valores a cultivar e que podem 

otimizar os objetivos propostos bem como, ajudar na promoção da sua aceitação e do 

seu reconhecimento públicos13. 

A descrição de organização como espaço de interação, portanto, de 

movimento, de articulação e produção de sentidos vai ao encontro da visão de Pinto 

(2013). Para este autor, as organizações não são entidades estáticas, mas 

microcosmos que integram uma esfera social orientada por dispositivos - argumentos 

que regulam as ações dos seus agentes. Considerando que esse mesmo espaço 

social abriga a diversidade e a multiplicidade que caracteriza o microcosmo 

organizacional ou, conforme Bourdieu (2004c), o subcampo organizacional, 

entendemos que a disputa discursiva pela diferenciação é condição de existência da 

organização. Assim, as organizações participam de um jogo de diferenciação, quer de 

modo consciente, quer de modo naturalizado pela experiência das regras que estão 

postas e adotam estratégias para demarcar fronteiras distintivas. Isto explica porque, 

para Rodrigues (1997), a diferenciação social é um processo "agonístico", posto que 

está vinculada a disputas simbólicas; não depende apenas da adequação do código 

entre sujeitos comunicantes, nem da vontade individualizada dos mesmos para definir 

e legitimar processos de classificação social; mas depende, principalmente, da 

conveniência do dizer e do fazer nos domínios situacionais (contexto) da organização. 

Compreendemos, portanto, que a distinção enquanto processo constituído 

na interação social adquire materialidade na relação de comunicação entre agentes e 

sujeitos sociais portadores de competência lingüística expressa no conhecimento e 

no entendimento do código, assim como nos modos legitimamente diferenciados de 

operá-los. A esse propósito, afirma Bourdieu (1998, p. 54, grifo do autor): 

A prática lingüística comunica inevitavelmente, além da informação 
declarada, uma informação sobre a maneira (diferencial) de 
comunicar, isto é, sobre o estilo expressivo (percebido e apreciado por 
referência ao universo dos estilos teórica ou praticamente 
concorrentes), a que se concede um valor social e uma eficácia 
simbólica. 

13 Na perspectiva estratégica da gestão dos processos de comunicação é importante, sempre, 
considerar que os objetivos definidos e buscados pelas organizações devem estar alinhados à 
missão, visão e valores que estas se propõem desenvolver e são relativos a razão da sua 
existência e aos fundamentos filosóficos, éticos, conceituais e estratégicos que põem em 
processualidades no seu cotidiano. (KUNSCH, 2003, p. 103). 
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As considerações sobre o fenômeno da diferenciação social apresentadas 

até aqui não abrangem a complexidade do debate sobre essa temática. Mas firmam 

as bases conceituais da nossa convicção na pertinência do estudo da distinção como 

categoria apropriada para se refletir sobre estratégias, práticas e dispositivos que as 

organizações elaboram e põem em funcionamento nos processos de disputas 

simbólicas de distinção social. Naturalmente, o cotidiano da organização produz e 

articula um conjunto de eventos com finalidade de constituir acontecimento de 

repercussão no espaço social. 

Mas, uma vez que as organizações são organismos complexos, numa 

alusão à metáfora de Morgan (1996) e que também, compõem espaços 

compartilhados de produção de sentido, confirmando a dimensão relacionai, por 

conseguinte discursiva abordada por Oliveira e Soares (2008) e Pinto (2013), ela 

também se caracteriza como unidade social de produção de bens e/ou serviços. 

Desse modo, suas práticas são orientadas por objetivos, metas e resultados 

desejados. Assim, quando atentamos para a dimensão conceituai e operacional que 

põem em ação a organização, concluímos que a produção e circulação de eventos 

envolvem recursos (capital) material, social e cultural que, a phori, se justificam como 

investimento dado à possibilidade de retorno em forma de distinção social. 

Afirmamos, anteriormente, a partir de Bourdieu (1998, 2001), que a 

distinção é processo de conhecimento, reconhecimento e consentimento social. 

Enquanto prática comunicativa, a distinção está inscrita na ordem do querer dizer, 

saber dizer e poder dizer, ou seja, está relacionada à esfera da legitimidade discursiva, 

conforme alerta-nos Foucault (2005b). Desse modo, consideramos a distinção como 

categoria conceituai relevante, para o entendimento das dimensões estratégica e 

comunicativa da prática de premiação enquanto evento posicionado como instância 

de consagração de produções culturais e, portanto, como dispositivo de distinção da 

organização no espaço social. 

A busca pela distinção percorre uma longa trajetória, talvez datada na 

convivência do humano no social, a partir o século XVII, na viragem da modernidade, 

com a crescente valorização dos processos de enunciação em relação ao 

enunciado e a distinção passa a ser um diferencial entre os indivíduos. A problemática 

comunicacional que se instaura com essa inversão é referida por Certeau (2008), 

na substituição da lógica religiosa pela autonomia da razão humana. A crença nos 

ritos sociais como referenciais transcendentes de legitimidade cede espaço à 
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desconfiança, à disposição para a experimentação, observação e cálculo como 

pressupostos legitimadores do saber, da ação e da linguagem e esboça um quadro 

que institui a distinção como estratégia social. 

A ausência do locutor divino (CERTEAU, 2008) que fundamentava toda 

anunciação particular, mediante sistema regulatóho das disposições identitáhas dos 

agentes sociais, esboça o ponto de passagem para o modelo de sociabilidade no qual 

as distinções são construídas nas relações dos agentes sociais, entre si, e em 

relação aos diversos contextos socioculturais que os circundam. Doravante, os 

modos instituidores da distinção são concebidos no processo de construção social, 

mediados por práticas elaboradas no cotidiano dos agentes e sujeitos sociais. Como 

afirma Certeau (2008, p. 252, grifo do autor), 

A cada forma dessa enunciação estranha corresponde uma 
mobilização científica e social: a colonização civilizadora, a psiquiatria, 
a pedagogia, a educação popular, a psicanálise, etc. - restauração de 
escrituras nessas regiões emancipadas, mas o importante aqui é 
sobretudo o fato que serve de ponto de partida (e de ponto de fuga) 
para todas essas reconquistas: a excentração do dizer (falar) e do 
fazer (escrever). O lugar de onde se fala é exterior ao empreendimento 
escriturístico. A elocução sobrevém fora dos lugares onde se fabricam 
sistemas de enunciados. De uma, já não se sabe de onde vem; de 
outra questão, quem articula o poder, sabe-se cada vez menos como 
poderia falar. 

Essa questão é teoricamente elucidada por Berger e Luckmann (1985) no 

debate sobre os fundamentos do conhecimento na vida cotidiana, particularmente na 

abordagem sobre a interação social. Os sociólogos consideram que a realidade 

contém esquemas de tipificações pré-existentes à entrada do agente em um dado 

contexto de enunciação em torno das quais são negociados os sentidos da 

distinção. Assim, a realidade é um entrelaçamento de disposições objetivas e 

subjetivas manifestadas em produtos da atividade humana, a exemplo da significação, 

isto é, a produção humana de sinais, dentre os quais a linguagem é a mais importante. 

Seguindo, portanto, a orientação de Berger e Luckmann (1985), bem como 

a assertiva apresentada por Khsteva (1969, p. 9) de que "[...] o homem ganha 

ascensão por meio da linguagem", inferimos que o cotidiano dos agentes 

organizacionais está mergulhado na linguagem e que os processos, práticas e 

dispositivos de diferenciação desses microcosmos emergem na/da comunicação 

como dimensão constitutiva da distinção social. Para lasbeck (2013, p. 83) "[...] as 

linguagens, então, estão presentes em qualquer ato de comunicação e pautam a 
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expressão de quem as produz, adequadas aos formatos do meio em que são 

transmitidas O autor complementa: 

[...] as relações entre linguagem e expressão são universais e bastante 
óbvias. Desde a etologia até as mais sofisticadas ciências da 
informação, tem-se na linguagem o lugar da codificação e a 
adequação ao meio de transmissão, uma vez que toda linguagem só 
se justifica como expressão num ato de comunicação. 
[...] 
Portanto, nem toda intenção de um discurso pode caber ou ser 
plenamente eficiente quando traduzida em linguagem. Há sempre uma 
defasagem, gap que permanece sem ser preenchido e possibilita ao 
intérprete preenchê-lo com suas expectativas e inferências. 
(IASBECK, 2013, p. 83-84). 

Esse mesmo entendimento é partilhado por Godoi e Ribeiro (2009) quando 

reconhecem a contribuição da comunicação, portanto, das linguagens, na construção 

da identidade e credibilidade social da organização. Mas, condicionam esses 

resultados à competência comunicativa, referindo-se "[...] tanto ao conhecimento (o 

que alguém sabe, conscientemente ou inconscientemente) quanto à habilidade (de 

utilizar - bem ou mal - conhecimentos) quando participa da comunicação real". 

(GODOI; RIBEIRO, 2009, p. 169). Retomando, pois, à questão da distinção como 

processo situado num jogo de linguagens, chamamos a atenção para os modos como 

a organização corporifica o saber dizer na linguagem, por meio de suas práticas 

comunicacionais. 

A linguagem é, costumeiramente, considerada na sua função referencial14. 

Mas, conforme Rodrigues (2005, p. 11), "[...] as palavras não são etiquetas que 

colamos àquilo a que nos referimos"; do contrário, teria função meramente 

instrumental. A linguagem é também dotada de uma dimensão simbólica que, por sua 

vez, é complexa, pois, além da função referencial, também desempenha a função de 

significação evidenciando, dessa maneira, as possibilidades de sentido que as 

práticas de comunicação comportam. É precisamente por conta da vasta dimensão 

da linguagem que a organização tende a se aprimorar cada vez mais no uso dessa 

ferramenta, por ser esta a principal responsável pela atribuição de sentido e de valor 

à organização, conferindo-lhe a competência discursiva para desenvolver a 

interlocução tão necessária ao processo de distinção social. 

Neste ponto, retornamos a Berger e Luckmann (1985) para destacar uma 

14 A função referencial se manifesta na designação de coisas, objetos, acontecimentos, estados das 
coisas, as pessoas e dos acontecimentos. (RODRIGUES, 2005). 
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característica premente da linguagem: sua objetividade organizada em regras de 

funcionamento. Faz sentido, portanto, a afirmativa dos sociólogos: 

Não posso usar as regras da sintaxe alemã quando falo inglês. Não 
posso usar as palavras inventadas por meu filho de três anos de idade 
se quiser me comunicar com pessoas de fora da família. Tenho de 
levar em consideração os padrões dominantes da fala correta nas 
várias ocasiões, mesmo se preferisse meus padrões "impróprios" 
privados. A linguagem me fornece a imediata possibilidade de 
contínua objetivação de minha experiência em desenvolvimento. Em 
outras palavras, a linguagem é flexivamente expansiva, de modo que 
permite objetivar um grande número de experiências que encontro no 
meu caminho no curso da vida. A linguagem também tipifica as 
experiências, permitindo-me agrupá-las em amplas categorias, em 
termos das quais tem sentido não somente para mim mas também 
para meus semelhantes. Ao mesmo tempo em que tipifica também 
torna anônimas as experiências, pois as experiências tipificadas 
podem em princípio ser repetidas por qualquer pessoa incluída na 
categoria em questão. (BERGER; LUCKMANN, 1985, p. 59). 

Essa questão nos possibilita fazer inferência com os objetos da nossa 

pesquisa, considerando que, à semelhança das regras de sintaxe alemã e inglesa, 

não é possível usar a mesma lógica (regra) para analisar uma produção musical 

erudita e uma produção musical tipificada como popular, embora as duas produções 

estejam assentadas na linguagem musical. Mas, entendemos que considerar o 

singular, aquilo que é específico de uma produção social como a música, ou um 

evento de premiação, não descaracteriza a universalidade constituída e constitutiva 

dessas produções. 

Por outro lado, a realidade apresenta disposições subjetivas que são 

referentes às estruturas mentais dos agentes e as composições representacionais 

que eles elaboram sobre os eventos sociais. Tomando como exemplo a produção 

musical, para ilustrar a questão, diz-se que é possível a qualquer agente reconhecer 

o gênero musical clássico e o musical popular mediante tipificações que as significam. 

Mas, quando essas objetivações ganham outras particularidades como, por exemplo, 

música popular brasileira ou música popular maranhense, constata-se que, além das 

tipificações relativas ao que é designado como "popular", evidenciam-se, também, 

as diferenças, ou disposições subjetivas, entre o que é designado por música 

popular, música popular brasileira e música popular maranhense. A conjugação de 

disposições objetivas e disposições subjetivas conferem ao processo de distinção um 

caráter relacionai e estratégico (BOURDIEU, 2001), na disputa pela tomada de 

posições identitáhas no espaço social. 
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A distinção e suas formas configuradas nas práticas sociais são 

transversais nos estudos desenvolvidos por Bourdieu (1996) de tal forma que ela 

aparece no título de algumas de suas obras: Razões práticas (1996); O poder 

simbólico (2001); A distinção (2007). O autor descreve a distinção como processos 

rituais que atravessam a experiência - quer individual, quer coletiva - em que está 

em jogo o reconhecimento recíproco e, como tal, só pode ser percebida em face da 

diferença do outro e a partir do entendimento das regras de funcionamento do espaço 

ou contexto social no qual está situada. Essas diferenças são relativas ao habitus 

adquirido ao longo do tempo e manifesto em práticas por meio das quais os agentes 

disputam e negociam posições (lugares) no espaço social. Entretanto, Bourdieu 

(1996) alerta sobre possíveis interpretações equivocadas que possam ser feitas sobre 

o que ele chama de relacionai: 

Para me fazer entender, direi que a leitura 'substancialista' e 
ingenuamente realista considera cada prática (por exemplo, a prática 
do golfe) ou consumo (por exemplo, a cozinha chinesa) em si 
mesmas e por si mesmas, independente do universo dessas práticas 
intercambiáveis e concebe a correspondência entre as posições 
sociais [...] e os gostos ou as práticas como uma relação mecânica 
direta. (BOURDIEU, 1996, p. 16). 

A concepção da distinção como qualidade inata que freqüentemente é 

relacionada a um determinado porte ou maneiras de agir é, para Bourdieu (2001), 

de fato diferença, separação, traço distintivo, mas que só existe enquanto 

propriedade relacionai entre agentes sociais que detenham as condições de perceber 

a diferença, bem como reconhecê-la como significante, no espaço social 

considerado. Assim, as diferenças que se formam, espontaneamente, no espaço 

social tendem a funcionar simbolicamente como traço identitáho dos agentes sociais, 

como indicadores de estilo de vida distintos. Nesse sentido, é que o autor afirma: 

A distinção não implica necessariamente, como freqüentemente se 
crê [...] a procurada distinção. Todo o consumo, e mais geralmente, 
toda a prática, é conspicuous, visível, quer tenha sido ou não 
realizado a fim de ser visto] ele é distintivo quer tenha sido ou não 
inspirado pela intenção de dar nas vistas, de se singularizar [to make 
onself conspicuous), de se distinguir ou agir com distinção. Como tal, 
está condenado a funcionar como sinal distintivo e, quando se trata 
de uma diferença reconhecida, legítima, aprovada como sinal de 
distinção (nos diferentes sentidos). (BOURDIEU, 2001, p.144, grifo do 
autor). 
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Embora a distinção resulte da manifestação e percepção das diferenças 

espontâneas, os agentes sociais também são capazes de aumentar, 

intencionalmente, essas diferenças. Mas, tanto numa situação quanto na outra, as 

diferenças devem estar construídas em correspondência às categorias derivadas da 

estrutura do espaço ao qual esses agentes pertencem, de modo a serem conhecidas 

e reconhecidas como algo óbvio. Essa questão nos conduz a perceber a relação 

entre espaço e lugar como estrutura significativa no estudo da distinção social no 

campo organizacional. Não é raro encontramos o embaralhamento de significados 

sobre espaço e lugar, em enunciados produzidos por agentes dos distintos campos. 

Na perspectiva antropológica de Certeau (2008), um lugar é uma 

configuração de posições que sinalizam possibilidade de estabilidade, ou seja: 

Um lugar é a ordem (seja qual for) segundo a qual se distribuem 
elementos numa relação de coexistência. Aí se acha, portanto, 
excluída a possibilidade, para duas coisas, de ocuparem o mesmo 
lugar. Aí impera a lei do 'próprio': os elementos considerados se 
acham uns ao lado dos outros, cada um situado num lugar próprio e 
distinto que define. (CERTEAU, 2008, p. 201). 

Diversamente do lugar, o espaço não contempla a univocidade e a 

estabilidade pretendida pelos agentes sociais. Devido a sua natureza eminentemente 

heterogênea, posto que compreenda a pluralidade dos campos sociais, o espaço está 

circunscrito aos eventos que nele emergem e modalizam o seu funcionamento 

mediante programas ou contratos de funcionamento. Também consideramos como 

referência indispensável para a compreensão da distinção entre espaço e lugar, o 

debate desenvolvido por Santos (2006), no clássico "A natureza do espaço: técnica e 

tempo, razão e emoção". Com argumentos fundamentados em viés filosófico e 

pretendendo contribuir para a apreensão do espaço geográfico como dimensão de 

sociabilidades da vida cotidiana, Santos (2006, p. 49) define espaço como "[...] 

conjunto indissociável de sistemas de objetos naturais ou fabricados e de sistemas de 

ações" para distinguir de lugar que ele considera como sendo "a dimensão espacial 

do cotidiano". Para o autor, 

O espaço é formado por um conjunto indissociável, solidário e também 
contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de ações, não 
considerados isoladamente, mas como o quadro único no qual a 
história se dá. No começo era a natureza selvagem, formada por 
objetos naturais, que ao longo da história vão sendo substituídos por 
objetos fabricados, objetos técnicos, mecanizados e, depois, 
cibernéticos, fazendo com que a natureza artificial tenda a funcionar 
como uma máquina. Através da presença desses objetos técnicos: 
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hidroelétricas, fábricas, fazendas modernas, portos, estradas de 
rodagem, estradas de ferro, cidades, o espaço é marcado por esses 
acréscimos, que lhe dão um conteúdo extremamente técnico. 
(SANTOS, 2006, p. 39). 

Essa proposta contempla a complexidade que reveste a diferença entre 

espaço e lugar, distanciando os argumentos da abordagem positivista, que os define 

a partir de elementos mensuráveis, para considerar a natureza social que os compõem 

e que, desse modo, também contribuem na formação das suas estruturas objetivas e 

subjetivas, conforme proposto nos estudos de Bourdieu. Entendemos, portanto, que 

o espaço contém, por natureza, a diferença, enquanto o lugar é instância da 

semelhança, da identidade. Então, retomando em Schwaab (2013), que a semelhança 

se constitui pela altehdade, compreendemos, então, que o lugar social, ao qual se 

refere Bourdieu (2001), é sempre determinado em confluência ao espaço que o 

abriga e às relações comunicativas dos agentes sociais. 

Quando falamos de relações comunicativas estamos considerando a 

dimensão tensional de suas práticas discursivas e, ao mesmo tempo, atentando para 

a existência de regras sociais que, conforme Foucault (2005b), ordenam os discursos 

no espaço social15. E, desse modo, para demarcar posicionamento social, os agentes 

desenvolvem estratégias, a partir dos seus lugares de pertença, entendendo o que 

lhes faz singular e quais recursos e práticas podem favorecer a distinção. Por outro 

lado, a distinção, no sentido corrente do termo, consiste em diferenças que são 

articuladas nas esferas intracomunicativa, intercomunicativa e transcomunicativa dos 

agentes sociais. Entretanto, tais articulações só constituirão processo distintivo se as 

práticas e dispositivos de comunicação forem percebidos pelos demais agentes como 

legítimas. Compreende-se, desse modo, a equivalência de sentido entre distinção e 

capital simbólico apresentada por Bourdieu (2001, p. 145), quando menciona: 

As distinções enquanto transfigurações simbólicas das diferenças de 
fato, e mais geralmente os níveis, ordens graus ou quaisquer outras 
hierarquias simbólicas, são produto da aplicação de esquemas de 
construção que, como por exemplo os pares de adjetivos empregados 
para enunciar a maior parte dos juízos sociais, são produto da 
incorporação das estruturas a que elas se aplicam; e o 
reconhecimento da legitimidade mais absoluta não é outra coisa 
senão a apreensão do mundo comum como coisa evidente, natural, 

15 Para Foucault (2005b), as regras de formação discursivas correspondem às condições a que estão 
submetidos os elementos participantes de um determinado processo comunicativo. Isso inclui os 
sujeitos interlocutores, os lugares institucionais de onde originam seus discursos e as posições que 
ocupa na rede de interação social. 
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que resulta da coincidência quase perfeita das estruturas objetivas e 
das estruturas incorporadas. 

Bourdieu (2001) interpreta a configuração do espaço social sob um prisma 

multidimensional. Para o 1 autor, o espaço social é conformado por uma 

multiplicidade de campos, com naturezas específicas e estruturas objetivas e 

subjetivas, por meio das quais os agentes sociais interagem e disputam referenciais 

distintivos. Seguindo essa perspectiva, Loyola (2002, p. 67) afirma que o espaço 

social consiste em "[...] conjunto de espaços de jogos relativamente autônomos que 

não podem ser remetidos a uma lógica social única, seja aquela do capitalismo, da 

modernidade ou da pós-modernidade". No modelo de espaço social utilizado por 

Bourdieu (1996) em suas pesquisas, a multidimensionalidade a que ele se refere está 

representada em dimensões fundadas em princípios de diferenciação que são 

proporcionadas pela posse e conversões do (s) capital (s) disponível (s). 

Os agentes e grupos de agentes são assim definidos pelas suas 
posições relativas nesse espaço. Cada um deles está acantonado 
numa posição ou numa classe precisa de posições vizinhas, quer 
dizer, numa relação determinada de espaço e não se pode ocupar 
realmente duas regiões opostas do espaço - mesmo que tal seja, em 
princípio, concebível (BOURDIEU, 1989, p. 134). 

Em outras palavras, o espaço social 

[...] é um sistema estruturado de forças objetivas, uma configuração 
relacionai que à maneira de um campo magnético, é dotado de uma 
gravidade específica, capaz de impor uma lógica a todos os 
agentes que nele penetram. (BOURDIEU, 2004c, p. 20). 

Assim, toda produção material ou simbólica ali gerida são retraduções de 

regras específicas do campo no interior do qual foi construída. Em artigo que versa 

sobre topografia social, Pereira e Catani (2002) descrevem, textualmente, o modelo 

de espaço social proposto por Bourdieu (1996). A narrativa desenvolvida por esses 

autores auxilia na leitura e entendimento do modelo proposto por Bourdieu. Por meio 

desses esclarecimentos percebemos a possibilidade de utilização de alguns 

elementos contidos no gráfico, para descrever o contexto situacional da Rádio 

Universidade FM e a estratégia de distinção social desenvolvida no Prêmio 

Universidade FM. De acordo com a interpretação textual desses autores, os 

posicionamentos de: 
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Vizinhança ou afastamento no mapa social - representado por um 
sistema de eixos coordenados, nos quais o eixo vertical representa o 
volume global de capital e o eixo horizontal o peso relativo dos capitais 
(BOURDIEU, 1996, p. 20) - expressa um maior ou menor diferencial 
das mesmas propriedades. Proximidade no espaço social significa o 
intercâmbio das mesmas práticas (escolha das mesmas escolas, 
gosto pelas mesmas bebidas, mesmos esportes) e afastamento 
significa práticas distintas (escola pública ou privada, aguardente ou 
whisky, truco ou bridge, entre outros). Ou seja, verifica-se uma 
rigorosa homologia entre o espaço social, conjunto de posições 
mutuamente exteriores, e o espaço simbólico, conjunto de práticas e 
preferências constituidoras dos 'signos distintivos' por meio dos quais 
os agentes sociais se reconhecem. (PEREIRA; CATANI, 2002, p. 
114). 

A abordagem do processo de distinção social, até aqui apresentada, 

sugere que, para compreendermos a engenharia social que lhe é ínsita, é 

necessário saber sobre a gênese, a natureza e a composição do campo em questão, 

podendo ser este da esfera cultural, científica, econômica, política e outras tantas. 

Tão importante quanto conhecer as especificidades desses espaços é compreender 

as regras de funcionamento do jogo distintivo que ali é desenvolvido. Além do mais, 

a distinção em causa pode ser efetivada entre agentes de um mesmo campo, 

entre agentes de campos distintos ou, ainda, congregar as duas situações 

simultaneamente. Isto ocorre devido à natureza relacionai dos campos no espaço 

social. 

A propósito da natureza relacionai dos agentes sociais, Loyola (2002) 

comenta que Bourdieu costumava ilustrar para seus alunos, em sala de aula, a sua 

visão de sociedade com a seguinte estratégia: pedia para os estudantes 

apresentarem, em forma de desenho, a idéia que tinham sobre a estrutura do 

mundo social. Percebendo que todos os alunos desenhavam uma pirâmide, 

Bourdieu substituía aquela imagem por outra, demonstrando a sua visão de mundo 

social como um mobile de Calder16, ou seja, formado de pequenos universos que se 

balançam uns em relação aos outros, num espaço com várias dimensões. Bourdieu 

(1996) objetivava demonstrar aos seus alunos que o espaço social não constitui uma 

estrutura rígida, fixa e constante. Ao contrário: a cada movimento, a cada contato 

16 Bourdieu inspirou-se no trabalho de Alexandre Calder, escultor e pintor estadunidense, 
considerado um dos poucos artistas a criar uma nova forma de escultura - o mobile, constituído 
de placas e discos metálicos unidos entre si por fios que se agitam, tocados pelo vento, assumindo 
as formas mais improváveis. Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br.acesso>. 
Acesso em: 1 abr. 2014. 
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estabelecido entre os campos que gravitam no espaço social surgem formas 

diferenciadas de interação. 

3.1 ESPAÇO SOCIAL E MICROCOSMO ORGANIZACIONAL - ARENA DOS 

SENTIDOS DA DISTINÇÃO 

Na obra "Um discurso sobre as ciências", Santos (2001) defende a tese de 

que todas as coisas do mundo são passíveis de análise com pretensões científicas. 

Nesse conjunto de possibilidades os objetos de pesquisa aportam sentidos e 

utilidades diversificados que só serão alcançados, conforme Santos (2001, p. 9), por 

um "[...] esforço de desvendamento conduzido sobre um fio de navalha entre a lucidez 

e a ininteligibilidade", como deve versar a investigação científica. Sabemos que "a 

história é a substância da sociedade" (HELLER, 1970, p. 2) e cada objeto de pesquisa 

contém uma história cuja função é tornar presente os elementos de sua composição, 

num dado espaço/tempo, para preservar a memória social da sua trajetória. Isso é 

essencial à condução da investigação científica com viés qualitativo. 

Mas esse conteúdo não está totalmente exposto na aparência do objeto 

(conteúdo textual); também não será suficiente percebê-lo numa perspectiva 

hohzontalizada em relação ao seu ambiente social mediato (contexto). Se assim 

fosse, nos bastaria analisar o objeto empírico que selecionamos neste estudo, ou seja, 

o evento de premiação, numa perspectiva descritiva de uma prática de comunicação 

organizacional. Sendo que a relevância do estudo sobre a prática de premiação, nas 

estratégias das organizações com os seus públicos, consiste, mais precisamente, 

em perceber as funções de dispositivo de identificação, classificação e distinção de 

agentes e sujeitos sociais que essa modalidade de evento pode exercer. Ocorre que 

entre o texto, aqui representado na prática social de premiação e o contexto, 

considerado na ambiência da unidade organizacional que a promove e o seu entorno 

mais imediato, existe um espaço intermediário, um microcosmo que Bourdieu (2004a) 

chama de campo social. Para o autor, a idéia contida no conceito de campo é muito 

simples: 

Para compreender uma produção cultural (literatura, ciência etc.) não 
basta referir-se ao conteúdo textual dessa produção, tampouco referir- 
se ao contexto social contentando-se em estabelecer uma relação 
direta entre o texto e o contexto [...]. Minha hipótese consiste em 
supor que, entre esses dois polos, muito distanciados, entre os quais 
se supõe, um pouco imprudentemente, que a ligação possa se fazer, 
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existe um universo intermediário que chamo de campo literário, 
artístico, jurídico, ou científico, isto é, o universo no qual estão 
inseridos os agentes e as instituições que produzem ou difundem a 
arte, a literatura ou a ciência. Esse universo é um mundo social 
como os outros, mas que obedece a leis sociais mais ou menos 
específicas. (BOURDIEU, 2004a, p. 2, grifo do autor). 

Aproximando o debate em curso do objeto empírico da nossa investigação, 

formulamos algumas considerações: primeiro, tem-se que, entre a prática de 

premiação levada a efeito pela Rádio Universidade FM e a distinção da produção 

musical maranhense há um espaço social e, por conseguinte, relacionai a ser 

considerado. Este espaço contém as marcas distintivas da maranhensidade que 

podem ser percebidas no habitus e no estilo de vida ou classe de habitus dos seus 

agentes17; em seguida, destaca-se que os agentes envolvidos no circuito do Prêmio 

Universidade FM integram segmentos diversificados do espaço social maranhense. 

Deste circuito constam agentes da produção musical composta por cantores, 

compositores, arranjadores e outros artistas da cena musical. 

Fazem parte, também, representantes de organizações (governamentais e 

não governamentais), patrocinadoras do evento; críticos e produtores culturais; 

jornalistas; mídia concorrente e outros tantos agentes que articulam, disputam e 

negociam sentido estratégico para definição de seus lugares (posições) nesse circuito 

de premiação. Um dos problemas conexos ao estudo do evento de premiação 

refere-se à função de dispositivo que lhe é intrínseca. Exatamente por essa função, 

consideramos indispensável percebê-lo em correlação ao contexto (imediato) e 

aos espaços de pertença dos agentes envolvidos. Além disso, uma investigação 

sobre um objeto com as peculiaridades do evento de premiação exige ruptura 

epistemológica, a iniciar-se, conforme Bourdieu (2001) com o resgate da história das 

noções dos conceitos. Daí porque buscamos, no conceito de campo social, o 

fundamento teórico para o estudo sobre o processo de distinção, no subcampo 

organizacional especificamente na unidade que aporta o objeto empírico desta 

pesquisa. 

O conceito de campo é amplamente difundido em várias disciplinas, 

nomeadamente a mecânica, a ótica, o magnetismo, a eletricidade, o cinema e 

17 O espaço social e as diferenças que nele se desenham espontaneamente tendem a funcionar 
simbolicamente como espaços de estilos de vida ou como conjunto de Stânde, isto é, de grupos 
caracterizados por estilos de vida diferentes. (BOURDIEU, 2001, p. 144). 
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outras tantas. Por definição, o campo tem propriedades universais, mas cada área 

singulariza o sentido e tece características próprias conforme a sua natureza. A 

partir do campo da física, por exemplo, Rodrigues (1997) aponta algumas 

características que são inerentes à representação do termo: 

a) conjunto de valores de uma determinada grandeza, com diversos 

componentes, em todos os pontos do espaço; 

b) apresenta dimensão temporal que é relativa à evolução do campo; 

c) insere-se em um sistema classificatório, em conformidade com sua 

natureza representativa. 

Ainda sobre o conceito de campo elaborado por Bourdieu (2001), este faz 

coincidir as características citadas por Rodrigues (1997), voltando-se, entretanto, para 

o social e para as estruturas relacionais (objetivas e subjetivas) em que estão 

envoltos os seus agentes de representação. Para Bourdieu (2001), uma sociedade 

diferenciada não forma uma totalidade única, mas consiste em um conjunto de 

espaços de relações objetivas, onde cada um possui lógica própria, não reproduzida 

e irredutível à lógica que rege outros campos, de onde ele considera que: 

Compreender a gênese social de um campo e apreender aquilo 
que faz a necessidade específica da crença que o sustenta, do jogo 
de linguagem que nele se joga, das coisas materiais e simbólicas 
em jogo que nele se geram, é explicar, tomar necessário, subtrair ao 
absurdo do arbitrário e do não- motivado os atos dos produtores e as 
obras por eles produzidas e não como geralmente se julga, reduzir ou 
destruir. Não há dúvida que é tentador, como nota Wittgenstein nas 
Leçons sur l'Éthique, abandonar-se ao prazer de destruir os 
«preconceitos», tendo certo que alguns tipos de explicação 
exercem uma atração irresistível, como em especial uma explicação 
do tipo: «isto é apenas aquilo». É certo, no entanto, que, contra 
todas as espécies de escapism que levam a achar na arte uma nova 
forma da ilusão dos mundos imaginários, a ciência deve apreender a 
obra de arte na sua dupla necessidade: necessidade interna desse 
objecto maravilhoso quer parece subtrair-se à contingência e ao 
acidente, em suma, torna-se necessário ele próprio e necessitar ao 
mesmo tempo do seu referente; necessidade externa do encontro 
entre uma trajectória e um campo, entre uma pulsão expressiva e um 
espaço dos possíveis expressivos, que faz com que a obra, ao realizar 
as duas histórias de que ela é produto, as supere (BOURDIEU, 2001, 
p. 69, grifo do autor). 

As considerações formuladas por Bourdieu (2001) e Rodrigues (1997) nos 

conduzem ao entendimento de que a tentativa de buscar em um calendário físico- 

temporal as marcas distintivas de um campo social é tarefa inócua. O princípio de 

explicação da gênese de um campo e/ou subcampo, bem como das práticas que 
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distinguem seus agentes de representação, a exemplo das organizações, reside na 

observação e entendimento das necessidades que esses agentes organizacionais 

manifestam por meio de suas práticas cotidianas. Tais práticas contêm os princípios 

de diferenciação dos campos e, consequentemente, dos seus representantes 

legítimos18. 

Assim, cada campo constrói seu próprio objeto. A natureza do objeto, por 

sua vez, define o princípio de compreensão da ritualística de cada campo. Desse 

modo, no campo econômico o objeto de disputa é a posse do capital econômico e de 

bens materiais; no campo científico a disputa é pelo monopólio da autoridade 

científica. No campo da produção de bens culturais o objeto de disputa que move os 

seus agentes é a posse do capital simbólico expresso em formas de reconhecimento, 

legitimidade, consagração institucionalizada, ou não, que os diferentes agentes ou 

instituições conseguiram acumular no decorrer das lutas no interior do campo. 

(BOURDIEU, 2004b). 

Quando investigamos o evento de premiação como dispositivo de distinção 

de agentes sociais, a aproximação teórica e metodológica do objeto empírico - Prêmio 

Universidade FM perpassa, em primeiro plano, pelo reconhecimento do "princípio de 

compreensão do objeto", conforme referido por Bourdieu (2001). Com esse 

entendimento buscamos apreendê-lo, a partir das estratégias de distinção 

desenvolvida pela Rádio Universidade FM. Nesse sentido é que avançamos nas 

referências conceituais sobre campo social e percebemos que os mesmos não são 

estruturas fixas, mas sistemas de forças de lutas contínuas, embora moduláveis, 

conforme as ocasiões, para conservar ou transformar esse campo. Rodrigues (1997) 

contribui para nossa compreensão acerca dos regimes de funcionamento dos campos 

sociais, com a seguinte assertiva: 

Um campo social não funciona em permanência e em toda parte com 
o mesmo ritmo e idêntica intensidade. Podemos dizer que possui 
diversos regimes de funcionamento consoante os lugares e os 
momentos. Assim, por exemplo, o campo político funciona de maneira 
acelerada e intensa por ocasião de uma revolução política, de um 
processo eleitoral, no parlamento. O campo religioso acelera-se por 
ocasião de uma peregrinação aos lugares santos de Meca ou por 
ocasião de um ofício religioso. Fora dos momentos e dos locais 
simbolicamente apropriados, os campos sociais funcionam em regime 
lento, como que em ponto morto, apesar de continuarem a vigiar a 

18 Conforme Rodrigues (1997) cada campo possui representantes legítimos que criam, gerem, inculcam 
e sancionam procedimentos de diferenciação. "O conjunto dos detentores da legitimidade instituinte 
de um determinado campo social forma seu corpo". (RODRIGUES, 1997, p. 145). 



66 

normalidade de aplicação reprodutora de sua ordem expressiva e da 
sua ordem pragmática. (RODRIGUES, 1997, p. 148). 

A existência e os limites do campo social são demarcados pelas ações e 

jogos de interesses específicos dos seus agentes; pelos investimentos materiais e 

simbólicos solicitados aos agentes nele inserido, e em conformidade com o habitus 

que dão sentido às suas práticas cotidianas. Assim, o que determina a vida em um 

campo é a ação dos indivíduos e dos grupos, ou seja, dos agentes em processos 

relacionais contínuos no tempo mediante emprego de recursos (capital), cujo retorno 

é medido consoante à economia (especificidade) particular de cada campo. 

(BOURDIEU, 1987). 

Rodrigues (1997) diz que, de maneira geral, qualquer campo social tende 

a diluir-se, a fazer esquecer sua existência, desde que não preserve um determinado 

ritmo de funcionamento. A aceleração ou redução de ritmo é modulada pelas 

ocasiões e refletida nos modos de dizer e fazer dos agentes. Considerando que o 

19 
campo social ganha corpo pela composição diversificada de suas unidades de 

representação (organizações e sujeitos sociais), as regras de modulação são 

extensivas a todas elas. 

Podemos exemplificar a modulação rítmica do campo social a partir de 

práticas de distinção levadas a efeito nas unidades organizacionais, conforme 

objetivamos empreender na Rádio Universidade FM, por meio do evento de 

premiação que ela executa anualmente, há dezoito edições, sobre a produção 

musical maranhense. É óbvio que as condições sociais, políticas e estruturais nas 

quais estavam mergulhadas tanto a emissora quanto a cena musical maranhense, e 

que motivaram a primeira edição da premiação, podem não ser as mesmas, quando 

da realização da terceira, décima e demais edições. 

Sendo assim, a repetição da mesma fórmula de realização dessa prática 

organizacional terá tanto efeito e continuidade no tempo e no espaço, quanto for 

suficientemente correspondente às estruturas relacionais (objetivas e subjetivas) dos 

interagentes nessa ação. De outro modo, o evento estará fadado ao enfraquecimento 

19 O conjunto de detentores da legitimidade instituinte de um determinado campo forma ou constitui 
seu corpo, cuja característica principal é a visibilidade, por meio de modalizações discursivas, 
dos gestos, dos comportamentos. Essas modalizações marcam a distinção nos diversos domínios 
da vida coletiva. É pela comparação das modalizações do dizer e fazer dos agentes sociais que é 
possível reconhecê-lo como pertencente a um determinado corpo social. (RODRIGUES, 1997, p. 
145). 
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de sentido, à desvirtualização e, por decorrência, a sua dissolução ou invisibilidade, 

eqüivalendo à falência social. Por isso, a noção de campo, como um espaço de 

relações em movimento, configurado a partir da natureza e disposições ou modos de 

agir dos seus agentes de representação é deveras relevante no debate sobre 

estratégias de distinção na comunicação das organizações. 

3.2 REGRAS DA PRÁTICA DE DISTINÇÃO - OU FORMAÇÃO DAS APOSTAS 

Um equívoco recorrente nas práticas de distinção das organizações 

consiste na redução do sentido de estratégia à ação objetivada e ordenada no 

tempo e no espaço. A questão traduz-se em como estabelecera evoluir nas relações 

sociais, considerando o movimento natural do campo, sem conhecer as regras que 

orientam e diferenciam os agentes, isto é, os costumes, os valores subjacentes, os 

princípios geradores de condutas, ou seja, o habitus. Do mesmo modo, é 

fundamental discernir sobre a especificidade dos recursos ou capital, face à 

natureza do campo, que habilitam esses mesmos agentes à participação no jogo da 

distinção social. 

Para Bourdieu (2001), o habitus constitui conjunto de conhecimentos 

práticos, assimilados ao longo do tempo, que permite aos agentes perceber, agir e 

evoluir com naturalidade em determinado campo social. Enquanto sistema de 

disposições, modos de perceber, de sentir, de fazer, de pensar, o habitus é gerador 

de modos específicos de agir em uma circunstância dada. Isso não quer dizer que as 

disposições (espécie de sentido do jogo ou indicativos para procedimentos, para a 

ação) constituam imposições insuperáveis. Admitem possibilidades para 

reconfigurações, pois são flexíveis. (BOURDIEU, 2001). Essas estruturas comportam 

a história individual e coletiva e são internalizadas por todos de tal forma que 

chegam a ser esquecidas. São as rotinas que resultam de uma aprendizagem sobre 

a qual o agente não tem mais consciência e que agora se expressa em atitude 

"natural" em relação ao meio onde se situa. 

O habitus gera uma lógica, uma racionalidade prática, irredutível à razão 

teórica; é adquirido mediante interação social e, ao mesmo tempo, funciona como 

classificador e organizador desta interação. (BOURDIEU, 2001). Ou seja, o habitus 

não existe enquanto dimensão abstrata do pensamento, mas como um 

operacionalizador da ação cotidiana das práticas sociais dos agentes, de tal forma 
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que eles não precisam ficar rememorando racionalmente essas condutas. Por isso 

dissemos haver aproximações conceituais e operacionais entre o conceito de 

habitus elaborado por Bourdieu (2001) e o conceito de experiência adotado por 

Rodrigues (1997), em que ambos correspondem a conhecimentos construídos em 

crenças firmes e fundamentados na prática cotidiana. Nesse sentido, Rodrigues 

(1999, p. 3, grifo do autor) esclarece que: 

O domínio da experiência não se confunde com o domínio da 
experimentação. Enquanto a experiência capacita o seu possuidor 
para compreender sempre novas situações, ainda não 
experimentadas, a partir de uma sabedoria adquirida que fornece 
modelos e esquemas de comportamento razoáveis adequados às 
diferentes situações da vida, a experimentação incide sobre 
fenômenos novos ainda não compreendidos ou, pelo menos, 
insuficientemente compreendidos. Através da experimentação poderá 
evidentemente adquirir-se uma nova experiência, mas a experiência é 
independente da experimentação que está eventualmente na sua 
origem. É a experiência que produz aquilo a que Pierre Bourdieu dá o 
nome de habitus, «sistemas de disposições duráveis e transponíveis, 
estruturas estruturadas predispostas para funcionarem como 
estruturas estruturantes, isto é, enquanto princípios geradores e 
organizadores de práticas e de representações que podem ser 
objectivamente adaptadas à sua finalidade sem suporem que sejam 
visados, de maneira consciente, fins e o domínio expresso das 
operações necessárias para os atingir. 

Quando Bourdieu (2001) afirma que o habitus é estruturado através do 

processo de socialização, ele aponta a família e a escola como fontes geradoras 

privilegiadas, devido à posição que essas instituições ocupam no espaço social. Mas, 

precisamos considerar os estudos de Bourdieu, particularmente aqueles sobre 

distinção, a partir dos espaços dos objetos e do contexto por ele pesquisados: campo 

da moda, habitus culinários e preferências matrimoniais da sociedade francesa num 

dado momento de sua história - décadas de 1970 e 1980. Ele acreditava que todos 

os agentes ocupando posições próximas no espaço social estão propensos às 

mesmas práticas; reúnem maior possibilidade de interação física e, 

consequentemente, afinidades simbólicas expressas, por exemplo, no "gosto" desses 

agentes. Ressalte-se que Bourdieu não trabalha essa configuração a partir de um 

determinismo insuperável, conforme ele demonstra em "Questões de Sociologia" 

(1983). 

Para Bourdieu (2001), esses grupamentos de agentes e indivíduos 

apresentariam uma mesma classe de habitus ou habitus de classe. Ressalte-se, 

entretanto, que seriam classes teóricas, propensas a serem construídas, homólogas 
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àquelas no sentido marxista, mas que não existem como dado pré-construído, embora 

sejam classes "potenciais". A ser verdade que a proximidade às mesmas condições 

estruturais tende a traduzir-se em atitudes reproduzíveis em grupos, dentro das 

unidades sociais, ou seja, na família, na escola, no trabalho, na comunidade, etc., 

é porque as práticas ali empreendidas são percebidas como diferenças (distinções) 

significantes naqueles espaços. Assim, 

[...] o mundo social, por meio sobretudo das propriedades e das suas 
distribuições, tem acesso, na própria objetividade, ao estatuto de 
sistema simbólico que à maneira de um sistema de fonemas, se 
organiza segundo a lógica da diferença, do desvio diferencial 
constituindo assim, em distinção significante. O espaço social e as 
diferenças que nele se desenham 'espontaneamente' tendem a 
funcionar simbolicamente como espaços dos estilos de vida ou como 
conjunto de stãnd, isto é, de grupos caracterizados por estilos de vida 
diferente. (BOURDIEU, 2001, p. 44, grifo do autor). 

Podemos, então, inferir sobre o habltus de classe no âmbito das 

organizações - empresariais, religiosas, comunitárias e todas as demais, onde 

diferentes estilos de vida podem ser notados, a partir de habltus revelados nas 

linguagens que ali são desenvolvidas. Nesse sentido, é possível reconhecer o habltus 

de um microcosmo organizacional a partir da estrutura física do espaço, da roupa ou, 

mesmo, da postura corporal dos agentes, uma vez que esses componentes são 

linguagens em funcionamento e que, portanto, comunicam sentidos. Basta comparar 

esses referentes identitários entre agentes do subcampo da publicidade e do 

subcampo jurídico, para percebermos estilos de vida diferentes. Ou, ainda, entre 

agentes de um mesmo campo, mas de subáreas afins e distintas, como podemos 

confirmar nas atividades jornalísticas e atividades de relações públicas. 

Para contextualizar essa questão buscamos em Thiry-Cherques (2006), 

estudioso da obra de Bourdieu, subsídios para compreender adequadamente a 

origem do conceito de habltus e, na seqüência, o significado de habltus de classe. 

Com o termo habltus Bourdieu estabelece de início a diferença em relação a conceitos 

correntes tais como hábito, costume, tradição; retoma a noção ahstotélica de hexls 

(equivalente grego de habltus) e o considera em relação ao ethos, termo emprestado 

da retórica antiga, que em grego significa personagem, para demonstrar, a partir 

desses elementos, o caráter duplo do habitus: o ethos corresponde aos valores 

cultivados e praticados pelos agentes sociais referindo, portanto, a princípios práticos. 

Esses princípios, uma vez interiorizados pelo corpo, se manifestam em posturas, 
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expressões corporais que configuram a hexis. Desse modo, ethos e hexis conformam 

o habitus que, por sua vez,"[...] constitui nossa maneira de perceber, julgar e valorizar 

o mundo e conforma a nossa forma de agir, corporal e materialmente". (THIRY- 

CHERQUES, 2006, p. 33). 

Assim, quando observados os estilos de vida, conforme sugerimos acima, 

a partir do campo jurídico, por exemplo, constatamos que as práticas dos agentes, 

expressas na forma verbal e não verbal da linguagem, são fundamentadas na arte de 

respeitar a ordem reconhecendo como legítimo a enumeração da autoridade, 

conforme preceituado pela lógica do campo jurídico. Em "Reflexões sobre o campo 

jurídico a partir da sociologia de Bourdieu", Pinheiro (2016) considera que o quantum 

de autoridade tem estreita relação com atitudes e comportamentos dos agentes. Sob 

essa configuração, relacionamos o ethos e a hexis do habitus jurídico com a 

formalidade expressa no vestuário, no respeito à hierarquia revelado no apuro dos 

termos e formas de tratamento empregados na linguagem ordinária do juiz, do 

advogado e demais representantes do campo jurídico. 

De modo diverso do /?aõ/füs jurídico, no campo da publicidade as práticas 

embasam a função de comunicar bens, serviços e modos de comportamento humano, 

incentivando o consumo (PETERMANN, 2011). Sendo assim, o habitus publicitário se 

funde nos princípios de criatividade, inovação, originalidade e recobrem o senso 

estético das produções e das condutas dos agentes da publicidade. 

No campo da comunicação as relações públicas se apresentam como 

atividade que pretende a mediação de interesses entre agentes organizacionais 

desenvolvendo, para tanto, competência e habilidades fundados nos princípios de 

organização, senso de equilíbrio na gestão dos processos de comunicação 

organizacional e capacidade para fomentar vínculos da organização com seus 

públicos de interesse (MOURA; FOSSATI, 2009). 

Assim, o habitus das relações públicas contém dimensão representacional 

da organização. Ainda, conforme Moura (2009, p. 98) as Relações Públicas se vincula 

ao capital cultural incorporado da organização e busca desenvolver prática de 

comunicação de forma abrangente, reflexiva e voltada para o equilíbrio das relações 

com os públicos e a sociedade. Para validar tais questões as Relações Públicas tem 

como foco central fortalecer o sistema institucional das organizações a partir do 

habitus da pesquisa, do planejamento, da criatividade comunicacional e diversidade 

de práticas relacionais, prospectando as condições de possibilidade para estimular 



71 

consensos. (SIMÕES, 1995). De modo diverso às relações públicas, o habitus 

jornalístico se pauta no monitoramento e visibilização dos acontecimentos de 

interesse coletivo. (BARROS FILHO, 1995). 

Por outro lado, a sociedade contemporânea é plasmada nos aparatos 

tecnológicos e de ferramentas de produção de conteúdo, em escala global, que 

imputam aos agentes sociais novas espacialidades, formas e modelos relacionais 

que, consequentemente, ressignificam os processos de distinção. A família, a escola, 

a comunidade, a mídia, o campo organizacional por meio do seu corpo 

representacional alterna competências distintivas constituídas e constituidoras de 

habitus. No bojo dessas mudanças observamos a ressignificação dos espaços de 

consagração dos bens culturais que migraram das instituições escolares e da mídia 

para outros campos sociais. Doravante, as distintas organizações buscam instituir 

competência para distinguir agentes e sujeitos de sua rede interativa. É nesse contexto 

que o evento de premiação passa a ser incorporado ao habitus de distinção, nas 

práticas organizacionais. 

Neste estudo, em particular, não negligenciamos o fato de que, por um 

lado, a prática organizacional de premiação tem seu fundamento na classificação de 

identidades; por outro, os agentes integrantes do circuito da premiação, incluindo a 

organização proponente, são detentores de habitus ou estilos de vida singulares, fato 

que aloca a prática de premiação num tabuleiro de disputas pela imposição do modelo 

de reconhecimento e classificação social. Além da função de produzir certificados para 

orientar o consumo, o evento também se constitui estratégia de legitimação da 

"vontade de verdade" (FOUCAULT, 2005b) para classificar e consagrar identidades. 

Para Foucault (2005b, p. 14), se nos situamos discursivamente no nível de 

uma proposição, "[...] a separação entre o verdadeiro e o falso não é nem arbitrária, 

nem modificável, nem institucional, nem violenta". Mas, se o posicionamento ocorre 

em outra escala e buscamos saber qual a natureza dessa vontade de verdade, 

percebemos que a mesma compõe um dos princípios de controle20 da produção do 

20 Conforme Foucault os procedimentos de controle e delimitação do discurso estão organizados em 
três grupos, conforme os princípios de exclusão, rarefação do discurso e rarefação dos sujeitos 
falantes; os primeiros, exteriores ao processo de produção, se manifestam nas formas de 
interdição, separação-rejeição, vontade de verdade e concernem a parte do discurso que põe em 
jogo o poder e o desejo. O segundo grupo compreende procedimentos de ordem interna aos 
discursos, funcionam a título de classificação, ordenação e distribuição e manifesta-se na forma 
de comentário - que permite dizer algo além do texto, e no princípio da autoria. O autor referido 
por Foucault, não é aquele que fala ou escreve, mas o autor como princípio de agrupamento 
do discurso como unidade e origem de suas significações e coerência. O terceiro grupo compreende 



72 

discurso. Isto porque, esclarece o filósofo, na Grécia do século VI, 

O discurso verdadeiro - no sentido forte e valorizado do termo- o 
discurso verdadeiro pelo qual se tinha respeito e terror, aquele ao 
qual era preciso submeter-se, porque ele reinava, era o discurso 
pronunciado por quem de direito e conforme ritual requerido; [...] era 
o discurso que pronunciava a justiça e atribuía a cada qual sua 
parte, era o discurso que, profetizando o futuro, não somente 
anunciava o que lá se passava, mas contribuía para a sua realização, 
suscitava a adesão dos homens e se tramava assim com o destino. 
(FOUCAULT, 2005b, p. 15). 

Eis que transcorridos quase cinco séculos de mutações científicas 

operadas em seu curso, a verdade não cessa de se deslocar, revigorando a primazia 

dos modos adequados de dizê-la; o foco se desloca do enunciado para a anunciação, 

para o modo particulahzado, individual dos sujeitos (FOUCAULT, 2005b) ou, 

conforme prefere Bourdieu (2001), dos agentes sociais na manifestação das suas 

vontades. Entretanto, a verdade em causa está, agora, apoiada em suportes 

institucionais e reconduzida por um conjunto de práticas sociais que são reveladores 

dos habitus, em conformidade com o trajeto histórico dos agentes, num dado campo 

social. A natureza da vontade de verdade de uma organização do campo 

econômico difere daquela formulada no campo cultural ou no campo político e assim 

sucessivamente. Faz-se necessário, portanto, articular competências para 

empreender práticas e dispositivos que legitimem a vontade de verdade da 

organização junto aos seus interagentes e no espaço que os circundam, constituindo- 

se, desse modo, em estratégias de distinção. 

Embora seja comum no âmbito organizacional o agrupamento de uma 

gama de atividades sob a capa de evento, a expressão, em sentido restrito, se refere, 

segundo Andrade (1978), ao fato de gerar sensação e ser motivo para notícia: o 

mesmo que acontecimento. Numa perspectiva de comunicação dirigida a públicos 

específicos,"[...] o evento pode ser entendido, então, como um conjunto de ações que 

objetiva atingir resultados qualificados e quantificados para um determinado público". 

(CASTRO, RODRIGUES, PRAZERES, 2008, p.192). 

Acreditamos, então, que sob a "aura" (BENJAMIM, 1994) do 

acontecimento, transmutado em estratégia de relacionamento com a comunidade 

as regras de acesso ao discurso e que constituem o ritual por meio do qual ficam estabelecidas as 
credenciais discursivas; define gestos, comportamentos, circunstâncias, símbolos. Assim, "ninguém 
entrará na ordem do discurso se não satisfizera certas regras". (FOUCAULT, 2005b, p. 36). 
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maranhense, o Prêmio Universidade FM objetiva a consagração de bens culturais, na 

forma objetivada da produção musical maranhense. Nesse ponto, estabelecemos 

conexão entre distinção e imaginário, valendo-nos de Maffesoli (2010, p. 75), que 

aproxima o entendimento sobre imaginário à aura que envolve a obra de arte fazendo 

analogia à própria existência humana: "não vemos a aura, mas podemos senti-la". 

Na visão de Benjamin (1994), a aura é reportada àquele valor intangível 

que distingue e garante originalidade da ação humana nos processos culturais. A 

questão suscitada acima reforça a preocupação de Canton (1997) em recomendar, 

àqueles que labutam com eventos organizacionais, atenção para demandas que 

vão além do emprego da técnica. Ele sugere a conjugação de conhecimentos 

especializados aliados à sensibilidade para captar as alterações de cenários, em face 

de experiências vivenciadas, acolhendo as dúvidas que possam surgir, como estímulo 

à descoberta de novas possibilidades, novos olhares sobre velhos problemas, com 

vista à instauração do novo, enfim, exercendo a imaginação criadora. A esse 

propósito, Silva (2012, p. 9) adverte que: 

O imaginário não é um mero álbum de fotografias mentais nem um 
museu de memória individual ou social. Tampouco se restringe ao 
exercício artístico da imaginação sobre o mundo. O imaginário é uma 
rede etérea e movediça de valores e de sensações partilhada concreta 
ou virtualmente. 

Tal concepção encontra-se subsumida no debate de Bourdieu (1996) sobre 

estratégias de distinção social. A participação dos agentes sociais nas disputas pela 

diferenciação social, fato que implica demarcação de espaços e posições de 

discursividade, está relacionada à capacidade que estes agentes possuam de 

entender o imaginário formado, em um dado contexto social, sobre o capital que 

está sendo disputado. Para tanto, é indispensável conhecer as regras sociais ali 

geradas e as práticas a que correspondem. Esse é o sentido do jogo estratégico 

a que se refere Bourdieu (1996), para a legitimação das performances (ações) 

distintivas. E mais: 

A relação entre as posições e as tomadas de posição não tem nada 
de uma relação de determinação mecânica. Entre umas e outras se 
interpõe, de alguma maneira, o espaço dos possíveis, ou seja, o 
espaço das tomadas de posição realmente efetuadas tal como ele 
aparece quando é percebido através das categorias de percepção 
constitutivas de certo habitus, isto é, como um espaço orientado e 
prenhe das tomadas de posição que aí se anunciam como 
potencialidades objetivas, coisas 'a fazer', 'movimentos' etc. a lançar, 
revistas, a criar, adversários a combater tomadas de posição 
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estabelecidas a 'superar'. (BOURDIEU, 1996, p. 265, grifo do autor). 

As questões referidas sinalizam a complexidade que envolve a realização 

do Prêmio Universidade FM. Considerado o maior evento da emissora e o único, no 

Estado do Maranhão, voltado exclusivamente à distinção de talentos musicais locais, 

o planejamento e a execução do mesmo envolve toda a equipe que compõe a 

emissora: da diretoria aos estagiários, todos participam do processo de trabalho para 

realização do evento, objetivando a otimização dos resultados pretendidos e o retorno 

na imagem da entidade. Sob essa perspectiva, o Regulamento do Prêmio 

Universidade FM enuncia a vontade de verdade da emissora para distinguir a 

produção musical maranhense. O Artigo 1o do Regulamento preceitua que o evento 

objetiva valorizar a produção artística, incentivando e fortalecendo a singularidade 

da cultura do Estado e destacando os artistas que melhor produziram música no 

período referente a cada edição. 

Mas o Prêmio Universidade FM não difere de outros eventos da mesma 

natureza, e segue os princípios que os significam, ou seja, identificação, 

classificação e distinção de agentes sociais. Ocorre, entretanto, que em muitas 

ocasiões, após o anúncio de algum tipo de distinção ou veredicto, tais proclamações 

causam polêmicas em que variados grupos que coexistem em um mesmo setor de 

produção cultural veem-se chamados a manifestar-se por não se perceberem 

devidamente identificados, por não se reconhecerem nos quadros referenciais ali 

elaborados. Na 16a edição do Prêmio, em 2012, episódio singular ocorreu durante a 

entrega do troféu a um dos contemplados, no espaço de apresentações artísticas 

mais nobres da cidade - o Teatro Arthur Azevedo. Diante de uma seleta platéia de 

produtores e promotores culturais, autoridades, concorrentes, mídia, dirigentes e 

demais convidados, ao manifestar agradecimento pela honraria que lhe fora 

concedida, o contemplado aproveitou a oportunidade para solicitar aos dirigentes da 

emissora que fizessem tocar a sua música. Registramos fato similar nas edições de 

2013 e2014. 

Para Bourdieu (1998), o simbolismo ritual, como aqueles processados nos 

eventos de premiação, não age por si só, mas apenas na medida em que representa, 

no sentido teatral do termo, a delegação. Em outras palavras, para que o ritual que 

envolve o evento de premiação funcione e opere na realização dos seus fundamentos 

(identificar, classificar e consagrar) é preciso, antes de tudo, que: 
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[...] ele se apresente e seja percebido como legítimo, pois o 
simbolismo estereotipado contribui exatamente para evidenciar que 
o agente age na qualidade de depositário provido de mandato e não 
em seu próprio nome ou de sua própria autoridade. (BOURDIEU, 
1998, p. 93). 

Entendemos que a questão é transversal à tessitura da autoimagem, 

portanto, da própria identidade da Rádio Universidade FM que disputa com as 

demais emissoras de rádio transmissão do Maranhão, o papel de consagradora da 

produção cultural musical local ou, conforme Bourdieu (2001), de descobhdora(s) 

do(s) chador(es). Para Garson (2010), essas ocasiões são muito propícias a produzir 

uma radiografia do jogo distintivo do qual participam agentes e sujeitos que disputam 

espaço nos mesmos setores da indústria cultural. 

Mas, quando os referimos à distinção social como estratégia relacionai das 

organizações, questionamos sobre a concepção de identidade buscada pelas 

organizações para a prática de premiação. Em "A identidade cultural na pós- 

modernidade", Hall (2001) faz lembrar que, no contexto moderno-contemporâneo, a 

identidade não pode ser pensada no singular, mas em relação aos múltiplos 

espaços e ao habitus que a eles correspondem e que, de forma cambiante, os 

agentes/sujeitos estão colocados. A concepção defendida por Hall (2001) está na 

base dos estudos de Almeida (2009) sobre identidade nas organizações quando 

afirma que: 

A identidade exerce forte papel na diferenciação e no posicionamento 
da organização, podendo ser trabalhada por meio de um adequado 
processo de comunicação, em que se criem estratégias e 
instrumentos para gerar um alto nível de conscientização sobre o que 
a organização deseja expressar a grupos internos e externos de seu 
relacionamento. (ALMEIDA, 2009, p. 236). 

Como se pode perceber na formulação apresentada por Almeida (2009), a 

reflexão desenvolvida por Hall (2001) colabora para o entendimento do jogo de 

identidades ou, se preferirmos, de distinção desenvolvida nas práticas de 

comunicação das organizações. E não seria diferente de quaisquer outras 

organizações, inclusive e principalmente no Prêmio Universidade FM, como prática de 

comunicação que pretende distinguir agentes e sujeitos organizacionais, incluindo 

dentre estes a própria organização promotora do evento. Nesse sentido, para instituir 

a distinção da produção musical maranhense, a Rádio Universidade FM elabora 

regulamento que normatiza os procedimentos para a distinção dos agentes musicais, 

no Prêmio Universidade FM. O modelo taxinômico proposto no regulamento contém 
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pistas sobre a concepção de identidade adotada pela emissora. A propósito dessa 

questão, retornamos a Hall (2001, p. 9), quando afirma que a "[...] identidade se torna 

uma questão quando algo suposto como fixo, estável é deslocado pela experiência da 

dúvida". 

A premiação que tomamos como experiência empírica para ilustrar os 

argumentos teóricos sobre o processo de distinção social põe em jogo facetas de 

estruturação de campos específicos que trazem elementos ou habitus de mundos 

submetidos às suas próprias leis. De um lado, a entidade proponente se organizando 

interna e externamente, acolhendo e legitimando diretrizes, como descartando ou 

inviabilizando outras. De outra parte, a premiação é uma faceta da relação que a 

Rádio Universidade FM estabelece com as áreas sociais interagentes. Reiterando 

em Hall (2001), que a identidade é "uma celebração móvel", elaborada e transformada 

continuamente em relação às formas pelas quais os sujeitos são interpelados nos 

sistemas culturais que os rodeiam, é relevante considerar os sujeitos que são 

forjados nas práticas organizacionais de premiação. 

Continuamos, então, no percurso de Hall (2001), a busca para fundamentar 

possíveis respostas à inquietação conceituai que foi estabelecida. Para Hall, a 

complexidade que emana do conceito de identidade é um desafio a ser contornado 

pelas ciências sociais contemporâneas. O autor argumenta sobre a mudança 

estrutural que se acentua no final do século XX e vem fragmentando as paisagens 

culturais (classe, gênero, raça, etnia e nacionalidade) outrora percebidas como 

sólidas referências existenciais. Estas transformações se refletem nas identidades 

dos agentes e sujeitos tanto no plano individual quanto em relação às suas instâncias 

de interação e vai configurar uma crise de identidade, face ao duplo deslocamento de 

si e de seu lugar no mundo, a que os sujeitos estão submetidos. 

Hall (2001) vai distinguir três concepções de identidade: o sujeito do 

lluminismo, dotado de um núcleo fixo e orientador da razão, da consciência e do 

comportamento; o sujeito sociológico, constituído a partir de uma essência inata 

que vai sendo transformada continuamente, nos processos dialógicos com os 

mundos culturais e as referências que os mesmos dispõem; e o sujeito pós- 

moderno, constituído por identidades diferentes a depender dos momentos e dos 

contextos que lhes são acessados. Essa última formulação se distancia da visão 

biologista e vai elaborar um entendimento sobre o indivíduo enquanto sujeito 

circunstanciado na historicidade do seu tempo, e em relação aos contextos que o 
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circundam. 

Estes dois aspectos referenciais da identidade - a dimensão relacionai e 

a dimensão histórica - são muito caros nos estudos de Hall (2001) exatamente porque 

revelam a complexidade inerente ao processo de conhecimento e reconhecimento 

dos sujeitos; por evidenciarem os fenômenos que ocorrem em função de um 

determinado contexto social, história, cultura que foram condicionantes daquele 

fenômeno. Para entender como o Prêmio se articula com os movimentos musicais 

maranhenses, pretendendo distinguir seus agentes e produtos, é necessário atentar 

para os dois aspectos referentes à identidade, referidos por Hall (2001): as estruturas 

sociais da Rádio Universidade FM e o contexto histórico no qual o Prêmio 

Universidade está aportado. Ressaltamos, ainda, a natureza midiática da 

organização promotora da premiação e a relação que esta desenvolve com a cultura 

maranhense. 

Outro aspecto aventado nos estudos de Stuart Hall está relacionado ao 

processo de globalização e seu impacto sobre a identidade. Com a globalização, as 

relações entre cultura e sociedade se complexificaram, na medida em que as 

sociedades foram interpeladas por várias culturas que tinham a mídia como veículo 

de disseminação cultural. Com a popularização de dispositivos tecnológicos e dos 

processos digitais, as lógicas e rotinas desses meios passaram a compor as práticas 

cotidianas dos agentes sociais. A busca pela distinção e visibilização ganhou 

novos contornos. Assim, quando situamos o evento de premiação como marcador de 

identidades, na ressignificação das instâncias de consagração, relacionamos essa 

prática aos efeitos da globalização na estruturação de contextos que são, por 

decorrência, condicionados e condicionantes de reconversões sociais. 

Nessa direção, Hall (2001, p. 14) considera que a modernidade constitui 

"[...] sociedades de mudança constante, rápida e permanente" onde as práticas são 

continuamente examinadas e reformuladas. Desse modo, as estratégias de distinção 

nas organizações, especificamente aquelas implementadas por meio dos eventos de 

premiação, são práticas de classificação social que estarão fragilizadas ou sem 

efeito se não levarem em conta os princípios instituidores das identidades no contexto 

social contemporâneo. 

Especialmente, quando a premiação tratada recai sobre agentes e seus 

artefatos culturais, conforme podemos observar no Prêmio Universidade FM, é 

imprescindível atentar aos valores cultivados por eles, agentes culturais, como 
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integrantes de um circuito diferenciado pela maranhensidade da qual fazem parte as 

suas produções musicais. Também é indispensável compreender a composição e a 

conversão da posse dos recursos (capital) em distintivos que sinalizam o 

pertencimento desses agentes ao campo cultural e midiático. E, com isso, (re) 

conhecer nas práticas dos agentes - organizações, artistas e produtores musicais, 

etc., o habitus, percebendo-os como marcadores identitários. 

Considerando que os conceitos de habitus e de campo são relacionais e 

instituidores das identidades dos agentes sociais, estabelecemos a correspondência 

entre a classe de habitus ou habitus de classe (BOURDIEU, 2001) e a dimensão 

cultural da(s) identidade(s) (HALL, 2001) para acompanhar o jogo distintivo 

estabelecido no Prêmio Universidade. E, nesse sentido, é pertinente considerar a 

composição do habitus, percebendo-o em conexão com a identidade. O habitus é 

composto por valores em estado prático, não consciente, que regem a moral (ethos). 

Para Gonçalves (2002, p. 124, grifo nosso), "[...] representa aquilo que 

costumeiramente chamamos de imagem". O habitus também é fundamentado em 

princípios {héxis) interiorizados pelo corpo e que correspondem a posturas, 

expressões corporais, uma aptidão corporal que não é dada pela natureza, mas 

adquirida (BOURDIEU, 2003); e por um modo de pensar específico (e/c/os), 

apreensão intelectual da realidade, que é princípio de uma construção da realidade 

fundada em uma crença pré-reflexiva no valor indiscutível nos instrumentos de 

construção e nos objetos construídos. (BOURDIEU, 2001). 

Com isso estamos simplesmente atestando que o habitus praticado por 

agentes de um determinado campo social é componente estruturante da identidade 

social desses agentes, constituindo processo de distinção que eles elaboram no 

espaço social. Sendo assim, percebemos que o ambiente das organizações é plural 

em exemplos práticos da inter-relação do habitus com a identidade social, ou seja, 

com as diferentes composições apresentadas pelas organizações, dentro do campo 

ao qual correspondem: 

A arquitetura do ambiente, os móveis e os quadros embutem algo 
que os gestos desenham. As cores, os movimentos do pessoal e os 
equipamentos evocam o que as palavras celebram. E, de forma 
curiosa, os agentes individuais, habitualmente tão diversos entre si, 
assemelham-se nos ritmos e jeitos. O ar parece vibrar, impregnado 
por sutis reverências e conteúdos furtivos, por mil cumplicidades 
que códigos e jargões disfarçam. (SROUR, 1998, p. 167). 
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Tão determinante quanto o habitus, no processo de distinção social, é 

a posse de capital (recursos) para demarcar e sustentar posições discursivas dos 

agentes nos espaços. Com isso, tem-se que as posições distintivas resultam das 

articulações entre habitus, capital e práticas sociais. Todo campo constitui um 

espaço de contendas pela preservação ou transformação desse campo. Os 

contendores (agentes sociais) em questão mobilizam recursos conforme a situação 

em júdice e a posição que eles ocupam na estrutura das relações objetivas do campo. 

A esses recursos que conferem aos agentes o poder de participar da disputa, Pierre 

Bourdieu (2001) chama de capital, termo que ele emprestou do marxismo, a exemplo 

do ocorrido com a noção de classe social. Ele entende capital como eqüivalendo à 

relação social. A idéia de que o poder econômico estabelece diferenciais, nas disputas 

distintivas, fê-lo estender essa noção a outras formas de recursos, criando conceitos 

como o de capital cultural, que designa uma relação privilegiada com a cultura erudita 

e a cultura escolar; de capital social, designando a rede de relações sociais como 

riqueza indispensável à aquisição da distinção; e de capital simbólico como 

referente ao conjunto de signos e símbolos que situam os agentes no espaço social. 

O capital pode existir no estado objetivado em forma de propriedades 

materiais, ou, no caso do capital cultural, em estado incorporado, podendo ser 

materialmente representado e juridicamente garantido, conforme cada situação, por 

meio de diplomas, comendas, títulos e outras certificações. Interessa-nos, 

entretanto, ressaltar que toda espécie de capital é componente estruturante das 

relações sociais e, nessa condição, é referido neste trabalho, pois deriva do conceito 

de distinção social sobre o qual nossa pesquisa transcorre. A forma como se 

desenvolve em cada momento e em cada campo social a distribuição das diferentes 

espécies de capital (incorporado ou materializado), define as condições relacionais 

entre os agentes e determina os poderes atuais e potenciais e os possíveis ganhos 

que essas condições proporcionam. Nesse sentido é ser preciso ter em conta que: 

[...] a cada campo corresponde uma espécie de capital particular que 
ocorre como poder e como coisa em jogo, neste campo. Por exemplo, 
o volume do capital cultural (o mesmo valeria mutatis mutandis para o 
capital econômico) determina as probabilidades agregadas de ganho 
em todos os jogos em que o capital cultural é eficiente, contribuindo 
deste modo para determinar posição no espaço social na medida em 
que essa posição é determinada pelo sucesso no campo cultural. 
(BOURDIEU, 2001, p. 134, grifo do autor). 

O Regulamento da Rádio Universidade FM, em seu Capítulo I que trata da 
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Constituição e Fim, determina que a emissora não tenha propósitos lucrativos, 

devendo dedicar-se a uma programação sócio-educativa-cultural com vistas à 

promoção das manifestações culturais maranhense, no sentido de preservá-las e 

enriquecê-las, junto à comunidade. O evento de premiação levado a efeito, desde 

1997, sobre a produção musical local, é uma das formas de implementar os objetivos 

instituidores da emissora. Por outro lado, a realização do Prêmio, considerando os 

efeitos gerados e que podem validar, ou não, os objetivos pretendidos pela 

emissora, está relacionada à aquisição e conversão das diferentes formas de capital, 

naquela espécie que se faz impositiva na situação vivenciada pela Rádio 

Universidade FM. Assim, o Prêmio Universidade FM demanda estratégias para 

acompanhar a dinâmica dos agentes integrantes do circuito da premiação face à 

lógica, ao habitus e às circunstâncias (momento) experienciadas no cenário cultural 

maranhense. Também, em igual importância, o evento precisará de recursos 

(BOURDIEU, 2001) de diferentes ordens: citamos, em primeiro, o capital econômico. 

Como dito anteriormente, a Rádio Universidade FM não tem fins 

comerciais, sendo mantida por meio de contrato de comodato pela Universidade 

Federal do Maranhão e pela Fundação Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento 

da UFMA. Os recursos para atividades promocionais, como o Prêmio ou similares, 

são obtidos mediante parcerias, patrocínios e apoios culturais de agentes (empresas, 

instituições etc.) que identificam, no evento, a oportunidade de também se 

distinguirem no espaço cultural maranhense. A esse propósito Bourdieu (2004a, p. 

19) afirma que"[...] o comércio da arte-comércio das coisas que não se faz comércio" 

pertence à classe das práticas que sobrevivem à lógica da denegação coletiva dos 

interesses e ganhos comerciais. Ao lado da cessão de capital financeiro 

[...] existe lugar para a acumulação do capital simbólico, como capital 
econômico ou político denegado, mas legítimo, ou seja, crédito 
capaz de garantir, sob certas condições e sempre a prazo, ganhos 
econômicos. (BOURDIEU, 2004, p. 20). 

Para que a Rádio Universidade FM estabeleça o interesse e assegure o 

patrocínio de empresas e outras organizações para o Prêmio Universidade, é preciso 

criar as condições nas quais a premiação configure referência cultural no contexto 

social maranhense. Desse modo, a emissora deve possuir capital cultural e capital 

social que funcionem como fichas de negociação para a aquisição de patrocínio 

(BOURDIEU, 1996). Segundo Moura (2009, p. 101), a relação entre capital social e o 
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capital cultural"[...] permitirá um aprofundamento dos processos de relacionamentos, 

entre públicos e organizações, pelas ações de comunicação". Conforme Thiry- 

Cherques (2006), os conhecimentos, habilidades e informações que aportam o 

capital cultural estão expressos em três formas: capital cultural incorporado como 

disposição durável do corpo o que pode ser observado, por exemplo, na forma do 

agente se apresentarem público ; capital cultural objetivado em bens e produtos 

culturais e capital cultural institucionalizado e sancionado por entidades .com 

competência legítima para conferir certificações "como os títulos acadêmicos", por 

exemplo. Seguindo esse princípio, compete à Rádio Universidade FM, como 

qualquer outra organização, construir capital cultural nas formas referidas Thiry- 

Cherques (2006), ou seja: 

a) Deve ter posse de capital cultural em estado incorporado nas diversas 

manifestações públicas de sua existência. Uma vez que o agente em 

questão não refere à pessoa física, mas a um agente organizacional - a 

Rádio Universidade FM, entendemos que a apresentação pública é 

mediada por elementos de representação que demandam para a sua 

composição conhecimentos, habilidades e informações pretendendo 

que essa representação se constitua e reforce o capital cultural da 

entidade. Nesse sentido, consideramos a logomarca, os slogans 

e vinhetas da programação, dentre outros elementos, capital cultural 

expressivo da emissora, inclusive a sua grade de programação, posto 

que capital cultural incorporado significa, conforme Moura (2015), uma 

relação com a apropriação da cultura e do conhecimento, o que 

podemos observar nas práticas e produções da emissora; 

b) Deve possuir capital cultural objetivado na produção e posse de obras 

de arte que, no caso de uma emissora de Radiodifusão, pode ser 

equivalente à grade de programação; 

c) Capital cultural em estado institucionalizado, sancionado por instituições, 

como, por exemplo, os títulos e diplomas. Consideramos como exemplo 

aplicável neste caso, o certificado de preferência concedido à emissora 

pelos ouvintes, fato que é passível de mensuração por pesquisas de 

audiência e outras métricas. 

Já a aquisição, preservação e reprodução do capital social implicam 

trabalho de instauração e manutenção de redes de sociabilidade nas quais são 
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tramadas as reciprocidades convivais: parcerias, convites, lazer em comum, 

visitações, brindes, etc.; enfim, as trocas de sentido sobre o mundo social. Trata-se, 

sob certo aspecto, de pôr em funcionamento o mecanismo da dádiva, ao estilo do 

potlatch2\ por onde se sucedem atos de dar, receber, retribuir, conforme defendido 

por Mauss (1974), no célebre "Ensaio sobre a dádiva". Embora Bourdieu (1996) 

considere que Mauss (1974) descrevia a troca de dádivas como seqüência 

descontínua de atos generosos não atentando para a relevância do intervalo de 

tempo entre a dádiva e a retribuição, ele insere-se no curso do debate, e afirma: 

A troca de dádivas concebidas como paradigma da economia dos 
bens simbólicos opõe-se ao 'toma lá dá cá' da economia econômica, 
já que não tem como princípio um sujeito calculista, mas um agente 
socialmente predisposto a entrar, sem intenção ou cálculo, no jogo da 
troca. (BOURDIEU, 1996, p. 159). 

De fato, tanto no âmbito particular quanto nas experiências da vida 

organizacional contemporânea, a troca também responde a necessidades culturais 

que não estão obrigatoriamente vinculadas à razão econômica. Para Rocha (2004, p. 

85), "[...] coisas como posições sociais, espaços simbólicos, sentimentos, rituais 

também desempenham papel importante em nosso sistema de trocas" e nos 

conduzem a perceber que a dádiva se sustenta no desejo de estabelecer relações 

sociais amistosas e, com isso, constitui estratégia para aquisição de capital social para 

a organização. Nesse sentido Moura (2009, p. 99) assevera que: 

A rede de relações possibilita uma mobilização, uma multiplicação de 
capital possuído, além de trocas contínuas, que são ações estratégicas 
para um investimento social e para um investimento cultural no qual o 
indivíduo é 'cultivado' (possuidor de um "habitus"), certificado (com 
garantia de competências) e qualificado (com vantagens sociais). 

O capital social apresenta-se como recurso fundante na relação da emissora 

com a cena22 musical maranhense, especialmente para o processo de identificação 

21 Etnógrafos anteriores a Mauss registraram nas práticas relacionais dos nativos da costa noroeste 
americana, rituais de disputa por prestígio, entre as tribos, mediante mecânica de circulação da 
dádiva. "Encenavam-se festas não apenas para o encontro de alegrias; presentes trocados têm o 
fim moral de exprimir generosidade e amistosidade. A aceitação é obrigatória. [...] o presente mais 
valioso gerava rivalidade entre os participantes que passavam a disputar o prestígio de dar o 
presente de maior valor". (NEIVA JÚNIOR, 1991, p. 48). Era o que a língua chinook chamava de 
potlatch. 

22 A compreensão de cena musical desenvolvida nesta pesquisa está ancorada no conceito de Straw 
(1991, p. 373) como "[...] espaço cultural mutável e fluido, caracterizado pela construção e 
diferenciação de atuações e práticas musicais". O conceito de Straw (1991) leva em conta as relações 
de poder no campo cultural e aponta o sentido de pertencimento como capital simbólico dos agentes 
da música. Nessa composição conceituai o fenômeno musical é compreendido a partir de aspectos 
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e classificação dos produtores, produtos e todo o conjunto de agentes - corpo de 

jurados, patrocinadores etc. - que são relevantes para o Prêmio Universidade FM. 

É certo que a combinação das três modalidades de capital está presente 

nos eventos de premiação. Mas, retomando a concepção de dispositivo (AGAMBEN, 

2009) atribuída ao evento de premiação nesta pesquisa e sua função de enunciação 

da distinção, entendemos que a eficácia dos efeitos de identificação e classificação 

social que ele promove está relacionada à posse de um quarto recurso, o capital 

simbólico, que segundo Bourdieu (2001), confere àqueles que o possuem um poder 

sutil, uma forma desconhecida e oculta de outras formas de poder. Por isso 

reportamos, anteriormente, os eventos de premiação como dispositivos agonísticos 

considerando que eles precisam reunir condições para produzir crença sobre seus 

efeitos de distinção social, o que, necessariamente, demanda estratégias de 

legitimação. 

Reiteramos que a distinção consiste em processo de construção social 

e, como tal, relacionai que se manifesta na especificidade das práticas cotidianas 

dos agentes e sujeitos sociais, conforme os lugares que eles ocupam nos contextos 

ou espaços onde estão situados. Têm-se, portanto, que as práticas distintivas estão 

consubstanciadas nas estratégias discursivas que as organizações desenvolvem a 

partir das suas especificidades identitárias (natureza, objetivos, filosofia) e da 

necessidade social de estabelecer referenciais distintivos com os seus interagentes 

no espaço social. 

É preciso, todavia, firmar entendimento sobre o termo estratégia uma vez 

que este apresenta flutuações conceituais que perpassam, desde o sentido originário, 

o campo militar, significando "[...] arte de conduzir as operações de um exército sobre 

um campo de ação" (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2004, p. 218), à 

generalização aplicável em diferentes áreas e situações sociais, quer seja na esfera 

corporativa-organizacional, política, cultural, científica ou, em outras tantas. Em 

todas essas áreas a noção de estratégia ganhou um sentido mais geral, cujo 

princípio reside em ação realizada de maneira coordenada para atingir certo objetivo. 

A depender do contexto no qual esteja situado, o termo ganha 

especificidade. Conforme Charaudeau e Maingueneau (2004), o conceito de 

estratégia apresenta inflexões em diferentes disciplinas do pensamento, dentre as 

de influência local, mas sem perder de vista o contexto global da produção, circulação e consumo dos 
bens culturais. (JANOTTI JÚNIOR; LIMA; NOBRE, 2011, p. 1). 
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quais eles citam: teoria dos jogos, psicologia social e análise do discurso. 

Na teoria dos jogos, estratégia eqüivale ao conjunto de regras que 

determinam a conduta de um jogador em situação de disputa. Em psicologia social, 

ela se faz necessária em situações que reúnam as seguintes condições: uma 

incerteza; um objetivo pretendido conscientemente, ou não, pelo sujeito (as regras 

do jogo); uma sucessão de escolhas em que haja possibilidades diversificadas de 

alternativas. Em análise do discurso há concepções diversas sobre o termo: para 

uns, as palavras entram em estratégias sociais (e) são índices e armas de distinção. 

Para outros, estratégia faz parte das condições de produção de um discurso. 

Em todas essas situações fica evidenciada a configuração primeira e 

estruturante do sentido do termo estratégia que nos interessa nesta pesquisa: 

a) Demanda uma situação de incerteza; 

b) Decorre da necessidade de reunir condições para participar da disputa 

de poder; 

c) A disputa está orientada pelo desejo consciente ou inconsciente de 

imposição das categorias de percepção do mundo; 

d) As disputas se dão numa arena discursiva onde, conforme Bourdieu, 

relações de comunicação (ou discursivas) são, de modo inseparável, 

relações de poder, mas que dependem de legitimidade para cumprirem 

o sentido do termo estratégia. 

A partir dessas configurações estamos relacionando o processo de 

23 
distinção social às estratégias de credibilização discursiva das organizações. Para 

tanto, as organizações precisam de recursos apropriados para a produção da crença. 

Refehmo-nos, então, ao capital simbólico como poder dos discursos de manter ou 

subverter a ordem, poder que resulta da "[...] crença na legitimidade das palavras e 

daqueles que as pronuncia, crença que não é da competência das palavras". 

(BOURDIEU, 2001, p. 15). 

Entendemos, pois, que o poder de distinguir, ou melhor, a estratégia de 

23 A credibilidade é uma noção que define o caráter de veracidade dos propósitos de uma pessoa 
("o que ele diz é verdadeiro") ou de uma situação. Ela resulta de um julgamento feito por alguém 
sobre o que vê ou ouve e, por conseqüência, sobre a pessoa que fala que é, desse modo, julgada 
"confiável". Esse julgamento, que consiste em avaliar a aptidão do sujeito falante de dizer o 
verdadeiro por meio de seu ato de enunciação, faz com que todo sujeito falante que visa a ser 
confiável procure colocar em cena seu discurso de tal maneira que ele possa receber o selo de 
credibilidade. (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU,2004, p. 143). 
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distinção não pode ser considerada de forma desvinculada das estruturas materiais e 

institucionais da sociedade. Daí a nossa anterior afirmação de que as estratégias de 

distinção são produto do habitus. Lembramos, entretanto, que isso não significa que 

o habitus constitua um sistema de objetivações pré-concebidas. Mas, sendo adquirido 

por aprendizagem explícita ou implícita, ele funciona como um sistema de 

esquemas geradores de estratégias que podem ser objetivamente conformes aos 

interesses dos seus autores, sem terem sido concebidas com tal fim (BOURDIEU, 

2003). Além do mais, há campos cuja lógica de funcionamento favorece ou até mesmo 

impõe o interesse coletivo sobre conveniências pessoais. 

A esse propósito, Rodrigues (1997) descreve os campos econômicos 

concorrentes, os campos políticos opostos, as relações entre produção e consumo 

etc., como espaços agonísticos face às disputas pelo poder de fazer ver e fazer crer. 

À semelhança de Bourdieu, Rodrigues entende que as perspectivas e os pontos de 

vista a partir dos quais os agentes fundamentam os seus discursos, na disputa pela 

distinção, passam a equivaler-se a lances estratégicos de legitimação. Para Rodrigues 

(1997), tal dinâmica é engendrada, necessariamente, nas relações de comunicação 

onde os agentes envolvidos almejam transfigurar os recursos (capital) econômico, 

cultural e social de que dispõem em poder simbólico. 

Considerando que o poder simbólico, conforme já explicitado, confere 

àqueles que o possuem "[...] a autoridade que fundamenta a eficácia performativa do 

discurso sobre o mundo social" (BOURDIEU, 2001, p. 145) entendemos a perspectiva 

abordada por Foucault (2005b) ao asseverar que esse procedimento é sempre 

vigiado, pois nem tudo pode ser dito por todos, em todas as circunstâncias, sem que 

esteja ancorado no binômio legalidade-legitimidade. Para Wolkmer (1994, p. 180), 

"[...] a legalidade reflete fundamentalmente o acatamento a uma estrutura normativa 

posta, vigente e positiva" diferindo da legitimidade que "[...] incide na esfera da 

consensualidade das idéias, dos fundamentos, das crenças, dos valores e dos 

princípios ideológicos". (WOLKMER, 1994, p. 180). Assim, a legalidade discursiva 

está relacionada ao cumprimento das normas que regem a prática lingüística, bem 

como a sua apresentação por quem de direito. Por outro lado, Bourdieu (1998, p. 

53, grifo do autor) ressalta que, 

[...] os discursos não são apenas (a não ser excepcionalmente) 
signos destinados a serem compreendidos, decifrados; são também 
signos de riqueza a serem avaliados, apreciados, e signos de 
autoridade a serem acreditados obedecidos. 
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Nesse sentido, os discursos também demandam legitimidade. Conforme 

Charaudeau e Maingueneau (2004, p. 295), em sentido corrente, a legitimidade "[...] 

é um estado de direito que caracteriza uma pessoa no que concerne à sua situação 

(legitimidade de uma união), a uma filiação (legitimidade monárquica), a um poder 

conferido (legitimidade democrática)". Especificamente em análise do discurso, a 

noção de legitimidade pode significar que: 

O sujeito falante entra em um processo de discurso, que deve conduzir 
a que reconheça que tem direito à palavra e legitimidade para dizer o 
que diz. Essa legitimidade pode derivar tanto de uma situação de fato 
(como em uma conversação amigável, na qual todo locutor, por 
definição, tem direito - sob certas condições conversacionais - de 
falar), quanto do lugar que lhe é dado por uma instituição qualquer 
(como quando um professor fala na sala de aula, ou quando uma 
personalidade política faz uma declaração na televisão). Mas é 
possível também que ele tenha necessidade de construir uma posição 
de legitimidade aos olhos de seu interlocutor. (CHARAUDAEAU; 
MAINGUENEAU, 2004, p. 295). 

Percebemos que entre legalidade e legitimidade há estratégias que 

enunciam os referenciais distintivos dos agentes sociais. Assim, consideramos 

pertinente refletirmos sobre a prática de premiação na distinção de agentes e sujeitos 

sociais no âmbito das organizações, a partir desses fundamentos. Sem perder de vista 

que o propósito do presente estudo é desvelar como as organizações, na 

especificidade da Rádio Universidade FM, concebem o evento de premiação 

enquanto dispositivo para identificar, classificar e distinguir socialmente agentes e 

sujeitos de sua rede interativa, é que adotamos a configuração metodológica expressa 

na equação Habitus + Capital + Campo = Estratégia de Distinção, conforme estudos 

de Bourdieu (2001). Esperamos, a partir dessa lógica, discernir sobre os modos de 

concepção do Prêmio Universidade no contexto cultural-musical do Estado do 

Maranhão, seus efeitos estratégicos na distinção social tanto da produção musical 

quanto da Rádio Universidade FM, como emissora pública - universitária, e 

proponente da premiação. 

3.2.1 Estratégias de distinção no microcosmo organizacional - apresentação dos 

lances 

Mencionar estratégias de distinção implica reportar ao processo de 

interação dos agentes sociais, em seus espaços de convivência, conforme o habitus 
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que neles vigoram. Significa, também, perceber os lugares que esses agentes ocupam 

nesses espaços, bem como os recursos (capital) e os dispositivos que eles acionam 

na mediação das suas especificidades ou distinção. Porém, lugares sociais ou 

espaços de interação só existem através de práticas discursivas. (MAINGUENEAU, 

1993). Assim, as estratégias que os agentes desenvolvem estão constituídas em 

práticas e dispositivos de mediação que vão, consequentemente, desenhar os lugares 

de discursividade desses agentes e, ao mesmo tempo, revelar as visões pelas quais 

os agentes elaboram seus esquemas classificatóhos em relação aos participantes 

do jogo interativo. Ocorre que para participar da disputa é necessário conhecer as 

regras que orientam as ações dos agentes e indivíduos conforme o espaço e a 

posição que estes ocupam no jogo social. É esse senso de direção que orientará a 

definição dos dispositivos de ação (por conseguinte de comunicação) no jogo 

interativo da distinção social. 

Para Bourdieu (2001), a interação é resultante da interseção entre os 

diferentes campos sociais, sendo que: 

O espaço de interação funciona como uma situação de mercado 
lingüístico, que tem características conjunturais cujos princípios 
podemos destacar. Em primeiro lugar, é um espaço pré-construído: a 
composição social do grupo está antecipadamente determinada. Para 
compreender o que pode ser dito e, sobretudo o que não pode ser 
dito no palco, é preciso conhecer as leis de formação do grupo dos 
locutores. (BOURDIEU, 2001, p. 55). 

Desse modo, retornamos à categoria conceituai de habitus como 

sistema gerador de práticas nos distintos campos de ação para informar que essas 

práticas, entendidas por Bourdieu (2001) como atualização do habitus, precisam ser 

estratégicas todas as vezes que a situação assim solicitar. Percebe-se, então, que 

Bourdieu desenvolve uma quase sinonímia entre prática e estratégia (TRIGO, 1998): 

ao estabelecer a triangulação entre habitus, prática e estratégia, ele oferece 

elementos para a análise das condições sociais de produção discursiva e das relações 

de poder que o discurso constrói. Entretanto, as estratégias discursivas, que já 

sabemos encontrar equivalência de sentido à prática discursiva dos agentes sociais, 

em especial os seus efeitos retóricos e suas pretensões de objetividade, ou vontade 

de verdade, estão condicionadas à composição de legalidade/legitimidade, 

conforme apontados, anteriormente, em Michel Foucault e retomadas aqui nos 

questionamentos que ele elabora: 
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Quem fala? Quem, no conjunto de todos os sujeitos falantes, tem 
boas razões para ter essa espécie de linguagem? Quem é seu titular? 
Quem recebe dela sua singularidade, seus encantos, e de quem, em 
troca, recebe, se não a garantia, pelo menos a presunção de que é 
verdadeira? Qual o status dos indivíduos que têm- e apenas eles, o 
direito regulamentar ou tradicional, juridicamente definido ou 
espontaneamente aceito de proferir semelhante discurso? 
(FOUCAULT, 2005b, p. 56). 

As indagações formuladas por Foucault (2005b) sugerem que as 

estratégias de comunicação/distinção nas organizações articulam combinatórias 

(expressas em práticas) que revelam tanto o compasso/discernimento dessas 

organizações sobre o habitus do seu campo de pertença, quanto à vontade de 

verdade contida no processo de distinção que elas desenvolvem. Além do mais, a 

legitimidade a que Foucault (2005b) se refere nada mais é do que "[...] a diferença 

inscrita na própria estrutura do espaço social quando percebida segundo as 

categorias apropriadas a essa estrutura" (BOURDIEU, 2001, p. 145). Ou seja, no jogo 

discursivo os participantes deverão perceber que as diferenciações ou distinção são 

o capital, qualquer que seja a sua espécie, quando percebido por um agente dotado 

de categorias de percepção que lhe proporciona o sentido do jogo, capacitando-o à 

formação de juízo social, reconhecendo e aceitando uma dada situação como natural 

e, portanto, legítima. 

Assim, quando buscamos situar as questões formuladas por Foucault 

(2005b) sobre as condições de produção da legitimidade discursiva dos agentes 

sociais, entendemos que aos três primeiros questionamentos que ele apresenta - 

Quem fala? Quem, no conjunto de todos os sujeitos falantes, tem boas razões para 

ter essa espécie de linguagem? Quem é seu titular? - corresponde o protagonismo 

da Rádio Universidade FM a partir do Prêmio Universidade FM, conforme dispositivos 

regulatóho/institucional da emissora. Mas, quando ele avança para a relação 

legalidade e legitimidade é necessário esclarecer acerca da concepção do evento 

de premiação como dispositivo de distinção. Mas o que seria um dispositivo? E qual 

a correspondência entre este e o evento de premiação? 

3.2.2 Dispositivo de distinção - o grande trunfo 

Agamben (2009) propõe uma chave de leitura para o termo dispositivo 

em Foucault. E nessa proposta, ele busca ampliar o sentido do termo colocando-o 
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como categoria conceituai para compreensão do mecanismo político contemporâneo. 

Agamben (2009) diz que embora Foucault (2005b) nunca tenha elaborado uma 

definição para o termo dispositivo, ele faz algo que se aproxima disso quando, em 

1977, concedeu uma entrevista na qual tratava do assunto. Reproduzimos o trecho 

dessa entrevista, transcrito por Agamben (2009, p. 28) para, em seguida, 

apresentarmos os pontos essenciais que irão compor a passagem para a nova 

abordagem que propõe: 

Aquilo que procuro individualizar com este nome é, antes de tudo, um 
conjunto absolutamente heterogêneo que implica discursos, 
instituições, estruturas arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, 
medidas administrativas, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, morais e filantrópicas, em resumo: tanto o dito como o não 
dito, eis os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se 
estabelece entre esses elementos [...]. Com o termo dispositivo, 
compreendo uma espécie - por assim dizer - de formação que num 
certo momento histórico teve como função essencial responder a uma 
urgência, O dispositivo tem, portanto, uma função eminentemente 
estratégia [...]. Disse que o dispositivo tem natureza essencialmente 
estratégica, que se trata, como conseqüência, e uma certa 
manipulação de relações de força, de uma intervenção racional e 
combinada das relações de força, seja para orientá-las em certa 
direção, seja para bloqueá-las ou para fixa-las e utilizá-las. O 
dispositivo está sempre inscrito em um jogo de poder e, ao mesmo 
tempo, sempre ligado aos limites do saber, que derivam desse e na 
mesma medida, condicionam-no. Assim o dispositivo é um conjunto 
de estratégias de relações de força que condicionam certos tipos de 
saber e por eles são condicionados. (Dits et écrits, v.lll, p. 299-300). 

Atento à natureza intertextual do discurso social, no qual estão 

mergulhados os conceitos, as definições e as conversações, Agamben traça uma 

sumária genealogia do termo dispositivo no interior da obra de Michel Foucault e 

encontra a origem do debate desenvolvido pelo filósofo, nos escritos de J. Flyppolite, 

a quem Foucault chamava de mestre e de quem foi, efetivamente, aluno na École 

Normale. Flyppolite trabalha com as idéias de "positividade" e destino. Ele mostra 

como a oposição entre natureza e positividade representa, dialeticamente, a relação 

entre liberdade e coerção, assim como entre razão e história. Agamben (2009, p. 32) 

constata que: 

Se positividade é o nome que, segundo Flyppolite, o jovem Flegel dá 
ao elemento histórico, com toda sua carga de regras, ritos e 
instituições impostas aos indivíduos por um poder externo, mas que 
se torna, por assim dizer, interiorizada nos sistemas das crenças e dos 
sentimentos, então Foucault, tomando emprestado esse termo (que 
se tornará mais tarde 'dispositivo') toma posição em relação a um 
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problema decisivo que é também o seu problema mais próprio: a 
relação entre os indivíduos como seres viventes e o elemento das 
instituições, dos processos de subjetivação e das regras em que se 
concretizam as relações de poder. 

Em última instância o objetivo de Foucault (2005b, p. 32) é "[...] investigar 

os modos concretos em que as positividades (dispositivos) agem nas relações, nos 

mecanismos e nos jogos de poder". Agamben (2009) reproduz os sentidos do 

termo dispositivo contidos nos dicionários de uso comum e destaca: 

a) Um sentido jurídico, eqüivalendo a parte de uma sentença (ou lei) que 

decide e dispõe; 

b) Um significado tecnológico, podendo constituir as partes de uma 

máquina ou de um mecanismo e, por extensão, o próprio mecanismo; 

c) Um significado militar, como conjunto de meios dispostos em 

conformidade a um plano. 

Para Agamben (2009) todas essas significações estão de algum modo 

presentes no uso foucaultiano do termo dispositivo. Obviamente que o uso do 

vocábulo pode transcorrer mediante individualização dos significados. Mas, mesmo 

na fragmentação do emprego corrente, ou na acepção tomada por Foucault (2005b), 

o termo dispositivo contém uma base fundada historicamente em um único 

significado, remetendo a "[...] conjunto de práticas e mecanismos (lingüísticos e 

não-linguísticos, jurídicos, técnicos e militares) que têm o objetivo de atender a uma 

urgência e de obter um efeito imediato" (AGAMBEN, 2009, p. 34). Conforme 

Agamben (2009), o que não pode ser desconsiderado é a qual estratégia de práxis 

ou de pensamento o termo ganha sua adaptabilidade. 

A afirmação de Agamben (2009) decorre de pesquisas nas quais ele 

descobre que os dispositivos de que fala Foucault (2005b) estão, de algum modo, 

relacionados com uma herança teológica que os concebe como meios para 

administrar e governar o mundo das criaturas. Sendo assim, os dispositivos implicam 

em práxis, saberes, medidas e instituições com objetivos de orientar condutas. Por 

isso, os dispositivos constituem, também, processo de subjetivação, ou seja, devem 

produzir o seu sujeito. Por esse viés Foucault (2005b) nominou um conjunto de 

dispositivos: as escolas, as fábricas, as prisões, os manicômios, a confissão, as 

medidas jurídicas etc. A partir desse inventário, Agamben (2009) amplia a já 

diversificada gama de dispositivos de Foucault (2005b) e alude: 
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Chamarei literalmente de dispositivo qualquer coisa que tenha de 
algum modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, 
interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as 
opiniões e os discursos de seres viventes. (AGAMBEN, 2009, p. 40). 

Além dos dispositivos de Foucault (2005b), Agamben (2009) também inclui 

nessa categoria um conjunto de outros elementos que, no seu entendimento, ao 

mediarem as relações entre os agentes e entre eles e o espaço social, reconfiguram 

sentidos produzindo, consequentemente, novas possibilidades existenciais ou 

identitáhas. Nessas condições estão inscritos: a caneta, a literatura, a filosofia, o 

cigarro, a navegação, os computadores, os telefones celulares e a linguagem. 

Sobre essa última ele diz: "[...] é o mais antigo dos dispositivos, em que há milhares 

de anos um primata - provavelmente sem se dar conta das conseqüências que se 

seguiriam - teve a inconsciência de se deixar capturar". (AGAMBEN, 2009, p. 41). 

Desse modo, Agamben (2009) situa a questão sobre dispositivo em duas 

grandes categorias: os seres viventes e os dispositivos. Entre os dois, situa um 

terceiro elemento, os sujeitos, que resultam dessa relação. Percebendo a questão 

conceituai e operacional do termo dispositivo à luz das práticas organizacionais, 

especialmente por meio dos eventos que são desenvolvidos nesses espaços, 

entendemos que, resguardadas as especificidades de cada estratégia, seus objetivos, 

práticas e contextos onde são operados há correspondência entre a abordagem 

defendida por Agamben (2009) e os eventos de premiação nas estratégias de 

comunicação das organizações. Vejamos: a função atribuída ao evento de premiação 

está sustentada na ação de identificação, classificação e distinção de agentes sociais 

e suas produções culturais. Seguindo a tese de Agamben, de um lado estão situados 

os agentes/sujeitos envolvidos no processo de distinção, ou seja, as organizações e 

demais interagentes. Na outra ponta situa-se o evento de premiação como dispositivo 

de mediação da distinção. Entre os dois polos emergem os sujeitos que foram 

identificados e classificados, em conformidade a um modelo taxonômico descrito no 

regulamento do evento e que funciona como orientador para a prática de distinção 

pretendida pela organização. 

Da mesma forma que fizemos com a prática de premiação, defendemos 

que outros eventos com potencial para qualificar relacionamento, posicionar e 

distinguir socialmente a organização, também pode ser abordado sob a concepção de 

dispositivo adotado neste estudo. Fazemos essa consideração a partir de estudos que 

apontam as tendências da comunicação organizacional (OLIVEIRA; SOARES, 2008) 
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e/ou das contratendências paradigmáticas (SCROFERNEKER, 2012) nas quais 

observamos como ponto em comum nessas abordagens a atenção às dimensões 

conceituai, estratégica e comunicativa dos processos e eventos organizacionais. 

Acreditamos que isso decorre do fato de que: 

Sendo a organização um ambiente no qual grupos sociais com 
interesses diferenciados - às vezes, antagônicos - interagem uns com 
os outros, é preciso entender melhor as forças em disputa e buscar o 
seu ajuste. A missão, os valores e os objetivos da organização aí se 
materializam, com a intenção de ajudar a promover a sua aceitação e 
seu reconhecimento públicos. (OLIVEIRA, 2009, p. 324). 

Por outro lado, quer nos parecer que um desafio, ainda a superar, pode 

estar circunscrito a um possível descompasso entre as formulações teóricas e sua 

implementação em contextos de planejamento efetivo das práticas de comunicação. 

Lembramos, para tanto, que uma das teses que orienta o paradigma emergente, 

referido no quadro 4, propõe que "[...] todo conhecimento científico visa constituir-se 

em senso comum". (SANTOS, 2001, p. 55). Assim, o planejamento de atividades 

como campanhas de opinião, projetos sociais, entrevistas, atividades de valorização 

do público interno, premiações, inaugurações dentre outras que correspondem às 

áreas que integram o mix da comunicação nas organizações (KUNSCH, 2003) pode 

fazer com que os eventos, a princípio de interesse particular da organização, sejam 

reconfigurados como acontecimento de interesse público. 

A esse propósito, Foucault (2007), no prefácio do clássico "As palavras e 

as coisas", no qual analisa a gênese e a filosofia das ciências, faz referência ao 

processo histórico de classificação social desenvolvido ao longo do tempo. Diz o autor: 

Quando instauramos uma classificação refletida, quando dizemos que 
o gato e o cão se parecem menos que dois galgos, mesmo se ambos 
estão adestrados ou embalsamados, mesmo se os dois correm como 
loucos e mesmo se acabam de quebrar a bilha, qual é, pois, o solo a 
partir do qual podemos estabelecê-lo com inteira certeza? Em que 
'tábua', segundo qual espaço de identidade, de similitudes, de 
analogias, adquirimos o hábito de distribuir tantas coisas diferentes e 
parecidas? [...] nada mais tateante, nada mais empírico (ao menos na 
aparência); nada que exija um olhar mais atento, uma linguagem mais 
fiel e mais bem modulada; nada que requeira com maior insistência que 
se deixe conduzir pela proliferação das qualidades e das formas. 

Essas questões nos põem em alerta de que precisamos perceber o 

dispositivo social para além da sua função - meio e apreendê-lo como aparato 

técnico-significante por meio do qual operações enunciativas dão conta de 
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processos e práticas de distinção nas organizações, conferindo-lhes inteligibilidade. 

Daí a necessidade de perceber o dispositivo de distinção também como formas de 

enunciação. 

Verón (2004, p. 216) afirma que, independentemente do suporte usado nas 

mediações discursivas, não há produção de sentido sem enunciação, compreendida 

pelo autor como "os modos de dizer". Para ele, as modalidades do dizer constróem, 

dão forma ao dispositivo de enunciação. O dispositivo de enunciação comporta um 

enunciador que corresponde à imagem de quem fala; um destinatário, 

correspondendo à imagem daquele a quem o discurso é endereçado. A proposta de 

Verón nos reconduz para a afirmação que fizemos no início deste estudo, a partir 

de Bourdieu (1998, 2001, 2003) e Foucault (2005), de que as relações distintivas entre 

os agentes sociais resultam de estratégias. E que estas, por sua vez, são conformadas 

em práticas e mediadas por dispositivos. Assim, reiteramos que é através do 

dispositivo de enunciação que o sujeito emissor constrói a sua própria imagem e a 

do receptor e propõe um modo de relação entre eles. (FOUCAULT, 2005b). 

A partir das considerações tecidas, retomamos a hipótese de que o evento 

de premiação, em específico o Prêmio Universidade FM constitui dispositivo pelo qual 

a Rádio Universidade FM enuncia a classificação da produção musical maranhense. 

Levando-se em conta que a prática de premiação é, por essência, prática discursiva 

pela qual a organização desenvolve vontade de verdade da distinção (figura 2), 

entendemos que os modos de concebê-la e executá-la em procedimentos planificados 

projetam a figura do receptor concebida pela organização. Conforme Ferreira (2005a, 

p. 16) "[...] na projeção do emissor acerca do receptor são moldadas estratégias 

discursivas, uma vez que o lugar de onde fala o sujeito determina as relações de força 

no discurso". Mas, no processo de comunicação que vigora em todas as práticas 

sociais as posições de locutor e receptor se alternam e se complementam na produção 

e circulação de sentidos. Para Bourdieu (2001), é nesse jogo de reconhecimento e 

consentimento que as práticas e os dispositivos desenvolvidos pelos agentes sociais 

se reconfiguram em dispositivos de distinção. 

Compreendemos, então, que a distinção não reside no dispositivo, mas nos 

protocolos de seu funcionamento em relação aos sujeitos, o contexto e o 

recurso/capital que está em disputa. Assim, confirmamos, em Verón (2004), que os 

dispositivos impõem os seus protocolos de funcionamento e as regras de seus 
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cerimoniais através de contratos de leitura24 e seguimos na investigação sobre as 

condições de possibilidade de as organizações converterem evento de premiação em 

dispositivo de distinção social. Para tanto, coletamos nos arquivos da Rádio 

Universidade FM elementos que descrevem as condições de produção do Prêmio 

Universidade FM considerando os modos de identificar, classificar e consagrar a 

produção musical maranhense. 

3.2.3 Legitimidade discursiva - a simbólica da entrega do troféu 

Os discursos consistem em práticas de comunicação entre um emissor e 

um receptor mediante ciframento e deciframento de mensagens. Ao implicar na 

operação de um código ou, conforme Bourdieu (1998), no desenvolvimento de uma 

competência geradora, os discursos são, também, trocas simbólicas entre um 

produtor provido de um capital lingüístico e um consumidor, capacitado à produção 

de sentido, de formulações simbólicas sobre o conteúdo disponibilizado. Nesse 

sentido, Bourdieu (1998, p. 53, grifo do autor) enfatiza que 

[...] os discursos não são apenas (a não ser excepcionalmente) signos 
destinados a serem compreendidos, decifrados; são também signos 
de riqueza a serem avaliados, apreciados e signos de autoridade a 
serem acreditados e obedecidos. 

Entendemos, portanto, que o evento de premiação como dispositivo de 

comunicação que identifica, classifica e pode, também, conferir distinção social. Mas, 

para que a distinção ocorra a organização precisa, para tanto, reunir as condições de 

eficácia discursiva. Retomamos, pois, os indicadores da estratégia de conversão da 

prática de comunicação em dispositivo de distinção demonstrados na figura 2, e 

relacionamos o processo de planejamento25 da prática de premiação à competência 

discursiva da organização. Tal competência pode ser demonstrada nos modos de 

planejar e executar o evento. Com isso, afirmamos que o planejamento é constitutivo 

do querer dizer e do saber cí/zer organizacional (figura 2). 

24 O roteiro ou contrato de leitura das condições de produção da distinção no Prêmio Universidade F M 
considera os componentes já referidos neste trabalho, a partir de Araújo (2000, p. 138): o lugar 
social do proponente da distinção; estruturas e rituais institucionais; natureza e as características 
tecnológicas; os recursos disponíveis; as relações políticas e sociais; o contexto histórico cultural. 

25 Para Kunsch (2003, p. 205) "[...] o planejamento é inerente ao processo de gestão estratégica [...] 
exerce influência generalizada em todas as atividades da organização, provocando modificações 
necessárias no que tange aos recursos que estão sendo empregados (humanos, técnicos, e 
tecnológicos) e no sistema funcional como um todo". 
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Para Farias e Gancho (2014, p. 26)"[...] o primeiro ponto fundamental a ser 

observado em relação aos eventos é que, como qualquer atividade, precisam ser 

realizados de maneira planejada". Mas, ainda assim, não está garantido à organização 

o efeito distintivo, provavelmente e naturalmente esperado pelos promotores da 

premiação, uma vez que este efeito só pode ser assegurado pela legitimidade 

atribuída ao evento, pelos demais agentes sociais, quer eles estejam participando do 

circuito de premiação, ou mesmo, apenas acompanhando, como expectador social. 

Compreendemos, então, que a relação entre o evento de premiação como dispositivo 

de comunicação e a possibilidade de sua conversão em dispositivo de distinção social 

é mediado pela posse de recursos (re) convertidos em capital simbólico. Nesse 

sentido, 

O poder simbólico como poder de constituir o dado pela anunciação, 
de fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão de 
mundo e, deste modo, a ação sobre o mundo, portanto o mundo; poder 
quase mágico que permite obter o equivalente daquilo que é obtido 
pela força (física ou econômica), graças ao efeito específico de 
mobilização, só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado 
como arbitrário. Isto significa que o poder simbólico não reside nos, 
sistemas simbólicos. Em forma de uma «illocutionary force» mas 
que se define numa relação determinada - e por meio desta - entre 
os que exercem o poder e os que lhe estão sujeitos, quer dizer, isto é, 
na própria estrutura do campo em que se produz e se reproduz a 
crença. (BOURDIEU, 2001, p. 14, grifo do autor). 

Essas imbricações relacionais que, como já afirmou Pinto (2013) significam 

as organizações como espaço de produção de sentido, são representações de 

conjunturas comunicacionais, as quais, conforme Simões (1995, p. 69), revelam as 

disputas de poder na organização e colocam o conflito como fenômeno 

latente/iminente. Assim, observamos o evento de premiação como lócus privilegiado 

de distinção e, por isso mesmo, de disputas agonísticas, para usar uma expressão de 

Rodrigues (1997). Nesse sentido, Bourdieu (2001, p. 11) considera: 

Contra todas as formas de erro «interacionista» o qual consiste em 
reduzir as relações de força a relações de comunicação, não basta 
notar que as relações de comunicação são, de modo inseparável, 
sempre, relações de poder que dependem, na forma e no conteúdo, 
do poder material ou simbólico acumulado pelos agentes (ou pelas 
instituições) nessas relações e que, como o dom ou o potlatch, podem 
permitir acumular poder simbólico. 

Na perspectiva da sociologia reflexiva de Bourdieu (2001) a prática 

discursiva dos agentes sociais comunica além da informação declarada, uma 
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informação sobre o modo diferenciado de comunicar desses agentes. Essa distinção 

é percebida e apreciada, tendo como referência o universo dos estilos teórica ou 

praticamente concorrentes, e recebe um valor social e uma eficácia simbólica. 

Ocorre que certos agentes não detêm as condições de empreender em suas práticas 

discursivas os critérios de apreciação mais favoráveis aos seus próprios interesses. 

E quanto maior a formalidade da situação, tanto mais será esperado o efeito de 

legitimidade. A princípio, a situação mostra-se favorável àqueles que detêm o 

mandato para falar. Mas pode ocorrer um reconhecimento que os 

receptores/consumidores concedem àqueles agentes considerados detentores da 

competência legítima e, assim, autorizados a falar com autoridade. 

Mas, o que determina a competência discursiva legítima? Para Bourdieu 

(1998), as produções do mesmo habitus discursivo variam conforme os agentes, o 

contexto e a situação. Aqueles que se esforçam para estabelecer estatisticamente 

os fatores sociais da competência discursiva por meio de algum índice lexicológico, 

sintático, retórico, etc., ficam no meio do caminho. A depender da situação, 

determinados índices recebem pesos relativos muito diferentes. Cumpre, então, 

especificar de que maneira variam os pesos explicativos dos diferentes fatores 

determinantes da competência, considerando a diversidade de situações e contextos. 

Em síntese, a quem desenvolver melhor as estratégias e dispositivos de comunicação 

organizacional, levando em conta os fundamentos propostos neste estudo e descritos 

na figura 1, bem como as articulações discursivas entre o querer dizer, o saber dizer 

e o poder dizer, conforme demonstramos na figura 2. 

Para Bourdieu (1998), as disputas distintivas não são definidas por 

competência técnico-discursivas oponentes, mas em composição à dimensão 

simbólica dos discursos: 

O peso dos diferentes agentes depende de seu capital simbólico, isto 
é, do reconhecimento, institucionalizado ou não, que recebem de um 
grupo: a imposição simbólica, esta espécie de eficácia mágica que a 
ordem ou a palavra de ordem, mas também o discurso ritual ou a 
simples injunção, até mesmo a ameaça ou insulto, pretendem 
exercer, só pode funcionar enquanto tal quando estiverem reunidas 
condições sociais inteiramente externas à lógica propriamente 
lingüística do discurso. Para que a linguagem de importância do 
filósofo seja recebida tal como ele reivindica que seja, é preciso que 
sejam dadas as condições sociais que fazem com que ele possa 
obter que se lhe conceda a importância que ele atribui si mesmo. 
(BOURDIEU, 1998, p. 59, grifo do autor). 
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É no decurso do processo social, nas trocas interativas por meio de práticas 

discursivas entre agentes comunicantes, que reside o princípio da distinção. Esses 

princípios correspondem aos modos específicos de ser e agir dos agentes sociais, 

em conformidade com lógica dos seus campos de pertença. Visto que todo discurso 

não prescinde de dispositivos, da mesma forma o dispositivo deve corresponder à 

lógica discursiva dos agentes para validar sua função enunciativa. 

Quando discorre sobre processo e práticas para produção da crença, 

Bourdieu (2004) considera que a base por excelência do poder não se compõe apenas 

de recursos materiais e culturais, mas da capacidade de reconversão dos mesmos 

em capital social e simbólico. 

A especificidade do discurso de autoridade [...] reside no fato de 
que não basta que ele seja compreendido (em alguns casos ele 
pode inclusive não ser compreendido sem perder seu poder), é 
preciso que seja reconhecido enquanto tal para que possa exercer seu 
efeito próprio. Tal reconhecimento (fazendo-se ou não acompanhar 
pela compreensão) somente tem lugar como se fora algo evidente 
sobre determinadas condições, as mesmas que definem o uso 
legítimo: tal uso deve ser pronunciado pela pessoa autorizada a fazê- 
lo, o detentor do cetro (skeptron), conhecido e reconhecido por sua 
habilidade e também apto a produzir essa classe particular de 
discursos, seja sacerdote, professor, poeta etc.; deve ser pronunciado 
numa situação legítima, ou seja, perante receptores legítimos [...] 
devendo enfim ser enunciado nas formas legítimas. (BOURDIEU, 
1998, p. 91). 

Sob essa perspectiva, a eficácia simbólica do evento de premiação, a 

exemplo do Prêmio Universidade FM, para consagrar os eleitos será proporcional ao 

reconhecimento dos agentes da cena musical maranhense. Desse modo, a autoridade 

que fundamenta a eficácia performativa do evento de premiação, a sua força simbólica 

da nomeação legítima "como imposição social oficial - isto é, explícita e pública", 

resulta de estratégias simbólicas por meio das quais a organização, na representação 

da Rádio Universidade FM, procura acompanhar modelos taxonômicos instituídos 

para adequar e impor o seu modelo de classificação social. Para tanto, a Rádio 

Universidade FM busca na força do coletivo maranhense, ou seja, no consentimento 

público e no consenso da classe artística musical o poder da nomeação. 

Mas a lógica da nomeação oficial nunca se vê tão bem como no 
caso do título - nobiliário, escolar, profissional -, capital simbólico, 
social e até mesmo juridicamente garantido. O nobre não é somente 
aquele que é conhecido, célebre e mesmo conhecido como bem, 
prestigioso, em resumo nobilis. Ele é também aquele que é 
reconhecido por uma instância oficial [...]. O título profissional ou 
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escolar é uma espécie de regra jurídica de percepção social ou 
escolar [...]. É um capital simbólico institucionalizado, legal. 
(BOURDIEU, 2001, p. 148, grifo do autor). 

Ocorre que, tradicionalmente a nomeação oficial por título é competência 

de organizações cuja natureza justifica, por si só, o habitus da certificação. A escola, 

a academia e a universidade são exemplos desses microcosmos com função para 

instituir dispositivos de distinção social. Mas, à medida da emergência do espaço 

midiatizado, caracterizado pela transversalidade dos médias às dimensões da vida 

em sociedade (SODRÉ, 2002), a mídia ocupa e reverbera-se como instância de 

consagração dos fenômenos sociais. Entretanto,"[...] ao contrário da natureza própria 

da legitimidade dos campos sociais pré-modernos, a legitimidade dos médias é de 

natureza predominantemente vicáha" diz Rodrigues (1997, p. 155), pois é delegada 

pelos demais campos sociais que encontram na mídia a oportunidade de se 

visibilizarem no espaço social. Segundo o autor, a íntima relação com o espaço 

público moderno, confere ao campo dos media processos htualísticos voltados para o 

conjunto do tecido social moderno. (RODRIGUES, 1997). Com isso, os fenômenos 

sociais quando entram na esfera midiática podem ser modificados em função das 

regras de enunciação da mídia. 

Para Silva e Bahchello (2006, p. 10) é fato que: 

O espaço midiatizado é a fisiologia da sociedade contemporânea, ou 
seja, nele está a sociedade representada como um todo, as 
instituições e o campo midiático. No entanto, o campo midiático, que 
em seu conceito primeiro era caracterizado pelos meios de 
comunicação tradicionais, hoje comporta, também, a internet onde 
todos os meios são convergentes. Porém a internet como mídia de 
convergência de instâncias interacionais e de linguagem, não é 
exclusividade do campo midiático, podendo ser gerida pelas próprias 
instituições e sujeitos que interagem permanentemente no espaço 
público. 

Por outro lado, como bem sinalizam as autoras, os demais campos sociais 

também podem e assimilam as lógicas midiáticas e, com isso, as organizações que 

representam os campos sociais, também disputam a competência para nomear, 

adotando estratégias, a exemplo do evento de premiação, por meio do qual intenta 

conferir distinção a agentes sujeitos sociais, mediante atribuição de títulos. Conforme 

Stasiak e Barichello (2007), o campo econômico é um dos que mais foram impactados 

com a lógica da midiatização social com influência direta nos métodos de gestão das 

suas organizações. Nesse contexto Barichello e Silva (2006, p. 10) afirmam que: 
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As organizações são ativamente responsáveis tanto pela interrelação 
com a mídia, com vistas a dar visibilidade a seus princípios, como pela 
autogerência de sua representação, através de estratégias de 
comunicação organizacional, em materialidades que podem ser 
dispostas diretamente ao público, sem a interferência ou elo 
determinado pelos meios de comunicação tradicionais. 

Entendemos, pois, que a recorrência da prática de premiação nos campos 

da organização concerne à estratégia de comunicação para posicionar socialmente 

essas organizações no espaço social. Portanto, a prática de premiação é estratégia 

inscrita na ordem simbólica do querer dizer, saber dizer e poder dizer. A questão que 

nos parece desafiadora aos estudos organizacionais, mormente sobre as práticas de 

comunicação, é conhecer como as organizações convertem essas práticas, no caso 

específico deste estudo - a prática de premiação, em dispositivos de distinção social. 

Nesse propósito e reiterando o Prêmio Universidade FM como evento que 

ilustra, neste trabalho, as condições de possibilidade das organizações converterem 

práticas de comunicação em dispositivos de distinção social, consideramos, a partir 

do modelo relacionai de Bourdieu (2001), a articulação entre os componentes da 

dimensão conceituai (figurai) e os componentes que estruturam a dimensão 

estratégica do fenômeno da distinção (figura 2). Dessa maneira, ao pôr em diálogo 

tais elementos, buscamos corporificar essas condições de possibilidades, conforme 

figura 3, pelas quais a Rádio Universidade FM converte a vontade de verdade em 

competência discursiva e se posiciona no cenário maranhense como uma 

organização com legitimidade para atribuir a si e a outrem distinção social. 
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Figura 4 - Processo de conversão do evento de premiação em dispositivo de distinção social 
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Fonte: A autora (2016) com base em Bourdieu (1996,2001, 2004a, 2004c, 2007), Rodrigues (1997) e 
dados coletados nos arquivos da Rádio Universidade sobre o Prêmio Universidade FM. 

Com a figura 4, demonstramos o processo de distinção posto em prática 

pela Rádio Universidade FM, a partir do evento de premiação, como prática de 

comunicação que pode conferir notabilidade/distinção social. Nesse sentido, a ação 

de premiar os melhores da música maranhense corresponde a uma lógica na qual e 

por meio da qual se evidencia a pertinência do paradigma relacionai de Bourdieu 

(1996, 2001), quanto ao entendimento do contexto social mais amplo em que está 

inserida a organização Rádio Universidade FM. Num espaço social amplo em que 

coabitam diferentes campos, com uma gama diversificada de microcosmos 

representacionais, tem-se a identificação do campo de pertença da Rádio 

Universidade FM: os campos cultural, midiático e educacional, tendo em vista que a 

emissora é vinculada à Universidade Federal do Maranhão. Entendemos, desse 

modo, a emissora como uma unidade organizacional, ou subcampo, que aporta 

especificidades as quais se convertem em habitus manifestados principalmente no 

princípio da maranhensidade e são estes princípios ou estes habitus que estão na 

base das práticas dessa organização, corpohficadas em ações e dispositivos de 
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comunicação diversificadas, a exemplo de sua grade de programação. 

Nesses termos, as práticas de comunicação desenvolvidas pela emissora 

são de natureza midiática posto ser essa um meio de comunicação, mas também a 

emissora se expressa por meio de práticas de comunicação organizacional pelas 

quais a Rádio Universidade FM intenta validar-se socialmente. Para tanto, articula 

processos e práticas de comunicação, a exemplo do evento de premiação, uma 

prática que, ao ter como princípio a identificação e classificação de agentes e sujeitos 

sociais, mobiliza capital diversificado com a pretensão de produzir crença sobre a sua 

competência legítima para distinguir. Porém, a distinção social, não sendo uma 

condição arbitrária, requer competência estratégica para o querer dizer, o saber dizer 

e, dessa forma, o poder dizer, convertendo, então, os recursos e/ou capitais em 

distinção social por meio do Prêmio Rádio Universidade FM. 
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4 PRÁTICAS DE COMUNICAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

Em sentido lato, prática é a ação que se desenvolve com a aplicação de 

certos conhecimentos e pode significar uso, experiência, exercício. Na linguagem 

rotineira, encontramos uma gama de significados que recobrem o conceito e que 

convergem para a perspectiva de apreender prática como ação humana que se 

desenvolve numa relação entre o saber e o fazer. Nesse sentido, Freitas (2012, p. 14) 

diz que: 

São atividades, atos, ações, ocupações, diligências, tarefas, atuações, 
obras, feitos, manifestações, atitudes, comportamentos, reações, 
condicionamentos, enfim, são realizações humanas ocorridas na 
vivência e na experiência, em todas as instâncias e segmentos da 
sociedade (família, escola, religião, trabalho, instituições, política, 
meios de produção da infraestrutura, comércio, lazer, arte, etc. 

Deve-se, entretanto, supor que a essas maneiras de fazer correspondem 

diferentes fontes de inspiração. De qualquer forma, como nos lembra Certeau (2008, 

p. 83), as práticas são linguagens que trazem as marcas dos seus operadores e, por 

isso,"[...] toda sociedade mostra sempre, em algum lugar, as formalidades a que suas 

práticas obedecem". Numa abordagem transdisciplinar, ancorada na história, na 

filosofia, na sociologia e antropologia, Certeau (2008) assevera que o grande desafio 

reside em descobrir esses lugares que comportam tantas escrituras de lógicas 

diversificadas e que, de tão evidentes, muitas vezes passam despercebidos aos 

nossos sentidos, o que o faz sugerir sobre esses lugares onde se expõem, ainda que 

escondidas por suas evidências, as formalidades das práticas sociais: 

Em primeiro lugar, os jogos específicos de cada sociedade: essas 
operações disjuntivas (produtoras de acontecimentos diferenciadores) 
dão lugar a espaços onde os lances são proporcionais a situações. 
Desde o jogo de xadrez, forma aristocrática de uma 'arte de guerra', 
proveniente da China e introduzida pelos árabes no Ocidente medieval 
onde veio a constituir o essencial da cultura nas cortes palacianas, até 
o jogo do baralho, o loto ou scrabble, os jogos formulam (e até 
formalizam) as regras organizadoras dos lances e constituem também 
uma memória (armazenamento e classificação) de esquemas de ação 
articulando novos lances conforme as ocasiões. Exercem essa função 
precisamente por estarem longe dos combates cotidianos que não 
permitem 'desvelar o seu jogo' e cujas aplicações, regras e lances são 
de uma complexidade muito grande. A explicitação é sempre 
inversamente proporcional ao engajamento prático. Ao se destacar 
nesses jogos uma formalidade de táticas [...] ou comparando aos jogos 
a adivinhação técnica, cujo quadro formal tem como objetivo ajustar 
uma decisão a situações concretas tem-se um primeiro fundo sobre as 
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racionalidades próprias a práticas de espaços - espaços fechados e 
'historicizados' pela variabilidade dos acontecimentos a abordar. 
(CERTEAU, 2008, p. 83, grifo do autor). 

A metáfora do jogo apresenta-se como recurso lingüístico adotado por 

Certeau para situar as práticas sociais nos processos estratégicos que estruturam a 

cotidianidade dos agentes sociais. Nesse sentido, consideramos seminal o 

entendimento de prática e/ou práticas como realizações humanas e, como tais, são 

concebidas, elaboradas e empreendidas por agentes sociais nos, e a partir dos 

espaços de pertença, o que lhes confere modos singulares de ser e atuar no mundo 

social. Essa dimensão identitária e relacionai das práticas se manifesta claramente na 

configuração dos grupos sociais sendo que cada grupo possui práticas que aportam 

singularidades e características e, ao mesmo tempo em que diferenciam, 

homogenizam os grupos. Tendo em vista a essência relacionai e singulahzadora das 

práticas sociais, Bourdieu (1996), assevera que estas são presididas pela lógica da 

distinção. 

Por sua vez, Freitas (2012) faz referência a uma série de práticas expressas 

em linguagem comum que indicam ações, realizações, experiências, 

comportamentos, rituais, artes, ciências, tecnologia, comunicações, arte, lazeres, 

façanhas, discursos, roubos, negócios, orações, diplomacias, execuções, julgamentos 

etc. Em seguida, a autora constata que cada uma dessas práticas comporta uma 

lógica que é descente do contexto onde ocorre: 

Dessa lista aparentemente caótica, pode-se constatar que há gêneros 
e espécies, ou seja, noções mais abrangentes e abstratas de que outras 
são exemplos. E, denotativamente, pelo senso comum, todos esses 
termos (e centenas de outros) designam tipos de práticas antropológico- 
sociais realizadas pelas pessoas na vida em sociedade, em um 
complexo jogo de interesses e de poderes (lícitos ou ilícitos, morais ou 
imorais, éticos ou não éticos) entre indivíduos, grupos e classes. 
(FREITAS, 2012, p.14). 

Embora Bourdieu (2001, 1996) não apresente uma definição direta para o 

conceito de prática, quando atentamos para a diversidade das situações listadas, 

acima, por Freitas (2012) como exemplificações de atuações do homem no seu meio, 

percebemos que todas elas são, querem matehalidades ou intencionalidades a serem 

realizadas, formas concretas e singulares de manifestação e operacionalização da 

experiência dos agentes sociais. Por isso, quando abordamos no capítulo 3 regras da 

prática de distinção, defendemos haver equivalência de sentido entre o conceito de 
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experiência adotado por Rodrigues (1999), e o conceito de habitus de Bourdieu 

(2001,1996). Rodrigues (1999, p. 3) argumenta que: 

A experiência compreende um conjunto de saberes formados de 
crenças firmes, fundamentadas no hábito, ao contrário do saber 
científico que é fundamentado numa indagação racional 
metodicamente conduzida. Parto da hipótese de que os saberes da 
experiência são inalienáveis, uma vez que não podemos prescindir 
deles, embora não possam ser fundamentados racionalmente por 
proposições científicas de natureza apodíctica [...]. A experiência 
compreende três domínios fundamentais e originários, os domínios da 
experiências de si próprio, dos outros e do mundo natural. Na sua 
origem indistintos, estes diferentes domínios da experiência vão-se 
pouco e pouco autonomizando, na seqüência do processo de 
maturação reflexiva que se desenrola, tanto ao nível filogenético, da 
espécie, como ao nível ontogenético, de cada um dos indivíduos. 

O autor denomina de autonomização dos domínios da experiência ao 

processo simbólico de maturação reflexiva o qual ocorre por meio da linguagem, em 

processo de autonomização das três pessoas gramaticais (eu, tu e ele) que 

correspondem à criação, respectivamente, das esferas da "[...] subjectividade, da 

intersubjectividade e da objectualidade", categorias que permitem a designação dos 

domínios da experiência "de si, dos outros e do mundo natural" (RODRIGUES 1999, 

p. 3). Compreendemos, portanto, que a experiência permite um conhecimento não só 

do pesquisador, mas do seu outro, a partir de um conhecimento que transcende "o 

aqui e o agora", decorrendo de um sistema de regras impostas pela sabedoria prática 

dos agentes nos seus ambientes de pertença. 

São esse sistemas que participam do processo de produção da crença na 

existência do mundo natural, do mundo como espaço de interação no qual as 

dimensões ontológicas, ética e estética se manifestam nas práticas que 

empreendemos. Do mesmo modo, quando Bourdieu (1994, p. 65) alude ao habitus 

como princípio gerador de prática /práticas "na medida em que tendem a reproduzir 

as regulahdades imanentes às condições objetivas da produção de seu princípio 

gerador", ele está considerando que o sistema fundante e estruturante da experiência 

encontra no habitus a matriz geradora. 

Ao procederem nessa conjugação de sentido, tanto Bourdieu (1996, 2001) 

quanto Rodrigues (1997, 1999) estão afirmando que a prática/as práticas são 

estratégias conscientes e inconscientes, posto serem experiência pelas quais se 

desenvolve e se disputa o sentido do jogo social. Mas, de toda sorte, os estudos 

praxiológicos de Bourdieu (1996), por meio de extensa, complexa e detalhada 
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digressão que ele faz do habitus possibilita, conforme Freitas (2012), deduzirmos a 

relação que ele estabelece com o sentido conceituai de práticas. Desse modo, 

menciona Freitas (2012, p. 15, grifo do autor): 

Na teoria bourdieusiana, por processo epistemológico de 
desdobramento e dedução, chega-se a compreender a prática ou as 
práticas pela digressão crítico-reflexiva sobre o objetivismo e a 
fenomenologia, destacando-se os aspectos da experiência humana no 
sistema de relações objetivas. As práticas englobam tanto a hexis 
corporal quanto o ethos, abrangendo todos os espaços e ocorrências 
antropológico-culturais e discursivos, gestuais, de estilo de vida, de 
pensamento e mesmo o modo de falar - a distinguir grupos e classes. 

No microcosmo organizacional, as práticas de comunicação também são 

fontes reveladores de lógicas postas em ação. Naturalmente que tais lógicas são 

formuladas a partir de modelos ou concepções diversificadas que ora se 

complementam, mas, também, podem conflitar ou mesmo divergir. Desse modo, 

consideramos pertinente atentar à recomendação de Certeau (2008) para buscarmos 

os lugares de formação das lógicas enunciativas das organizações. Ressaltamos, 

contudo, a necessidade de refletir sobre tais lógicas enunciativas tendo em vista que, 

conforme Prazeres (2015), uma questão central para o debate sobre as linguagens 

que se manifestam nas práticas de comunicação da organização pode ter como ponto 

de partida o modelo de processo no qual essas práticas estão inspiradas. 

Isto porque entendemos que a comunicação, peça fundamental do fazer- 

se humano, presta-se às mais variadas reflexões em meio às ciências do homem. Sua 

natureza, seu alcance e seu papel vêm servindo a especulações de várias ordens, 

tornando patente o caráter proteico que ela possui. Com efeito, falar em /de 

comunicação não incide, digamos assim, nesse ou naquele domínio de conhecimento 

humano. A reflexão sobre ela trafega em enfoques e perspectivas que compõem um 

mosaico teórico visivelmente ecumênico. Não obstante o ecletismo que povoa os 

estudos da comunicação, podemos apontar aqui o ponto comum (talvez o de partida) 

de que eles se valem: o esquema emissão-mensagem-recepção (E-M-R), um modelo 

oriundo de um outro, marcadamente comportamental e enraizado nos dispositivos 

instintivos: o positivismo. Sobre o modelo, afirma Rodrigues (2005, p. 12): 

Para o positivismo lógico importa encontrar uma linguagem artificial 
adequada às exigências de rigor da ciência moderna, considerando 
que o ideal da linguagem humana seria o de constituir um sistema de 
correspondências unívocas entre as palavras e o mundo. 



106 

Destacamos que, embora se registrem importantes avanços na concepção 

e nas práticas, na/da comunicação nas organizações, ainda prevalece a busca pelo 

enunciado substitutivo e capaz de promover, nos agentes e indivíduos, a adequada 

produção de sentido, em conformidade com o modelo E—)-R o que implica 

conceber que o esquema (ainda adotado por muitas organizações) inspira-se no 

processo da comunicação que o fragmento a seguir revela. 

A sobrevivência dos seres vivos depende intimamente das trocas que 
estabelecem com o meio ambiente e com os outros seres. Essas 
trocas situam-se dentro de quadros biologicamente pertinentes e 
obedecem a um esquema comportamental, de natureza mecânica, 
que a teoria dos sistemas, de inspiração behaviorista, define como 
uma relação entre estímulo e uma resposta: E—>-R (RODRIGUES, 
1996). 

Nesse sentido, Benveniste (1996), pontuando algumas distinções entre 

linguagem humana e comunicação animai, fornece-nos alguns esclarecimentos. Na 

medida em que imputa à linguagem humana a faculdade de simbolizar, este autor vai 

apontar nela apenas e tão somente (na linguagem humana) essa peculiaridade. 

Valendo-se do exemplo clássico da comunicação das abelhas, ele não atribui a 

característica de exprimir símbolos à performance animal. 

De fato, no caso em questão, quando uma abelha batedora descobre 

durante seu voo solitário uma fonte de alimento, volta à colmeia para anunciar o seu 

achado dançando sobre os alvéolos uma dança especial e, desse modo, indicando-o 

às outras abelhas que as seguem, pressurosas, para também encontrarem alimento, 

parece haver, aí, uma situação plena de comunicação. E, sem dúvida, existe. No 

entanto, a diferença entre a comunicação humana e a animal está no simbolismo 

apontado por Benveniste. É necessário, assim, distinguir sinal de símbolo. 

Define-se um sinal como sendo um fato físico ligado a outro fato físico por 

uma relação natural ou convencional: relâmpago anunciando tempestade; sino 

anunciando a refeição; grito anunciando perigo. Dessa forma, lembra o autor, o animal 

percebe o sinal e é perfeitamente capaz de reagir adequadamente a ele. Daí porque 

pode ser treinado a reconhecer esses sinais e a responder a eles, de acordo com a 

orientação para identificar a fonte que os emite (os casos de adestramento tornam 

essa situação visível). O homem também é capaz de reagir a um sinal. Entretanto, por 

sua capacidade cognitiva de ir além, ele institui o símbolo. Conforme lembra 

Benveniste (1996, p. 29), 
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[...] o homem inventa e compreende símbolos; o animal, não. Tudo 
decorre daí. O desconhecimento dessa distinção acarreta toda sorte 
de confusões ou de falsos problemas. Diz-se com freqüência que o 
animal treinado compreende a palavra humana. Na realidade o animal 
obedece à palavra porque foi treinado para reconhecê-la como sinal. 
Mas não saberá jamais interpretá-la como símbolo. 

Essas confusões e problemas a que Benveniste faz referência parecem, a 

nosso ver, dar margem para situarmos os problemas do esquema (E-M-R) ao qual 

aludimos em linhas anteriores. Portanto, validar os estudos da comunicação nesse 

esquema, fechando-o em si mesmo, estimula novos questionamentos, quais sejam: 

se o modelo clássico da comunicação é assim disposto, que tipo de sujeito nele é 

concebido? E se esse sujeito é capaz de resolver/superar os problemas e barreiras 

que na comunicação se apresentam, é a isso que ele deve se prestar? A linguagem 

deve se apresentar como veículo entre os dois pólos extremos - emissor/receptor? 

Da forma como se coloca, o modelo da comunicação parece ignorar alguns 

elementos e pistas, ora valorizando princípios que detectam o teor de dominação que 

ele enseja, ora relativizando o poder que o esquema exerce, sem acrescentar a marca 

decisiva que irá recair sobre o homem no emaranhado da linguagem. Tomado dessa 

forma, esse modelo não é capaz de discernir a diferença entre o desempenho 

comunicativo das abelhas, do humano. 

Desde as primeiras formações das escolas de pesquisa, na década de 

1930, uma inquietação tem sido constante no debate sobre a comunicação: de que 

modo um emissor consegue, por meio de uma mensagem, obter determinados efeitos 

junto a um receptor, em princípio, passivo? Tanto a Escola Americana26 quanto a 

Escola de Frankfurt27 absorveram essas preocupações e a partir delas montaram a 

sua arquitetura teórica. 

Por sua vez, o modelo de análise proposto por Lasswell - Quem? Diz o 

quê? A quem? Através de que canal? Com que efeito? - gozou durante muito tempo 

o estatuto de uma verdadeira comunicação e ancora elementos estruturantes do 

26 De acordo com França (2004), a Escola Americana teve seus estudos baseados no paradigma 
Informacional e tinha por objeto os meios de comunicação em si, por uma matriz positivista, que 
buscava aproximar seus métodos aos das ciências naturais. (FRANÇA, 2004). 

27 A Escola de Frankfurt teve como sede o Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt e foi a primeira 
instituição alemã de pesquisa de orientação abertamente marxista. Tinha como objeto de estudo a 
economia capitalista e a história do movimento operário. O instituto engaja-se na crítica da prática 
política utilizando o método marxista de interpretação da história modificado por ferramentas 
emprestadas à filosofia da cultura, à ética, à psicossociologia e à "psicologia do profundo". 
(MATTELART; MATTELART, 1999, p. 74). 
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processo comunicativo validados até hoje. Lasswell retomou as categorias esboçadas 

por Aristóteles, em seu Organon, e pretendeu aglutinar a totalidade das questões 

(análise de conteúdo e efeitos), pertinentes aos estudos vigentes. Nessa mesma 

perspectiva, ainda reflete no tecido social a percepção analítica dos fenômenos da 

comunicação desenvolvida por meio da teoria crítica e seu interesse na denúncia da 

manipulação ideológica operada pelos meios de comunicação de massa. 

Na mesma direção, a lingüística de Ferdinand Saussure procurava abarcar 

os domínios da significação, determinando a estrutura invariante ou o código 

subjacente às variações observadas nas manifestações significantes. Entre 

descobertas, equívocos e superações teóhco-metodológicas inerentes aos estudos 

da comunicação, o caminho de volta à origem, aos domínios da significação, foi sendo 

tecido. 

O entendimento da linguagem como "chave do homem e do processo 

social" (KRISTEVA, 1969, p. 15) recoloca os estudos dos processos comunicativos e 

seus prováveis efeitos de sentido na rota da interdiscursividade28 e recupera, para o 

debate aqui travado, o elo indispensável à reflexão sobre o modelo E - M - R, 

desenvolvido na comunicação nas organizações. Como se observa, subjaz a todo 

processo comunicativo que tome esse modelo como referente, o incômodo da 

incompletude discursiva, uma vez que ele está sob a égide de uma tendência que 

anula a capacidade simbólica do homem em se constituir, por excelência, em um ser 

de linguagem. 

Mas o homem é linguagem, lembra-nos Khsteva (1969), e quem diz 

linguagem diz demarcação e comunicação. Esta assertiva espreita os elementos do 

esquema (E-M-R) abalando, portanto, os alicerces que lhe dão sustentação. O lugar 

de investigação não deve mais apoiar-se no uso utilitário que fazem da linguagem, na 

soberania da significação como reveladora deste ou daquele poder que o referido 

processo represente. 

A partir da concepção referencial, expressa nos questionamentos sobre a 

linguagem, Rodrigues (2005) reclama atenção para a dimensão simbólica e 

interlocutiva que o modelo citado deixa escapar. Na perspectiva referencial, a 

linguagem cumpre a função designativa sobre as coisas do mundo, de modo que as 

28 Interdiscurso - Conjunto das unidades discursivas com as quais um discurso particular entra em 
relação implícita ou explícita; locuções ou enunciados cristalizados ligados às palavras, contribuindo 
para lhes dar um valor simbólico. (DICIONÁRIO DE ANÁLISE DO DISCURSO, 2004). 
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palavras seriam como etiquetas coladas àquilo a que se referem. Logo, as dificuldades 

de entendimento entre os interlocutores resultariam, tanto do fato de utilizarem um 

mesmo nome para designar objetos diferentes, quanto de empregarem vários nomes 

para designar um mesmo objeto. O discurso cumpre a função predominantemente 

instrumental. Daí a necessidade de buscar outras formulações capazes de pôr em 

questionamento o visível, o facilmente aceitável. 

Retomamos que, ao apontarmos que o esquema emissão-mensagem- 

recepção deixa lacunas para a compreensão da comunicação enquanto produto da 

linguagem e dos elementos que nela subjazem, é preciso situar o lugar desde onde 

elas se originam. Para Benveniste (1995, p. 31), o fato de não existir relação natural, 

imediata, entre o homem e o mundo, nem entre o homem e o homem, é revelador de 

um dos dados essenciais à condição humana, a saber, a capacidade de simbolizar. 

Mas a função simbólica da linguagem está envolta numa rede complexa, 

tecida entre/pela capacidade humana de nomear as coisas do mundo 

(referencialidade), de elaborar sentido (significação) e de expressar a sua 

compreensão. Nela, o mundo é concebido como processo de construção social, fruto 

da elaboração lingüística e, por isso mesmo, a pluhvocidade não é 

[...] uma insuficiência, mas a maneira normal de significarmos, de 
exprimirmos, de elaborarmos ou construirmos sentido para o mundo 
que nos rodeia, a que pertencemos e em que vivemos. Colocamos 
nomes diferentes a uma mesma coisa, porque a compreendemos ou 
subsumimos em conceitos diferentes e porque nos relacionamos de 
maneiras diversas com ela. Damos o mesmo nome a coisas diferentes 
porque elas são subsumidas em um mesmo conceito ou porque 
exprimimos uma mesma experiência do mundo. (RODRIGUES, 2005, 
p. 14). 

Pelo esboço levantado, problematizamos sobre a situação da comunicação 

das organizações como espaço de pertença, de partilha e de experimentação de 

diferentes atores sociais envolvidos na dinâmica organizacional. Tal perspectiva 

implica, antes de tudo, entender este espaço como diverso/plural. Dessa forma, 

partimos do princípio de que pensar/pulsar a comunicação na ambiência 

organizacional, além de demandar o aporte de diferentes formas de capital deve levar 

em conta visões de mundo e competências específicas que merecem ser melhor 

agenciadas, sobretudo quando se sabe que os objetivos da organização serão 

alcançados mediante competências relativas ao seu querer dizer, saber dizer, poder 

dizer. A ingerência das organizações no meio social deverá levar em conta essa 
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prerrogativa, sob a pena de perder credibilidade junto ao público a que se dirige. 

Em sua práxis, cabe aos profissionais da comunicação organizacional criar 

políticas e estratégias orientadas para a otimização da comunicação; estabelecendo 

frentes de ação que viabilizem o fazer comunicativo da melhor forma possível; 

engendrando ações que proporcionem interação entre os públicos envolvidos na 

dinâmica das organizações, imprimindo, por meio dessas ações, as marcas da sua 

identidade. Dessa maneira, ao disponibilizar no tecido social os referendes que lhes 

conformam e lhes dão sustentação, as organizações contribuem para a formatação 

da sua imagem junto aos públicos e à coletividade. 

Essas funções se intensificam frente às demandas da contemporaneidade, 

de uma sociedade globalizada e interconectada em Redes Digitais. Em decorrência 

de tais cenários, as organizações devem estar afinadas com um projeto de visibilidade 

plena, partilhada pelos vetores que a compõem, a saber, organizações e públicos. A 

produção, a circulação e o consumo de conteúdos devem estar na pauta do dia. A 

melhor performance do emissor (produtor) será buscada com informações que 

interfiram no curso das ações estabelecidas, por esta ou aquela organização. 

Mas este processo quase sempre está alinhado ao esquema emissão- 

mensagem-recepção e, na medida em que se apresenta como condição primeira para 

a viabilidade da atividade da comunicação organizacional, é porque o antecedente, 

ali, fora desconsiderado. Antecedente que, segundo a perspectiva interlocutiva da 

linguagem, vai se assentar no domínio da construção humana e perceber a linguagem 

como prática discursiva, produção de enunciados com sentido. Por isso, 

[...] a pluralidade das significações e a diversidade dos sentidos 
apresentaa característica notável de ser um confronto de linguagens, 
constituindo por isso a interlocução um espaço agonístico ou uma 
logomaquia, uma luta de discursos. (RODRIGUES, 2005, p. 18). 

O termo logomaquia costuma ser utilizado para significar disputa, 

controvérsia ou ainda a natureza dialógica do discurso. Considerando que todo 

discurso constitui-se em campo concreto da realidade transindividual é, por isso 

mesmo, lugar de disputa, de negociação e de estabelecimento dos laços sociais. 

Nesse movimento falante, enquanto exercício humano, portanto, simbólico, típico e 

significativo, o indivíduo é apreendido numa teia agonística, pelo desejo de 

legitimação de seus processos e práticas enunciativas, considerando-se estabelecer 

elos entre o homem e o mundo, pela possibilidade da significação e desenvolvimento 
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da expressividade é mais complexo do que o domínio de um código. É considerar um 

contexto e uma multiplicidade de significações, daí a importância de descartar 

esquemas de comunicação que não consideram a heterogeneidade do fenômeno. 

Eis porque, para Bourdieu (1998), acreditar no poder das palavras, 

dissociado das condições sociais do seu uso é, no mínimo, uma questão de 

ingenuidade. Segundo ele, a força ilocucionária {illocutionary force) das expressões 

não poderia estar localizada nas próprias palavras, mas nas relações entre as 

propriedades do discurso, daquele que o pronuncia e da instituição que o autoriza a 

pronunciá-lo. 

Entendemos que a questão aqui refletida sobre a heterogeneidade da 

comunicação diz respeito ao debate empreendido por Bourdieu, visto ser relativo à 

dimensão simbólica da instituição enunciadora. É a partir de um lugar específico de 

fala, ou seja, do próprio campo de pertença das organizações que elas 

(organizações), enquanto agentes de enunciação, revelarão o grau ideológico de 

comprometimento destas com o tecido social no qual estão inseridas. 

Razão pela qual a concentração de esforços em encontrar modelos de 

gestão de comunicação, apartados dos modos de ser do campo da organização, dos 

habitus que ela cultiva, do reconhecimento do jogo em ação nessas ambiências não 

logrará êxito, posto que colocará as estratégias e as práticas de comunicação da 

organização na esfera do saber instrumental, deixando de dar importância à 

propriedade do discurso (conceitos, processos, funções e ações empreendidas), e à 

propriedade daqueles que o pronunciam (seus agentes e sujeitos de representação), 

em sintonia com as especificidades do campo no qual estão situados. 

Posições que se podem perceber, por exemplo, em Marchiori (2008), 

autora para quem o agir comunicacional nas organizações deve considerar um 

protocolo preliminar e, nesse sentido, recomenda que: 

Ao abordar o tema da comunicação organizacional, devemos pensar 
em planejamento e processo de gestão, pois são essas ações que 
determinam as estratégias. A gestão estratégica da comunicação 
organizacional exige que o profissional de comunicação também se 
adeque, aja de forma estratégica, considerando o ambiente 
organizacional que o cerca. (MARCHIORI, 2008, p. 161). 

A assertividade contida nessa abordagem sugere que se considere a fonte 

ou as fontes de onde brotam os saberes modeladores das ações. Por meio delas, 

podemos recolher indicativos da condição estratégica que as práticas de comunicação 
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podem assumir, no contexto em que são desenvolvidas. Porém, se as estratégias de 

comunicação forem concebidas numa perspectiva reificadora dos interesses 

organizacionais, as práticas de comunicação caminharão, obviamente, por uma 

modalização discursiva que atenda a essa finalidade. Um dos indicativos pode estar 

situado na díade eficiência e eficácia29, tão caras aos fundamentos dos processos da 

administração. No polo oposto à visão de Marchioh (2008), Pinto (2013) pensa ser a 

organização composta por uma rede dinâmica de determinações e de procedimentos. 

A esse propósito, ele, destaca: 

Sob essa luz, pensa-se a organização não como entidade estática, 
mas como rede dinâmica de sentidos em constante produção, em que 
uma padronização rígida de procedimentos, idéias e dispositivos pode 
levar à vida vegetativa de um grupamento social assentado em um 
movimento inercial de significados fixos. (PINTO, 2013, p. 45). 

Portanto, se considerarmos a ação prática enquanto labor social de 

agentes e entre agentes singulares, nos seus espaços convivais, conforme nos orienta 

Arendt (2001), os indicativos da dimensão estratégica das práticas de comunicação 

estarão contidos nessa dinâmica e só a partir delas poderão ser compreendidos, nas 

suas diferenças e similaridades. Essa concepção vai ao encontro do entendimento 

manifestado por Bourdieu (1996) sobre prática social. Para o autor, as práticas estão 

relacionadas ao habitus que são princípios geradores de modos diferenciados de agir. 

Essa compreensão sobre práticas sociais, a partir do conceito de habitus, resulta de 

longos estudos e pesquisas que o levaram à construção de um método, o método 

praxiológico, através do qual ele desenvolveu leituras da complexidade (aqui 

29 Convém esclarecer que "[...] a eficiência consiste na condição e aptidão para a realização de uma 
tarefa, a eficácia em alcançar os objetivos, a efetividade é a satisfação, o sucesso na prática do que 
é feito. Simplificando, ser efetivo é realizar aquilo que foi feito (eficiência) da maneira certa 
(eficácia)". (SALGADO, 2011). O termo eficiência diz respeito a como as coisas devem ser feitas, 
enquanto a eficácia está relacionada aos resultados desse processo. Assim, considerando que o 
processo de planejamento estratégico é definido como uma análise racional das oportunidades 
oferecidas por meio, dos pontos fortes e fracos da organização e da escolha de um modo de 
compatibilização (estratégia) entre os dois extremos. Compatibilização, esta, que deveria satisfazer 
do melhor modo possível aos objetivos da organização (ANSOFF et ai., 1981), para que essa 
compatibilização ocorra o gestor dos processos estratégicos que neste estudo refere-se à 
comunicação das organizações, deve ser capaz de empreender conduta eficaz, implicando para 
tanto, em fazer a coisa certa, na hora certa, do modo certo. Assim, eficácia está relacionada ao 
processo de escolha, de tomada de decisão. A eficiência é a obtenção de resultados através da 
ênfase nos meios, da resolução dos problemas existentes e da salvaguarda dos recursos 
disponíveis com o cumprimento das tarefas e obrigações. Tem relação com fazer bem as tarefas, 
administrar os custos, reduzir as perdas e o desperdício. É um conceito que tem um cunho 
"analógico", o que significa que pode haver mais, ou menos eficiência. (ROSA, 2001; ESTRADA, 
ALMEIDA, 2007). 
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complexidade não diz respeito ao paradigma, mas a uma concepção do social para o 

sociólogo) do mundo vivido, conforme apresentado em sua obra Razões práticas: 

sobre a teoria da ação (1996). 

Em artigo sobre A prática em Bourdieu, Freitas (2012) elenca as 

configurações que determinam, em Bourdieu, a similaridade conceituai entre habitus 

e prática ou práticas: fonte geradora de estratégias; princípio de encadeamento das 

ações; percepção e apreciação de experiência posterior; produto de diferentes modos 

de engendramento; sistema de disposições duráveis e transponíveis; produto da 

história; homogeneidade relativa; mediação universalizante; inculcação e apropriação. 

Em última instância, menciona Freitas (2012), apreender o conceito bourdiesiano de 

prática, significa passagem da mera análise do opus operatum (produto) ao mergulho 

perscutativo no modus operandi (processo), da regularidade estatística (ou da 

estrutura algébhca) ao princípio de produção da ordem observada. (BOURDIEU, 

1996). 

É sob essa concepção de prática social que cremos na originalidade deste 

estudo, quando buscamos nos apartar da visão instrumental que predomina sobre a 

prática de evento na esfera organizacional e caminhamos para a compreensão das 

condições de possibilidade de sua operacionalização. Defendemos, então, que o 

princípio indicador das condições de possibilidade seja apreendido em conformidade 

à lógica que subjaz aos contextos, nos quais as organizações estão inseridas e do 

qual fazem parte. Consideramos que este é o fundamento para a eficiência e a eficácia 

dos processos de comunicação nesses microcosmos, uma vez que essas 

organizações são, para Casali (2009), "construções plurais instituídas nas práticas de 

seus membros" e que são compreendidas 

[...] como sistemas de indivíduos em interação ativamente envolvidos 
em processos de criação e recriação de uma organização social 
original, é possível reconhecer como a comunicação perpassa todas 
as práticas organizacionais. (CASALI, 2009, p. 113). 

Entendemos, portanto, que as práticas dos agentes sociais, nas suas 

ambiências geradoras são, também, reflexos de habitus construídos, cultivados e 

modificados ao longo do tempo histórico/social. Defendemos, ainda, que o habitus ou, 

se preferirmos, a prática de evento, numa comparação análoga à geografia social30, 

30 Conforme Santos, a geografia social ou geografia cidadã está voltada para o estudo de fatos e 
problemas sociais na sua relação com o território (contexto) e as elaborações que os sujeitos 
desenvolvem transformando-o em um espaço singular. (SANTOS, 1994). 
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possibilita-nos o mapeamento das estratégias de distinção dos agentes 

organizacionais, conforme nos orienta Bourdieu (1996). Assim, cremos na 

possibilidade de inferir sobre os dispositivos de comunicação e suas pertinências para 

a busca da distinção social pretendida pela organização. Contudo, ou provavelmente 

por tudo isso, não podemos desconsiderar que a distinção social está em relação 

direta com a concepção ou modelos que orientam a ação comunicativa nessas 

ambiências. 

Levando-se em conta as condições referidas, é provável que o equívoco 

ao qual se refere Baldissera (2008) que incorrem alguns estudos quando tratam a 

comunicação organizacional como esfera autônoma e, portanto, dissociada do campo 

da comunicação, seja decorrente do descompasso entre o fazer e o saber que orienta 

esse fazer. Tais questões nos fazem insistir, a partir do paradigma emergente, na tese 

de que "[...] cada método é uma linguagem e a realidade responde na língua em que 

é perguntada". (SANTOS, 2001, p. 48). E com isso, firmamos entendimento de que a 

dimensão relacionai entre comunicação e comunicação organizacional é imanente, 

sugerindo que "[...] é preciso ter presente a compreensão de que se trata de um 

subcampo/subsistema do/no campo/sistema de comunicação". (BALDISSERA, 2008, 

p. 31). 

Embora no âmbito da práxis a noção de comunicação organizacional 

também esteja fundada em princípios administrativos de eficiência e eficácia, 

mediante consecução de procedimentos planejados, para responder à natureza das 

necessidades do microcosmo organizacional, também é pertinente afirmar que essa 

configuração não responde à totalidade de suas funções e potencialidades. É preciso 

discernir que: 

Para além do planejado, do organizado, do gerenciável existem fluxos 
multidirecionais de significação/comunicação, de diferentes 
qualidades e intencionalidades, somente detectáveis/observáveis no 
acontecer. Fluxos esses que dialógica e recursivamente podem 
complementar, potencializar, qualificar, agilizar e/ou resistir, subverter, 
confundir, distorcer os processos formais/oficiais. (BALDISSERA, 
2008, p. 32). 

Nessa ótica, consideramos que o pensar/pulsar as práticas de 

comunicação no microcosmo organizacional pressupõe conhecimento e 

entendimento das dimensões associadas ao querer dizer, saber dizer e poder dizer. 

Ou seja, implica aspectos conceituais e estratégicos que conformam as práticas de 

comunicação. Isso coloca a urgência de se pensar as práticas de comunicação a partir 
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dos paradigmas que lhes dão consistência/inconsistência. Além disso, reafirmamos 

anteriormente que este estudo orienta-se pela concepção de organização como 

espaço estruturado de relações objetivas e subjetivas por meio das quais agentes 

sociais buscam a consecução de objetivos compartilhados. Quando apontamos a 

dimensão relacionai como condição estruturante da organização, enquanto agente 

social, estamos com isso conduzindo nosso argumento pela perspectiva da 

comunicação e, desse modo, considerando-a como instância de compartilhamento, 

mas também de conflitos e busca de consensos possíveis. 

Assim, entendemos ser indispensável aludir à diversidade de abordagens 

conceituais de organização na literatura mundial e, evidentemente, no cenário 

brasileiro, principalmente porque acreditamos que esse cenário sugere, de entrada, a 

complexidade (entendendo-se como singularidade, relevância e intercessões 

necessárias com as ciências) dos estudos que tomam para si as práticas de 

comunicação geridas nos ambientes organizacionais. À vista disso, buscamos, 

preliminarmente, nas publicações de Morgan (1996) e Srour (1998), que 

inegavelmente repercutiram nas pesquisas e produções acadêmicas no Brasil, 

referências sobre as práticas de comunicação organizacional. No livro "Imagens da 

organização", Morgan (1996) adota o recurso da metáfora para representar as 

possibilidades de ver e pensar o mundo organizacional31. Nesse sentido, Morgan 

(1996) esclarece que, à medida que se tenta compreender a organização através das 

lentes fornecidas por uma metáfora em particular, obtém-se uma forma de administrar 

e planejar a organização em consonância com esta imagem particular. A metáfora a 

máquina sugere uma abordagem mecanicista. A metáfora orgânica sugere como é 

possível organizar de um modo melhor que atenda as demandas ambientais. A 

metáfora do cérebro contribui para um planejamento voltado para facilitar a 

aprendizagem e a inovação. A metáfora da cultura demonstra como pode vir a ser 

possível administrar o sentido. A metáfora política ensina como agir politicamente. A 

metáfora da prisão psíquica indica como é possível escapar de armadilhas cognitivas. 

A metáfora do fluxo mostra como é possível influenciar a mudança. A metáfora da 

dominação revela uma forma de enfatizar e de oferecer resistência a processos de 

dominação por parte da sociedade. E assim sucessivamente. Cada metáfora possui 

31 Morgan (1996) analisa as diferentes possibilidades de representação da ambiência organizacional 
por meio de comparações metafóricas: máquina, organismo vivo, cérebro, cultura, sistema político, 
prisão psíquica, sistema em fluxo e transformação e instrumento de dominação. 
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sua própria injunção ou direção: um modelo de compreensão sugere um modelo de 

ação. 

Na mesma proporção destacamos a contribuição de Srour (1998), na obra 

Poder, cultura e ética na organização. O autor adota as categorias enunciadas no 

título do livro para desvelar possibilidades conceituais e operacionais da organização 

a partir de matrizes de natureza funcionalista, interpretativa e crítica. Retomando a 

tese do paradigma emergente de que "todo conhecimento é autoconhecimento" 

(SANTOS, 2001, p. 50), entendemos que as práticas e os dispositivos de 

comunicação, nos microcosmos organizacionais, são representações materiais e 

simbólicas das perspectivas que forjam os modelos teórico/metodológicos que as 

referenciam. 

Isso vem ao encontro do trabalho de Casali (2006), a partir de Burrel e 

Morgan (1979), com a revisão sobre os paradigmas que pautaram o debate científico 

ao longo do tempo. Entendendo que "[...] todas as teorias das organizações estão 

baseadas sobre uma filosofia da ciência e uma teoria da sociedade" (BURREL, 

MORGAN, 1979, p. 1), Casali (2006) comenta os três paradigmas (funcionalista, 

interpretativo e crítico) recortados por esses autores, a partir dos fundamentos de cada 

corrente teórica à qual estão vinculados e aponta, também, as características do 

modelo que vem se construindo, face às transformações prementes na sociedade 

pós-moderna. Marchiori (2008) também referência os estudos de Burrel e Morgan 

(1979) e, a exemplo de Casali (2006), avança para a descrição e comentário da 

perspectiva pós-moderna. 

É uma sociedade em que os processos de construção da identidade 
geram novas formas de mudança social, porque essa nova sociedade 
é baseada em um sistema global para a maioria dos indivíduos e 
grupos sociais. (MARCHIORI, 2008, p. 44). 

Nesse contexto pós-moderno, a pesquisa de Casali (2006) traz o mérito de 

pôr em evidência as diferentes possibilidades para realizar estudos organizacionais a 

partir de cada paradigma. O mesmo entendimento estende-se para as contribuições 

de Marchiori (2008), que além de reconhecer a influência dos modelos de Burrel e 

Morgan (1979), também considera a evolução dos modelos científicos para a 

configuração da perspectiva pós-moderna. Percebemos que as características da 

teoria pós-moderna, como "flexibilidade e diversidade" nos modelos e processos 

sociais, conforme citado por Marchiori (2008), são componentes que situam os 



117 

estudos organizacionais no contexto da pós-modernidade, como cenário de 

aprimoramento sociotecnológico e, de diversidades culturais que estimulam a 

descoberta de novos caminhos e experimentações. Nesse sentido, Scroferneker 

(2012), reconhece as contribuições do paradigma dominante (SANTOS, 2001), 

especialmente para a consolidação da área de comunicação organizacional, no Brasil. 

Por outro lado, enfatiza o crescimento de novas abordagens"[...] que assumem outras 

opções paradigmáticas que denominamos contra tendências32, nas quais as 

concepções de comunicação e de organização são revistas e (re)atualizadas". 

(SCROFERNEKER, 2012, p. 6). 

Constatamos, pois, que muitas são as percepções teóricas e 

metodológicas desenvolvidas nos estudos e pesquisas organizacionais, a partir dos 

paradigmas predominantes nos discursos das ciências. Por isso, quando retomamos, 

neste estudo, a apresentação desses modelos e referenciamos as contratendências 

paradigmáticas, nos estudos organizacionais, é no propósito de compor visão 

panorâmica e, ao mesmo tempo aproximativa, das condições de possibilidade do 

nosso exercício de ver os fenômenos do mundo organizacional sob a lente da 

comunicação. Principalmente quando levamos em conta a dimensão conceituai e 

estratégica das práticas de comunicação no desenvolvimento de dispositivos para 

distinguir agentes organizacionais, no espaço social. Assim, o quadro abaixo resulta 

da leitura que fizemos dos autores referidos, em diálogo complementar com as 

concepções que adotamos nesta investigação. 

32 Scroferneker (2012) afirma que as contratendências paradigmáticas nos estudos organizacionais 
trazem as marcas de pertencimento aos programas de pós-graduação, suas pesquisas e produções, 
conforme demonstrado pela autora, no artigo "Contra tendências paradigmáticas da comunicação 
organizacional contemporânea no Brasil". 
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Quadro 4 - Paradigmas adotados nos estudos organizacionais 

PARADIGMAS CONCEPÇÃO DE 
ORGANIZAÇÃO 

VISÃO DE 
COMUNICAÇÃO 

NATUREZA DA 
PESQUISA 

PRESSUPOSTOS 
DE ANÁLISE 

Funcionalista 

• Objetividade 
• Realidade 

empírica 
• Descritivo 
• Generalista 

Unidade social por 
meio da qual os 
sujeitos objetivam a 
interesses comuns; 
A realidade social é 
um processo objetivo 
e externa à 
organizacionais. 

Instrumento para a 
consecução dos 
objetivos da 
organização; 
centrada nos níveis, 
fluxos e redes para o 
controle da 
informação; 

Querer dizer 

Descritiva, 
quantitativa; foco 
no processo de 
emissão da 
mensagem para 
obtenção para 
assegurar 
eficiência e 
eficácia às 
práticas 
comunicativas. 

Equalizaçâo da 
filosofia, dos 
objetivos e dos 
processos 
comunicacionais. 

Interpretativo 

• Singularidade 
• Realidade 

socialmente 
construída 

• Relacionai 
• Linguagem 

como 
dimensão da 
ascensão 
humana 

Espaço de 
construção de 
sentidos 
compartilhados entre 
sujeitos 
organizacionais; A 
realidade social é 
construída nas 
interações 
comunicativas e 
dimensionada em 
processos e formas 
simbólicas. 

Processo verbal e 
nâo-verbal 
intrligados e de 
contínua criação e 
recriação de eventos 
organizacionais; 

Saber Dizer. 

Quantitativa e 
qualitativa; 
Foco nos 
significados 
construídos no 
contextos de 
interação 

Diversidade de 
formas de pensar e 
agir e as 
possibilidades de 
interpretações 
diferenciadas da 
cultura 
organizacional 

Crítico 

• Dialético 
• Questionador 
• Reflexivo 

Espaço de disputas 
de sentido; Criações 
históricas sociais que 
relatam, alimentam e 
transformam 
relações de poder; 

Processo de 
mediação da 
alternância de poder 
na ambiência 
organizacional;consi 
dera as condições 
de legitimidade das 
práticas de 
comunicação 

Poder dizer 

Exploratória, 
crítico-reflexiva e 
voltada para a 
intervenção e 
transformação 
social. 

Possibilidades de 
abertura de 
espaços de debate 
e manifestação de 
identidades 
individuais e 
coletivas. 

Emergente (ou 
pós-moderno) 

• Complexidade 
• Flexibilidade 
• Diversidade 
• Criatividade 

Realidade se 
constitui na 
linguagem 

Espaço de produção, 
circulação e 
consumo de textos, 
nos quais a 
diversidade de 
sentido se manifesta 
e constrói a realidade 
organizacional 

Processo complexo 
de constituição e 
mediação das 
práticas e 
dispositivos sociais; 
Dimensão de 
significação da 
organização e dos 
seus sistemas 
relacionais; 
Dialógica, 
Interacional 
Agonística 

Condições de 
possibilidade do 
querer, do saber, 
do poder dizer. 

Busca superar a 
dicotomia entre : 
Natureza/cultura; 
Natural/artificial; 
Mente/matéria; 
Coletivo/individua; 
Animal/pessoa; 
Local/global. 

Conhecimento, 
identificação e 
entendimento dos 
processos de 
legitimação da 
produção e disputa 
de sentido. 

Fonte: A autora com base em Casali (2006), Marchiori (2008) e Scroferneker (2008, 2012) 
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Com esse entendimento retomamos o paradigma relacionai de Bourdieu 

(2001), do qual extraímos a noção de campo como argumento teórico/metodológico 

para situar a prática de premiação na dinâmica comunicativa da organização 

percebendo-a como acontecimento que contém potencial estratégico de dispositivo 

de distinção social. Insistindo na concepção de realidade como processo de 

construção social (BERGER; LUCKMANN, 1985), a conversão das práticas em fatos 

notáveis também está circunscrita a critérios estabelecidos dentro de cada campo, 

subcampo e nas suas unidades organizacionais. 

No campo da comunicação, a atribuição do status de acontecimento aos 

fenômenos sociais obedece a critérios de noticiabilidade33 operados pelos médias. 

Sobre a questão, Wolf (1995) sustenta sua compreensão acerca dos critérios de 

noticiabilidade estabelecendo a relação lógica do propósito natural da mídia em 

reconhecer a notabilidade de um acontecimento para relatá-lo. Wolf fundamenta-se 

nos ensinos de Tuchman (1977), e passa a citá-la: "O objetivo declarado de qualquer 

órgão de informação é fornecer relatos dos acontecimentos significativos e 

interessantes". Aqui se encontram similitudes entre o jornalismo como um campo que 

prioritariamente se detém ao interesse público e o campo organizacional, uma vez 

que, guardadas as devidas especificidades, tanto o jornalismo quanto as organizações 

disputam visibilidade e conceito positivo junto à opinião pública. 

Entendemos, portanto, que, quer no âmbito das organizações, quer no 

âmbito da comunicação midiática (jornalismo e outros gêneros), necessário se faz 

reconhecer a relevância de identificar questões que tenham potencial para se 

tornarem acontecimentos significativos ao tecido social. Daí porque as organizações, 

numa sociedade midiatizada, apropriam-se da lógica desta sociedade, acionando 

estratégias de comunicação para promover e transformar suas práticas em 

acontecimentos notáveis, por conseguinte, noticiáveis em quaisquer que sejam os 

dispositivos a serem mobilizados para tal fim. 

É importante ressalvar que usara noticiabilidade como um dos parâmetros 

que definem o que é ou não noticiável, definindo-se o acontecimento que tem potencial 

de se tornar visível na esfera pública, não se restringe à dimensão da comunicação 

33 Critérios de noticiabilidade tais como excesso, falha, inversão, dentre outros, são elementos que 
auxiliam no reconhecimento e definição da extensão de importância de um fato como acontecimento 
de relevância social. (TRAQUINA, 2005). 
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midiática, posto que organizações públicas ou privadas e/ou do terceiro setor fazem 

uso dos critérios de noticiabilidade, com o objetivo de projetar e consolidar a 

identidade organizacional. Acrescenta-se que, pesar de ser a noticiabilidade 

aparentemente simples, esta é complexa, tendo em vista que o mundo da vida 

cotidiana é constituído por uma superabundância de acontecimentos. São esses 

acontecimentos que (naturais ou sociais) ganham destaque quando são pingados da 

condição geral e se tornam particulares e singulares. Nesse sentido, cabe tanto aos 

profissionais que atuam nos tradicionais meios de comunicação de massa, quanto aos 

demais profissionais da comunicação, inclusos e principalmente aqueles que atuam 

nas organizações reconhecer que o acontecimento é um acontecimento e não uma 

casual sucessão de coisas cuja forma e cujo tipo se subtraem ao registro. 

A esse propósito Rodrigues (1997, p. 98) afirma que: 

É acontecimento tudo que irrompe na superfície lisa da história entre 
uma diversidade aleatória de fatos virtuais. Pela sua natureza o 
acontecimento situa-se, portanto, algures na escala das 
probabilidades de ocorrência, sendo tanto mais imprevisível quanto 
menos provável for a sua realização. 

Considerando o processo de distinção na cena organizacional percebemos 

que, sob a perspectiva das regras de noticiabilidade dos médias, a maioria dos 

eventos está fadado ao anonimato social. Nesse sentido, Oliveira e Soares (2008) 

sugerem reflexão sobre essa questão nos estudos da comunicação organizacional: 

Situar essas questões nos estudos da comunicação no contexto das 
organizações é perguntar se estas também podem adotar uma 
centralidade na construção de repertórios, de modo a se 
caracterizarem como agentes de práticas discursivas que (re) 
elaboram discursos e práticas já existentes em suas interações com 
os grupos com os quais elas se relacionam, além de coordenar e 
evidenciar práticas já institucionalizadas. (OLIVEIRA; SOARES, 2008, 
p. 100). 

Se, todavia, lançamos o nosso olhar para a organização pelo viés da 

comunicação, usamos a mesma lente teórica de Schwaab (2013) e então passamos 

a divisar a comunicação como campo transversal aos demais campos sociais e, 

portanto, como esfera de mediação social. Para Rodrigues (1997), a natureza 

mediadora é característica do campo da comunicação, condição esta que lhe 

possibilita inscrever os demais campos sociais no domínio da visibilidade simbólica. 

Por outro lado, é fato que o entendimento sobre a natureza e especificidade 

do campo da comunicação caminha por vertentes nem sempre consensuais. 
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Entretanto, diz Braga (2001, p. 12), "[...] o fundamental é fazer conviver uma 

perspectiva ampla sobre o comunicacional enquanto processo de 'conversação social' 

que não se restringe ao que se passa na mídia". O que não significa desconsiderar a 

centralidade dos processos midiáticos na sociedade, devendo estes serem 

percebidos, assimilados e resignificados em diferentes contextos sociais. 

Desse modo, todos os fatos que escapam às regras de visibilidade 

midiática podem, também, concorrer à condição de acontecimento, de evento com 

notabilidade social, mediante articulação de regras enunciativas "voltadas para um 

devir espetacular" (RODRIGUES, 1997, p. 102), na qual são associadas às dimensões 

do querer- dizer, do saber -dizer e do poder- dizer. Consideramos que ao definir o 

campo da comunicação como espaço de conversação e de troca (simbólica e práticas 

interativas) nas diversas instâncias e situações da realidade social, Braga (2001), 

apresenta elementos que podem auxiliar-nos na resposta ao questionamento, 

proposto por Oliveira e Soares (2008), sobre as condições de possibilidade das 

organizações construírem, a exemplo das instâncias midiáticas, repertórios 

discursivos de interesse público. 

Além disso, temos que considerar a complexidade que vigora e revigora a 

reconversão dos eventos organizacionais em acontecimentos e que, por essa mesma 

condição, representa e distingue os modos de ser da organização. A esse propósito, 

nos parece bastante apropriada a crítica de Baldissera (2008) sobre processos de 

planejamento de práticas de comunicação, convertidos em planos, programas e 

projetos fundados no princípio simplificador da idéia de urgência e economia e da 

relação custo-benefício à organização. Entendemos o alerta de Baldissera (2008), 

sobre a linearidade comunicativa que subverte o processo de distinção à esfera do 

operacional, distanciando-se da dimensão simbólica pela qual os eventos podem 

constituir acontecimento notável para a organização. Portanto, alerta o autor: 

É na tensão 'identidade-alteridade (organização-o outro/seus 
públicos)', em seu contexto específico, que os sentidos que serão 
individuados pelos sujeitos em relação de comunicação são 
transacionados, disputados e/ou construídos. Então, os programas de 
comunicação desenvolvidos por uma determinada organização são 
parte da comunicação organizacional, 'mas não são 'a comunicação' 
(o todo). (BALDISSERA, 2008, p. 32). 

Mas quais seriam, então, os recortes conceituais possíveis para a prática 

de comunicação na realização dos planos, programas e/ou projetos diante da 
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diversidade dos agentes organizacionais, no espaço social e, ao mesmo tempo, da 

singularidade que lhes é conferida pelos seus campos de pertença? A esse propósito, 

Kunsch (2010) corrobora com os dilemas e proposições de Baldissera (2008) acerca 

dos modelos de gestão da comunicação. Em conformidade ao paradigma emergente 

(SANTOS, 2001) e às contratendências paradigmáticas da comunicação 

organizacional (SCROFERNEKER, 2012), Kunsch (2010) propõe flexibilidade e 

expansão de sentidos, na apresentação do conceito de comunicação organizacional. 

Menciona a autora: 

A comunicação deve ser entendida de forma ampla e abrangente, 
vendo-se como se processa a comunicação dentro das organizações 
e toda a sua ambiência social, política e econômica. Como fenômeno 
inerente à natureza das organizações e aos agrupamentos de pessoas 
que a integram ou com ela interagem, a comunicação organizacional 
envolve os processos comunicativos, além de todos os seus 
elementos constitutivos e a construção de sentidos dos sujeitos e/ ou 
agentes integrantes em diferentes momentos e contextos. Nesse 
âmbito complexo fez-se necessário ver a comunicação inserida em 
processos simbólicos e com foco nos significados dos agentes 
envolvidos, dos relacionamentos interpessoais e grupais, valorizando 
as práticas comunicativas cotidianas e as interfaces nas suas mais 
diversas formas de manifestação e construção social. (KUNSCH, 
2010, p. 42). 

4.1 DINÂMICAS COMUNICATIVAS NAS ORGANIZAÇÕES 

Com o propósito de trazer à cena uma perspectiva teórica desenvolvida por 

Bahchello e Scheid (2007) que aponta para as possibilidades comunicacionais das 

organizações favorecidas pelas tecnologias da informação e os novos arranjos 

societários/ comunicacionais que se constituem na sociedade da informação, 

sobretudo quanto às"[...] transformações interacionais que produzem particularidades 

culturais na sociedade contemporânea" (BARICHELLO; SCHEID, 2007, p. 7), como o 

fenômeno da midiatização organizacional. Para as autoras, 

[...] a busca de legitimação das instituições dá-se, principalmente, pelo 
regime de visibilidade hegemônica, ou seja, nos meios de 
comunicação identificados como centro da visibilidade midiática (como 
a televisão e os jornais). [...] a visibilidade das instituições nos espaços 
de comunicação estruturados pelos sujeitos em novas ambiências 
midiáticas não costumam fazer parte das estratégias de comunicação 
institucionais. (BARICHELLO; SCHEID, 2007, p. 13). 

Ao intentarem uma centralidade crescente na vida das pessoas e na sua 
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cotidianidade, as organizações adotam a lógica das mídias, pelo relevante "lugar de 

fala" que estas objetivam ocupar, como enunciadoras de seus próprios discursos, 

desintermediados, autônomos e atendendo às suas próprias estratégias de 

visibilização pública. 

À perspectiva de Barichello e Scheid (2007) soma-se a noção de que as 

organizações são sistemas vivos e, como tais, são "complexus de diálogos e 

significação" (BALDISSERA, 2010, p. 61). Por esta razão, as organizações mobilizam 

significados e sentidos postos em circulação no microcosmo organizacional e no seu 

entorno sociocultural, alterando-o e sendo alteradas por ele. Reconhecemos, porém, 

que tal condição não é apaziguada tampouco consensual no ambiente organizacional, 

haja vista que: 

Comunicação organizacional é a permanente tensão entre planejado/ 
intuitivo/ espontâneo; organização/ desorganização/ reorganização de 
sentidos; forças em identificação/ rejeição; disputas/ resistências/ 
cooperações; fugas/ sinergias; e outras dualidades que, em princípio, 
sob o olhar da simplicidade, parecem impossíveis, mas que pelas 
lentes da complexidade são fundamentais para a continuidade do 
sistema organizacional (a organização). (BALDISSERA, 2008, p. 48). 

Daí que, na dinâmica organizacional, como já referimos anteriormente, para 

além da tensão, das dualidades expressas por Baldissera (2008), à construção 

conceituai/teórica da comunicação organizacional subjaz a ausência de consenso, por 

sua abrangência, pelo conflito/ disputa com outros subcampos e por contemplar a 

visão da conexão entre duas dimensões importantes da sociedade contemporânea: 

organização e comunicação. 

Essas dimensões articulam-se inthnsecamente sob a égide de suas 

práticas e estratégias no microcosmo organizacional. Práticas e estratégias que se 

operacionalizam em níveis, fluxos e redes que se articulam e se somam, mas guardam 

suas especificidades, especialmente quando se considera que cada organização é 

um microcosmo, é uma realidade e, em razão de tal realidade, adota ou (deve adotar) 

práticas comunicacionais concernentes com seu campo de pertença. 

Ressaltamos, por oportuno, que a comunicação organizacional demanda, 

necessariamente, planejamento, portanto, as diferentes práticas de comunicação, nas 

modalidades interna, administrativa, institucional e mercadológica, que integram o mix 

da comunicação organizacional (KUNSCH, 2003) realizam-se em processos 

ordenados, fluxos planejados, redes orientadas que se manifestam sob a forma de 

planos, programas e projetos. Instrumentos que apresentam muitas vezes "certa 
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confusão na montagem [...] de cada um" (KUNSCH, 2003, p. 222). 

Para Carvalho (1979, p. 34-41), 

O plano difere do projeto essencialmente no que se refere à amplitude 
do objeto. Enquanto o plano procura reunir um conjunto de elementos 
de decisão necessários para caracterizar racionalmente a conduta de 
um grupo humano ou de um conjunto de unidades de produção, o 
projeto objetiva o estudo mais racional dos recursos econômicos [...] 
para a produção de um bem ou de um serviço em todos os detalhes 
econômicos e técnicos. [...] O programa, no contexto do planejamento 
seria o resultado final da fase (na prática, consubstanciado em 
documentos) de tomada de decisões, tendo em vista o melhor uso dos 
recursos econômicos para atendimento das necessidades e 
aspirações dos indivíduos, grupos humanos ou unidades produtivas 
(empresas). 

Nesses termos é que Simões (1995) defende que a comunicação 

organizacional, em sua dimensão operacional, deve atentar para: planejar programas 

e projetos de comunicação em razão direta dos problemas existentes na organização. 

Tais programas e projetos devem conter, ainda acompanhando o autor, objetivos, 

metas, estratégias, responsáveis, cronogramas, custos e instrumentos de avaliação. 

(SIMÕES, 1995, p. 97-98). Mas é imperioso reconhecer que, para além das 

formalidades operacionais, deve-se atentar à dimensão relacionai nas quais as 

práticas de comunicação são urdidas por se constituírem principalmente em práticas 

discursivas. 

Entendemos como fundamental atentar para o conjunto de esforços 

comunicacionais manifestados nas formas planejadas das práticas organizacionais. 

Em que pese a importância do planejamento nas formas de planos, programas e 

projetos, estes só cumprirão as suas finalidades, quer em instância primeira ou em 

instância final, prospectando eficiência e eficácia, se os gestores organizacionais 

desenvolverem competência para entender o sentido do jogo organizacional. É 

preciso não perder de vista que as organizações, ao planejarem suas práticas de 

comunicação, devem compreendê-las como fichas de aposta no jogo discursivo que 

desenvolve com os seus interagentes. Portanto, cada prática, como campanhas, 

treinamentos, eventos etc., são dispositivos a serem convertidos em capital, 

especialmente capital simbólico. 

Desse modo, defendemos que, na ambiência organizacional, o conjunto 

de práticas de comunicação, a exemplo de: campanhas, produtos de comunicação 

nas formas impressas, sonoras, audiovisuais e eventos, só adquire sentido como 
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práticas organizacionais se considerarem as dimensões conceituais, estratégicas e 

simbólicas dessas produções. Isto implica o desenvolvimento da clássica fórmula do 

processo da comunicação: o quê?, por quê?, para quê?, para quem? de que forma? 

São estes questionamentos que possibilitam ao gestor comunicacional inferior sobre 

as especificidades e pertinência das práticas comunicativas no ambiente 

organizacional em determinado momento e, principalmente, considerar os agentes 

envolvidos nesse processo como sujeitos produtores e consumidores de sentido. 

Como afirmam Oliveira e Paula (2008), 

Considerar os diferentes eventos da organização como, 
simultaneamente, ordenadores e produtores de sentidos nos ajudará 
a perceber que o processo comunicativo no contexto organizacional 
está para além da perspectiva dos suportes e da intenção de transferir 
informações e publicizar ações. (OLIVEIRA; PAULA, 2008, p. 106). 

A partir desse raciocínio, retomando nosso objeto de estudo, convém 

refletirmos sobre a importância de as organizações investirem na comunicação, pelo 

viés que apresentamos, principalmente quanto ao uso estratégico de práticas 

comunicativas universais, como o evento de premiação, considerando-se, contudo, as 

condições de possibilidade que esta prática pode aportar à organização, uma 

perspectiva que pressupõe sair da aceitação cega do paradigma simplificador e ir à 

busca das contratendências paradigmáticas e das novas compreensões dos papéis 

dos agentes sociais, organizações e sociedade. 

Nesse propósito, convém relembrar que a organização possui marcas 

orientadoras das suas ações que são a base na qual e partir da qual elas podem 

constituir repertórios de relevância, com potencial de ecoar no espaço público. Assim 

entendendo, consideramos fundamental que a organização recolha no próprio campo/ 

esfera organizacional as marcas, as pistas que formatam sua identidade. Nesse 

ponto, é importante retomarmos a tendência e/ou o fenômeno de midiatização 

organizacional. (BARICHELLO; SCHEID, 2007, p. 7). Isto porque compreendemos 

que não basta às organizações adotar a lógica das mídias, intentando ocupar um 

protagonismo enunciativo que lhes confira visibilidade pública e/ou distinção social. 

Consideramos pertinente, conforme defendemos neste trabalho, pensar a 

problemática das práticas organizacionais pelo paradigma relacionai (BOURDIEU, 

2001), tendo em vista não ser possível dissociar sujeitos, habitus, capital/recursos e 

modos de utilização de tais recursos que podem ou não permitir a reconversão das 

organizações em instâncias de notabilidade, com voz pública que as habilite a se 
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tornarem instâncias de consagração e de visibilização. Entendemos, porém, que tal 

condição só se pode realizar plenamente se a organização voltar-se para entender o 

que é mesmo comunicação organizacional; o que é um dispositivo de enunciação e 

de vontade de verdade; que processos estão implicados na elaboração da 

competência discursiva e, principalmente, como as práticas podem resultar em 

consentimento público para o querer, o saber e o poder dizer. 

Acreditamos que um ponto de partida que pode orientar o olhar para as 

questões acima aludidas reside na extensão e na plasticidade do conceito de 

comunicação organizacional apresentado por Kunsch (2010). A partir deste, 

apontamos o evento como prática recorrente na dinâmica comunicativa das 

organizações, situando-o nos processos relacionais de construção distintiva da 

organização. 

Conforme Oliveira e Soares (2008), a dimensão relacionai da comunicação 

traz à margem das práticas organizacionais aspectos pertencentes ao campo da 

gestão e chama atenção para a dimensão institucional das ações organizacionais que 

converge para a gestão de processos embora, também, conceba a organização como 

espaço de produção e circulação de sentidos entre sujeitos empenhados na 

consecução de objetivos determinados e afins, como considera Fischer (1994). De 

acordo com Srour (1998), as organizações são unidades de produção de bens, 

produtos e serviços operados a partir de regras pré-estabelecidas, em conformidade 

com a natureza, valores e códigos de conduta condizentes. Nesse sentido, aborda o 

autor: 

As relações que estruturam as organizações são relações coletivas 
que abrangem e conectam coletividades. Operam no plano público e 
impessoal, focalizam as atenções das Ciências Sociais, se distinguem 
pela formalidade do seu caráter, e não se confundem com as relações 
interpessoais, por serem relações 'associativas', mediadas pela 
existência de meios de produção. As organizações formam assim um 
espaço em que agentes sociais, munidos de instrumentos de trabalho, 
processam matérias primas e as transformam em produtos finais. Por 
serem fenômenos sociológicos, as organizações são singularidades 
históricas e se inscrevem num plano institucional. (SROUR, 1998, p. 
109, grifo do autor). 

Sob esse prisma, Oliveira e Marchioh (2013, p. 15), embora mantenham "a 

idéia de relação" como princípio fundante das organizações contemporâneas, ao 

mesmo tempo, corroboram com o pensamento de Srour (1998), quando diz que a 

prática de comunicação"[...] ocorre em contextos institucionalizados em discursos que 
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caracterizam domínios e extratos sociais específicos". (OLIVEIRA; SOARES, 2008, p. 

93). Para Kreeps (1995), dependendo da natureza, da tipologia e de seus objetivos, 

os sistemas de informação e comunicação na organização são atravessados por 

modelos, níveis, redes, fluxos e uma diversidade de dispositivos tecnológicos que 

expõem a comunicação como dimensão complexa dos processos de gestão 

organizacional. 

Devido a isso, há uma variedade de estudos e publicações que tratam 

especificamente dos sistemas e funcionamento da gestão comunicacional nas 

organizações. No cenário brasileiro identificamos que no livro Planejamento de 

Relações Públicas na comunicação Integrada, Kunsch (2003), dedica atenção dirigida 

a essas questões. No mesmo foco, citamos as obras de Gaudêncio Torquato (1986; 

2002), Tratado de comunicação organizacional e política (2002) e Comunicação 

empresarial, comunicação Institucional: conceitos, estratégias, sistemas, estrutura, 

planejamento e técnicas (1986). Mas, não podemos deixar de replicar o contraponto 

sobre gestão de processos organizacionais apresentado por Pinto (2008, p. 86), que 

enfatiza: 

Num ambiente como o das organizações, que vem sendo dominado 
cada vez mais pela idéia de gestão - e gestão talvez seja só outro 
nome mais açucarado para panóptico e para vigilância -, existe a 
ilusão de que se possui a forma de bem conduzir as coisas, de maneira 
que as coisas atinjam seus objetivos. Essa gestão está preocupada 
com os significados: 'A significa B e, se eu disser A, entenderão B'. O 
mundo seria bem mais simples, mas bem menos fascinante assim. 
Obviamente, não é nos significados que está a tão procurada 
criatividade. Ao contrário, a criatividade está nos desvãos e buracos 
de sentidos, exatamente na falha, na fratura, no não-dito, no não 
pensado. 

Para esse autor, as práticas organizacionais, sob a perspectiva de 

processos discursivos devem levar em conta que "[...] há intenções nas instâncias 

produtoras de mensagens, mas também há intenções nas instâncias receptoras 

dessas mesmas mensagens" (PINTO, 2008, p. 87) e que, portanto, na medida em que 

a organização se desvela nos discursos, eles, os discursos apresentam um repertório 

de signos construído no processo histórico/social desses microcosmos 

organizacionais. Mas que, por outro lado, não estão obrigados a coincidir com os 

mesmos signos que constituem os discursos dos demais agentes com os quais 

interage, visto que também possuem singularidades. 

A partir das considerações expostas, entendemos que os condicionantes 
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institucionais, ao qual Oliveira e Soares (2008) reporta à prática cotidiana na 

organização, podem ser percebidos como expressões do habitus e dos modos 

estratégicos, consciente e inconsciente, de colocá-las em funcionamento. Lembrando 

em Bourdieu (1996) que habitus são princípios diferenciadores desenvolvidos por 

agentes singulares, em contextos que emanam lógicas condizentes a seus campos 

de pertença, relacionamos a dinâmica comunicativa das organizações ao 

funcionamento da linguagem ordinária dos seus agentes de representação, por meio 

de práticas, também ordinárias, conformadas em maneiras de comer, vestir, formular 

opiniões e modos de expressá-las, etc. Desse modo, pensar a cotidianidade da 

comunicação na sua dimensão estratégica implica, necessariamente, atentar para o 

habitus daquela organização, uma vez que estes diferem, sistematicamente, em 

relação à outra organização. Alude Bourdieu (1996, p. 22): 

Eles estabelecem as diferenças entre o que é bom e mau, entre o bem 
e o mal, entre o que e distinto e o que é vulgar etc., mas elas não são 
as mesmas. Assim, por exemplo, o mesmo comportamento ou o 
mesmo bem pode parecer distinto para um, pretensioso ostentatório 
para outro e vulgar para um terceiro. Mas o essencial é que, ao serem 
percebidas por meio dessas categorias sociais de percepção, desses 
princípios de visão e de divisão, as diferenças nas práticas, nos bens 
possuídos, nas opiniões expressas tornam-se diferenças simbólicas e 
constituem uma verdadeira linguagem. (BOURDIEU, 1996, p. 22). 

Na gestão de relacionamentos da organização com os grupamentos de 

pessoas que a integram e com os demais grupos com os quais interage, tendo como 

perspectiva as práticas distintivas, a comunicação organizacional é operacionalizada 

a partir de modalidades que, segundo Kunsch (2003), pretendem corresponder às 

dimensões conceituais e estratégicas nesses ambientes. Para a autora, a gestão da 

comunicação organizacional demanda um mix de ações que "[...] pressupõe uma 

junção da comunicação institucional, da comunicação mercadológica, da 

comunicação interna, e da comunicação administrativa" (KUNSCH, 2003, p. 150). 

Percebemos que, no modelo de comunicação integrada, que a autora 

configura por meio das modalidades citadas (KUNSCH, 2003), estão subsumidas as 

estruturas objetivas da organização, tais como, natureza, objetivos, produtos, 

serviços, públicos e contexto social. Nos estudos que adotam o paradigma relacionai 

de Bourdieu (1996), a exemplo desta pesquisa, tais estruturas são consideradas como 

fontes significantes e significativas34 de observação dos processos de distinção 

34 Aqui se tomam os termos significantes e significativas a partir da descrição de signo lingüístico de 
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embora, provavelmente, esta não seja a intenção declarada da autora do modelo de 

comunicação integrada referido. 

Nesse caso, entendemos que as dimensões referidas (significantes e 

significativas) completam-se e são também responsáveis por atribuir à comunicação 

a dimensão relacionai (BOURDIEU,1996). Compreendemos, assim, que separar tais 

dimensões é incorrer no equívoco da lingüística estrutural. Nesses termos é que: 

Para Saussure, o signo lingüístico é definido pela relação significante- 
significado, da qual é excluído o objecto designado sobre o termo de 
referente: a lingüística não se ocupa do referente, interessa-se apenas 
pelo significante, pelo significado e pela sua relação. (KRISTEVA, 
1969, p. 26). 

De toda forma, o crescimento do mercado profissional de comunicação 

organizacional no Brasil, nas duas últimas décadas, conforme pesquisa de Kunsch 

(1999) e dados prospectados pela Associação Brasileira de Comunicação 

(ABRACOM) (2004), reforça a importância da gestão dos processos de comunicação, 

nas distintas modalidades elaboradas no microcosmo organizacional. A cada 

modalidade de comunicação, ou seja, comunicação institucional, comunicação 

mercadológica, comunicação interna e comunicação administrativa correspondem 

dinâmicas, técnicas e dispositivos concernentes aos objetivos que elas se propõem. 

Mas, entendemos que, além de estarem inseridas no mesmo processo de 

comunicação da organização, nem sempre tais modalidades são vistas e/ou 

abordadas levando em conta a perspectiva de um processo relacionai. 

O que nos chama atenção, porém, é a replicação da prática de evento, na 

comunicação das organizações com seus públicos e que, evidenciamos neste estudo 

a partir da modalidade premiação. Consideramos significativa a difração que 

presentifica o evento na lógica comunicativa da organização com os seus públicos. 

Assim, reiterando em Certeau (2008) que os contextos trazem as marcas formais das 

suas práticas, convém esclarecer o sentido atribuído à prática de evento no campo 

das organizações. 

É importante, ainda, considerar em Foucault (2005b, p. 71) qualquer que 

seja o nível formal de uma prática, a repetição sistemática, em lugares e situações 

específicas, revela pretensões ou o que ele chama "[...] convencionalmente de 

estratégias". Portanto, a questão, a saber, que aproxima o conceito de estratégia 

Saussure: a "estas duas faces inseparáveis de uma mesma folha chama-se significado (o conceito) 
e significante (a imagem acústica)". (KRISTEVA, 1969, p. 26). 
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defendido por Foucault (2005b), daquele abordado em Bourdieu (2004b) e privilegiado 

nesta pesquisa, é relativo aos modos como essas práticas constituem, efetivamente, 

estratégias e, desse modo, se distinguem e àqueles que as empreende. Este é, 

portanto, o ponto fulcral a partir do qual discutimos evento. 

Há muitos anos os eventos estão entre as práticas de comunicação mais 

desenvolvidas pelas organizações nas estratégias de relacionamento com os 

públicos. Várias publicações sobre a temática dão conta de que tais práticas são 

reconhecidas "por serem capazes de trazer resultados mais eficazes do que ações de 

outras áreas da comunicação - como a publicidade tradicional - e a custos muito 

inferiores, ganhando, assim, espaço dentro do mix da comunicação organizacional" 

(FARIAS, GANCHO, 2014, p. 26). Para os autores, mesmo em contexto de 

midiatização, os eventos ainda, são instrumentos recorrentes nas estratégias da 

organização com seus públicos, contrariando a previsão de alguns outros que 

apostavam em novas fórmulas de mediação das relações da organização. Talvez 

porque a força do imaginário organizacional encontre referente nos aspectos 

apontados por Roosevelt Hamam (2006, p. 130) quando afirma que "[...] dificilmente 

qualquer outro meio de comunicação poderia atingir em cheio um público tão 

específico em uma só oportunidade". Nesse sentido, 

[...] esse é o grande diferencial dessa ferramenta de comunicação: ela 
atinge diretamente o público-alvo e é capaz, se bem planejada e 
realizada, de promover uma experiência única e um vínculo sem igual. 
Assim, faz parte da natureza dos eventos a interação com o receptor, 
entendendo-se por interação a transmissão de mensagens e o 
feedback. (FARIAS; GANCHO, 2014, p. 26). 

Acreditamos que um dos fatores que colabora para tais apreensões decorre 

do fato de que em geral, quando pensarmos em evento como estratégia de 

relacionamento da organização com os seus públicos, começamos pela parte final do 

processo comunicativo que essa prática social incorpora. A ênfase nos aspectos 

operacionais do evento e nos efeitos como conseqüência de planejamento eficiente e 

com força para assegurar a eficácia de resultados, se sobrepõe à dimensão conceituai 

e estratégica pelas quais a sua função social se torna evidente. Na maioria das 

publicações sobre a temática, a justificativa está concentrada no reconhecimento da 

primazia do planejamento, como ferramenta de gestão, para o sucesso do evento. 

Sob essa perspectiva e considerando que todas as práticas de comunicação almejam 

a determinados objetivos, os modos de operacionalização do evento podem 
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representar o grande trunfo para assegurar os resultados previstos pela organização. 

Assim, Silva (2000, p. 2), esclarece que: 

Quando o evento é bem organizado e planejado, pode manter, elevar 
ou recuperar a imagem/conceito de uma organização junto ao seu 
público de interesse. Portanto, o evento é uma estratégia de 
comunicação que atinge o público-alvo desejado. 

Corroboram com a perspectiva apresentada por Silva (2000) o debate 

desenvolvido por Almeida (2012) a partir dos estudos de Pereira (2005). No nosso 

entendimento, construído a partir do referencial teórico e metodológico desenvolvido 

nesta pesquisa (figura 1 e figura 2), é por meio das dimensões conceituai, estratégica 

e comunicativa que os diferentes sentidos sobre o evento, como prática social, são 

construídos e esboçam as condições de possibilidade da sua inserção na dinâmica 

relacionai da organização, como dispositivo de comunicação. 

Não consideramos demasiado acentuar que, compreendemos o evento 

como prática de comunicação (pensá-lo como ferramenta ou, como instrumento é 

reduzir o fenômeno à esfera do instrumental), por meio da qual as organizações 

podem valorizar e publicizar, no espaço social, a sua dimensão institucional e as 

atividades do seu cotidiano; promover produtos, serviços e acontecimentos e, 

especialmente, fomentar relacionamentos, numa perspectiva que pode estabelecer e 

alimentar vínculos afetivos com a entidade. 

Sob esse aspecto, essa preocupação já foi manifestada por Giácomo 

(1993, p. 15), ao afirmar existir"[...] uma variedade heterogênea e contraditória entre 

os conceitos do que é evento". A autora considera que, muitas vezes, essa prática é 

desenvolvida por quem não possui domínio conceituai ou, então, por quem coloca o 

evento como "[...] prática específica para a divulgação, promoção e lançamentos no 

campo da comunicação institucional". (GIÁCOMO, 1993, p. 16). Para contrapor-se a 

essa tendência, firma seu entendimento sobre evento como sendo"[...] acontecimento 

previamente planejado [...] como forma de minimizar esforços de comunicação, 

objetivando o engajamento de pessoas a uma idéia ou ação". (GIÁCOMO, 1993, p. 

54). 

Também com foco nos modos de execução, Silva (2008, 2011) 

desenvolveu uma série de trabalhos, propondo modelo de planejamento e 

organização de evento como estratégia na comunicação das organizações. Por fim, 

mas sem esgotar outras tantas contribuições para o planejamento do evento nas 

organizações, fazemos referência a Matias (2001, p. 61), que conceitua evento como: 
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"ação do profissional mediante pesquisa, planejamento, organização, coordenação e 

implantação de um projeto viando atingir seu público-alvo com medidas concretas e 

resultados projetados". 

Além das referências citadas, observamos que grande número de estudos 

que adotam o evento como temática, ressente-se da apresentação de uma base 

epistemológica que aponte para a complexidade (no sentido de múltiplas 

possibilidades e efeitos de sentidos) do evento como prática de comunicação singular, 

na sociedade contemporânea. Especialmente quando atentamos para o cenário de 

midiatização, no qual as organizações contemporâneas também estão imersas 

(SILVA; BARICHELO, 2006), o evento se apresenta como prática de comunicação por 

meio da qual identificamos condições de possibilidade das organizações também 

construírem repertório discursivo, com ressonância no espaço público, a exemplo da 

mídia, conforme intencionado por Oliveira e Soares (2008). 

Por outro lado, para que o evento constitua acontecimento com relevância 

social para a organização e seus públicos, atingindo os objetivos traçados e 

desenvolvidos na etapa de operacionalização, a organização precisa ressignificar o 

sentido da prática de evento como acontecimento distintivo para a organização. Este 

foi o propósito pelo qual recorremos, anteriormente, a Rodrigues (1997) e sua clássica 

definição de acontecimento para, em seguida, considerar que, se os eventos 

organizacionais não estão obrigatoriamente enquadrados nos critérios de 

noticiabilidade midiática, a visibilização dos mesmos percorrerá o caminho ao qual o 

autor denomina de meta-acontecimentos. Nessa conformação, o evento 

organizacional é regido pela lógica da espetaculahzação, ou seja: 

[...] pelas regras do mundo simbólico, pelas regras da enunciação. É 
sempre uma ordem ditada em função das dimensões associadas do 
querer -dizer, do saber- dizer e do poder-dizer. Articula as instâncias 
enunciativas do sujeito e o objeto de enunciação, individuais ou 
coletivas. Dos agentes e dos atores sociais. É a realização técnica das 
instâncias discursivas; é um discurso feito acção e uma acção feita 
discurso. (RODRIGUES, 1997, p.102). 

Entendemos que, para que isso ocorra, a organização deve converter a sua 

vontade de realizar evento, como estratégia que pode qualificar as relações 

discursivas com seus públicos, em competência discursiva, tendo em vista o 

consentimento social desses públicos. A essa autorização delegada à organização 

pelos seus interagentes, Bourdieu (2001) denomina de legitimidade, conforme já 
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discorremos ao longo deste trabalho. 

Portanto, a referência aos agentes participantes do circuito do evento 

organizacional, como públicos-alvo ou, ainda, a concepção de evento como 

instrumento e/ou ferramenta de comunicação fazem lembrar o modelo de 

comunicação hipodérmico (HOHLFELDT; MARTINO; FRANÇA, 2001; MATTELART; 

MATTELART, 1999; WOLF, 1995), há muito superado, face à impotência para dar 

conta da dimensão relacionai dos processos de comunicação. Também nos chama 

atenção, nos estudos sobre evento organizacional, a apresentação de estruturas de 

planejamento que aproximam o conceito de estratégia àquele desenvolvido em 

microcosmos de natureza rígida e normativa, como possibilidade de assegurar 

eficácia aos resultados. 

Assim, reiterando em Certeau (2008) que a prática de evento nas 

organizações deixa a marca do modelo que orienta a ação dos seus agentes, é 

provável que o paradigma funcionalista, ainda, seja dominante nessa atividade. Desse 

modo, conforme demonstramos no Quadro 4, no qual o paradigma funcionalista e 

seus pressupostos estão descritos, o evento é inserido na dinâmica comunicativa 

como instrumento para consecução dos objetivos da organização. Tal modelo adota 

como indicadores estratégicos da ação comunicacional a "vontade de verdade" 

(FOUCAULT, 2005b), da organização e pretende a competência discursiva (figura 2) 

dos seus processos de emissão. 

Talvez por isso, muitos eventos resultem em insucesso ou desapareçam 

com rapidez das estratégias da organização. No levantamento sobre eventos culturais 

no Brasil (APÊNDICE A), constatamos uma variedade de eventos que, embora 

mencionados em listagens e publicações que tratam da temática, tiveram passagem 

efêmera na cena pública. Provavelmente porque as organizações promotoras tenham 

desconsiderado que, na ordem do discurso (FOUCAULT, 2005b), o querer dizer e o 

saber dizer não prescindem do poder dizer. 

Desse modo, entendemos que a longevidade do evento pode ser indicativa 

de conversão da prática de comunicação em dispositivo de distinção social. Assim, a 

longevidade foi um dos critérios de escolha do Prêmio Universidade FM, que 

completou 18 edições anuais ininterruptas, em 2014 (APÊNDICE B), para ilustrar, 

neste estudo, condições de possibilidade de construção de distinção por meio de 

evento organizacional. 

Considerando as questões destacadas, bem como a convicção firmada 
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sobre o potencial estratégico do evento enquanto prática e dispositivo significativo na 

disputa pela distinção, no espaço social, entendemos que o paradigma relacionai de 

Bourdieu (2001, 2004c), nos elementos considerados relevantes, conforme 

especificado no capítulo dois deste trabalho, para este estudo pode estimular um olhar 

diferenciado sobre evento, como acontecimento organizacional de relevância social. 

É preciso destacar, entretanto, que o princípio do método de Bourdieu 

(2001, 2004c), esboçado na premissa de que "o real é relacionai", foi fundamental na 

observação do evento como fenômeno cultural que ocorre em contextos 

organizacionais singulares e, como tal, dotados de lógicas que retratam e conformam 

as estruturas objetivas. Citamos como tais: a lógica do campo em que a organização 

se insere, o habitus cultivado neste espaço, as leis, as normas, as regras, as 

estruturas físicas, os sistema de regulação e que vão influenciar nas estruturas 

subjetivas, entendidas como: percepções, opiniões, atitudes, valores, condições de 

pertença, entre outros que os agentes extehohzam nas suas dinâmicas convivais. 

Por outro lado, lembramos, em lasbeck (2013), que as práticas são 

linguagens que se manifestam em formas comunicativas e são mediadas por 

dispositivos. Assim, independente do dispositivo pelo qual o evento se manifeste, 

podendo ser uma campanha, um programa de visita, uma inauguração, uma coletiva 

de imprensa, uma conferência, um lançamento de produto ou serviço, ele pauta a 

expressão dos seus produtores, revelando a dimensão estratégica, quer seja de modo 

consciente ou de modo inconsciente, conforme nos demonstra Bourdieu (1996). 

Mediante às questões até aqui elencadas e considerando o conceito de 

dispositivo de Agamben (2009), confirmamos nosso entendimento de que o evento, 

na modalidade premiação, constitui dispositivo de comunicação organizacional que 

pode operar como marcador de distinção social. Mas que, para tanto, é necessário 

considerar a natureza, a lógica e os habitus dos microcosmos e dos seus agentes 

organizacionais de representação, envolvidos no circuito da prática de premiação 

(figura 1). 

Concomitante a essas questões ou, talvez, a partir dessas informações, é 

preciso desenvolver o sentido estratégico, conforme proposto no modelo relacionai 

(BOURDIEU, 2001) para reconhecer a prevalência da espécie de capital disputado 

com a realização da premiação. Na seqüência, o que não significa uma etapa após a 

outra, posto que estamos falando de processo de comunicação, podendo, então, 

essas fases se complementarem ou estarem subsumidas uma na outra, a organização 
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deve pôr em funcionamento a sua competência discursiva (figura 2). 

4.2 EVENTO DE PREMIAÇÃO E DISPOSITIVO DE DISTINÇÃO 

A prática de premiação é uma modalidade de evento que cada vez mais 

ganha destaque no planejamento da comunicação das organizações, principalmente 

nas estratégias voltadas para o relacionamento com os públicos. Percebemos que 

essa recorrência, além de corresponder às lógicas de visibilidade que os dispositivos 

de comunicação da sociedade midiatizada promovem, conforme já aludimos, em Silva 

e Bahchello (2006), o evento de premiação articula uma rede de relações da qual 

participam diferentes agentes e setores do contexto social onde ocorre a premiação. 

Desse modo, na perspectiva dos processos de gestão da comunicação, a 

partir do mix da comunicação (KUNSCH, 2003), na modalidade institucional, 

percebemos que a realização do evento de premiação na ambiência organizacional 

tem como propósito primeiro tornar evidente, no espaço público, o reconhecimento e 

valorização dessas entidades sobre os talentos e competências de agentes sociais e 

das suas produções culturais. Note-se que não há obrigatoriedade de relação 

explícita entre a natureza da entidade promotora e o tipo de produção escolhida pelas 

organizações para ser premiada. Por isso, é comum encontrarmos organizações do 

campo econômico ou do campo político, premiando produções do campo cultural 

jornalístico, musical e outros. O Prêmio Nestlé de Literatura Brasileira (APÊNDICE A), 

ilustra a assertiva. 

De todo modo, quer nos parecer que, com essas iniciativas, as 

organizações pretendem representar publicamente o seu interesse e 

comprometimento com os acontecimentos e as produções culturais levadas a efeito 

no contexto social que habitam. É importante, porém, ressaltar que esteja ou não o 

evento de premiação diretamente relacionado à atividade-fim da organização, torna- 

se fundamental reconhecer que este evento só se realiza como dispositivo de 

distinção quando atende, com legitimidade, àquilo a que se propõe. Entendemos, 

portanto, que a prática de premiação pode qualificar o posicionamento social da 

organização, conforme pretendido nas estratégias institucionais da comunicação 

organizacional. (KUNSCH, 2003). 

Mas, como todo evento de comunicação, uma premiação demanda 

recursos, nas formas e prioridades adequadas à ação. Assim, o evento deve reunir 
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capital econômico, para dar conta das demandas estruturais; capital cultural que dota 

os organizadores dos conhecimentos e técnicas específicas sobre essa produção; 

capital social como recurso para a formação das redes de relacionamento que, por 

sua vez, são indispensáveis para a credibilidade das ações da organização; de capital 

político como recurso para consensuar possíveis conflitos que emergem nessas 

ocasiões, conforme alerta Rodrigues (1997). 

Por outro lado, a natureza de dispositivo (AGAMBEN, 2009) do evento de 

premiação, caracterizada nas funções de identificação e classificação de agentes 

sociais e das suas produções culturais, impõe aos organizadores competência 

discursiva, manifesta na articulação do dizer e do fazer. Assim, entendemos ser 

possível à organização estimular nos interagentes do evento a crença na importância 

da premiação para cada um dos participantes desse circuito. Dessa forma, o evento 

de premiação cumpre o ritual de dispositivo e organiza procedimentos para identificar 

e classificar agentes e produções culturais, conforme transcorre no Prêmio 

Universidade FM. 

4.2.1 Modos de identificar e classificar - regulamento, o árbitro do jogo 

O evento de premiação cumpre o ritual de identificar e classificar os agentes 

e produções que serão agraciadas com a distinção da premiação. Contudo, vale 

ressaltar que o êxito dessas operações que, segundo Bourdieu (1998, p. 89), são "atos 

de autoridade", está subordinado à competência legítima da organização para 

estabelecer as condições adequadas à identificação e à classificação dos 

participantes do certame. 

Na perspectiva estratégica da prática, tão importante quanto discernir sobre 

objetivos pretendidos pela organização é a elaboração do dispositivo de enunciação 

das normas do jogo da distinção. Via de regra, toda premiação tem como árbitro o 

regulamento pelo qual a organização determina e faz cumprir essas regras da 

distinção pretendida com a premiação. Neste caso, convém observar que o 

regulamento é um dispositivo de comunicação e, como tal, as regras e procedimentos 

que ele aporta são linguagens que trazem as marcas dos seus produtores e os 

contextos organizacionais da sua produção. Assim, entendemos ser possível perceber 

a distinção requerida pela organização para si, e para os outros. 

Por outro lado, já nos referimos neste estudo à questão da identidade como 
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fenômeno social fluido. (HALL, 2001). Essa pluralidade identitária dos agentes sociais, 

à qual se refere Hall, se manifesta a partir dos contextos e situações, nas quais estão 

inseridos esses agentes, conforme observamos no regulamento do Prêmio 

Universidade. Identificamos que um único agente pode concorrer ao Prêmio em 

diferentes categorias: melhor cantor, melhor compositor, melhor CD, etc. Com isso 

poderíamos indagar: qual dessas identidades é a verdadeira? A depender dos modos 

de identificar e classificar previstos no regulamento do Prêmio, talvez todas ou 

algumas dentre essas se confirmem ou, ainda, todas possam ser negadas pelo 

evento. 

Entendemos, portanto, que as marcas discursivas do regulamento devem 

dar conta dessas condições de possibilidades identitárias que se fazem representar 

na prática de premiação. Além disso, há que prever um modelo taxonômico que 

apresente com clareza os critérios para aproximação e distanciamentos entre os 

elementos A e B, justificando, desse modo, o modelo de classificação social adotado 

pela organização. Essas considerações pretendem realçar a responsabilidade das 

organizações, apontando para a função social da prática de evento de premiação que, 

pode tanto dar distinção, quanto colocar agentes sociais e a estas mesmas 

organizações, em situação de descrença pública. Lembramos, portanto, em Bourdieu 

(1998, p. 95) que: 

A eficácia simbólica das palavras se exerce apenas na medida em que 
a pessoa-alvo reconhece quem a exerce como podendo exercê-la de 
direito, ou então, o que dá no mesmo, quando se esquece de si mesma 
ou se ignora, sujeitando-se a tal eficácia, como se estivesse 
contribuindo para fundá-la por conta do reconhecimento que lhe 
concede. 

Entendemos que são estas as questões que o profissional de comunicação 

deve levar em conta quando pensa, planeja e executa a premiação, na perspectiva de 

demarcar posicionamento distintivo no espaço social. 

4.2.2 Processo de conversão do evento - o jogo do prêmio 

Defendemos ao longo deste estudo a idéia de evento de premiação como 

prática de comunicação cuja função social precípua é conferir destaque a talentos de 

agentes e suas produções culturais o que, por si só, torna evidente a sua condição de 

dispositivo. Tal configuração manifesta-se nas atribuições de identificação e 
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classificação como etapas constitutivas e constituidoras de todo evento de premiação. 

Por outro lado, quando atentamos para a dimensão conceituai de distinção 

social a partir de Bourdieu (2001, 2010) e Rodrigues (1997) confirmamos que a 

condição de dispositivo social não eqüivale, por antecipação, à conversão de uma 

premiação em dispositivo de distinção social. E mais, a distinção não se constitui uma 

conquista perene, mas essencialmente uma construção social e, como tal, cambiante, 

especialmente quando consideramos o cenário da pós-modernidade no qual as 

organizações, seus agentes de representação e suas práticas de comunicação estão 

imersos. 

O processo de conversão de um evento organizacional em dispositivo de 

distinção social transcorre em espaço de disputas simbólicas nas quais a maior ou 

menor capacidade dos agentes sociais para compreender o sentido do jogo é fator 

preponderante na conformação do placar (resultado) final. Assim, consideramos que 

a participação das organizações nas contendas discursivas no espaço social 

pretendendo distinção não prescindem do conhecimento das especificidades do jogo 

que está em curso numa determinada situação. Uma vez definido que o jogo é da 

distinção social compreendemos que as regras que o sustentam perpassam os 

processos de constituição das identidades e dos modos como os agentes se 

reconhecem tanto nas suas semelhanças quanto diferenças. Desse modo, o jogo da 

distinção encontra na altehdade, encontra no espaço da interação, por conseguinte, 

no espaço relacionai o transcurso do seu desenvolvimento. Com isso, tem-se que o 

senso de direção demandado no jogo da distinção é também da ordem das 

estratégias. 

Uma vez que a estratégia é a conjugação de conhecimentos, sentido do 

jogo, adquiridos, ao longo do tempo histórico dos agentes, configurados em técnicas 

e ações práticas em situações condizentes de modo a produzir os efeitos de sentido 

compatíveis ao jogo. Nessa perspectiva, consideramos as condições de possibilidade 

de conversão da prática de premiação em dispositivo de distinção a partir do jogo 

empreendido pela Rádio Universidade FM por meio do evento de premiação no qual 

a emissora confere distinção à produção musical maranhense e, ao mesmo tempo, se 

autoreferencia como instância de consagração. Retornamos a Bourdieu (ano) 

trazendo à cena o seu modelo relacionai na descrição da conversão do Prêmio 

Universidade FM em dispositivo de distinção social na sociedade maranhense. 
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5 O JOGO DA DISTINÇÃO - O PRÊMIO UNIVERSIDADE E AS CONDIÇÕES DE 

CONVERSÃO EM DISPOSITIVO DE DISTINÇÃO SOCIAL 

Conforme se concebe, nesta investigação, a distinção é o processo de 

construção social, tecido nas relações discursivas entre agentes e sujeitos 

comunicantes. Nesse sentido, torna-se ponto central para a observação e reflexão 

crítica sobre o evento de premiação, como prática de comunicação com potencial para 

se converter em dispositivo de distinção da organização no espaço público. É 

importante observar que as organizações não habitam isoladamente, num espaço 

anômalo, indefinido, mas em coletividade, em ambiências específicas, ou 

microcosmos que aportam dimensões que conformam suas estruturas objetivas e 

subjetivas. (BOURDIEU, 2001). Entre tais dimensões, a comunicação emerge 

colocando em funcionamento linguagens que as singulahzam, revelando seus modos 

de ser e ver o mundo e, com isso, pretendendo demarcar os lugares discursivos de 

onde cada uma enuncia referenciais distintivos. 

Nesse cenário de disputas pela distinção, a prática de evento ganha 

ascendência na gestão da comunicação organizacional, pretendendo constituir 

acontecimento com repercussão no espaço público, o que pode conferir à organização 

distinção social. Para dar conta de tal pretensão, as organizações costumam colocar 

em prática seus rituais institucionais no planejamento dos objetivos pretendidos com 

a prática, na modalidade de evento selecionada. Em que pese, porém, a vontade e o 

desempenho discursivo das organizações ao buscarem estes referenciais distintivos, 

nem sempre concretizam tais propósitos. 

É possível que isso tenha relação com o fato de que, muitas vezes, as 

organizações se atêm a questões meramente operacionais deixando de observar e 

levar em conta as dimensões conceituais e estratégicas da prática de distinção, que 

apontam para as condições objetivas e subjetivas que estruturam a ambiência na qual 

transcorre a produção, circulação dos eventos e dos seus prováveis efeitos de sentido. 

As estruturas objetivas, às quais já nos referimos, são relativas à lógica do 

campo de pertença da organização, seus habitus e recursos transacionados e 

reconvertidos em outros tantos recursos, em particular, no capital simbólico que só se 

constitui mediante estratégia de reconversão. Nesse sentido, diz Bourdieu (2004, p. 
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71): 

Constituir um capital simbólico de legitimidade suscetível de ser, por 
sua vez, transferido para objetos ou pessoas é estar em condições de 
(pela posição) não só fazer funcionar em seu proveito, os ciclos da 
consagração [...], mas também apropriar-se de uma parcela cada vez 
maior do produto da consagração que se consuma em determinado 
campo. 

Como se pode observar, tão importante quanto as estruturas objetivas são 

as estruturas subjetivas. Elas correspondem aos valores construídos (ethos 

organizacional), às posições políticas e opiniões manifestadas em ações concretas 

(que essencialmente representam a conversão do ethos e da hexis da organização 

em habitus) e são as fontes responsáveis pela singularidade de tais instituições. 

Portanto, sempre que as especificidades às quais nos referimos forem 

desconsideradas, o evento organizacional como estratégia de atribuição de distinção 

a si e a outrem pode resultar em fracasso ou, até na perda de distinção já conquistada. 

É tomando como referência esta problemática que se faz, neste capítulo, uma leitura 

sobre o Prêmio Universidade FM. Relacionando tal leitura ao referencial teõrico- 

metodolõgico e ao problema da pesquisa. 

5.1 RÁDIO UNIVERSIDADE FM E O CENÁRIO CULTURAL MUSICAL 

MARANHENSE - O ESPAÇO DO JOGO 

A história do Prêmio é parte constitutiva da trajetória institucional da 

Rádio Universidade no espaço midiático-cultural maranhense. Em 1997, após 11 anos 

da sua fundação, a emissora realizava o primeiro e único evento de premiação, no 

Estado do Maranhão, voltado para a distinção da produção musical local - o que 

lhe garante, desde então, posição exclusiva neste domínio. Tal primazia se reproduz 

até os dias atuais e consagra a maiohdade do Prêmio Universidade FM que realizou, 

ininterruptamente, dezoito edições do evento, a mais recente, em 2014, com o tema 

"Maranhão Memorável" (ANEXO R). Importante na conformação desse cenário é 

ressaltar que o Maranhão é historicamente tido como um estado de rica tradição 

cultural e expressiva diversidade musical35. 

35 Em "A Grande Música do Maranhão" (1974), João Mohana, depois de um demorado trabalho de 
resgate de partituras de autores maranhenses que durou mais de 20 anos, de busca e coleta desse 
acervo, pela capital e por cidades do interior, revela um vastíssimo acervo de peças musicais, já do 
séc. XIX, que vão do erudito ao popular. A coletânea apresenta diversidade importante de peças e 
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Registra-se que a Rádio Universidade FM foi criada na década de 1980, 

período em que o espaço social maranhense refletia a necessidade de mudanças, 

para a retomada das práticas democráticas, pós-regime político militar. O propósito 

dos professores do Curso de Comunicação Social edos dirigentes da Universidade 

Federal do Maranhão, responsáveis pelo projeto técnico de criação da Rádio, foi 

configurar uma emissora de radiodifusão pública-universitáha que, além das 

competências próprias do meio36 se constituísse espaço de formação e 

experimentação acadêmica. Além da produção e difusão de conteúdos relevantes à 

cidadania, a emissora voltava-se, prioritariamente, para as questões culturais da 

comunidade maranhense. Note-se que havia o entendimento sobre a cultura, no 

sentido abordado por Raymond Williams (1960), como dimensão preponderante da 

identidade maranhense. 

Para Williams (1992), a idéia de cultura está relacionada ao registro das 

reações em pensamento e sentimento das nossas trajetórias cotidianas e das 

nossas ações ali implicadas a partir das significações que lhes atribuímos. Portanto, 

cultura trata tanto de um processo abstrato, quanto do produto desse processo 

(WILLIAMS, 1992). De outro modo, a cultura se reflete tanto nos modos como 

apreendemos individualmente e coletivamente a realidade, posto que nela 

existimos, quanto nos nossos modos de nela intervir. 

Nesse sentido é possível afirmar que as práticas cotidianas dos agentes 

sociais maranhenses, independente do campo ao qual eles pertençam, podendo 

ser da esfera econômica, política, cultural ou, ainda, do campo midiático, sempre 

revelaram a singularidade do habitus (BOURDIEU, 2004b) maranhense, fundado 

numa vocação cultural. As oportunidades de confirmar essa assertiva são cotidianas, 

bastando, para isso, observar como ele se manifesta nas formas objetivadas dos 

afazeres culinários; no gosto evidenciado nas produções artísticas - musicais; nas 

manifestações folclóricas, no traçado urbanístico das ruelas, escadarias e do conjunto 

de casario da São Luís Antiga, que a converteu em Patrimônio Cultural da 

gêneros musicais produzidos e praticados no Maranhão desde os séculos idos. Esse material foi 
adquirido e tombado pelo Arquivo Público do Estado, em 1987, dando origem, posteriormente, ao 
"Inventário do Acervo João Mohana" (1997), face sua importância para a cultura e identidade 
musical maranhense. (ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO MARANHÃO, 1997). 

36 O Rádio como veículo de comunicação tem a função de informar e divertir o grande público, 
distinguindo-se dos veículos impressos e televisivos, pelo uso apenas da linguagem oral, o que 
lhe confere penetração em diversificada audiência, por um custo de produção mais reduzido, 
imediatismo, instantaneidade, autonomia e sensorialidade. (FERRARETO, 2001). 
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Humanidade37, etc. Ou, ainda, no imaginário de uma Atenas Brasileira "[...] 

determinado pela idéia de fazer parte de algo [...] de uma fonte comum de 

sensações, de lembranças, de afetos e de estilos de vida". (SILVA, 2012, p.10). 

Essas questões colocam a cultura como marcador da composição distintiva 

pretendida para a nova emissora que nasceria em 1986, no espaço midiático 

maranhense, sob o signo prefixado em 107,9, certidão concedida, à época, a todas 

as rádios universitárias. De certo que a fundação da Rádio Universidade pautou-se 

em princípios estratégicos de distinção social por meio da valorização, promoção e 

preservação da produção cultural local. 

Entendemos que a concepção de estratégia de distinção, defendida por 

Bourdieu (2001), quer de modo consciente ou inconsciente, está esboçada 

na documentação referente aos procedimentos e dispositivos (no sentido de meios) 

de criação, legalização e composição de regras de funcionamento da emissora. O 

Regimento da Rádio só poderia resultar como tal, mediante a observância (consciente 

ou inconsciente) ao habitus praticado no espaço social maranhense. Com esses 

princípios, foi lavrada a certidão de nascimento da mais nova emissora de radiodifusão 

do Maranhão: 

A Fundação Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da 
Universidade Federal do Maranhão, instituída como personalidade 
jurídica de Direito Privado, através de escritura pública lavrada no 
cartório do 1o Ofício, Livro n0 436, fls, 161 a 167, da Comarca de São 
Luís, manterá conforme estabelece o artigo 3o, item 6, de seu 
Estatuto, uma Emissora de radiodifusão em freqüência modulada, 
regida por este Regimento, pelo estatuto da Fundação Sousândrade 
e pela legislação pertinente em vigor (CAP. I, ART. 1o). 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 1986). 

Como agente recém-chegado ao campo midiático maranhense, a 

emissora precisaria marcar posição, fazer existir socialmente uma nova 

identidade organizacional, além daquela cumprida pelas emissoras já 

estabelecidas. E, conforme a lógica da tomada de posição, no campo social, os 

recém-chegados precisam disputar"[...] a diferença legítima e, até mesmo, por um 

37 Conforme dados do Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), disponível no portal 
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/346/, São Luís - capital do Maranhão - foi reconhecida 
como Patrimônio Cultural Mundial pela Unesco, em 1997, por aportar o testemunho de uma tradição 
cultural rica e diversificada, além de constituir um excepcional exemplo da cidade colonial 
portuguesa, com traçado preservado e conjunto arquitetônico representativo. Por se tratar de uma 
cidade histórica viva, pela sua própria natureza de capital, São Luís se expandiu, preservando a 
malha urbana do século XVII e seu conjunto arquitetônico original. Em toda a cidade, são cerca de 
quatro mil imóveis tombados: solares, sobrados, casas térreas e edificações com até quatro 
pavimentes. 
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tempo mais longo, a legitimidade exclusiva". (BOURDIEU, 1996, p.182). Nesse 

propósito, o Regimento da Emissora, Cap. I, Art.30, alínea a, determina que a Rádio 

deve dedicar-se a uma programação sócio-educativo-cultural, orientando-se, dentre 

outros objetivos, para a promoção das manifestações culturais maranhense, 

preservando e enriquecendo-as. 

Importa-nos destacar que o cenário musical maranhense dos anos 80 

retratava as transformações e debates, das décadas de 60 e 70, sobre a formação 

da identidade nacional pela arte e pela "música popular brasileira", a partir do advento 

de novos estilos e fusões de gêneros (SANTOS, 2012). A cidade de São Luís, 

particularmente, confrontava-se com a imagem do refinamento e primor da produção 

cultural construída no século 19, pela elite cultural e o novo momento que se formava 

em torno das manifestações culturais populares. 

A partir dessas configurações, as articulações no interior e na órbita do 

campo musical, por meio de uma série de eventos artísticos culturais, contribuíram na 

construção e legitimação do campo da produção da música popular maranhense - 

MPM (OLIVEIRA JÚNIOR, 2014). Frente ao cenário descrito, e considerando que a 

formação de um campo social envolve outros subcampos, a Rádio Universidade 

desponta como interagente na cultura local, no processo de circulação e consumo 

da Música Popular Maranhense (MPM). 

É fato que, ao longo do tempo, a Rádio Universidade tem se constituído 

agente midiático com competência interativa no espaço social maranhense, 

contribuindo qualitativamente para o fomento às manifestações culturais, 

principalmente no cenário ludovicense. Conforme Ferreira (2005b), a inserção da 

emissora no cenário cultural musical da cidade corresponde a um processo composto 

de etapas bem definidas, intercambiadas e representativas da construção do ethos 

buscado pela emissora. 

O primeiro momento congrega um conjunto de ações afirmativas do 

compromisso com a cultura local tais como: registro da produção cultural 

maranhense incluindo a gravação de um material musical que não era visível em 

São Luís. Dentre esses registros, encontram-se os Cânticos da Casa das Minas e 

Nagô (Centros Afros Religiosos Maranhenses); produção de programas especiais 

sobre música e outras práticas culturais; documentários radiofônicos com agentes 

da produção musical, das artes cênicas, etc. 

Seguindo essa lógica, a Rádio Universidade FM mantém a estratégia 
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distintiva de emissora comprometida com a cultura e dá seguimento à divulgação das 

produções locais ampliando, consequentemente, a posse de capital cultural e social 

da emissora. Considerando que capital gera capital, a reconversão desses recursos 

em poder simbólico, mediante o reconhecimento por parte dos agentes da 

produção cultural e da comunidade local, da legitimidade daquelas práticas 

organizacionais, a emissora aposta em novos talentos musicais38 que surgiam fora da 

cena de São Luís e que, até então, eram desconhecidos da maioria do público. Essas 

estratégias vão, gradativamente, posicionando a emissora no espaço midiático- 

cultural, a partir de práticas e dispositivos fundamentados no habitus da 

maranhensidade. 

Com as inovações tecnológicas dos anos 90 que promovem mudanças 

significativas na relação emissor-receptor, a disputa mercadológica com as outras 

emissoras da cidade intensifica-se e a Rádio investe em outros produtos culturais. 

Nesse propósito foram criados os projetos Showlidahedade e o Prêmio Universidade 

FM. O primeiro com o objetivo de divulgar a música e o segundo, além de divulgar, 

premiar os destaques na produção fonográfica do Estado. 

A trajetória institucional da Rádio Universidade FM39 é narrada 

recorrentemente em trabalhos acadêmicos de conclusão de curso, dissertações e 

outros estudos sobre produção, circulação e consumo midiático no Maranhão; ou, 

ainda, sobre práticas de comunicação institucional em organizações midiáticas. Os 

dados biográficos oficiais estão disponibilizados nos documentos, nas publicações 

institucionais e no site da emissora. Tais documentos trazem elementos que 

compõem e recompõem o espaço social e as práticas que sustentaram a evolução 

da emissora e seus processos de distinção no cenário maranhense, especialmente 

com a realização de Evento de Premiação, na materialidade do Prêmio Universidade 

38 As produções de artistas da Região Tocantina do Maranhão, como Cadinhos Veloz, Erasmo di 
Bel e Neném Bragança ganharam visibilidade midiática e formaram uma tradição musical no 
contexto cultural maranhense (FERREIRA, 2005b). Músicas como Viagem de Novembro, Ilha 
Bela e Ave de Arribação formam uma trilogia de sucesso e embalaram os anos de 1990 nas 
ondas sonoras da 106,9. 

39 Orientei dois TCC - Trabalho de Conclusão de Curso, na UFMA, em Relações Públicas, que 
abordam a história da RADIUM: "Resgate da memória organizacional: proposta de museu virtual 
para a Rádio Universidade" (2010); A inserção do profissional de Relações Públicas na produção 
e promoção de programas culturais: O caso Som da Esquina (da Rádio Universidade FM)" (2008). 
O Som da Esquina continha uma proposta de visibilizar os artistas da música que atuavam na cena 
cultural de São Luis, mas não tocavam nas emissoras de rádio da cidade. A proposta foi aceita 
pela Radium e passou a integrar a programação da Rádio Universidade. 
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FM. 

Conforme demonstramos ao longo deste estudo, o nosso entendimento 

sobre estratégias de distinção nas organizações está relacionado ao conhecimento 

da lógica do campo de pertença da organização. Portanto, não é possível desenvolver 

práticas de comunicação com pretensões de distinção, sem que haja conhecimento 

da gênese, da trajetória e das regras que orientam o funcionamento desses 

microcosmos organizacionais. Assim, reiteramos a relevância dos conceitos de 

habitus, campo e capital, que estruturam o modelo relacionai de Bourdieu (2001), para 

a leitura de estratégias e de dispositivos de distinção acionados por essas entidades, 

no relacionamento com os seus públicos. 

Os conceitos referidos apresentam subsídios teóricos, por meio dos quais 

buscamos as marcas distintivas da Rádio Universidade FM, deixadas no percurso dos 

seus 29 anos, por meio dos signos, símbolos e dispositivos desenvolvidos, dentre os 

quais o Prêmio Universidade FM está situado, estabelecendo, obviamente, a 

relação entre esses elementos e os objetivos e a filosofia da Rádio Universidade 

FM. É oportuno ressaltar que, no planejamento e gestão estratégicos da 

comunicação nas organizações, a identificação e análise dos conteúdos enunciados 

na missão, na visão e nos valores apregoados por esses agentes sociais são 

procedimentos fundamentais para equacionar a pertinência das mesmas em relação 

à prática institucional. (KUNSCFI, 2003). 

Resgatando a cronologia dos acontecimentos, a Rádio Universidade FM 

iniciou oficialmente suas transmissões em 21 de outubro de 1986, no Campus da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em instalações anexas ao Centro de 

Ciências Sociais (CCSO), ao qual está vinculado o Curso de Comunicação Social. 

Durante um mês a emissora funcionou em caráter experimental e fez 

estrategicamente "coincidir" a inauguração, com o dia do Radialista e a data de 

aniversário da UFMA. 

Percebemos, nessa ação, a pretensão da emissora de transformar o 

momento da inauguração, em simbólica do poder da emissora, por meio do 

Departamento de Comunicação Social, na promoção de serviço de radiodifusão 

orientado para uma programação sócio-educativa-cultural. Esse episódio tem relação 

com o fato de que, embora a concepção e criação da emissora decorram de esforço 

e planejamento do Departamento de Comunicação Social da UFMA, por razões 

jurídicas, a concessão da emissora foi transferida para uma fundação. Constituindo- 
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se um Órgão da Administração Indireta, a universidade não poderia ser 

concessionária de canal de radiodifusão, por força da Lei N 0 6.301/75. Assim, a 

concessão foi para a Fundação Sousândrade de Apoio ao Desenvolvimento da 

Universidade Federal do Maranhão (FSADU), criada em 1982, especialmente para 

esse fim. 

A concessão do canal foi obtida em 1984 para operar, em freqüência 
modulada, com fins exclusivamente educativos e culturais. A emissora 
não visa fins lucrativos sendo mantida pela UFMA, através de contrato 
de comodato com a FSADU. Com a missão institucional definida a 
partir do tripé sócio-educativo-cultural, as práticas cotidianas da 
emissora são orientadas em relação aos objetivos previstos no 
Regimento Interno. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 
1986). 

De acordo com o citado Regimento Interno os objetivos da Rádio 

Universidade FM consistem em: 

a) promover junto à comunidade as diversas manifestações da cultura 

maranhense, no sentido de preservá-la e enriquecê-las; 

b) despertar, através da informação e do debate sobre os principais 

problemas que envolvem a comunidade maranhense, atitudes de 

reflexão que proporcionem a descoberta de soluções criativas; 

c) oferecer à comunidade, sobretudo, a mais carente, informações de 

utilidade prática que propiciem uma melhoria das condições de vida; 

d) contribuir para a formação de uma consciência comunitária, no sentido 

de integrar ao meio social as populações imigradas do Estado. 

Por outro lado, considerando em Foucault (2005b) que o poder não é 

simplesmente aquilo que manifesta ou oculta o desejo, mas também aquilo que é 

objeto do desejo, a disputa pela filiação da emissora, ou seja, pelo poder de mando 

sobre a mesma, em muitas ocasiões, converte-se em situações agonística 

(RODRIGUES, 1997). O Prêmio Universidade FM é uma dessas ocasiões, 

especialmente na definição da ordem de precedência, quando são distribuídos 

convites para a solenidade de entrega dos prêmios. 

A prioridade dos convites vai para os indicados ao Prêmio, representantes 

da administração superior da UFMA e FSADU, patrocinadores, autoridades e 

representantes de órgãos ligados à cultura, cabendo ao Departamento de 

Comunicação Social um papel secundário que acaba resultando no pouco interesse 

daqueles que formam aquele departamento. 



147 

Apesar de apresentar momentos de pura contradição, a relação entre a 

Rádio Universidade FM e o Curso de Comunicação Social segue sendo uma das 

linhas estruturantes da Rádio, de tal modo que objetivos descritos dão conta de que a 

Rádio Universidade e Coordenadoria do Curso de Comunicação firmaram acordo, 

nos termos do Contrato de Comodato entre FSADU e UFMA, para a realização de 

estágios curricular e extracurricular por alunos do Curso, nas formações em 

Jornalismo, Relações Públicas e Radicalismo. Atualmente, a Rádio também serve de 

campo de estágio para alunos de Música, Biblioteconomia, Ciências da 

Computação, Engenharia Elétrica, Design e Letras. 

Os primeiros anos da Rádio foram pautados por inúmeras dificuldades 

devido à escassez de recursos de diferentes naturezas. Sobre a questão há narrativas 

pitorescas que são rememoradas em conversas, depoimentos e publicações 

institucionais e acadêmicas, por professores e alunos que vivenciaram aquelas 

experiências. Ressaltamos que das seis gestões que a Rádio já teve, cinco foram 

desenvolvidas por professores do Departamento de Comunicação. Eles contam sobre 

campanhas para arrecadar discos e fitas para a rádio; projetos para angariar fundos 

à manutenção da emissora; trabalho de profissionais e alunos voluntários, etc. 

Esses referenciais fazem parte da memória institucional e afetiva daqueles 

que acompanharam os primeiros anos da Rádio Universidade. Além do mais, 

despontam como indicativos do crescimento da emissora nos aspectos 

organizacionais referentes a recursos humanos, técnicos, tecnológicos, bem como 

no desempenho midiático no espaço social. A mudança do prefixo da rádio para 

106,9Mhz, em 1995, após aquisição de equipamento que qualificou e ampliou o raio 

de alcance das transmissões, que sofriam com constantes interrupções, contribui 

significativamente para a conversão do prefixo 106,940 em capital simbólico de 

distinção da Rádio Universidade. É muito comum ao maranhense, especialmente o 

ludovicense se referir à emissora pelo prefixo que a sintoniza, em substituição ao 

nome da emissora. A esse propósito, lembramos em Bourdieu (1998, p. 63) que os 

atributos simbólicos constituem manifestação pública e, portanto, uma delegação: "o 

arminho e a toga expressam que o juiz ou o médico são reconhecidos como autorizado 

(no reconhecimento coletivo) a se declararem juiz ou médico. Entendemos, portanto, 

40 As siglas que formam o prefixo são o RG., a identidade formal da emissora, representada por letras 
(prefixo) que determinam se é AM, FM ou ondas curtas e números (canal) que indicam a faixa na 
qual ela transmite sua programação. 
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que o mesmo sentido pode ser aplicado à simbólica do prefixo 106,9. 

Percebemos que ao longo desses 29 anos a Rádio recompôs condutas 

organizacionais e implementou práticas, buscando ajustar-se às mudanças do 

tempo, do espaço e dos novos meios. De acordo com Sanchotene (2009), a 

profusão de ferramentas de produção e difusão de conteúdo, incrementada com o 

advento do ciberespaço, forja uma nova racionalidade, fundamentada na apreensão 

das lógicas midiáticas, pelos demais campos e agentes sociais e faz o rito de 

passagem da sociedade midiática, para a sociedade midiatizada. De modo sucinto, 

diz-se que, na sociedade midiática, destaca-se a centralidade das mídias, em função 

das competências de sua natureza e potencialidades enunciativas. (RODRIGUES, 

1999). Por outro lado, na sociedade midiatizada a cotidianidade revela um 

deslocamento de sentido de uso desses meios e, assim, 

Intensifica-se a presença dos meios não apenas no âmbito do seu 
próprio terreno, mas também pelo processo de seu deslocamento e 
de sua expansão para outros campos. Suas operações são 
apropriadas como condições de produção para o funcionamento 
discursivo e simbólico de diferentes práticas sociais. Os meios já não 
podem ser mais entendidos como transportadores de sentidos, nem 
como espaços de interação entre produtores e receptores, mas 
como marca, modelo, racionalidade produtora e organizadora de 
sentido. (MATA, 1999, p. 84-85). 

A esse modus vivendi, mediado por dispositivos tecnológico-digitais, 

operados individualmente e em redes sociais digitais, Jenkins (2009) conceitua de 

cultura da convergência41. Assim, em 2008 o sistema operacional analógico da 

emissora cedeu passagem para a entrada da Rádio na era digital. Atualmente, a 

Rádio Universidade atinge cerca de 30 municípios do Maranhão e seu alcance é 

expandido no ciberespaço em razão da transmissão em tempo real, pela Internet, 

através do site da emissora. (RÁDIO UNIVERSIDADE, 2016). 

Para dar consecução aos objetivos previstos no Regimento da emissora 

e adequá-los, no decurso do tempo, às demandas midiáticas da cultura da 

convergência, a comunicação da Rádio, nos seus procedimentos e fluxos 

informacionais e relacionais, está distribuída em cinco núcleos: Diretoria Executiva, 

Núcleo de Jornalismo, Núcleo de Marketing Cultural que trabalha em conexão com o 

Núcleo de Relações Públicas e o Núcleo de Programação, todos interligados e 

41 Cultura da Convergência - Conforme Jenkins (2009, p. 29) cultura da convergência é um processo 
"[...] onde velhas e novas mídias colidem, onde mídia corporativa e mídia alternativa se cruzam, 
onde o poder do produtor de mídia e o poder do consumidor interagem de maneiras imprevisíveis". 
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focados na missão institucional. Ressaltamos que a Rádio Universidade 106,9 é 

pioneira no Brasil e a única no Maranhão a criar e manter, nas estruturas de 

organograma, o Núcleo de relações Públicas. 

O esforço concentrado do corpo funcional da emissora é mediado pelos 

dispositivos de comunicação no processo de composição da identidade da Rádio. O 

foco reside em associar a identidade organizacional à cultura local. Percebemos que 

a partir dessa concepção os dispositivos identitáhos são elaborados: logomarca, 

slogans, vinhetas, grade de programação e eventos institucionais com os agentes de 

sua rede de interação, dentre outras iniciativas. O Prêmio Universidade. Corresponde 

à esfera dos eventos institucionais, no composto das estratégias relacionais que a 

emissora desenvolve com a comunidade maranhense. Destacamos, ainda, a 

sistemática da escolha da logomarca que ocorre por meio de concurso, gerando 

visibilidade às relações de comunicação da emissora. 

Conforme Bourdieu (2001), essas práticas e dispositivos são instrumentos 

estruturantes e estruturados de comunicação e informação e, como tal, são sistemas 

simbólicos, cumprem a função política de legitimação da distinção. Entretanto, aponta 

o autor: 

Contra todas as formas do erro «interacionista» o qual consiste 
em reduzir as relações de força a relações de comunicação, não 
basta notar que as relações de comunicação são, de modo 
inseparável, sempre, relações de poder que dependem na forma e no 
conteúdo, do poder material ou simbólico acumulado pelos agentes 
(ou instituições) envolvidos nessas relações e que, como o dom ou o 
potlatch, podem permitir acumular poder simbólico. (BOURDIEU, 
2001, p.11, grifo do autor). 

A primeira logomarca da Rádio (figura 5) buscou representar, por meio de 

um headphone na sua composição gráfica, a dimensão midiática da emissora. Mas, 

para os dirigentes, ainda faltava estabelecer por meio desse elemento, a 

representação da maranhensidade como marca distintiva da emissora. 
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Figura 5 - Primeira logo marca da Rádio Universidade FM 

-ptu 

107,9MHz 

Fonte: Rádio Universidade FM, 2016 

Assim, a segunda logomarca (Figura 6) estabelece essa aproximação e 

faz alusão à forma de um chapéu, artefato usado pelo vaqueiro, personagem do 

Bumba-Meu-Boi,42 manifestação folclórica típica do período junino no Maranhão 

(figura 6). 

42 Para o antropólogo Sérgio Ferretti (2011, p.19), "o boi é a maior festividade da cultura popular local 
e atrai grande número de participantes, envolvendo suas vidas durante boa parte do ano. O bumba 
meu boi no Maranhão não se limita ao espetáculo nas festas de São João, no mês de junho, mas 
significa compartilhar uma visão de mundo, em que a arte se confunde e se mescla com o próprio 
cotidiano dos atores. (CARDOZO, 2016, p. 2). 
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Figura 6 - Segunda logomarca da Rádio Universidade FM 

FAA IO Ci, Q 

UMIVERSIOA OE 

Fonte: Rádio Universidade FM, 2016 

Figura 7 - Vaqueiros de Fita - personagens da manifestação folclórica Bumba-meu.boi 

& 
J- 

Fonte: Maranhão. Secretaria de Cultura do Estado do Maranhão, 2016 
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A parte superior correspondente ao chapéu é representado por um 

headphone e as fitas coloridas, a ele penduradas, simboliza as ondas sonoras do 

Rádio. Para o Coordenador Geral do Núcleo de Produção, Paulo Pelleghni, a logo 

representa a sintonia da 106,9 com a cultura maranhense, sem, entretanto, perder de 

vista o contexto nacional e internacional dos acontecimentos e a função mediadora da 

Rádio enquanto meio de comunicação de massa. A homologia entre as estruturas 

objetivas da Rádio e a cultura maranhense faz com que seja possível, por exemplo, 

que a emissora participe ativamente dos processos culturais influenciando e 

contribuindo para a divulgação, valorização e preservação das manifestações 

artísticas e culturais do Estado do Maranhão. 

A dimensão estratégica que essas práticas e dispositivos de comunicação 

concernem fica em evidência quando compreendemos que os sistemas simbólicos 

distinguem-se, fundamentalmente conforme sejam produzidos e, ao mesmo tempo, 

apropriados pelo conjunto do grupo ou, pelo contrário, produzidos por um corpo de 

especialistas. (BOURDIEU, 2001, p. 12). A relação estabelecida, por meio desses 

símbolos, entre a distinção da emissora e a identidade cultural maranhense, 

principalmente quando consideramos a permanência e aceitação pública da logo da 

emissora, por tanto tempo, nos faz inferir que esta transcendeu à condição de capital 

simbólico objetivado, exercendo, de fato, a função de dispositivo de distinção. 

Desse modo, a homologia entre a representação simbólica da cultura local 

expressa no chapéu do vaqueiro brincante de Bumba-Meu-Boi e a logomarca da 

Rádio Universidade FM está fundada nas condições de eficácia simbólica das práticas 

cotidianas da emissora em relação à cultura maranhense. No mesmo propósito, o 

Conselho de Programação da emissora define a filosofia e ação pedagógico- 

cultural, conforme Art. 10 e 12 do Regimento da Rádio Universidade FM, 

estabelecendo as linhas de programação. Ao setor de produção compete: elaborar 

a programação; supervisionar e realizar programas específicos da rádio, dentre outras 

atividades. 

Embora a grade de programação da 106,9 (ANEXO O) com a respectiva 

agenda esteja disponibilizada no site da emissora, interessa-nos destacar alguns 

aspectos referentes a sua composição e, em seguida, percebê-la, por analogia, na 

condição de trunfo, no jogo de legitimação da emissora, no espaço midiático- 

cultural, para distinguir a produção musical maranhense no Prêmio Universidade 

FM. Primeiro destacamos a reiteração do prefixo 106 na tematização de programas 
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da emissora: "Agenda 106", versando sobre cultura, cinema, shows e outras 

atividades culturais; "Dica 106" - sobre eventos científicos e congêneres; "Balada 

106"; "Manhã 106"; "Super Tarde 106" e "Madrugada 106". No conjunto dessas 

produções está disponibilizada uma diversidade de conteúdos de relevância pública. 

Partindo do princípio de que, em conseqüência da ação dos meios de 

comunicação, o público toma conhecimento e reforça atenção sobre elementos 

específicos dos cenários públicos, conforme enunciado na hipótese da agenda setting 

fWOLF, 1995, grifo do autor), a reiteração funciona como estratégia de distinção da 

emissora na disponibilização de conteúdos diversificados e de interesse coletivo, em 

sua grade de programação. Ao mesmo tempo, reforça, na agenda do ouvinte, a 

identidade institucional da Rádio, pelo volume, freqüência e intensidade de exposição 

do prefixo 106,9 ao longo da sua programação. Este prefixo representa de tal forma a 

identidade da Rádio que, para a coletividade maranhense, referir-se ao prefixo 106,9 

ou visualizá-lo em quaisquer outros veículos e/ou suporte é remeter-se à Rádio 

Universidade FM. 

Também observamos que a programação é formatada em correspondência 

à natureza universitária da emissora e ao compromisso estatutário de produzir 

conteúdo a partir da tríade informação-educação-cultura. Além disso, programas 

como: Rádio Ciência; Jornal Rádio Universidade; Acontece na UFMA; Rádio Inovação 

e Cidade Universitária são desenvolvidos com a participação dos alunos de 

comunicação, especialmente os de jornalismo e rádio e TV. Outros dois aspectos, 

sobre a programação são considerados, neste estudo, como recursos distintivos na 

trajetória da emissora no cenário midiático-cultural maranhense. O primeiro é relativo 

à longevidade dos programas, especialmente quando consideramos a proposta 

musical contida em algumas dessas produções; e o segundo aspecto diz respeito à 

qualidade da programação da emissora ofertada aos ouvintes. Considerando o 

cenário de homogeneização e massificação das produções das emissoras de 

radiodifusão que estão voltadas para atender à lógica da indústria cultural musical, os 

programas veiculados pela Rádio Universidade FM são pautados por um 

compromisso com a cultura local e a valorização de produções que oportunizem aos 

ouvintes uma experiência estético-musical diversificada, porém, com qualidade, 

conforme os propósitos regulamentares da emissora. Na seqüência, descrevemos 

alguns programas representativos dos aspectos considerados nesta pesquisa, quais 

sejam: a longevidade e a qualidade da programação: 
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a) Chorinhos e Chorões - É um programa de música instrumental 

brasileira, como o próprio nome sugere, que já faz parte da agenda 

dominical do ouvinte da 106,9 e apreciadores desse gênero musical. 

Com informações sobre o movimento do "Choro" ou "Chohnho", como 

é mais conhecido, no Maranhão e no Brasil, o programa tem uma hora 

de duração, toda semana, desde 1990. "Chorinhos e Chorões" é o único, 

no gênero, na mídia radiofônica maranhense; 

b) Santo de Casa - Em contraponto ao "dito popular" de que santo de casa 

não faz milagres, a Rádio Universidade FM consolidou audiência e 

distinção, no cenário cultural musical maranhense com o programa 

"Santo de Casa", que vai ao ar desde 1989. A singularidade dessa 

produção desvela-se no próprio nome. Embalado por ritmos da MPM, 

o programa procura dar conta da diversidade cultural do Estado e 

destacar novos e já conhecidos nomes do circuito musical maranhense, 

com entrevistas e reproduções dos produtos musicais. A agenda é 

desenvolvida de segunda a sexta-feira. A cada dois meses este 

programa sofre desdobramento e converte-se no programa "Acústico 

Santo de Casa". 

c) Opus 106 - É um programa literalmente dedicado à música erudita 

e compõe a grade da emissora desde 1996; 

d) Destacamos, ainda, os programas O Samba pede Passagem, que 

estabelece elo identitário com o samba produzido localmente, além do 

programa Sexta-Jazz, que desde 2004, reproduz música e curiosidades 

sobre o mundo do jazzístico. 

De acordo com Monteiro (2012, p.8) dados de pesquisa da Escutec, 

empresa de pesquisas de opinião, divulgados em 2009, mostram quais emissoras de 

rádio são mais ouvidas em São Luís e apontam a proposta diferenciada da 

programação da Rádio Universidade como fator que coloca a emissora em posição 

diferenciada na preferência dos ouvintes pela emissora. 

Esclarecemos que não temos pretensão de discutir os critérios de 

composição da grade de programação. Menos, ainda, discutir os gêneros e produtos 

musicais ali inseridos. Buscamos, essencialmente, colocarem tela a função formativa 

que ela desempenha no senso estético musical dos ouvintes. 

Evidenciamos, em Bourdieu (2007), a preocupação sobre o equívoco da 
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ideologia carismática segundo a qual o gosto, em matéria de consumo dos bens 

culturais, é um dom da natureza e que, como tal, seria próprio e intransferível do 

indivíduo. O gosto, como senso diretivo para apreciação dos bens culturais, como 

a música e sua diversificada forma de apresentação ou gêneros, é um processo 

de educação. E quando falamos em educação, o fazemos no sentido amplo do 

termo, como processo de construção social (BERGER; LUCKMANN, 1985), de 

compartilhamento de experiências que são oportunizadas aos agentes, nos campos 

sociais e seus microcosmos, mediante aquisição dos códigos para leitura dos habitus 

e práticas correspondentes podendo, assim, ser apreendidas, reproduzidas e 

reformuladas, convertendo-se, ao final, em capital cultural. 

5.2 O PRÊMIO UNIVERSIDADE - DISPOSITIVO DE DISTINÇÃO SOCIAL 

Um dos objetivos do Prêmio Universidade FM é divulgar a produção 

fonográfica maranhense estimulando, consequentemente, a formação do "gosto" dos 

ouvintes a partir dos conteúdos musicais que são destacados por meio desse evento. 

É importante notar que o Prêmio Universidade FM coloca em funcionamento um feixe 

de segmentos que, ao mesmo tempo, asseguram distinção a si mesmos e a outros. A 

Rádio, como uma organização que, conforme já discutido, busca seu posicionamento 

distintivo no espaço em que se insere, tomando o Prêmio como uma estratégia que 

se materializa em práticas e dispositivos; a universidade, como entidade à qual a 

emissora está vinculada, também encontra distinção com a realização doo evento. 

Por sua vez, a classe artística que, por óbvio, encontra no Prêmio modos de se dar 

visibilidade e valor para além daqueles comumente utilizados no circuito comercial. 

Registramos que, desde o início, o Prêmio foi concebido como estratégia 

organizacional de relacionamento da Rádio Universidade FM com a comunidade 

maranhense. Sobre a questão, o professor Francisco Gonçalves, do departamento 

de comunicação da Universidade Federal do Maranhão, criador do Prêmio e, à 

época, diretor da emissora, em entrevista ao jornal local O Imparcial, em 3 de 

dezembro de 2007 (ANEXO R) traz a seguinte informação: 

A função da Rádio Universidade FM sempre foi dar visibilidade à cultura 
do Estado, estimular a produção. Era preciso estreitar laços com a cidade, 
apoiado no tripé cultura-ciência-cidadania. Baseados nisso, criamos o 
Prêmio Universidade FM. A premiação estimula a produção fonográfica, e 
tem um papel relevante para a cultura do Maranhão. (IMPARCIAL, 2007, p. 
3). 
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A iniciativa colocou o Prêmio na agenda cultural-musical do Estado, 

sendo referido, muitas vezes, por agentes do circuito cultural - jornalistas, produtores, 

artistas e outros, como o Grammy óa música maranhense. O Prêmio Universidade FM 

surgiu a partir da percepção dos dirigentes da emissora sobre a efervescência e 

crescimento de manifestações artístico-culturais, nos mais diversificados segmentos 

do espaço social maranhense. Havia o entendimento sobre a função social da Rádio, 

frente à singularidade do tempo-espaço daquele processo cultural. Descrição 

significante sobre o momento cultural da emissora que antecedeu a criação do 

Prêmio Universidade FM nos foi apresentada, em depoimento, por Zenir Pontes, que 

dirigiu a emissora de 1989 a 1996 (APÊNDICE C): 

Havia uma relação muito boa com a classe artística maranhense. O 
clima era de acolhimento, de interação e total disponibilidade para a 
visibilização das produções culturais, quer fossem do campo musical 
ou sobre outras manifestações artísticas. Os artistas maranhenses, 
especialmente aqueles do campo musical, viviam na rádio. Foi assim, 
em decorrência dessa interação com os agentes da cena musical 
maranhense, que em 1996 a emissora realizou o "prêmio Santo de 
Casa" para prestigiar os artistas da música maranhense. Foi uma 
verdadeira celebração cultural. Ao término da solenidade, que ocorreu 
no Centro de Produções Artísticas do Maranhão - CEPRAMA, situado 
no bairro da Madre Deus, reduto de tradição cultural de São Luis, os 
artistas continuaram cantando e confraternizando até o raiar do dia. 
Até hoje guardo de recordação um exemplar do troféu que foi 
entregue aos premiados. (PONTES, 2015). 

O Prêmio Universidade FM converteu-se, ao longo de quase duas décadas, 

no maior e mais importante evento institucional da emissora. Os dezoito anos de 

estrada musical transformaram esse evento em referência cultural, no Estado do 

Maranhão, como dispositivo de identificação, classificação e notabilização da 

produção musical maranhense. Esse lugar social conquistado pelo Prêmio, no cenário 

local, reafirma a distinção da Rádio como veículo de comunicação social de natureza 

pública, universitária e caráter sócio educativo que enxerga nas formações culturais 

maranhenses o experimento para continuar validando os seus preceitos estatutários, 

ou seja: "[...] promover junto à comunidade as diversas manifestações culturais 

maranhenses, no sentido de preservá-las e enriquecê-las," conforme enunciado no 

Capítulo I, Art. 3o, alínea a, do Regimento Interno da Rádio Universidade. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 1986). 

Toda essa reconfiguração cultural e a singularidade da dimensão 

institucional da emissora (princípios, visão, missão) originou a primeira edição do 
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Prêmio Universidade, em 1997, com o propósito de valorizar e incentivar a produção 

cultural e artística maranhense. Note-se que não havia, ainda, a delimitação da 

produção musical como especificidade da premiação. As quatro primeiras edições do 

evento43, correspondendo aos anos de 1997,1998, 1999 e 2000, destacaram e 

premiaram a produção cultural maranhense nas áreas da música, teatro, literatura, 

artes visuais e dança. As áreas selecionadas estavam alinhadas ao propósito de 

valorizar a produção cultural do Estado. Todo o processo de planejamento foi 

construído a partir dos objetivos definido no Regulamento do evento das edições 

referidas (ANEXOS B e C): 

a) incentivar as mais diferentes formas de manifestação cultural 

maranhense; 

b) produzir o fortalecimento da singularidade da cultura maranhense; 

c) destacar os artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado 

que melhor produziram no ano. 

Na seqüência do tempo, o Prêmio foi definido como dispositivo de distinção 

da produção musical maranhense, destacando dentre os artistas aqueles que melhor 

produziram música a cada ano, incluindo as quatro edições que antecedem esse novo 

formato. A iniciativa da emissora encontrava referência no debate público vigente 

sobre os reflexos do processo de midiatização nas práticas sociais. A esse respeito 

Sanchotene (2009), refletindo sobre a relação entre cultura, cultura midiática e 

mudança social, conclui que: 

Intensifica-se a presença dos meios não apenas no âmbito do seu 

próprio terreno, mas também pelo processo de seu deslocamento e 

de sua expansão para outros campos. Suas operações são 

apropriadas como condições de produção para o funcionamento 

discursivo e simbólico de diferentes práticas sociais. Os meios já não 

podem ser mais entendidos como transportadores de sentidos, nem 

como espaço interação entre produtores e receptores, mas como 

marca, modelo, racionalidade produtora e organizadora de sentido. 

(SANCHOTENE, 2009, p. 250). 

Considerando, pois, estas condições, informamos que os procedimentos 

para identificação e classificação dos agentes da produção musical maranhense, 

concorrentes ao Prêmio Universidade FM, são instituídos em Regulamento elaborado 

43 O Regulamento do Prêmio Universidade FM, nas edições dos anos de 1997 e 1998, não foram 
localizados nos arquivos da emissora. 
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a cada edição do evento. Por definição, regulamento consiste em texto normativo 

que integra um conjunto de regras, e preceitos, destinando-se a reger o 

funcionamento de um grupo ou de determinada atividade (DINIZ, 1998). A 

identificação e classificação dos participantes do Prêmio Universidade FM é orientada 

por critérios previsto em regulamento, sendo este, concebido e implementado por 

profissionais de reconhecido saber sobre os processos de produção cultural-musical 

maranhense, conforme prescrito no Artigo 4o, Parágrafo segundo, Regulamento do 

Prêmio (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2013) (ANEXO N). 

Têm-se, portanto, que ao final de cada edição do evento, a listagem dos 

premiados compõe um menu musical com certificação de qualidade, para apreciação 

do público, desde que este assim o perceba. Desse modo, consideramos que um dos 

requisitos para a credibilidade da premiação é de que haja correspondência entre a 

programação musical da emissora e os resultados do Prêmio Universidade FM. Outro 

aspecto da programação como dispositivo de distinção, na trajetória institucional da 

emissora, refere-se à vinculação com a diversidade cultural maranhense. No campo 

musical, a diversidade cultural se manifesta em gêneros. 

De acordo com Janotti Júnior (2005), os gêneros são rotulações adotadas 

para a identificação de parte dos produtos que circulam no campo da comunicação, 

funcionando como mecanismos de identificação, classificação e diferenciação. 

Seguindo esse raciocínio, inferimos que a composição de programas musicais, na 

grade de produção de emissoras de rádio, passa, necessariamente, pelo 

reconhecimento dos gêneros existentes no cenário cultural ao qual se propõe, bem 

como dos prováveis efeitos dessa diferenciação sobre a recepção. 

É importante retomar que, quando consideramos as singularidades do 

grupo para o qual essas normas estão voltadas, ou seja, agentes e produtos culturais, 

bem como a pretensão de atribuir-lhes distinção, atentamos ao debate empreendido 

por Foucault (2007), sobre métodos de classificação social. Para Foucault (2007) a 

transferência de métodos utilizados nas ciências naturais, para as áreas humana e 

social, se faz refletir em sistemática para composição de diferenças e similitudes: 

Quando instauramos uma classificação refletida, quando dizemos que 
o gato e o cão se parecem menos que dois galgos, mesmos se ambos 
estão adestrados ou embalsamados, mesmo se os dois correm como 
loucos [...] qual é, pois, o solo a partir do qual podemos estabelecê- 
lo com inteira certeza? Em que 'tábua', segundo qual espaço de 
identidades, de similitudes, de analogias adquirimos o hábito de 
distribuir tantas coisas diferentes e parecidas? [...] nada mais 
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tateante, nada mais empírico (ao menos na aparência) que a 
instauração de uma ordem entre as coisas; nada que exija um olhar 
mais atento, uma linguagem mais fiel e mais bem modulada [...]; E 
contudo, um olhar desavisado bem poderia aproximar algumas figuras 
semelhantes e distinguir outras em razão de tal, ou qual diferença: 
de fato não há nenhuma distinção que não resulte de uma operação 
precisa e da aplicação de um critério prévio. (FOUCAULT, 2007, p. 
XV). 

Isto nos põe em alerta para perceber sob qual taxonomia o regulamento 

do Prêmio Universidade é estruturado. O regulamento que orienta as atividades 

relativas à premiação em tela é elaborado a cada edição do evento, face à 

possibilidade de acrescer ou excluir algum dado que os organizadores julguem 

relevante. Desse modo elaboramos um quadro comparativo dos regulamentos das 

edições do Prêmio e demonstramos as recorrências e modificações ao longo do 

tempo: 
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Quadro 5 - Comparativo dos regulamentos das edições do Prêmio Universidade 

Artigos Art Art Art Art Art Art Art Art Art Art Art Art 
Regula 1- 2° U)

 IO 40 OI LTí 65 75 85 95 105 IO 125 
mento 
2001 Do Da Categoria Dos Indicados Da escolha dos Dos Do Peso dos Do Dos Da Do Da entrega Das 

objetivo Música Artistas ou grupos 
maranhenses ou 
com domicílio 
cultural no estado 
na área de 
MÚSICA 

vencedores por 200 
profissionais 
jornalistas, artistas, 
produtores culturais 

especialistas de 
reconhecido 
saber cultural 

votos - todos 
os votos terão 
peso 1, votos 
dos 
especialistas 
terão peso 2 

Questionário Prazos Apuração Anúncio 
dos 
vencedores 

do prêmio Disposições 
Finais 

2002 Do Da Categoria Dos Indicados Da escolha dos Dos Do Peso dos Do Dos Da Do Da entrega Das 
objetivo Música Artistas ou grupos 

maranhenses ou 
com domicílio 
cultural no estado 
na área de 
MÚSICA 

vencedores por 
profissionais 
jornalistas, artistas, 
produtores culturais 

especialistas de 
reconhecido 
saber cultural 

votos - todos 
os votos terão 
peso 1, votos 
dos 
especialistas 
terão peso 2 

Questionário Prazos Apuração Anúncio 
dos 
vencedores 

do prêmio Disposições 
Finais 

2003 Do Da Categoria Dos Indicados Da escolha dos Dos Do Peso dos Do Dos Prazos Da Do Da entrega Das 
objetivo Música Artistas ou grupos 

maranhenses ou 
com domicílio 
cultural no estado 
na área de 
MÚSICA 

vencedores por 
profissionais 
jornalistas, artistas, 
produtores culturais 

especialistas de 
reconhecido 
saber cultural 

votos - todos 
os votos terão 
peso 1, votos 
dos 
especialistas 
terão peso 2 

Questionário Apuração Anúncio 
dos 
vencedores 

do prêmio Disposições 
Finais 

2004 Do Da Categoria Dos Indicados Dos Homenageados Da escolha dos Dos Do Peso dos Do Dos Prazos Da Do Anúncio Da entrega 
objetivo Música Artistas ou grupos Direito de vencedores por especialistas de votos - todos Questionári Apuração dos do prêmio 

maranhenses ou homenagear artista, 200 reconhecido os votos 0 vencedores 
com domicílio grupo ou banda profissionais saber cultural terão peso 1, 
cultural no estado jornalistas, votos dos 
na área de artistas, especialistas 
MUSICA produtores 

culturais 
terão peso 2 

2005 Do Da Categoria Do questionário Dos Indicados Dos Da Escolha Dos Do Peso do Dos prazos Da Do Anúncio Da entrega 
objetivo Música Homenageados por 150 

profissionais 
jornalistas, 
artistas, 
produtores 
culturais 

Especialistas voto Apuração dos 
vencedores 

do prêmio 
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2006 Do 
objetivo 
Produção 
musical 

Do 
Questionário 

Dos Indicados 
Artistas ou grupos 
maranhenses ou 
com domicílio 
cultural no estado 
na área de 
MÚSICA 

Dos Homenageados 
Direito de 
homenagear artista, 
grupo ou banda 
"Personalidade 
Musical do Ano" 

Da Escolha 
por 150 
profissionais 
jornalistas, 
artistas, 
produtores 
culturais 

Dos prazos Do peso do 
voto - TODOS 
terão peso 1. 

Da 
apuração 

Do Anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

2007 Do 
objetivo 

Produção 
musical 

Do 
Questionário 

Dos Indicados 
Artistas ou grupos 
maranhenses ou 
com domicílio 
cultural no estado 
na área de 
MÚSICA 

Dos Homenageados 
Direito de 
homenagear artista, 
grupo ou banda 
"Personalidade 
Musical do Ano" 

Da Escolha 
por 200 
profissionais 
jornalistas, 
artistas, 
produtores 
culturais 

Dos prazos Do peso do 
voto - TODOS 
terão peso 1. 

Da 
apuração 

Do Anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

2008 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 220 
especialistas + 
30 ouvintes 

Dos Prazos Do peso do 
voto 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

2009 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 220 
especialistas + 
30 ouvintes 

Dos Prazos Do peso do 
voto- 
TODOS 
terão peso 
1. 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

2010 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 220 
especialistas + 
50 ouvintes 

Do peso do 
voto- TODOS 
terão peso 1. 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

2011 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 325 
especialistas + 
50 ouvintes 

Do peso do 
voto- TODOS 
terão peso 1. 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

2012 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 325 
especialistas + 
50 ouvintes 

Do peso do 
voto- TODOS 
terão peso 1. 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

2013 Do 
objetivo 
Música 

Do 
questionário 

Das Categorias - 
poderão variar de 
uma edição para 
outra 

Dos indicados Dos 
Homenageados 

Da Escolha 325 
especialistas + 
50 ouvintes 

Do peso do 
voto 

Da 
apuração 

Do anúncio 
dos 
vencedores 

Da entrega 
do prêmio 

Das 
Disposições 
Finais 

Fonte: A autora (2016), com base nos regulamentos das edições do Prêmio Universidade, disponíveis nos arquivos da Rádio Universidade 
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A partir do quadro 5, destacamos que: 

a) Nos anos de 1999 e 2000, observamos que o Prêmio incluía diversas 

modalidades de produção cultural, como artes plásticas ou visuais, 

teatro, música, dança e literatura. Já a partir de 2001, o prêmio volta-se 

exclusivamente para a produção musical maranhense; 

b) O artigo do regulamento que trata da escolha dos premiados por 

especialistas, no caso, profissionais jornalistas, artistas e produtores 

culturais, tem número variável de participantes no decorrer do tempo (de 

150 a 325 especialistas) e a partir da edição de 2008 são incluídos os 

ouvintes da emissora (30 a 50 ouvintes); 

c) Observamos, ainda, a variação no peso atribuído aos votos de 

especialistas (peso 2) e não especialistas (peso 1) no período de 2000 

a 2005. A partir de 2006, todos os votos passaram a ter peso 

equivalente, ou seja, peso 1. 

d) A partir da edição de 2004 o regulamento passou a prever o "direito de 

homenagear artista, grupo ou banda através da categoria 'Personalidade 

Musical do Ano'", independentemente de ser votado e incluído na 

condição de hors-concours. 

e) No artigo do regulamento que trata "Dos Indicados", com o passar do 

tempo, os critérios para indicação a concorrer ao Prêmio tornam-se mais 

rigorosos, sobretudo quanto às regras que determinam as condições de 

participação dos agentes do campo cultural. 

f) O artigo do regulamento do Prêmio que trata "Das categorias" passou a 

especificar que estas poderiam "variar de uma edição para a outra, em 

função da produção musical aferida no período previsto no 

regulamento", condicionando a existência de pelo menos 3 produções 

para a configuração de uma categoria. Por exemplo, se houver apenas 

um CD de samba maranhense disponível e em circulação na cena 

musical maranhense, esta categoria não concorrerá à premiação tendo 

em vista a ausência de concorrência para tal. 

Em resumo, há, ainda, algumas questões regulamentares que contribuem 

para entender o processo de criação dos critérios para identificação e classificação 

dos agentes da produção musical maranhense aptos a concorrerem ao Prêmio 

Universidade. Sobre as categorias de premiação, observa-se que estas passam por 
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mudanças, quer seja para a introdução de novos elementos de categorização, quer 

seja para a supressão permanente ou temporária de alguns outros, devido não 

preencherem os requisitos. 

Em relação ao corpo de jurados, a linha do tempo demonstra que, em 

2008, foi composto por 220 profissionais, entre jornalistas, produtores culturais e 

especialistas em cultura musical e 30 ouvintes da emissora, conforme determinava 

o Regulamento. Desde 2010 essa composição foi alterada para 325 (trezentos e 

vinte e cinco) profissionais da cultura e 50 ouvintes da programação da emissora. Em 

2011 o Regulamento incluiu a categoria "Música do ouvinte", votada por internautas 

exclusivamente através do perfil da emissora na rede social Facebook. 

Pelo que observamos, na lógica deste dispositivo-meio, considerando as 

esparsas mudanças que ocorreram ao longo das edições, conforme descrevemos 

aqui, em comparação com a efervescência própria da cena cultural-musical quer nos 

parecer que o regulamento não a acompanha e, portanto, sofre uma defasagem 

quanto ao propósito de estimular o surgimento e a profissionalização de novos 

talentos o que pode prejudicar a organização quanto à legitimidade de conferir 

distinção, tendo em vista que, para além das modificações que são introduzidas, é 

fato que o Regulamento do Prêmio Universidade consiste em dispositivo que tem a 

pretensão de identificar, classificar e premiar a diversidade da cultura musical 

maranhense. 

Ainda sobre o regulamento do Prêmio, apraz-nos informar que a 

composição dos artigos que dão organicidade ao documento é referente à natureza, 

aos objetivos e às especificidades das ações para a premiação, conforme 

demonstrado no quadro 5, tomando por base o Regulamento da edição de 201344 

(ANEXO B) de onde recolhemos alguns elementos para referenciar neste trabalho. 

44 O regulamento da edição de 2013 foi escolhido considerando que após essa edição não houve 
mudanças substanciais no documento que ensejasse a necessidade de incluir todos os 
regulamentos, conforme quadro 5. 
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Quadro 6 - Elementos normativos de classificação 

Art 1o Define Objetivos do Prêmio 

Art. 2o Trata dos Instrumentos para Identificação e Categorização dos Participantes 

Art.30 Especifica as Categorias de Enquadramento 

Art. 4o Define Critérios para a Participação 

Art. 5o Outorga o Direito de Homenagear, sem votação, Personalidades da Música do Ano. 

Art. 6o Apresenta Critérios para Escolha dos Vencedores 

Art. 7o Determina o Peso do Voto 

Art. 8o Esclarece sobre Procedimentos de Apuração dos Votos 

Art. 9o Trata da Divulgação dos Resultados 

Art. 10° Define o Ritual de Consagração 

Art.11 Trata das Disposições Finais 

Fonte: A autora com base no regulamento do Prêmio Universidade FM (UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO, 2013) 

Informamos que o Prêmio Universidade FM contempla várias categorias e 

performances musicais. As categorias podem variar de uma edição para outra, em 

função da produção musical do período. Para que seja configurada a existência de 

uma categoria são necessárias pelo menos 3 (três) produções e que elas 

correspondam às seguintes determinações do regulamento: 

a) somente poderão participar do prêmio artistas maranhenses ou com 

domicílio cultural no Estado45 que produziram na área de música no 

período que sucede a uma edição e antecede a edição seguinte, 

conforme calendário divulgado pela emissora; 

b) somente poderão participar do Prêmio produções que forem 

45 O domicílio cultural é assegurado ao artista que mesmo não sendo maranhense, resida no Maranhão 
ou, no caso de não residir, desenvolva produções tendo como base os aspectos culturais do 
Estado. Nas categorias que preveem a existência de parcerias será permitida a participação de 
profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo menos um artista maranhense ou 
com domicílio cultural no Estado participe da produção. 
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disponibilizadas pelos artistas para cadastramento no arquivo da 

produção musical da rádio Universidade ; 

c) somente poderão participar do Prêmio produções realizadas no período 

citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em 

anos anteriores; 

d) somente poderão participar do Prêmio, nas categorias que contemplem 

CD, produções confeccionadas industrialmente em uma prensadora; 

com encarte produzido em gráfica ou prensadora; tenha sido 

disponibilizado para consumo, por venda ou distribuição gratuita; 

apresente tiragem mínima de 500 (quinhentas) cópias e possua, pelo 

menos, 4 (quatro) faixas. 

Descrevemos, a seguir, a especificidade das premiações, para distinguir a 

produção musical maranhense, a partir do Regulamento da Edição de 2013: 

Quadro 7 - Categorias de premiação 

CATEGORIAS DE PREMIAÇÃO FINALIDADE 

MELHOR MÚSICA 
Apontar a melhor música de compositor (a) maranhense 
interpretada por cantor, cantora ou grupo maranhense; 

MELHOR MÚSICA CARNAVALESCA 

Apontar melhor música carnavalesca, considerando 
todos os estilos (blocos, escolas de samba, tribos de 
índio e outros) de cantor, cantora ou grupo maranhense; 

MELHOR REGGAE 
Apontar o melhor reggae de compositor (a) maranhense 
interpretada por artista ou grupo maranhense; 

MELHOR MÚSICA POR 

Apontar a melhor música pop (incluindo rock, blues, folk, 
new age, hip-hop, dance, tecno, mangue-beat, fusões e 
congêneres) de compositor (a) maranhense, 
interpretado por artista ou grupo maranhense; 

MELHOR CD Apontar o melhor CD completo de artista maranhense; 

MELHOR CD DE BUMBA- MEU-BOI 
Apontar o melhor CD completo de bumba-meu-boi 
maranhense, considerando somente produções de 
grupo de bumba-meu-boi de todos os sotaques; 

MELHOR CD DE SAMBA 
Apontar o melhor CD completo de samba de artista ou 
grupo maranhense; 

MELHOR CD DE POR 

Apontar o melhor CD completo de música pop (incluindo 
rock, blues, folk, new age, hip-hop, dance, tecno, 
mangue-beat, fusões e congêneres) de artista ou grupo 
maranhense; 
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MELHOR MÚSICO VIOLONISTA, 
BAIXISTA, GUITARRISTA, 

PERCUSSIONISTA BATERISTA, 
TECLADISTA 

Apontar os destaques, entre os músicos instrumentistas 
maranhenses, nas categorias citadas, que tenham 
participado de gravação de CD ou DVD completo, de 
cantor, cantora, grupo ou banda maranhense; 

MELHOR SHOW 
Apontar o melhor show de cantor, cantora, grupo ou 
banda maranhense; 

TALENTO DA NOITE 
Apontar o cantor, cantora, grupo ou banda maranhense 
que tenha se destacado em apresentações em São 
Luís, no período citado; 

PERSONALIDADE MUSICAL DO 
ANO46 

Homenagear um artista, grupo ou banda considerado 
"honors-concours" pela comissão organizadora por se 
destaque durante o ano; 

MÚSICA DO OUVINTE47 Apontar a música de preferência do ouvinte. 

Fonte: A autora a partir do Regulamento do Prêmio Universidade FM (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
MARANHÃO, 2013) 

Os artistas concorrentes são escolhidos por um corpo de 325 indicadores, 

como são chamados os componentes do júri, dentre artistas, jornalistas, radialistas, 

pesquisadores culturais, produtores culturais e 50 (cinqüenta) ouvintes da Rádio 

Universidade, selecionados entre os participantes do programa "Programação do 

Ouvinte". Cada membro do júri responde o questionário (ANEXO N) elaborado pela 

comissão organizadora, com a consultoria de representantes da cena cultural-musical 

que participam através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos 

indicados, a partir do levantamento das produções do período de um ano, de acordo 

com os arquivos da emissora e em conformidade ao Art. 2o e 6o do Regulamento. O 

indicador (jurado) só poderá apontar uma opção em cada categoria, mas poderá 

indicar outro nome de artista ou produção musical que não conste nas opções dos 

indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o artista ou produção 

estiver apto a concorrer, de acordo com o regulamento de sua categoria. 

Consideramos importante destacar, nessa descrição do processo de 

classificação da produção musical no Prêmio, a prescrição do Parágrafo primeiro, 

do Artigo 6o, do Regulamento: o indicador que não se sentir habilitado a responder 

alguma categoria, apresentada no questionário, deverá deixá-la em branco. Sobre a 

apuração dos questionários, registramos que é de responsabilidade da comissão 

46 Essa categoria não integra todas as edições e o destaque é escolhido pela comissão organizadora. 
47 Para a escolha do destaque na categoria música do ouvinte a votação é feita exclusivamente na 

internet, sendo aberta a todos os internautas e pode ser realizada através do perfil da Rádio 
Universidade FM na rede social facebook, no período previsto no regulamento de cada edição do 
evento. 
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organizadora que, logo após, informa os nomes dos três mais votados em cada 

categoria. Os nomes dos vencedores são divulgados na solenidade de entrega do 

Prêmio Universidade FM. Os vencedores são aqueles que obtêm mais votos em sua 

categoria. 

É importante reconhecer que as mudanças nos regulamentos que apontam 

para o modelo classificatóho do evento de premiação, embora não acompanhem as 

mudanças que ocorrem cada vez mais rápidas numa sociedade que tem como marca 

a fluidez e o caráter cambiante das identidades, na perspectiva da logística de 

composição da cena para entrega do Prêmio, este está fundamentado nas etapas 

constitutivas do planejamento de eventos institucionais, conforme descritas por Fortes 

e Silva (2011). De acordo com Silva (2010, p. 10), 

O evento é fator de comunicação com grande poder na estratégia 
comunicacional de uma empresa com seus públicos. Entretanto, 
poucos sabem explorá-lo de maneira adequada porque talvez ainda 
não tenham percebido essa função e esse valor. Deixam de considerá- 
lo como uma forma de aproximação entre a organização e os grupos 
de interesse. Como atividade planejada destinada a gerar a divulgação 
das empresas a conclusões específicas sobre o papel de cada evento 
a atrair a atenção do público de interesse para a organização que o 
realiza. 

Obviamente que cada evento possui características peculiares que devem 

ser ajustadas ao planejamento. As etapas iniciais do processo de planejamento do 

Prêmio Universidade estão previstas no Regulamento que define os objetivos, a 

finalidade e os públicos que integram o circuito de distinção do Prêmio. Assim, 

avançamos para as demais fases e ações estratégicas de operacionalização da cena 

de apresentação pública dos resultados e do ritual de consagração da produção 

musical maranhense. As ações são concebidas e estruturadas em torno de um eixo 

temático. O tema escolhido a cada edição serve de referente para a composição dos 

quadros da Cena de Premiação: 

a) cenário - do qual fazem parte todo um repertório de artefatos materiais 

e simbólicos para compor a identidade do evento na especificidade 

daquela edição - logomarca, slogans, troféu, vinhetas; 

b) figurino dos apresentadores; 

c) escolha da "Personalidade do Ano"; 

d) script do evento (texto do (s) mestre (s)) de cerimônia; 

e) atrações artísticas apresentadas ao longo da cerimônia e show de 
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encerramento do evento. 

Desse modo, todos os componentes elencados são definidos a partir do 

tema, de tal forma que, quando o mesmo contemplou a comemoração dos 400 anos 

de São Luís, estes elementos foram concebidos para fazer alusão e simbolizar os 

quatro séculos de fundação da cidade. Assim, cenário, figurino, personalidade do ano, 

schpt e atração artística são definidos pela temática. 

Ainda sobre o tema, o coordenador da Rádio Universidade, Paulo 

Pellegrini, afirma que este se justifica, também, como gancho jornalístico na 

composição de pauta sobre o evento, nos demais veículos de comunicação da 

cidade. Ele conta sobre a total cobertura que o Prêmio Universidade recebeu da 

mídia local, nas primeiras edições. Além de despontar como novidade no espaço 

social maranhense, o evento refletia a política de uma emissora de rádio universitária 

em relação à cultura, especialmente sobre a produção musical maranhense. Mas a 

continuidade, o crescimento e a repercussão do Prêmio, no espaço cultural 

maranhense, distinguindo a Rádio Universidade no fomento às manifestações 

musicais, tornou evidente a posição competitiva da emissora pela preferência dos 

ouvintes. Com isso, a cobertura prestada ao evento pelas emissoras concorrentes 

diminuiu, o que reforça a posição que se defende nesta tese de que o evento de 

premiação é um espaço de disputa simbólica. 

A exceção das duas primeiras edições do Prêmio, nos anos de 1997 e 

1998, que não apresentaram um tema específico, as dezesseis edições seguintes 

exploraram temáticas, conforme descritas no quadro abaixo: 
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Quadro 8 - Tema das edições do Prêmio Universidade 

ANO TEMÁTICA PROPOSTA INTERCORRÊNCIAS 

1999 HOMENAGEM 
AO RÁDIO 

Evidenciar a importância do 
Rádio como meio de 
comunicação social 

As apresentações musicais 
relembraram a Era de Ouro do 
Rádio 

2000 
HOMENAGEM 
AO SAMBA DO 

MARANHÃO 

Promover os clássicos do 
Samba Maranhense 

Show de encerramento foi com o 
cantor Zeca Baleiro. Esse 
mesmo tema retornará ao 
Prêmio, com outra roupagem, na 
edição de 2008. 

2001 COLCHA 
DE RETALHO 

Evidenciar a multiplicidade 
de ritmos e estilos musicais 

Show de encerramento com 
artistas maranhenses 

2002 TALENTO TIPO 
EXPORTAÇÃO 

Recordar os grandes 
nomes da música mundial 
em diferentes gêneros: 
Beatles, Bob Marley, Cole 
Porter. 

A temática dessa edição causou 
polêmica e manifestações de 
insatisfação por diferentes 
segmentos do cenário cultural. 

2003 CÍRCULO 
DE TALENTO 

Mostrar a Riqueza musical 
Maranhense. 

Essa edição do Prêmio 
apresentou a categoria 
Personalidade do Ano e 
homenageou o artista Antônio 
Vieira48; Show com vários 
artistas maranhenses. 

2004 KIZOMBA A FESTA 
DA MÚSICA NEGRA 

Ressaltar a Influência das 
Raízes Negra na música 
maranhense 

O show de encerramento 
apresentou artistas locais e um 
artista nacional. 

2005 HOMENAGEM A 
"JOÃO DO VALE" 

Em memória aos 10 anos 
da morte de João do Vale* 

O evento contou com a 
participação de dois artistas 
nacionais e artistas locais. 

2006 "O VIVA 20 ANOS 
DEPOIS" 

Homenagem ao "Festival 
Viva"49 e aos artistas que o 
compuseram 

Show de encerramento com o 
cantor Jair Rodrigues. 

2007 "EM NOITE DO LUA" Homenagem à música 
nordestina e aos 95 anos de 
nascimento do cantor Luiz 
Gonzaga 

Apresentação de artistas 
interpretando ritmos e estilos 
musicais como forró, maracatu, 
baião, bumba-boi - Show com 
Nando Cordel. 

2008 
SAMBA 

MARANHENSE 

Destacar a produção 
contemporânea do samba 
maranhense 

Show com a cantora Alcione 
Nazaré. 
O público presente excedeu a 
capacidade de lotação do 
espaço. Grande repercussão 

48 Antônio Vieira, cantor e compositor maranhense, nascido em 1920, dedicou sua vida a música, 
compôs mais de trezentas canções que expressam as raízes e os ritmos populares do Maranhão. 
Apesar disso só gravou seu primeiro disco solo em 2001, aos 81 anos. 

49 O "Festival Viva" foi um movimento emblemático do cenário musical do maranhão da década de 
1980. O evento aconteceu em São Luís, em 1985 e revelou e consagrou grandes artistas e músicas 
que são lembradas e cantadas até hoje pelo público maranhense. A música vencedora, "Oração 
Latina", de César Teixeira, é um símbolo da resistência do maranhense nas lutas sociais. Muitos 
artistas que hoje ocupam posição de destaque na cena musical maranhense e nacional tiveram a 
oportunidade de gravar as suas produções pela primeira vez em decorrência desse festival. 
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junto à comunidade. 

2009 UNIVERSO POR 

Destacar as novas 
formações musicais em 
elaboração no espaço 
musical maranhense 

Show com a cantora Negra Lee; 
Considerado pela comissão 
organizadora a edição 
tecnicamente mais correta, com 
maior profissionalização no 
registro da cena de premiação 

2010 PELO FUTURO DO 
PLANETA 

Defender a idéia de 
sustentabilidade. O tema 
dessa edição coincidiu com 
a criação do "Programa 
Orgânica", na grade da 
emissora. 

As composições cantadas por 
artistas maranhenses eram 
todas ligada à questão 
"natureza". O cantor Guilherme 
Arantes fez o show de 
enceramento. 

2011 
"OS 25 ANOS 

DA RÁDIO" 

Recordar com o público as 
músicas que ao longo do 
tempo formaram a "Cara da 
Rádio Universidade FM", 
além de homenagear ex- 
funcionários. 

Show de enceramento com o 
cantor nacional Paulinho Moska. 

2012 "OS 400 ANOS DE 
SÃO LUIS" 

Inserir o Prêmio nas 
atividades comemorativas 
do aniversário da cidade 
nos seus 400 anos; 
apresentar as produções 
musicais vencedoras do 
Concurso Cultural 400 Anos 
de São Luís. 

Propositadamente, esta edição 
não realizou show com cantor 
nacional; houve na cidade um 
Concurso Cultural "400 anos de 
São Luís", promovido pelo 
Convention e Visitors Bureau e 
patrocínio da Companhia Vale 
do Rio Doce e uma das 
premiações atribuídas aos 
ganhadores foi se apresentar no 
Prêmio Universidade FM; 
Ocorrem intervenções teatrais 
sobre os 400 anos da cidade. 

2013 

15 ANOS SEM 
TIM MAIA 

Evidenciar a influência do 
Soul na música 
maranhense, a partir de 
pesquisa sobre Som e o 
Soul de Tim. 

Show de encerramento com o 
cantor Léo Mala 

2014 

"MARANHAO 
MEMORÁVEL" 

Buscar, apresentar e 
distinguir personalidades 
antigas (tradicionais) da 
cultura maranhense, 
conhecidas ou nem tanto, 
do público maranhense. 

Durante o evento foram 
prestadas homenagens "In 
Memorium" a alguns desses 
artistas. Show de encerramento 
com o cantor Vanderly. 

Fonte: A autora (2015) a partir de informações obtidas junto à Coordenação do Prêmio Universidade 
FM e em documentos do arquivo da emissora. 

O local de realização da solenidade de premiação é outro aspecto relevante 

na descrição do Prêmio Universidade FM, como dispositivo de distinção. No quadro 

demonstrativo, abaixo, consideramos a correspondência entre os objetivos do evento, 

o local e a representação do mesmo, como espaço de apresentação de espetáculos 

artísticos, na estrutura da cidade de São Luís e a ação de distinção pretendida pelo 
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evento: 

Quadro 9 - Local das edições do Prêmio Universidade 

ANO/EDIÇÃO 
LOCAL DO EVENTO ESPECIFICIDADES 

1997 
HOTEL 

QUATRO RODAS 

Mais sofisticado hotel da cidade na época referida. 
Localizado na orla marítima ostentava o distintivo de ser 
o único Hotel 5 Estrelas da cidade. A realização de 
eventos naquele espaço demandava investimento de 
alto custo. 

1998 
à 

2003 

ESPAÇO 
EXTRAVAGANCE/ 

STUDIO 7 

Espaço de festividades e dança, localizado em área 
nobre da cidade, abrigava uma boate freqüentada pela 
classe média/alta da cidade de São Luís. 

2004 
ESPAÇO 

RENASCENÇA 

Espaço de realização de eventos, tem estrutura 
sofisticada e localizado em área nobre da cidade, 
destaca-se por abrigar eventos importantes da cena 
social de São Luís. 

2005 à 2014 

TEATRO 
ARTHUR AZEVEDO 

Mais importante e nobre espaço de apresentações 
artístico-culturais do Maranhão, o Arthur Azevedo é o 
segundo teatro mais antigo do Brasil. Construído no 
início do século 19, em estilo neoclássico e detalhes 
do barroco, possui 756 lugares e o nome é uma 
homenagem ao dramaturgo maranhense, Arthur de 
Azevedo. 

Fonte: A autora (2015) a partir de informações obtidas junto à Coordenação do Prêmio Universidade 
FM e em documentos do arquivo da emissora 

Como se pode observar, a escolha do local em que ocorre o evento sinaliza 

para o fato de que este (o local) é um texto a ser lido como parte das estratégias para 

conversão do evento em dispositivo de distinção da emissora. Nesse sentido, fixar, 

desde 2005, a solenidade de entrega do Prêmio no Teatro Artur Azevedo, um espaço 

de importância cultural e de simbologia de distinção por si mesmo, a Rádio empodera- 

se e legitima-se como uma organização com poder simbólico de atribuir distinção na 

música popular maranhense. A força identitáha e o valor do local se visualiza, inclusive 

e principalmente, por suas formas arquitetônicas, conforme se pode conferir na figura 

abaixo: 
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Figura 8 - Local de realização da solenidade de entrega do Prêmio Universidade - Teatro Artur 
Azevedo 

Fonte: Arquivo fotográfico do Teatro Artur Azevedo, 2016 

Outra providência a destacar no processo de distinção do Prêmio 

Universidade FM é relativa a concepção do troféu (ANEXO Q). Lembrando que "não 

há poder simbólico sem uma simbologia do poder" (BOURDIEU, 1998, p.63), 

observamos que esse artefato acompanha a relação de continuidade, estabelecida a 

partir do tema, com a produção cultural-musical e os recursos que estiveram 

disponíveis. Além disso, o troféu é a representação simbólica da conquista, da 

distinção. Conforme a coordenação do evento, passados 17 anos e 18 edições, os 

artistas continuam valorizando quando fazem questão de tirar foto do troféu e postar 

fotos nas redes sociais, incluí-los no currículo (APÊNDICE B). 

De todo aparato contextual e organizacional, o que se observa no cenário 

maranhense é que o Prêmio solidificou-se, reafirmando o papel estratégico da Rádio 

como um agente que qualifica e distingue, tornando a prática de premiação com um 

diferencial para a organização e para a cultura maranhense. O que se percebe, 

portanto, é que o Prêmio revela-se como uma estratégia de distinção referida nas 

obras de Pierre Bourdieu, ou seja: diz respeito à capacidade dos agentes sociais 
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(indivíduos, instituições, organizações) perceberem e desenvolverem programas 

capazes de lhes fornecer o "sentido do jogo distintivo" que é tecido entre os campos 

sociais, em cada campo social, com os seus subcampos e respectivas unidades 

organizacionais de representação. Isso eqüivale à competência dos agentes sociais 

para perceber a relação entre habitus (princípio gerador de práticas) e o campo 

(com suas lógicas e interesses), permitindo-lhes agir intencionalmente, sem que seja 

maquinado, classificar, adquirir recursos (capital) e distinguir- se. O depoimento da 

professora Éllida Neiva Guedes (APÊNDICE D), que dirigiu a Rádio Universidade FM 

no período de 1998 a 2003, conforme registrado anteriormente, alude à conversão do 

Prêmio Universidade em dispositivo de distinção da emissora e da produção cultural 

musical no cenário social maranhense: 

O histórico da Rádio Universidade FM na valorização e promoção da 
música e de outras manifestações artísticas produzidas pelos artistas 
maranhenses a diferencia nesse campo e chancela sua iniciativa de 
premiar os artistas que se destacam a cada ano. O projeto do Prêmio 
decorreu da sua própria história e missão. O acompanhamento diário 
da produção musical pelos profissionais da emissora, o modo como se 
dá o processo de escolha dos indicados, com regras claras e 
transparentes, e a votação por especialistas da área cultural reforçam a 
credibilidade da emissora e reafirmam sua capacidade para a realização 
do Prêmio. Através da premiação, o prestígio da rádio é estendido aos 
artistas, o que gera incentivo para a produção de qualidade por parte 
deles, em busca da conquista dos troféus, e alimenta todo o 
processo. Entendo que há o reconhecimento de segmentos 
representativos da sociedade - artistas, produtores culturais, 
comunicadores, órgãos de imprensa, instituições governamentais e 
empresariais, ouvintes - quanto ao valor e importância do Prêmio, o que 
evidencia a legitimidade dela. 

Na imersão sobre a história do Prêmio Universidade FM bem como da 

observação das estratégias desenvolvidas pela organização, foi possível identificar 

que, apesar de o Prêmio continuar gozando de um estatuto de legitimidade 

incontestável, portanto de distinção, as edições não mantêm regularidade quanto ao 

interesse em participar do certame tanto pelos agentes do circuito da premiação 

quanto pela comunidade em geral. Compreende-se que esta oscilação requer atenção 

ao sentido do jogo da distinção, posto que esta não é fixa, mas permanente e 

continuamente tecida nas redes de participantes do circuito de premiação. Confirma- 

se, com esta observação, a relevância de as organizações atentarem para a dinâmica 

dos campos com os quais interagem, aos habitus, que ali são praticados e/ou 

reformulados enquanto construções sociais bem como entender que, a cada situação, 
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os capitais ganham pesos diferenciados. 

São estas observações que nos levam ao entendimento de que nem 

sempre a organização se dá conta de que chegar ao status de produtora de distinção 

é ter o cuidado de ir além das estratégias, é buscar o que subjaz ao campo e à 

organização para, do cotejamento das questões objetivas e subjetivas do campo, 

desentranhar aquilo que pulsa como fundamental para que um evento de premiação 

permaneça sempre o mesmo, enquanto dispositivo de distinção, porém único, em 

cada edição. Daí a decisiva importância de que se veja o regulamento de um evento 

de premiação como um dispositivo pelo qual agentes e sujeitos sociais e suas 

produções são identificados e classificados e não apenas uma norma. 

Tudo isso nos leva à compreensão de que o processo de distinção é 

produto da experiência biográfica, individual, da experiência histórica coletiva e da 

interação entre essas experiências. Do mesmo modo, é também espaço de disputas, 

no interior dos campos, pela prevalência dos modos de classificação social e que, 

onde há disputa, há estratégias, quer seja desenvolvida de modo consciente ou 

inconsciente. E nesse sentido é indispensável compreender a trajetória da instituição 

a qual o evento está relacionado, considerando as estruturas sociais, o contexto 

histórico e cultural que a circundam. 

É oportuno reforçar que os agentes da produção musical maranhense, 

integrantes do circuito da premiação, fazem parte de uma classe que só pode ser 

adequadamente contornada, no sentido de abarcada na sua amplitude, diversidade 

e singularidade, se esses agentes e sujeitos forem percebidos em relação ao 

espaço que lhes é comum. É nesse sentido que Bourdieu (2001) nos recomenda 

refutar o relativismo nominalista que anula as diferenças sociais reduzindo-as a puros 

artefatos teóricos; a existência de um espaço objetivo no qual estariam determinados 

os critérios de compatibilidades e incompatibilidades, proximidades e distâncias. 

Essa conduta reificadora dos conceitos e que possibilita recortar, no espaço social, 

um determinado grupamento para nominá-lo de classe social, com vistas a uma 

determinada configuração estatística, não anula e nem esgota a probabilidade de 

outras formações. Isto porque os agentes e sujeitos integram contextos variados 

e participam de movimentos simultaneamente, confirmando aos participantes de 

práticas de classificação, a exemplo dos eventos de premiação que: 
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O que existe é um espaço de relações o qual é tão real como um 
espaço geográfico, no qual as mudanças de lugar se pagam em 
trabalho, esforços e sobretudo em tempo (ir de baixo para cima é 
guindar-se, trepar e trazer as marcas ou os estigmas desse 
esforço). Também as distâncias se medem nele em tempo (de 
ascensão ou de reconversão, por exemplo). (BOURDIEU, 2001, p. 
137). 

Os apontamentos apresentados realçam a relevância do nosso estudo na 

pretensão de descrever os modos de instituir a distinção, nas estratégias 

relacionais das organizações. Enquanto agente midiático a Rádio Universidade é 

regida, predominantemente, pelo princípio da mediação das experiências dos 

agentes sociais, conformadas em acontecimentos, no espaço público (RODRIGUES, 

1997). A função de mediação torna evidente a duplicidade da natureza dos agentes 

midiáticos. Nesse sentido Rodrigues (1997, p. 156, grifo do autor) menciona: 

Pela duplicidade da sua pertença, enquanto membros que se arrogam, 
por um lado, a pertença ao espaço público, o corpo social do campo 
dos media é uma entidade simbolicamente submetida à pressão 
contraditória dos interesses que constituem o tecido social complexo 
das sociedades. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A todo ponto final de uma etapa de pesquisa antecede um começo no qual 

relatamos e situamos as motivações da escolha do fenômeno investigado. Esses 

conteúdos narram a nossa experiência de desentranhar do fenômeno "Evento 

organizacional", a dimensão distintiva que o situa como prática e dispositivo de 

comunicação institucional por meio do qual as organizações constróem referentes 

distintivos e disputam espaços de discursividade. Para dar conta dessa pretensão 

identificamos as dimensões de universalidade, particularidade e singularidade que 

constituem o evento, a partir da prática de premiação e ilustramos essas observações 

na experiência do Prêmio Universidade FM. 

Em contexto, convém retomar a hipótese de que partimos para observar o 

fenômeno. O princípio que norteia nosso estudo é que o evento de premiação é uma 

prática de comunicação que se constitui em dispositivo na concepção de Agamben 

(2009), à medida que a ele estão implicados processos de identificação e classificação 

de agentes e sujeitos sociais. Problematizamos, contudo, que, apesar da possibilidade 

de cumprir tal dispositivo, o desenvolvimento deste ritual pode resultar ou não na 

conversão desta prática de premiação em dispositivo de distinção social, a depender 

da forma como a organização articula as dimensões conceituai, estratégica e 

comunicativa do evento que pode ou não se converter em dispositivo de distinção 

social para a organização. 

Identificado o problema, com esta pesquisa, constatamos que o desafio das 

organizações é converter a prática de premiação em dispositivo de distinção social 

refletindo legitimidade para processar a identificação e a classificação dos agentes e 

sujeitos sociais, ilustrados, neste estudo, no Prêmio Universidade FM. O estudo 

reafirma que a distinção não é uma ação arbitrária. É resultante de processos 

diferenciados e singulares por meio dos quais a organização busca visibilidade e 

reconhecimento social. (BOURDIEU, 1998; 2001; 2007), situando o fenômeno como 

um processo discursivo plasmado, no cenário contemporâneo, nos aparatos 

tecnológicos e em ferramentas de produção de conteúdo. Esses novos formatos de 

sociabilidade imputam às organizações a necessidade de reconfigurar processos de 

diferenciação para disputar um diferencial que reafirme e legitime suas características 

identitárias, assegurando o posicionamento discursivo dessas organizações nessas 

novas espacialidades. 
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Nessa perspectiva é que objetivamos com este estudo comprovar ser o 

evento de premiação uma prática de comunicação que tem a função de identificar, 

classificar e distinguir agentes sociais. Nesse processo, percebemos que esta prática 

executa uma dupla referenciação: a que se manifesta por via direta outorgando títulos 

e prêmios publicamente e a que perfaz o caminho silencioso da produção da crença 

na legitimidade do processo desenvolvido pela organização que confere o prêmio. O 

estudo permitiu observar que, embora existam diversas modalidades e categorias de 

evento, cada uma correspondendo à finalidade e objetivo apropriados (FORTES; 

SILVA, 2011), observamos a recorrência da prática de premiação nas estratégias de 

comunicação institucional das organizações contemporâneas. 

Defendemos que um dos fatores responsável pela ascendência desses 

eventos, nesses microcosmos, tem relação com a configuração da sociedade 

midiatizada e organizada em redes sociodigitais que possibilita a apreensão das 

lógicas de produção midiática, pelas demais organizações que passam, também, a 

produzir acontecimentos de interesse público. Uma forma manifestada pelas 

organizações da apreensão do novo modus vivendi são as estratégias pelas quais 

transformam seus espaços em instâncias de consagração de bens culturais. Assim, a 

exemplo das esferas escolar e midiática, elas também certificam, publicamente, as 

competências profissionais, culturais e ou sociais dos seus públicos. 

Esta é a razão pela qual, as referências literárias sobre a temática dão 

conta de que, por meio do evento de premiação, as organizações podem atribuir 

valores sociais às produções culturais dos agentes participantes do circuito da 

premiação. Ao empreenderem tais práticas, essas entidades demonstram 

envolvimento social com o contexto em que habitam, produzem acontecimentos e, 

com isso, criam espaços de visibilidade, ao mesmo tempo em que fomentam uma 

posição distintiva para si. Contudo, é importante destacar que, quando o evento de 

comunicação prospecta a distinção social (BOURDIEU, 1998, 2001, 2007) e, no caso 

específico de uma premiação, a distinção é uma dimensão que subjaz a essa prática, 

ela, entretanto, só desempenha efetivamente a função de dispositivo de distinção se 

for abraçada pelo entendimento de que distinção é processo tecido no conhecimento, 

reconhecimento e consentimento social, conforme discutimos ao longo deste trabalho. 

Reiteramos serem essas articulações que, de início, possibilitam ao gestor das 

dinâmicas operacionais dos eventos, empreendê-los nas suas dimensões conceituai, 

estratégica e comunicativa que, embora nem sempre percebidas conscientemente, 
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ainda assim, as reveste e as significam. 

Por outro lado, ao cumprir o ritual de dispositivo (AGAMBEN, 2009), o 

evento de premiação executa ações de identificação e classificação social e, com isso, 

converte-se em espaço de disputa simbólica pela distinção da organização. 

Compreendemos, portanto, que uma premiação instaura um ritual que, "[...] tal como 

uma missa [...]" (BOURDIEU,1998, p. 60), entre outras coisas, pressupõe que estejam 

asseguradas as condições da eficácia simbólica dos produtores, em correlação aos 

receptores que estarão naturalmente ajustados uns aos outros. A partir de tais 

observações, e sob a perspectiva da legitimidade discursiva, confirmamos não ser 

possível refutar o questionamento sobre os modos de conversão das práticas de 

comunicação em capital simbólico, considerando esse recurso, como indissociável à 

distinção das organizações no espaço social. 

Constatamos que o evento de premiação é uma prática de comunicação 

que incorpora singularidades representativas das estruturas objetivas das instâncias 

que o operacionalizam e que essas estruturas são moldadas a partir da lógica, do 

habitus e dos recursos transacionados pelos agentes e sujeitos organizacionais, nos 

seus contextos convivais. Tais interações asseguram a dimensão de universalidade 

da prática de premiação, na sua função social de atribuir valores distintivos. Mas que, 

também, resguarda a sua dimensão particular, demonstrada concretamente na 

especificidade da produção cultural selecionada para a premiação. Além disso, as 

estruturas subjetivas dos agentes e sujeitos do circuito da premiação, bem como a 

especificidade cultural, social e econômica da localidade conferem a essa prática 

singularidade que a torna única. 

O Prêmio Universidade FM tem, no gosto pela arte musical e na música, o 

seu caráter universal o que o iguala, em ambição/objetivo e em conteúdo, a qualquer 

outro prêmio realizado no mundo. Mas é importante também destacar que esta 

dimensão, (a universalidade) abriga e congrega algo que é específico e, portanto, 

particular, de uma região e de estado. Junta-se a estas dimensões, formando um todo 

indivisível, a singularidade por ser o prêmio Universidade FM único no estado e no 

mundo com características tais que o habilitam a ser ilustrativo de uma fenômeno 

universal o que reforça a importância da sociologia reflexiva de Bourdieu (2001) como 

um referencial teóhco-metodológico apropriado para o entendimento e a descrição do 

fenômeno distinção social como uma prática de comunicação nas organizações. 

Defendemos que a compreensão e a assimilação da perspectiva teórica de 
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Bourdieu (2001) vêm ao encontro das estruturas objetivas e subjetivas que constituem 

as organizações, o que implica dar conta das práxis empreendidas nessas 

ambiências, uma condição que reforça o entendimento de que a prática de premiação 

como um evento que tem pretensão de se tornar um acontecimento de notabilidade 

social somente pode ser assegurada se a organização levar em conta os referentes 

conceituais e os componentes estratégicos (figuras 1, 2, 3,) que constituem a base do 

paradigma relacionai de Bourdieu (2001). Mas, apesar da recorrência de eventos no 

microcosmo organizacional - especialmente na modalidade institucional e, de modo 

particular, neste estudo, o evento de premiação - o que demonstra a relevância dessa 

prática de comunicação nas estratégias relacionais, constatamos que, na literatura 

vigente sobre a temática, esse fenômeno é abordado, prioritariamente, na sua 

dimensão operacional. 

O foco no processo e etapas de planejamento, com vistas à eficiência e 

eficácia dos efeitos na relação da organização com os públicos deixa escapar 

aspectos conceituais e metodológicos essenciais ao entendimento das dimensões 

que constituem, configuram e significam o evento como prática de distinção social. 

Assim, justificamos o nosso esforço de pesquisa nesta tese quando atestamos a 

importância de investigação que apreenda o evento, particularmente, o evento de 

premiação, enquanto estratégia discursiva por meio da qual as organizações 

contemporâneas disputam espaços distintivos, assegurando legitimamente seus 

modos de ser e ver o mundo. 

Desse modo, percorremos nessa investigação o caminho inverso ao 

habitual, que se manifesta na dimensão operacional e fomos buscar na gênese do 

processo de distinção a lógica de instituição do habitus do evento como recurso 

estratégico na comunicação das organizações. Consideramos, para tanto, que o 

evento organizacional com função de distinção articula dimensões conceituais, 

estratégicas e comunicativas para converter a vontade de verdade da organização na 

realização dessas práticas, em competência e legitimidade discursiva. 

A resolução da questão proposta demandou um posicionamento teórico e 

metodológico com pertinência para contornar as especificidades que o processo da 

distinção aporta às práticas de comunicação, especialmente na modalidade 

institucional. Desse modo, a partir do paradigma emergente (SANTOS, 2001) e da 

sociologia reflexiva (BOURDIEU, 2001) identificamos no modelo relacionai de 

Bourdieu (2001) as categorias conceituais de campo, habitus e capital pelas quais 



180 

fizemos a leitura do evento de premiação como dispositivo de comunicação que 

distingue a organização no espaço social a exemplo do que ocorre com o Prêmio 

Universidade FM. Desse modo, o referido evento foi selecionado para ilustrar o 

processo de distinção na comunicação institucional das organizações. 

O Prêmio Universidade FM é um evento destinado a promover a produção 

musical maranhense identificando, classificando e distinguindo, a cada ano, em 18 

edições consecutivas, as melhores produções locais. Face ao seu status institucional, 

assegurado pela Universidade Federal do Maranhão, instituição a qual a emissora é 

vinculada, bem como a função pedagógica que desempenha ao contribuir para a 

formação do senso estético musical dos ouvintes, o evento repercute no espaço 

midiático local e, também, global, posto que a emissora está sintonizada nas redes 

sociais digitais. A dimensão pedagógica referida, pode ser interpretada a partir do 

menu musical que cada edição disponibiliza ao grande público, na forma do resultado 

das votações e que contribui para desmistificar a ideologia carismática que vincula "o 

gosto" (BOURDIEU, 2007, p. 9) ao dom natural dos agentes sociais. As preferências 

musicais dos ouvintes, assim como outras apreensões estéticas culturais também 

resultam de processos sociais de ensinamento e aprendizagem entre sujeitos 

comunicantes. 

Pelo fato de ser o único certame com essa finalidade no cenário cultural 

maranhense, o Prêmio Universidade FM além de contemplar a característica da 

universalidade, como prática de comunicação que certifica publicamente talentos e 

competências de agentes e produções culturais como, também, se revela particular, 

premiando especificamente produções locais. Essa particularidade contribui para a 

conversão do evento em dispositivo de distinção tanto da Rádio quanto dos 

concorrentes à premiação. Além disso, ao reconhecer a vocação cultural do estado, 

evocando a maranhensidade das suas produções musicais, faz emergir a sua 

dimensão singular e única, como dispositivo de distinção. 

O referencial teórico da nossa tese demonstrou que a distinção é processo 

de construção social (BERGER; LUCKMANN, 1985) por meio do qual as organizações 

disputam lugares de discursividade, reafirmando seus modos de ser e ver o mundo. 

(RODRIGUES, 1997). Sendo assim, a distinção está inscrita na esfera comunicacional 

e estratégica da competência e legitimidade discursiva. Contudo, cumpre ressaltar 

que, o êxito de operações como as empreendidas na prática de premiação são antes 

de tudo, "operações de magia social, atos de autoridade" (BOURDIEU, 1998, p. 89) 
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para dizer o que dizem e da forma que dizem. Desse modo, está subordinado a um 

conjunto de condições, as quais designamos, a exemplo de Santos (2001), condições 

de possibilidades que compõem os rituais sociais. Assim, à vontade de verdade da 

Rádio Universidade para constituir-se em espaço de consagração da produção 

musical maranhense deve corresponder a capacidade discursiva fundada no 

entendimento da lógica e do habitus dos campos de pertença dos agentes 

participantes do jogo de distinção do Prêmio Universidade FM. 

Reiteramos, portanto, que as organizações são microcosmos com 

naturezas, lógicas, habitus e recursos particulahzados mas, ao mesmo tempo, em 

interrelação, o que confirma a adequação do modelo relacionai empreendido nesse 

estudo para analisar práticas de comunicação com fins de distinção social. 

Para a observação dos modos de conversão do Prêmio Universidade FM 

em dispositivo de distinção colocamos em funcionamento os preceitos do método: o 

real é relacionai e consideramos que os microcosmos organizacionais interagem e 

disputam espaços de discursividade, pretendendo a distinção social; o princípio da 

não consciência como experiência (RODRIGUES, 1997) que fundada no habitus 

(Bourdieu,2001j do campo ao qual a organização pertence orienta os agentes 

organizacionais a perceberem o sentido do jogo social, conferindo-lhes uma dimensão 

estratégica para a ação; o conhecimento das estruturas objetivas relacionadas tanto 

à organização (natureza, estrutura, recursos, finalidade, etc.) quanto à prática que 

empreende em determinada ocasião. 

Os dados coletados confirmam que, a propósito do entendimento de 

Bourdieu (2004b) sobre estratégias, como tomadas de posição conscientes ou 

inconscientes por agentes e sujeitos sociais participantes de jogos discursivos, o 

Prêmio também constitui espaço de disputas e conflitos mas que, se contornados com 

competência e legitimidade discursiva, são ressignificados em forma de credibilidade. 

Nessa perspectiva elaboramos um protocolo de leitura (VERON, 2004) 

sobre condições de conversão do Prêmio em dispositivo de distinção social. Assim, 

caminhamos no cenário de atuação da Rádio Universidade como espaço do jogo da 

distinção empreendido através do Prêmio, analisamos a trajetória institucional, os 

habitus cultivados e/ou transformados ao longo do tempo, os recursos que são 

transacionados para a realização do evento e as condições de possibilidade de 

conversão desses recursos em capital simbólico para a emissora e os participantes 

da premiação. 
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Por isso, com base na pesquisa realizada, constatamos que a distinção das 

práticas de comunicação organizacional está inscrita no reverso do contexto, da 

lógica, dos referentes identitários da organização premiadora, dos recursos que 

dispõe e dos modos como esses recursos são convertidos em capital simbólico, ou 

seja, em legitimidade, portanto, em distinção. Assim, reiteramos que as categorias de 

campo, habitus e capital contemplam as respostas para indagações sobre os modos 

como as organizações podem converter práticas de comunicação em dispositivos de 

distinção social, a exemplo do Prêmio Universidade FM. 

A pesquisa nos deu a certeza de que o evento organizacional não se esgota 

na dimensão técnica-operacional. É necessário produção de conhecimento, atenção 

das organizações e dos profissionais para esta prática, que tanto pode qualificar as 

relações e o posicionamento social, quanto pode contribuir para a perda de espaço 

que é exatamente o que a organização não deseja. A confirmação da distinção no 

Prêmio Universidade FM não o isenta de questões que precisam ser resolvidas, até 

mesmo para assegurar a sua continuidade. 

Registramos a ausência de artistas que não compareceram à entrega do 

Prêmio, em edições que ocorreram no período da nossa pesquisa. Para a 

coordenação do evento isso não poderia acontecer, todo artista indicado ou convidado 

tem a obrigação de estar presente na ocasião, considerando que "[...] ali é o momento 

em que tudo que foi feito no ano está sendo reconhecido, está sendo informado, está 

sendo dito, está sendo premiado". (PELEGRINNI, 2015, p. 171). Relatamos esse 

episódio para reiterar que a distinção não é arbitrária, resultando de uma vontade 

unilateral, mas essencialmente construída na crença de que "[...] o que faz o poder 

das palavras e das palavras de ordem, poder de manter a ordem ou de subverter, é a 

crença na legitimidade das palavras e daquele que as pronuncia". (BOURDIEU, 2001, 

p.14). 

Esperamos que este estudo contribua para o debate e novas pesquisas 

sobre o evento organizacional, especialmente o evento de premiação como estratégia 

inscrita na ordem simbólica do querer dizer, saber dizer e poder dizer como 

indicadores da conversão dessas práticas em dispositivos de distinção social. 
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APÊNDICE A - Levantamento dos principais eventos de premiação de produções 

artístico-culturais no Brasil 

CATEGORIA PRÊMIO LINK 

Grande Prêmio do 
Cinema Brasileiro 

http://www.cademiabrasileiradecinema.com.br 

Prêmio Yamato http://www.animefriends.com.br/ 

c 

Prêmio Air France http://academiabrasileiradecinema.com.br 

I 
Candango de 
Melhor Ator 

http://www.festbrasilia.com.br/ 

N 
Candango de 
Melhor Atriz 

http://www.festbrasilia.com.br 

E 
Coruja de Ouro - http://www.cinemateca.gov.br 

M Erótika Video 
Awards 

https://evabrazil.wordpress.com 

A Kikito http://www.guiacinematografico.blogspot.com.br/2011/11/o- 
kikito.html 

Movimento HotSpot http://www.institutoinmod.org.br/movimento-hotspot 

Prêmio ABC de 
Cinematografia 

http:// www.abcine.org.br/premio-abc/ 

Prêmio APCA de 
melhor filme - 

www.dm.com.br/.../apca 

Prêmio Contigo de 
Cinema Nacional 

http:// www.revistadocinemabrasileiro.com.br 

Prêmio Saci https://institutoaugustoboal.org 

CATEGORIA PRÊMIO LINK 

D Capacete de Ouro http://www.capacetedeouro.com.br/principal.htm 

E Prêmio Globo 
Melhores do Ano 

http://gshow.globo.com/programas/domingao 

S 

p 

Prêmio Brasil 
Paraolímpico 

http://www.esporteessencial.com.br/memoria 

O 
Prêmio FLUIR 
Waves 

http://premiofluir.waves.com.br/ 

Prêmio Superar http://www.superar.com/ 
R 

T 

Prêmio Brasil 
Olímpico 

http://www.brasil2016.gov.br/pt 

1 

O 

Movimento HotSpot http://www.institutoinmod.org.br/movimento-hotspot 
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CATEGORIA PRÊMIO LINK 

Prêmio Pulitzer de Furo de 
Reportagem 

www.infoescola.com/jornalismo/pulitzer 

Prêmio Pulitzer de 
Reportagem Explicativa 

www.infoescola.com/jornalismo/pulitzer 

J 
o 

PrémioPulitzer de 
Reportagem Internacional 

www.infoescola.com/jornalismo/pulitzer 

R 
N 

PrémioPulitzer de 
Reportagem Investigativa 

www.infoescola.com/jornalismo/pulitzer 

A 
L 

Prêmio Pulitzer de 
Reportagem Local - Prêmio - 
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Prêmio Yamato veja.abril.com.br/blog/temporadas/series/.../prêmio 
-yamato-o-oscar-da-dublagem 

A 
o 

Troféu Imprensa www.sbt.com.br/trofeuimprensa 
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Prêmio Camões http://www.instituto-camoes.pt/concursos-premios 
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Prêmio Bravo! Prime de 
Cultura 

http://docslide.com.br/documents/livreto-8o-premio- 
bra vo- brad esco- pri m e-d e-cu It u ra. htm I 

R Prêmio Juca Pato - http://www.juca pato.com.br/s 
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R 

Prêmio Machado de Assis https://www.bn.br/premio-literario-bn/premio- 
machado-assis 

I 
O 

Prêmio Nestlé de Literatura www.nestle.com.br/literatura. 
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APÊNDICE B - Autorização da direção da emissora para o acesso aos arquivos 

documentais, fotográficos e de áudio 

Re: PRÊMIO UNIVERSIDADE 

ARNOLD FILHO 

n 

Responder 
30/07/2013 
Você; 
Dinterde Comunicação (dintercomunicacao@gmail.com) 

Professora Maria do Carmo, boa tarde: 

Informo à professora que a direção da Rádio Universidade FM se disponibiliza a 

colaborar com a professora, em sua pesquisa. 

Para tanto, peço-lhe que faça contatos com o coordenador geral, Paulo Pelleghni, 

e/ou com o Núcleo de Relações Públicas da Rádio, a fim de operacionalizar o 

atendimento ao seu pedido. 

Coloco-me ao seu dispor. 

Prof. Me. José Arnold da Serra Costa Filho - diretor da Rádio Universidade FM, 

emissora da Universidade Federal do Maranhão. 



197 

D***! 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHAO 

Fundação Instituída nos termos da Lei N0 5.152, de 21/10/1966 - São Luís - 
Maranhão 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Senhor Diretor, 
Considerando o objeto de estudo proposto no projeto de pesquisa "Estratégias de 

Distinção na Comunicação das Organizações: identificação, classificação e consagração da 

produção musical maranhense no Prêmio Universidade FM", para o doutorado interinstitucional, 

promovido pela UA e PUC-RS, por meio do curso de comunicação social desta universidade, venho 

pelo presente expor e solicitar o que segue: 

1. O estudo em tela pretende investigar como as organizações contemporâneas estão 

buscando nos eventos institucionais de premiação, portanto de fortalecimento identitário, 

suportes estratégicos de Distinção social, em contextos midiatizados; 

2. A pesquisa toma como objeto empírico o "Prêmio Universidade FM", empreendido pela 

Rádio Universidade FM, por integrar o que denominamos de circuito de distinção social 

implementado por instituições respeitáveis do Maranhão e, por se constituir o único 

evento, especificamente, voltado à premiação de valores, no cenário da produção musical 

maranhense; 

3. A pesquisa constitui-se em estudo de caso, não prescindindo da autorização dessa 

conceituada emissora para a coleta de informações sobre o evento, junto as fontes diretas 

(arquivos) e fontes indiretas (membros da equipe responsável pela organização do 

evento), condição essencial para a viabilização do estudo; 

4. Todo esforço investigativo justifica-se pela possibilidade de contribuir para a 

compreensão do processo de distinção social, contido nos eventos de premiação 

enquanto fenômeno constitutivo do espaço midiático e institucional, bem como pelo que 

pode elucidar acerca das regras e processos de seu generalizado funcionamento e, de suas 

conseqüências, quer para as organizações envolvidas, quer para os efeitos sociais que 

gera. 

Considerando o exposto venho, pois, solicitar a V. Sa. a permissão para o acesso às 

informações de arquivos e contato com o pessoal da produção do Prêmio. 

Certa de contar com sua aquiescência, manifesto meus agradecimentos. 

São Luis, 28 de Maio de 2013 

Profí^vls. Manado Carmo PrazeresSÍlva 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
Fundação Instituída nos termos da Lei N0 5.152, de 21/10/1966 - São Luís - 

Maranhão 
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Prezado Professor, São Luís, 11.12.2012 

Como é do seu conhecimento desenvolvo Projeto de Pesquisa no programa de doutorado 

interinstitucional da Universidade Federal do Maranhão-UFMA, com a Pontifícia Universidade 

Católica - PUC /RS, sob a temática Estratégias de Distinção na Comunicação das Organizações: 

identificação, classificação e consagração da produção musical maranhense no Prêmio 

"Universidade ". 

Dentre os objetivos da pesquisa, busco analisar o ritual de consagração, desenvolvido na 

entrega do Prêmio Universidade FM, na 16a edição, no dia 12 de dezembro do corrente mês. 

Outrossim, informo que as imagens e áudio da solenidade são materiais imprescindíveis ao 

desenvolvimento da pesquisa. Mas, tanto o local - Teatro Artur Azevedo, quanto a dinâmica do 

evento nos impossibilitam de proceder ao registro das performances, com a qualidade necessária a 

uma pesquisa científica, pois o convite ao qual fomos habilitadas - Voucher, nos coloca fisicamente 

distanciados do palco das apresentações artísticas. 

Face ao exposto, solicito a sua colaboração, na disponibilização de cópias das imagens e 

áudio capturados pela Rádio Universidade, durante a cerimônia. 

Na certeza de contar com o seu entendimento e colaboração manifesto, antecipadamente, 

meus agradecimentos. 

Cordialmente, 

Maria do Carmo Prazeres 

ProfMs. Depto de Com. Social -UFMA 

Profi. Ms. José Amold Serra Filho 

Diretor da Rádio Universidade FM. 

Síiii 
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APÊNDICE C - Termo de Autorização e Depoimento do Prof. Paulo Pellegrini - 

Coordenador da Rádio Universidade FM sobre o funcionamento das 

estruturas objetivas do Prêmio Universidade FM 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

Autorizo Maria do Carmo Prazeres Silva, CPF 103367023-53, 

Matrícula SIAPE 1086573, Professora do Departamento de 

Comunicação Social da Universidade Federal do Maranhão a 

reproduzir na sua tese de doutoramento, total ou parcialmente, o 

depoimento prestado por mim (gravado), em 08/08/2013, e 

posteriormente transcrito pela pesquisadora, como Coordenador 

da Rádio Universidade Fm, acerca do Histórico do Prêmio 

Universidade nas suas 18 edições. 

São Luís. 06/08/2016. 

Prof. PAULO PELLEGRINI 

Coodenador da Rádio Universidade FM 
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QUESTÃO N0 1 - Quais as alterações, supressões e ampliações que foram 

inseridas no regulamento do Prêmio Universidade FM nessas dezoito edições? 

O Prêmio Universidade FM foi concebido no ano de 1997 e tinha a intenção 

de premiar sujeitos sociais de diversos campos não só ligados à cultura, então, eu me 

lembro que na primeira edição houve premiações para personagens da mídia, para 

empresários, houve algumas homenagens especiais e também para atores ligados a 

outros tipos de manifestação que não a música, literatura, dança, fotografia, artes 

plásticas, teatro. Então foi um Prêmio que teve, pelo menos entre 35, 36 categorias. 

Aconteceu no antigo Hotel Quatro Rodas e. teve o show como atração principal, com 

mano Borges e do Beto Pereira. 

Esse tipo de premiação que contemplou música, outras artes e 

empresários, aconteceu apenas nesse primeiro ano de 97. Nas três edições 

seguintes, de 98, 99, 2000 apenas cultura foi premiada: música, literatura, artes, artes 

plásticas, dança, fotografia, teatro, o que tornava o Prêmio, ainda, muito longo. 

Sempre foi uma preocupação dos profissionais da rádio, à época, que participavam 

da comissão organizadora do Prêmio Universidade, vê-lo como evento e, como tal, ter 

a preocupação de ser atrativo e não ser cansativo para as pessoas e convidados ali 

presentes. Então, sempre foi a tendência do Prêmio, ao longo dos tempos, tendência 

que dura até hoje, enxugá-lo, diminuí-lo, deixá-lo mais curto para ficar mais confortável 

em relação aos convidados 

É que ela não tratava tanto no seu dia-a-dia com a dança, o teatro, a 

fotografia, as artes plásticas e a literatura, então na edição de 2001, que foi a 5a do 

Prêmio Universidade, a rádio decidiu manter apenas as categorias ligadas a música, 

excluindo do Prêmio outras categorias. Na época houve algo "tipo" de crítica, 

especialmente de alguns atores sociais ligados a essas outras manifestações que não 

a música. Mas a rádio alegou que outras instituições poderiam promover prêmios para 

esses fins. Por exemplo, a academia maranhense de letras é que deveria ou que 

teoricamente é a entidade, instituição mais apta a promover um prêmio de literatura. 

Da mesma forma, a própria universidade, o curso de artes poderia pensar alguma 

coisa em termos de dança, teatro. Então, esse primeiro Prêmio após essa decisão de 

suprimir do questionário as artes não musicais, houve uma pequena reação mas, logo 

ela foi absolvida e desde então, desde 2001 as categorias do Prêmio são apenas 
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aquelas ligadas a área da música. 

Em relação a essas categorias também houve mudanças ao longo do 

tempo, houve muitas mudanças, não daria nem para tentar exemplifica-las aqui 

porque são muitas, especialmente porque eles dependem, dependeram e dependem 

da produção local que existe. Exemplo: Prêmio de 98 a gente teve a categoria melhor 

hip hop mas essa categoria não teve em todos os Prêmios e há muito tempo não tem 

porque não há produção fonográfica de hip hop que chegue a radio universidade, de 

hip hop maranhense. Então esse é um exemplo. Nem todos os anos tem melhor CD 

de samba, porque nem todos os anos são produzidos CD's de samba maranhense 

em quantidade mínima prevista em regulamento que é a quantidade de três CD's para 

que ele possa constituir em uma categoria. Então essas mudanças que são sazonais, 

mudam de ano a ano, dependem muito da produção. Além do mais o Prêmio como 

disse agora pouco, tem tido a tendência, tem sido enxugado, enxugado, enxugado, 

algumas categorias deixaram de existir pOorque elas apesar de serem importantes 

elas acabavam inchando o Prêmio e a rádio teve que escolher as categorias mais 

abrangentes ou as mais relevantes possíveis para contemplar. Exemplo: Projeto 

gráfico. Um CD tem projeto gráfico, tem diretor digital, tem técnico de gravação, tem 

técnico de mixagem, tem os instrumentistas, tem o cantor, os compositores da música. 

O CD engloba todas essas categorias mas não dá para fazer um prêmio com todas 

essas categorias nos questionários porque fica muito comprido. Então, melhor letra 

por exemplo, melhor arranjo, e essas categorias já existiram no passado e foram 

sendo suprimidas porque infelizmente, não menosprezando os profissionais, mas para 

fazer, que produzir para essas categorias, lethstas, arranjadores e tal mas é porque o 

Prêmio ficaria com 4-5 horas de duração e infelizmente isso é inviável para todo 

mundo, para quem produz, inclusive para quem assiste. Por exemplo, quando a gente 

fala melhor CD implicitamente esta englobando tudo isso: projeto gráfico, mixagem, 

direção musical, de modo que o Prêmio foi se enxugando e essas acabaram sendo 

as principais supressões ao longo do tempo. 

Em relação ao regulamento em si, ele mudou quase nada. A idéia do 

Prêmio sempre foi a mesma receber material maranhense, cadastra-lo, incluí-lo no 

questionário com algum tipo de crivo que basicamente é crivo... o mesmo crivo que 

existe na própria rádio a música por exemplo brega ela não toca no Prêmio, ela não 

toca na rádio por tanto ela não entra no prêmio. A música axé não toca na rádio por 

tanto não entra no Prêmio, embora em dois anos, antes da minha chegada a rádio 
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universidade, eu cheguei em 2000 para ser coordenador, a rádio tinha categorias 

voltadas a música romântica e foi uma escolha de quem estava na rádio na época, 

achou aquilo importante e colocou aquilo por dois anos seguidos, melhor música 

romântica e Layrton e seus teclados venceu o Prêmio Universidade por duas vezes. 

Mas, com a minha chegada e também com a conversa com os demais coordenadores, 

a partir da minha chegada, a rádio chegou à conclusão que pelo fato de não tocar 

essas músicas, não faria sentido premia-las. Mas, fora essa exceção, esse pequeno 

exemplo de exceção, a rigor o regulamento fala que músicas que cheguem a radio 

são cadastradas, tocam na emissora e vão ao questionário do Prêmio. 

Existe um corpo de indicadores que são as pessoas que votam formado 

por jornalistas, radialistas, editores culturais, artistas, pesquisadores culturais e 

ouvintes da rádio que escolhem e votam livremente nos seus artistas, nos seus 

músicos e nas produções de sua escolha cabendo a rádio apenas a contagem e a 

revelação no dia do Prêmio. Esse espírito do regulamento nunca mudou sempre 

obedeceu a essa ordem: música chega a rádio, vai ao questionário, pessoas de toda 

comunidade votam, a música mais votada é revelada no Prêmio Universidade. Então 

isso nunca mudou. O formato do Prêmio já mudou várias vezes, com show, com show 

local, presença de direção musical ou não os locais de Prêmio já mudaram várias 

vezes mas esse espírito central do regulamento nunca foi alterado. 

QUESTÃO N 0 2 - Como é próprio dessa modalidade de evento os resultados da 

premiação sempre geram concordâncias e insatisfações/discordâncias. O 

regulamento prevê um corpo de jurados formado por especialistas. Quais são 

os indicativos buscados pela comissão organizadora do reconhecido saber 

cultural desses agentes para julgar a produção musical? 

Bom, em primeiro lugar, não há exatamente um julgamento da produção 

musical, há uma votação, que são palavras que tem conotações diferentes. O 

julgamento aconteceria se houvesse uma reunião, uma comissão de notáveis que 

diante dos indicados, diante do nome desses artistas houvesse uma escolha 

deliberada para quem seria o vencedor a partir de um julgamento ou podia ser técnico, 

estético ou por originalidade do trabalho ou de virtuosismo da execução, da afinação 

da execução, da vocalização ou dos instrumentos. Mas o Prêmio não funciona assim. 

O Prêmio não é um julgamento. As pessoas individualmente utilizam os critérios que 
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quiseram para escolher os seus favoritos, ou seja, a para votar. E cada votado recebe 

um voto de uma pessoa, de um indicador. Existe uma matemática. Não é uma 

interpretação. Então, se você tem, por exemplo, categoria melhor CD; CDa; CDb; CDc 

e 15 pessoas escolheram o CDa, 10 pessoas escolheram o CDb, e 05 pessoas 

escolheram o CDc, o CDa ganha o Prêmio Universidade. Sem julgamento. Se ele é 

melhor que o B, o C, se foi mais bem gravado, se o cantor canta melhor, se as músicas 

são melhores o Prêmio não entra nesse mérito. O Prêmio simplesmente contabiliza o 

voto individual. 

Não é cem por cento verdadeiro que todas os indicadores tenham 

reconhecido saber cultural porque isso é intangível, não dá para você comparar. 

Mesmo aquele indicador que teoricamente seja um cara muito bem dotado 

culturalmente, que conheça todas as manifestações culturais do maranhão, que 

conheça música, que saiba distinguir uma música bem cantada de uma música mal 

cantada ou que tenha a experiência própria de vida, de estar há muitos anos 

produzindo música, consumindo música etc, mesmo este, diante de um questionário 

que é anual, que reflete as novidades de cada ano, os artistas que aparecem a cada 

ano, ele pode se deparar nesse questionário, com situação que ele não saberia votar, 

não saberia dizer qual é o melhor. 

Por exemplo, esse personagem é um professor de música que é 

expehentíssimo, que está na escola de música, ensinando e tal. Sabe tudo de música, 

conhece toda teoria musical. Aí, a categoria é talento da noite. Se ele não vai à noite, 

se ele não assiste aos shows nos bares, ele não vai saber votar ou, então, o inverso: 

o ouvinte que não tem a menor noção de música, que não sabe tecnicamente 

diferenciar uma música, de outra música desafinada. Uma música que atravessou o 

andamento, de outra que não atravessou o andamento. Mas ele tem um tipo de gosto, 

de um tipo de formação que é aquilo, inclusive, que o fez ser ouvinte de rádio 

universidade, porque ele sabe diferenciar o produto que a rádio universidade 

apresenta, do produto que outras rádios mais comerciais, apelativas apresentam. 

Mesmo ele não sendo um técnico, ele saberá votar com consciência na música X, no 

artista Y, porque ele gosta, porque ele considera melhor que o outro. 

Então, não é cem por cento verdadeiro que nesse universo de indicadores 

a gente possa falar em reconhecido saber cultural. O que a rádio faz, o que a rádio 

elege como critério para colocar, incluir um profissional ou um ouvinte como indicador 

do Prêmio Universidade FM é sua presença, sua importância, a sua relevância, a sua 
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participação no cenário cultural da cidade. 

Esse corpo de indicadores reflete exatamente isso. Que artistas estão 

produzindo, que artistas estão produziram nos últimos anos, que artistas 

historicamente são produtores. Aí se faz uma lista com os mais variados gêneros. 

Você tem artistas pop, artistas de reggae, artistas populares, da cultura popular, da 

chamada "nova cena", das bandas, das bandas de reggae. Todas estão lá no Prêmio, 

votando. Que produtores culturais estão trabalhando ou que historicamente 

trabalharam ou que produtores vêm trabalhando? Estão lá! 

Em relação aos ouvintes: que ouvintes mais participam das programações 

da rádio, mandam programação do ouvinte, pedem música. Jornalistas: que 

jornalistas estão presentes no campo da cultura, que jornalistas possuem blogs 

culturais, que jornalistas editam caderno de cultura, são repórteres de cultura, fazem 

matéria para a televisão ou fizeram nos últimos tempos. Esses são os critérios: 

presença, participação, relevância. Não exatamente o saber cultural. 

Talvez o saber cultural esteja ligado a essa participação, a partir do momento que o 

profissional é da área, é do ramo da música, ele tem algum tipo de saber sobre música. 

Mas os critérios são esses e, importante, o Prêmio, ele atualiza essa lista de 

indicadores. Existe uma atualização constante. É algo que a rádio sente a 

necessidade. Um artista lança um disco hoje, ele é um artista desconhecido, mas está 

iniciando na sua carreira musical. Ele tem todas as chances de ser votado. Mas ele 

ainda não é um indicador, porque ele ainda é um artista m início de carreira. Passado 

um ano ou passados dois anos, três anos, ele continuando sua carreira de forma 

regular, ele passa a integrar o rol de indicadores. Ele passa a votar Então, é natural 

que haja uma renovação. Tem muitos indicadores que hoje fazem parte da lista de 

quem vota no Prêmio Universidade FM e que não faziam parte há 2, 3 anos. Mas 

porque há 2, 3, 4 anos esses indicadores não tinham presença ou participação no 

cenário cultural da cidade. 

QUESTÃO N0 3 - Face aos objetivos do evento, como se dá a mensuração dos 

resultados obtidos e quais são os indicadores do aumento e profissionalização 

musical maranhense? 

A mensuração dos resultados do Prêmio em si, dos vencedores eu já 

expliquei como se dá. Contagem pela comissão organizadora, a partir dos votos de 
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quem vota, dos indicadores. Nos últimos três anos essa contagem ficou facilitada 

porque a gente utiliza um software que faz essa contagem automaticamente. 

Conforme os indicadores votam, enviam os seus questionários por e-mail de volta à 

rádio universidade, o software já contabiliza os votos individuais e nos entrega a lista 

pronta de cada indicador e seus votos. Então, fica até mais fácil, não tem que contar 

de forma analógica, um por um. A contagem automática facilita muito o trabalho da 

rádio. 

Em relação a essa mensuração dos resultados, o Prêmio enquanto evento, 

enquanto uma iniciativa importante na cultura maranhense, de dentro da rádio não é 

fácil ter uma noção desses impactos, de como agem os resultados do Prêmio, no 

cenário cultural. A gente tem, apenas, algumas desconfianças e, no meu caso 

específico, por fazer parte também de uma banda de rock, que faz parte do cenário 

cultural, que produz, concorre ao Prêmio, eu penso ter algum tipo de testemunho ou 

de observação. Também de fora, por que estou presente na própria cena além de 

estar na rádio. Do ponto de vista da rádio, o que a gente observa é que passados 17 

anos e 18 edições do Prêmio Universidade, os artistas continuam valorizando o 

Prêmio no sentido de se sentir importantes, vencer de capitalizar para si os resultados 

positivos, de incluí-los nos currículos nos releases, de fazer questão de tirar fotos do 

troféu e postar fotos nas redes sociais. Esse lado do Prêmio que dá ao artista essa 

importância que dá a ele essa massagem no ego, que faz ele se sentir um vencedor, 

esse lado nunca mudou. Desde 1997 até hoje, o Prêmio tem cumprido essa função 

de dar ao artista uma alegria e, de uma forma, ou de forma inversa, também há 

irritação, indignação, desapontamento quando ele perde ou quando ele não vence, ou 

quando ele acha injusto. De dentro da rádio a gente percebe um pouco essa reação 

negativa, tá, de dentro da rádio. Também visto de dentro da rádio. Existe outro aspecto 

em relação a essa mensuração do Prêmio. Talvez por uma questão de vaidade, de 

vergonha de não querer passar vergonha diante dos pares, diante de seus colegas de 

profissão, a rádio ainda tem esse problema, que sempre teve, que nunca foi 

solucionado plenamente que é da presença, da garantia da presença do artista na 

cerimônia do Prêmio Universidade. Existe uma insistência muito grande da 

organização do Prêmio para que o artista compareça. Isso é refletido de diversas 

formas: em primeiro lugar na mudança do sai da semana, que acontece o Prêmio e 

antigamente era no sábado, depois passou para a quinta, e desde 2005 ou 2004, 

acredito passou a ser quartas-feiras. Porque as quartas-feiras? Para não criar uma 
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concorrência com eventuais apresentações que esses artistas indicados ao prêmio 

possam estar fazendo e, ainda sim, a gente tem problemas. O artista não vai, alega 

viagem, alega que está tocando, alega um compromisso, o que eu, particularmente, e 

também em nome da rádio acho um absurdo. Eu acho que no dia do Prêmio 

Universidade FM não tem que ter prêmio na cidade. Nenhum artista maranhense pode 

fazer show no dia do Prêmio da Rádio Universidade. Ele tem que está no prêmio. Se 

indicado ou convidado. Tem que estar lá. Ali é o momento em que tudo que foi feito 

no ano está sendo reconhecido, está sendo informado, está sendo dito, está sendo 

premiado. Não faz sentindo, teve um Prêmio não lembro qual, em que o artista não 

foi, há muito tempo isso, subiu alguém no palco o representando, eu nunca esqueci 

isso, - Eu estou aqui representado fulano que não pode vir, por que está fazendo um 

show na Deodoro. Eu fiquei pensando quem é que podia estar assistindo um show de 

um artista na Deodoro, na quarta-feira à noite, e o Prêmio tinha lá 700 pessoas. Quer 

dizer não faz sentido. É uns cem reais, duzentos reais que o artista está ganhando 

que não faz o menor sentido. Não tem cabimento à rádio ainda hoje ter problemas 

para colocar o artista dentro do teatro para ele assistir ou concorrer ou eventualmente 

ganhar o Prêmio. Então essa é uma coisa que de dentro da rádio a gente observa que 

acontece muito ainda. De fora da rádio, eu como sujeito da cidade, sujeito de banda 

de rock, compositor, cantor, guitarrista, a gente ver uma grande incompreensão do 

Prêmio como um todo, nem sempre verbalizada. Existe diversos tipos de reações em 

relação a isso, que vão desde sugestões, desejos que fossem diferentes, até mesmo 

acusações de que o Prêmio favorece artistas e que os resultados são manipulados, 

inventados e aí eu sempre digo que são 18 edições todas elas seguiram o mesmo tipo 

de procedimento de apuração e revelação dos vencedores. Eu estou envolvido nisso 

desde 2000, antes de mim já havia quem estava envolvido. Diversas pessoas se 

envolveram nisso ao longo desses 18 anos e muitas delas na rádio não estão mais. E 

em nenhum momento se ouviu da boca dessas pessoas que estão ou estiveram na 

rádio, qualquer tipo de confissão sobre resultado do prêmio. Eu quero dizer que é 

muita gente quieta né, muita gente para se silenciar. A melhor forma de resolver isso 

é a forma mais óbvia não fazer nada errado, que é o que a rádio faz, não há nenhum 

tipo de procedimento ilegal, nenhum tipo de manipulação, nenhuma invenção de 

resultado, porque isso significaria ter que confiar em 3 ou 4 pessoas que estão 

assistindo a apuração e participando dela para que eles se mantivessem em silêncio 

a vida inteira. E elas não tem nenhum motivo para se manterem em silêncio. Inclusive 
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algumas delas saíram da rádio até em condições não muito confortáveis, saíram 

brigadas, foram demitidas e tal, mas nunca acusaram a rádio de, no Prêmio 

Universidade, manipular os resultados e tal, exatamente porque não aconteceu. Então 

de fora da rádio a gente ver um pouco dessa incompreensão que é uma desconfiança 

e que a rádio não pode fazer nada com relação a isso, a não ser que se mude a forma 

de apuração, eu até já até sugerir coisas bem radicais, como a apuração ser feito em 

público, né, em um grande auditório, com todo mundo olhando os papeis e todo mundo 

conferindo num telão, mas isso demandaria um tempo enorme e no fundo no fundo a 

idéia do Prêmio não é essa, não é fazer ninguém desconfiar de ninguém. É uma 

grande confraternização até pelo momento do ano que ele é promovido que é em 

dezembro, né. Então a idéia é contar com o espírito esportivo e o espírito desarmado 

das pessoas, mas infelizmente com o tempo a gente vê que as pessoas têm cada vez 

menos isso e isso é uma coisa que tem também, ao longo dos tempos, sido mais 

marcantes né? As primeiras edições não eram assim, depois passou a ser um 

pouquinho, depois passou a ser um pouco mais, ultimamente tem sido muito marcante 

essa reclamação e essa desconfiança e até mesmo a acusação, né? 

QUESTÃO N0 4 - Quais as dificuldades recorrentes para a realização do evento? 

Hoje a maior dificuldade é financeira. A Rádio Universidade FM pertence a 

duas instituições, pertence à Universidade Federal do Maranhão e pertence à 

Fundação Sousândrade de apoio ao desenvolvimento da UFMA, e as duas entidades 

que administram e que mantém a rádio elas sugerem, recomendam para emissora 

que não haja uso dos recursos capitados pela própria emissora ao longo do ano para 

a realização de eventos, inclusive o Prêmio Universidade. Então os recursos que a 

rádio universidade capta pela política de apoio cultural com a programação normal, 

esses recursos servem para manter a rádio para comprar equipamentos, pagar 

salários, manutenção de equipamentos, mas não pode servir para fazer eventos. Os 

eventos precisam ser patrocinados. Então o que acontece, apesar de o Prêmio já ter 

uma tradição, uma história e uma relevância na cidade, todos os anos parecem ser o 

primeiro ano. O projeto é colocado na rua para diversos tipos de potenciais 

anunciantes e patrocinadores desde os maiores como o governo Estado, prefeitura 

de São Luís, empresas grandes como a Vale e a ALUMAR, CEMAR, SEBRAE, até 

empresas menores como cursos pré-vestibulares, escolas de idioma, escolas de 
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natação, etc. Mas sempre há uma dificuldade enorme no retorno desses contatos, 

quando o contato é negativo demora muito, quando é positivo demora muito, de modo 

que depois que consegue se fechar os patrocinadores, os valores com os quais eles 

vão entrar, geralmente já falta 1 mês, 20 dias para o Prêmio ser feito. Então a rádio 

passa o ano todo apenas formulando o Prêmio e compondo questionário, mas a rádio 

só consegue fazer o evento propriamente dito quando os patrocinadores dão o OK. 

Porque ela não pode usar o recurso próprio para isso. Essa situação tem ficado muito 

gritante ao ponto de nos dois últimos anos o prêmio ter sido adiado. Quer dizer, 

quando os patrocinadores deram o OK já estava em cima demais e ai houve a 

necessidade de adiamento de vários dias para que o Prêmio pudesse ser feito. Eu 

particularmente sugiro, já fiz essa sugestão em nível de direção da rádio e continuarei 

fazendo, que essa política seja revista, no seguinte sentido, não que se deva ser 

usado recursos da emissora mas que os recursos oriundos do prêmio devam compor 

um tipo de conta, um tipo de reserva que só seja usado no prêmio. Se a rádio tivesse 

feito isso nas primeiras edições do Prêmio Universidade FM ou a partir do momento 

que o Prêmio Universidade passou a captar recursos e esses recursos passaram a 

ficar na emissora como uma espécie de sobra, né, captou-se 100 e gastou-se 70, 

então esses 30 vão para uma conta do prêmio. Se a rádio tivesse feito isso, ao longo 

dos anos, ela já teria recurso suficiente para fazer prêmio sem patrocínio. E mais, 

ainda, poderia utilizar os patrocínios para aumentar a grandeza do Prêmio, trazer 

artistas nacionais mais relevantes, mais caros, ser feitos em locais mais relevantes, 

convidar mais pessoas, o prêmio teria crescido. Mas essa política não foi seguida. Os 

recursos eventuais que ao longo do tempo foram sobrando da captação de patrocínio 

para o prêmio foram sendo colocados na conta da própria rádio ou na própria fundação 

e sendo usados no dia a dia da emissora. De modo que todo prêmio começa com o 

caixa zero. E esse caixa zero que gera a dificuldade maior de levantar dinheiro para 

você fazer um evento que precisa ser bom que precisa ser atraente, que precisa dar 

uma resposta ao público, que é o único evento que a Rádio Universidade faz, mas 

que sempre é feito como se fosse o primeiro Prêmio, porque ele parte de caixa zero 

diante da política adotada. Essa é a principal dificuldade. Quer dizer o Prêmio 

Universidade é um evento que só pode ser confirmado quando tem patrocínio. Então 

nós estamos agora em 2015, e não sabemos se o Prêmio 2015 vai acontecer... Só vai 

acontecer se tiver patrocínio. Felizmente ao longo desses anos sempre teve, mas nos 

dois últimos anos o patrocínio chegou tão atrasado que a gente teve que adiar. E se 
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não tivesse chegado não haveria Prêmio. Essa é a principal dificuldade. As outras são 

dificuldades que fazem parte do dia-a-dia da emissora e do Prêmio, na verdade fazem 

parte da rotina. Mas eu diria que são administráveis e temos lhe dado tranqüilamente: 

Problemas estruturais da rádio, artistas que prometem cantar e na hora não cantam e 

tem que substituir, mas faz parte da rotina do Prêmio, à gente nem considera como 

dificuldade. O Prêmio já é todo feito pensando com um plano B. O que seria feito caso 

"tal" coisa não aconteça. A gente tem um plano B. Se o artista não aparecer para 

receber o prêmio, sobe fulano. Se o artista não cantar, canta fulano. Então isso já é 

feito pensado e nunca causou grandes problemas. De fato as grandes dificuldades 

dizem respeito à questão financeira. 

QUESTÃO N0 5 - Nos últimos anos tem surgido uma série de eventos musicais 

na cena maranhense, por exemplo, o Projeto BR 135. Isso tem de algum modo 

impactado sobre o interesse de patrocinadores e no público do evento? 

Eu sou muito cauteloso quando qualquer coisa que surge chamada de 

nova, revolucionaria, eu acho que o tempo acaba consagrando as coisas não o 

momento. Os projetos novos da música maranhense são contemplados no Prêmio 

Universidade, como os projetos antigos, os artistas novos, como os artistas antigos. 

Não há uma grande fascinação sobre novidades, no sentido que todos foram 

novidades um dia. A fascinação da rádio e do Prêmio é com o artista seja ele novo ou 

velho. O artista é importante, o artista que produz. Seja ele um iniciante, seja ele um 

veterano de 10, 12, 15 discos, se ele produz ele interessa a rádio ele interessa ao 

Prêmio. Talvez por esta postura, que não é uma postura deslumbrada, e sim uma 

postura respeitosa a todas as cenas o prêmio não percebe aumento de interesse de 

patrocinadores ou do público. Uma coisa que a gente aprendeu ao longo dos tempos 

e que ainda hoje, apesar da grande quantidade, da grande qualidade, na maioria dos 

casos, da produção da música do Maranhão, mas o público do Prêmio Universidade 

ele quer saber quem é o artista de fora que vem cantar, qual é o artista nacional que 

vem. A diferença de público de um ano para outro ela na verdade não está ligada a 

presença de novos projetos locais, ela ta ligada a que artista nacional canta. Um artista 

muito consagrado superlota o teatro, um artista mais ou menos consagrado já não lota 

tanto, um artista iniciante, nacional eu falo, já não causa tanto interesse. O Prêmio 

apesar de ter no seu espírito o estimulo a música do Maranhão mas, como evento, ele 
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precisa do artista nacional para ser um evento bem sucedido plenamente. Sem o 

artista nacional ele é bem sucedido. Com o artista ele é bem sucedido plenamente. O 

público e os patrocinadores aumentam ou diminuem seu interesse de acordo com o 

artista. O dia que a rádio trouxer um Djavan ou um Chico Buarque ou uma Ivete 

Sangalo que seja, a visibilidade vai ser maior do que se ela não trouxer artista nenhum. 

Se o indicado do prêmio é a banda "X" ou o artista antigo "Y" a quantidade de público 

e patrocinadores não se altera, é isso que eu quero dizer, infelizmente. É algo que a 

música maranhense ainda precisa conquistar. Há muita coisa que funciona, há muita 

coisa que foi feita importante, mas há muito por fazer, ainda, também. Então eu vejo 

que não tem muito impacto no interesse de patrocinadores ou do público esses 

eventos novos da cena maranhense. 
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APÊNDICE D - Depoimento concedido pela professora Zenir Pontes sobre o Prêmio 

Universidade - Em 08 de janeiro de 2015 

Questão orientadora - Professora como era a relação da emissora com a classe 

musical maranhense no período que antecedeu a primeira edição do Prêmio 

Universidade? 

Havia uma relação muito boa com a classe artística maranhense. O clima era de 

acolhimento, de interação e total disponibilidade para a visibilização das produções 

culturais, quer fossem do campo musical ou sobre outras manifestações artísticas. 

Os artistas maranhenses, especialmente aqueles do campo musical, viviam na Rádio. 

Foi assim, em decorrência dessa interação com os agentes da cena musical 

maranhense, que em 1996 a emissora realizou o "Prêmio Santo de Casa" para 

prestigiar os artistas da música maranhense. Foi uma verdadeira celebração cultural. 

Ao término da solenidade, que ocorreu no Centro de Produções Artísticas do 

Maranhão - CEPRAMA, situado no bairro da Madre Deus, reduto de tradição cultural 

de São Luís, os artistas continuaram cantando e confraternizando até o raiar do dia. 

Até hoje guardo de recordação um exemplar do troféu que foi entregue aos 

premiados. Este evento foi precursor, o embrião do Prêmio Universidade FM. 
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APÊNDICE E - Depoimento concedido pela professora Éllida Neiva Guedes em 24 

de junho de 2016 

Pergunta Orientadora: Após 18 edições como você percebe o Prêmio Universidade 

FM na distinção social da Rádio e da Produção Musical maranhense. 

O histórico da Rádio Universidade FM na valorização e promoção da música e de 

outras manifestações artísticas produzidas pelos artistas maranhenses a diferencia 

nesse campo e chancela sua iniciativa de premiar os artistas que se destacam a cada 

ano. O projeto do Prêmio decorreu da sua própria história e missão. 

O acompanhamento diário da produção musical pelos profissionais da emissora, 

o modo como se dá o processo de escolha dos indicados, com regras claras e 

transparentes, e a votação por especialistas da área cultural reforçam a credibilidade 

da emissora e reafirmam sua capacidade para a realização do Prêmio. Através da 

premiação, o prestígio da rádio é estendido aos artistas, o que gera incentivo para a 

produção de qualidade por parte deles, em busca da conquista dos troféus, e alimenta 

todo o processo. 

Entendo que há o reconhecimento de segmentos representativos da sociedade - 

artistas, produtores culturais, comunicadores, órgãos de imprensa, instituições 

governamentais e empresariais, ouvintes - quanto ao valor e importância do Prêmio, 

o que evidencia a legitimidade dela. 



ANEXO A - Regimento da Rádio Universidade 

REGIMENTO RÁDIO UNIVERSIDADE 

CAPÍTULO I 

Da Constituição e Fins 

Art. IP - A Fundação Sousãndrade de Apoio no Desenvolvimento da Uni 

versidade Federal do Maranhão, Instituída como personalidade junaica de 
Direito Privado, através da escritura pública lavrada no Cartono do ^ 12 
Ofício, Livro ns 436, fls, l6l a 167, da Comarca de São Luís, manter-, ccn 

forme estabelece o artigo 3?, item 6, de seu Estatuto, uáa Emissorn de Ra 
dlodlfusão em Freqüência Modulada, regida por este Regimento, pelo Estatu 

to da Fundação Sousândrade e pela legislação pertinente am vigor. 

Parágrafo Único - .A Emissora adotará como nome de fantasia RÁDIO 
UNIVERSIDADE. 

Art,2® - 0 funcionamento da Emissora ficará sob & responsabilidade1 

- Fundação Sousândrade, sendo vedado qualquer tipo de Intervenção direta 
- Indireta sobre sua administração por parte de pessoas físicas ou jurí- 

dicas nacionais ou estrangeiras. 

30 _ a Emissora, sem propósitos lucrativos, devera dedicar-s.-D 

a uma programação sóclo-educativo-cultural, orietit-Jado em rel..çãc 
seguintes objetivos; 

a) promover junto" 1 comunidade as diversas manifestações da cultu. 
maranhense, no sentido de preservá-las e enriquece-Ias; 

b) despertar, através da informação e do debate sobre os principal,, 

prõble.mas que envolvem a comunidade maranhense, atitudes do reflexão que' 
proporcionem a. descoberta de soluções criativas; 

^ c) oferecer a comunidade, sobretudo a mais carente, informações de 

^"utilidade prática que propiciem uma melhoria das condições de vida; 

d) contribuir para a formação de uma conscionci- comunitária, 
sentido de integrar ao meio social as populações imigradas do interior do 

Estado, 

Art. 4® - A Emissora, na busca dos objetivos fixados no artigo   ^ 

rlor, obedecerá às diretrizes da Política Nacional de Educação e Cultura, 
estabelecidas pelo Ministério da Educação e Cultura. 

- / 

Art, 5® - A Emissora emprestará a necessária cobertura as Instituj 

ções de Ensino Superior, localizadas em sua área de alcance, para divulgç 

ção de iniciativas consonantes com à política Nacional de Educação e Cul 

cura do MEG, estando inclusive aberta â participação, em qualquer tempo , 
. 35scs Instituições. 

no 
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Da Estrutura Alr.inistrallva 

6? _ A Emissora será administrada pelos seguintes órgãos su- 

Dordinados | Diretoria Executiva e ao Conselho de Curadores da Fundação 

Sousândrade; 

"1- Conselho Diretor; 
II- Conselho de Programação; 

III- Setores Especializados. 

Art. 7£ - 0 Conselho Diretor, Órgão Superior de Administração da 

Emissora, será composto de cinco membros designados pelo Presidente do 

Conselho de Curadores da Fundação Sousândrade, dentre os participantes 

desta Fundação. 

Parágrafo Único - Um dos membros do Conselho Diretor sera designa 
^ Diretor Executivo da Emissora, pplo Presidente do Conselho de Cura- 

dores da Fundação Sousândrade, cabendo-lhe, alem das tarefas de rotina 
administrativa, presidir as reuniões do Conselho de Programação. 

Art. 85 - Compete ao Conselho Diretor: 

a) administrar os serviços gerais próprios"da Emissora; 

h) elaborar planos de ação administrativa da Emissora. Submetendo 
• ... . - /. ~irsTor Executivo . o: l-nsoloo Diretor te Cur-dc-' 

res ia Femdaçãc Sousândrade; 

c) fixar normas disciplinadoras do funcionamento interno da Emis- 

sora'; _ t 

d) selecionar e avaliar o pessoal técnico e administrativojia 

Emissora, oferecendo brientaçãp à Diretoria Executivo, da Fundação Sou- 

sândrade no que se refere à contratação e/ou dispensa de pessoal; 

e) informar à Diretoria Executiva da Fundação Sousândrade a res- 

peito das atividades da Emissora, fornecendo subsídios,para fms^ de 
elaboração de relatórios e propostas orçamentárias a serem encaminha - 

das ao Conselho de Curadores da própria Fundação; 

f) assessorar a Diretoria Executiva da Fundação Sousândrade no, ' 
formulação de projetos relativos a expansão da Emissora, 

g) cumprir e fazer cumprir este Regimento, o Estatuto da Fundaçcu 

,Sousândrade e legislação pertinente. 

Art. ge - 0 Conselho de Programação, órgão subordinado ao Conse- 

lho Diretor, será composto de cinco membros designados pelo Diretor 

Executivo da Emissora, escolhidos entre profissionais vinculados as a- 

reas de- Comunicação e/ou Educação, sejam ou não participantes da Fun _ 

çãc Sousândrade. 



; • 10 7 ComPetG GO Conselho de Programação; 

. a de;f'in:Lr a fllosofia de ação pedago'gico-culturaI Emissor- 
tahelecendo-lhe as linhas de programação; ^ussor., es 

a •*«***> **» . mstltMçõos de En 
' que participem da programação da Emissor-; 

c) realizar estudos que objetivem avaliar a finalldód^ h. 
ção da Emissora; ímalidade da programa 

d) assegurar a administração da Emissora, em seus div-r-os mVels 
e» aesuetos «lecionados oon a eduoaçSo e a ^ture" 

'****» ^ de noÉnias Imitidas polo 

Art. u - os serviços especializados de radiodifusão serão reallz- 

- pelos seguintes setores subordinados ao Conselho Diretor: 
I - Setor de Produção; 

II - Setor de apoio Técnico 

" Setor de Engenharia» 

Art. 12 - Compete ao Setor rde Produçcão: 

a) elaborar a programação diária da Emissora; 

fe) supervisionar a exeoução dos programas e ôs horários de emiS3Pn 
o produzir e realizar programas específico? da Emissora; " 

assuntos relaclÍLdoCOnSelh0 Dlrehr 6 0 Ccnse1-'10 de Programação em ' 
3Crh 

doS 0013 8 ProduSso e realização de programas da Emis 

5tlVldaCÍeS deCOr"nte8 de ™ baladas pele 

Art. 13 - Ao Setor de Apoio Técnico compete: 

a) planejar, coordenar, cíntrolar e av-llar -s -fivíd.H ■ 
■ ^ ~ v .iiar atividades relacio- - --s com a produção de recursos de radiodifusão; 

o) executar serviços (de datll ovro-fãr „ „ ■ 
, ~ V 1XOgraflG' mecanização e outros), ne- 

"v a Produção e realização de programas radiofônicos- 
C00rdenar e oorfrolar o funcionamento da biblioteca. 

h ^ arquivos do material produzido; 
^a^responsabiUzar-se pela manutenção e guarda de discos, fitos - 

"■'V e' enrim' de todo 0 material confiado ao setor- 

* -beoldllste. , m Ç --equadc dos recursos de radiodifusão; /' 

---s-s coSciTlÕ Wia°" °Virtllld°de «. produção aos - -s._icitj.doa nos roteiros; 
^ g) executar outras tarefas inerentes ao setor e decorrentes de no- 

- - serem emitidas pelo Conselho Diretor. 

-assarios 
c 



Art. 14 - Ao Setor de Engenharia compete; 

a) assegurar a manutenção técnica permanente da Emissora, de modo 
a permitir boas condiçSes de transmissão e recepção da mensagem r-dio 
fonicai — 

b) supervisionar o desempenho dos funcionários do Setorj 

. c) assessorar o Conselho Diretor no que se refere ao Flane.jamento 
e a execução de projetos de expansão da Emissora; - 

d) acompanhar, permanentemente, as inovações tecnológicas, meto-' 
dos, sistema de operação e a qualidade técnica dos equipamentos de 

radiodifusão; 
e) exercer outras atribuições inerentes ao Setor o decorrentes de 

normas a serem emitidas pelo Conselho Diretor. 

CAPÍTULO III 

Das Disposições Gerais g Finais 

Art, 15 - A programação produzida na Emissora será mantida a dis- 

posição do Ministério de Educação e Cultura para fins de veiculaçSo ' 
em Emissoras educativas de outros municípios, estados, territórios e 

da União, 4? 

Parágrafo Único - Picam reservados ao Ministério da Educação e 
Cultura 105^ de tempo total da programação da Emissora, entre 0 e 12 
horas s 10?í entre 12 e 19 horas, para veiculação do programas produzi 

dos, orientados ou fornecidos por aquele Ministério. 

Art.^1':: - Extinta a Fundação Sousândrade, os bens e direitos que 

constituírem o patrimônio da Emissora passarão a integrar, nos termos 
do que dispõe o art. 1* do Estatutu-da Fundação, o acervo patrimonial 

da Universidade Federal do Maranhão. 

Art. 17 - 0 presente Regimento poderá ser alterado mediante pro- 
uosta do Conselho Diretor da Emissora ao Diretor Executivo e aprova-' 
Ção' pelo Conselho de Curadores da Fundação Sciisãnfradc, desde que au- 

torizado pelos Ministérios das Comunicações e Educação e Cultura. 

Art. 18 - Na forma do inciso V da Port. 832/76, a Emissora se ' 
oonga a manter, nos doze primeiros meses de existência, a programa ~ 
çao básica apresentada ao MEC junto à solicitação de outofga do canal. 

„ Paragrafo Único - Na hipótese de se pretende» introduzir altera- 
çoasjia programação da Emissora, as mesmas devem ser submetidas õ apre 
ciaçao e a aprovação do Ministério da Educação e Cultura. 



* 

- 05 

Art. 19 ■- 0 presente Regiffiente entrará em vigor a partir de sua 

ublicr.çãc no Dl/iRlD OFICIAL. 

Art. 20 - Os casos omissos serão resolvidos mediante propostas' 
o Conselho Diretor da Emissora ao Conselho de Curadores da. Fundação 

cusândrade. 
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ANEXO B - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 1999 

Caro indicador(a), 

Na edição de_I999, o Prêmio Universidade FMnovamen- 
r? °Ldestaqut;s na MÚSICA; ARTES PLÁSTICAS, ATRO, LITERATURA e DANÇA, dessa vez com algumas 

categorias ampliadas, ratificando, assim," o grande objetivo do 
evento que é incentivar a produção cultural maranhense. 

Este ano, a definição das categorias e do reguiamento 
contou com a consultoria de profissionais das áreas envolvidas, 
que interagiram conosco através de disepssões com a comissão 
organizadora, enriquecendo nosso evento. 

Mais uma vez jornalistas, artistas, intelectuais e produto- 
res culturais estão sendo convidados para apontar os destaques 
nas categorias citadas, através de questionário elaborado a paj ■ 
ür de levantamento feito junto ao SESC, FUNC, Theatro Arthur 
Azevedo, Fundação da Memória Republicana, Museu Históri- 
co/MA, DAC/UFMA, Centro Cultural Popular Domingos Vieira 
filho, Academia Maranhense de Letras, academias de dança 
ga enas de arte, emissoras de rádio, TV e jornais, entre outros, a 
quem agradecemos a colaboração. 

Assim, convidamos V.Sa a responder ao questionário em 
anexo até o dia 15 de dezembro, pois a comissão organizadora o 
estara recolhendo, também diretamente do indicador, nos dias 

e *7- Junt0' também segue o regulamento que disciplina a escolha dos vencedores. 

Após o recebimento de todos os questionários, procede- 
remos a apuração e o resultado será divulgado na solenidade de 
entrega do Prêmio, no dia 22 de dezembro, às 21:00 horas na 
Boate Extravagance. 

Certos do seu interesse cm colaborar com a valorização e 
divulgação da cultura maranhense, agradecemos a gentileza em 
atender ao nosso convite e contamos com sua presença no nos- 
so evento. 

REGULAMENTO 
A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊ- 

MIO UNIVERSIDADE FM, conforme o presente regulamen- 

ARTIGO Io - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVER- 
SIDADE FM pretende valorizar a produção artística maranhense, 
incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Estado 
e destacando os artistas maranhenses ou com domicílio cultural 
no Maranhão que melhor produziram, no período compreendido 
entre setembro de 1998 e a primeira quinzena de dezembro de 
1999, em niveí local c/ou nacional. 

ARTIGO 2° - DOS INDICADOS: Somente poderão par- 
tieipar do PRÊMIO artistas ou gmpos maranhenses ou com do- 
micílio cultural nq Estado, que produziram nas áreas de MÚSI- 
CA, ARTES PLÁSTICAS, DANÇA, LITERATURA e TEA- 
TRO, no período citado no artigo anterior. 

Parágrafo único - Nas categorias música mais executa- 
da, melhor arranjo, melhor projeto gráfico de CD e melhor músi- 
co (violonista, baixista, guilamsta. percussionista, baterista e 
tecladista) será permitida a participação de profissionais não 
maranhenses que trabalharam na produção de artista maranhense 
ou com domicilio cultural no Estado. 

30 " DAS CATEGORIAS; O PRÊMIO UNI- VERSIDADE FM contemplará 5 (cinco) áreas da produção 1 
cultural maranhense, a saber: MÚSICA, ARTES PLÁSTICAS 
, DANÇA, LITERATURA c TEATRO, com subdivisões que 
definem e valorizam os destaques em cada área, 

_ ARTIGO 4° - DA ESCOLHA DOS VENCEDORES; A 
escolha dos vencedores será feita através de questionário dis- 
tribuido, juntamente com o regulamento, a 120 profissionais, en- 
tre jornalistas, artistas e produtores culturais, chamados de índi- 
cadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador poderá apontar outro 
nome que não conste nas opções dos indicados em cada catego- 
ria. 

Parágrafo segundo - O indicador que não se sentir habili- 
tado a responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 5o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será 
elaborado pela comissão organizadora, a partir de levantamento 
feito junto aos órgãos de cultura do município e Estado, com a 
consultoria dc representantes da Música, Artes Plásticas, Dan- 
ça Literatura e Teatro. 

Parágrafo único - Os consultores participarão da elabora- 
ção do questionário através 'da análise das categorias e da su- 
gestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 6o - DOS PRAZOS: Os questionários serão en- 
tregues aos indicadores, em mãos, nos dias 09 e 10 de dezem- 
bro, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias ! 6 e 17 
de dezembro. 

ARTIGO 7o- DA APURAÇÃO: A apuração dos questi- 
onários será realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 8' - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: 
Os nomes dos vencedores someme serão divulgados na soleni- 
dade de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 9° - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega 
do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM acontecerá no dia 22 de 
dezembro de 1999, na Boate Extravagance. 

ARTIGO 10° - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos 
omissos serão resolvidos pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único: A decisão da comissão organizadora será 
irrecorrivel. 
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ANEXO C - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2000 

Na edição de 2000, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
escolhera os destaques na Música, Artes Visuais, Teatro, Litera- 
tura e Dança, mais uma vez com algumas categorias ampliadas 
ratincando, assim, o grande objetivo do evento que é incentivar a 
produção cultural maranhense- 

Este ano, novamente a definição das categorias e Hn regu- 
lamentq coutou com a consultoria de profissionais das categori- 
as premiadas, que interagiram conosco através de discussões com 
a comissão organizadora, enriquecendo nosso evento. 

Jornalistas, artistas, intelectuais e produtores.culturais es- 
tão sendo convidados para apontar os destaques nas categorias 
citadas, através do questionário elaborado a partir de levanta- 
mento feito junto ao SESC, FUNC, FUNCMA, Theatro Arthur 
Azevedo, Fundação da Memória Republicana, Museu Históri- 
co/MA DAC/UFMA, Centro de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho, Academia Maranhense de Letras, Circo da Cidade 
Laborarte, academias de dança, galerias de arte, emissoras de 
radio, jornais, entre outros, a quem agradecemos a colaboração. 

Assim, vimos convidá-lota) a responder este questionário 
que estara sendo recolhido, diretamente do indicador, no dia 13 
de dezembro. 

Após o recebimento de todos os questionários, procedere- 
mos a apuração e o resultado será divulgado na solenidade de 
entrega do Prêmio, no dia 22 de dezembro, às 21h, na Boate 
txtravagance. 

Certos do seu interesse em colaborar cora a valorização e 
divulgação da cultura maranhense, agradecemos a gentileza em aten- 
der ao nosso convite e contamos com sua presença no nosso evento. 

regulamento 

,,,HíÜ versidadc FlvI concederá, anualmente, o PRÊ- . IIO DNIV ERSIDADE FM, conforme o presente regulamento: 

r> a t-ii/caT'00 1V DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSI- M pretende valorizar a produção artística maranhense, 
ncentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Estado 
; de stacando os artistas que melhor produziram no período com- 
treendido entre 19 de dezembro de 1999 e 18 de dezembro de 
.ÜUO, em nível local e/ou nacional. 

/cucmViS cw " DAS CATEGORIAS: O PRÊMIO UNI- LRMDADE FM contemplará 5 (cinco) áreas da produção cul- 
aral maranhense, a saber; MUSICA, ARTES VISUAIS DAN- 
•A, LITERATURA e TEATRO, com subdivisões que definem s 
alonzam os destaques em cada área. 

 'NDICADOS: Somente poderão rar- 
- ■ r -0 PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com dc- 
ic iio OTlruralno Estado que produziram nas áreas de MÚSI- 

■ ARJES MSL AIS. DANÇA, LITER_ATUR.A ;■ T-- RO D penodo citado no artigo primeiro. 

_ Parágrafo primeiro - Nas catesorias que prsvês-r a 
ustencia de parcerias será permitida a participação de profissi- 
lais de outros domicílios culturais, desde que pelo menos 
u artista maranhense ou com domicílio cultural no Estado 
rticipe da produção. 

, jTfs raJastal0 segundo - bomente poderão participar do P MIO produções do período citado que não tenham concorrid< 
ano anterior. 

ARTIGO 4° - DA ESCOLHA: A escolha dos ver 
dores sera feita através de questionário, distribuído iui 
mente com o regulamento a 200 profissionais, entre jot 
listas, críticos, artistas e produtores culturais, chamados de ii 
cadores. 

Parágrafo primeiro - Todos os indicadores votarão em 
das as categorias. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar oi 
nome que não conste nas opções dos indicados em cada cate 
na, desde que obedeça ao regulamento. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habü 
do a responder algum item, deverá anulá-lo. 

ARTIGO 5" - DOS ESPECIALISTAS: A comiss 
organizadora escolhera, para cada categoria, indicadores o 
reconhecido saber cultural, que serão denominados especia 
tas, para cujos votos será atribuído peso diferenciado. 

ARTIGO 6 - DO PESO DO VOTO - Todos os vo 
terão peso um, com exceção do voto dos especialistas que tt 
peso dois apenas nos quesitos referentes à sua categoria. 

i.t>l.aÍTá^rfS,ríI}Í-c^TasS 0 «speciaíista esteja concorreu ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2000, seu voto em todas 
categorias terá peso um. 

ARTIGO 7o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário se 
elaborado pela comissão organizadora, com a consultoria de i 
presentantes da Música, Artes Visuais, Dança, Literatura 
Teatro. 

_ Parágrafo único - Os consultores participarão da elaboi çao do questionário através da análise das categorias e da suse 
tao dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 8o - DOS PRAZOS: Os questionários ser; 
entregues aos indicadores, em mãos, nos dias H e 12 de dezei 
bro. e recolhidos, pela comissão organizadora, no dia 13 . 
dezembro. 

ARTIGO 9o- DA APL RAÇÃO: A apuração dos questi 
nanos sera realizada pela comissão organizadora. 

_ ARTIGO 10° - DO AXÜNCIO DOS VBNCEDORE, Os nomes dos vencedores somente serão divulgados na solenid 
de de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

. „r, árTIGO__1 1 - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entres 
- ' R-.MIO UNFVERSIDADE FM acontecerá no dia 22 de d' 
c=T.rr: de 2000. na Boate Extravagance. 

 -RTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os case 
— - - - - 'csolvtdos pela comissão organizadora do event. 

nico: A c cisão da comissão organizadora 5 

l.A. O -ecnamenxo aesie questionário foi realizado 
dia s de novembro de 2000. estando todas as produções cul 
rais lançadas entre essa data e o dia 18 de dezembro de 2{ 
automaticamente aptas a concorrer e inclusas no item outro( 
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ANEXO D - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2001 

Caroíai Indicador(a), 

Na edição áe 2001, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
escolherá os de staqúes na MÚSICA, entre artistas maranhenses 
ou com domicilio cultural no Estado do Maranhão, que lança- 
ram CD completo ou promocional, com gravações (arranjo ou 
versão) produzidas no período compreendido entre dia 18 de 
dezembro de 2000 e 18 de dezembro de 2001. 

Mais uma vez, jornalistas, artistas, intelecmais e produto- 
res culturais estão sendo convidados para apontar os destaques 
na MÚSICA, através de questionário elaborado a partir do le- 
vantamento da; produções do período citado, feito nos arquivos 
da Rádio Universidade FM, em outras emissoras de rádio, casas 
de show, nos jornais locais e junto ao DAC, Teatro Arthur Aze- 
vedo, FUNC, Museu Histórico e Artístico do Maranhão, Circo 
da Cidade e FUNCMA. 

Assim, vimos convidá-lo(a) a responder este questioná- 
rio, que estará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos 
dias 17 e 18 de dezembro. 

Após o recebimento de todos os questionários, procede- 
remos à apuração e o resultado será divulgado na solenidade de 
entrega do Prêmio, no dia 27 de dezembro, às 21 fa, na Boate 
Extravagance. 

Certos do seu interesse em colaborar cora a valorização e 
divulgação da cultura maranhense, agradecemos a gentileza em 
atender ao nosso convite e contamos com sua presença no nosso 
evento. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊ- 
MIO UNIVERSIDADE FM, conforme o presente regulamento: 

ARTIGO 1° - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSI- 
DADE FM pretende valorizar a produção artística maranhense, 
incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Esta- 
do e destacando os artistas que melhor produziram na música, 
no período compreendido entre 18 de dezembro de 2000 e 18 de 
dezembro de 2001, em nível locai e/ou nacional. 

ARTIGO 2o - DA CATEGORIA; O PRÊMIO UNIVER- 
SIDADE FM contemplará a produção maranhense na MUSI- 
CA, com subdivisões que definem e valorizam os destaques nessa 
área. 

ARTIGO S" - DOS INDICADOS: Somente poderão par- 
ticipar do PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com do- 
micilio cultural no Estado que produziram na área da MUSICA, 
no período citado. 

Parágrafo primeiro - Nas categorias que prevêem a exis- 
tência de parcerias, será permitida a participação de profissio- 
nais coro outros domicílios culturais, desde que pelo menos um 
artista maranhense ou com domicilio cultural no Estado partici- 
pe da produção. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do PRÊ- 
MIO produções realizadas no período citado que não tenham 
concorrido em anos anteriores. 

Parágrafo terceiro - Coletâneas (conjunto de gravaçi 
lançadas anteriormente) só poderão concorrer na categoria n 
lhor CD; em havendo novas gravações na coletânea, as mesn 
poderão participar de outras categorias. 

ARTIGO 4o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedo 
será feita através de questionário, distribuído juntamente cor 
regulamento a 200 profissionais, entre jornalistas, artistas e p 
dutores culturais, chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador poderá apontar ou 
nome que não conste nas opções dos indicados em cada cate; 
ria no questionário. 

Parágrafo segundo - O indicador que não se sentir hab 
tado a responder alguma categoria, deverá anulá-la, 

ARTIGO 5° - DOS ESPECIALISTAS: A comis; 
organizadora escolherá indicadores com reconhecido saber t 
tural, que serão denominados especialistas, para cujos votos s 
atribuído peso diferenciado. 

ARTIGO 6o - DO PESO DO VOTO - Todos os votos 
rão peso um, com exceção do voto dos especialistas, que 1 

peso dois. 
Parágrafo único - Caso o especialista esteja concorrei 

ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2001, seu voto terá p 
um em todas as categorias. 

ARTIGO T - DO QUESTIONÁRIO; O questionário! 
elaborado pela comissão organizadora, com a consultoria de 
presentantes da MUSICA. 

Parágrafo único - Os consultores participarão da elabi 
ção do questionário através da análise das categorias e da suj 
tão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 8° - DOS PRAZOS; Os questionários serão 
tregues aos indicadores, em mãos, nos dias 10, 11 e 12 de 
zembro, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias 
18 de dezembro. 

ARTIGO 9o- DA APURAÇÃO; A apuração dos qnef 
nários será realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 10° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES 
nomes dos vencedores somente serão divulgados na soienit 
de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 11 - DA ENTREGA DO PRÊMIO; A ent 
do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2001 acontecerá no di 
de dezembro de 2001, às 21 horas, na Boate Extravagance. 

ARTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os c 
omissos serão resolvidos pela comissão organizadora do eve 

Parágrafo único; A decisão da comissão organizadora 
irrecorríveL 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizad 
dia 05 de dezembro de 2001, estando todas as produções ci 
rais lançadas entre essa data e o dia 18 de dezembro do me 
ano automaticamente aptas a concorrer, podendo ser inclust 
item outro(a). 
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ANEXO E - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2002 

CaroCai Indicador(a), 

Na edição de 2002, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
scoiherá os destaques na MÚSICA, entre artistas maranhenses 
J com domicílio cultural no Estado do Maranhão, que lançaram 
D completo ou promocional, com gravações (arranjo ou versão) 
-oduzidas no período compreendido entre dezembro de 2001 e 
7 de novembro de 2002. 

Mais uma vez, jornalistas, artistas, intelectuais e produtores 
ilturais estão sendo convidados para apontar os destaques na 
iÚSICA, através de questionário elaborado a partir do 
vantamento das produções do período citado, feito nos arquivos 
i Rádio Universidade FM e em outras emissoras de rádio. 

Assim, vimos convjdâ-lo(a) a responder este questionário, 
ue estará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos 
ias 09 e 10 de dezembro. Após o recebimento de todos os 
testionários, procederemos à apuração e o resultado será 
vulgado na solenidade de entrega do Prêmio, no dia 19 de 
.zembro, às 21 h, na Boate Extravagance. 

Certos do seu interesse em colaborar com a valorização e 
vulgação da cultura maranhense, agradecemos a gentileza em 
ender ao nosso convite e contamos com sua presença no nosso 
■ ento. 

REGULAMENTO- 
A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o 

RÈMIO UNIVERSIDADE FM, conforme o presente 
gulamento: 

ARTIGO 1° - DO OBJETIVO: O PRÊMIO 
NIVERSIDADE FM pretende valorizar a produção artística 
aranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da 
iltura do Estado e destacando os artistas que melhor produziram 
i música, no período compreendido entre dezembro de 2001 e 
de novembro de 2002, em nível local e/ou nacional. 

ARTIGO 2o - DA CATEGORIA: O PRÊMIO 
NIVERSIDADE FM contemplará a produção maranhense na 
USICA, com subdivisões que definem e valorizam os 
;staques nessa área. 

ARTIGO 3o - DOS INDICADOS: Somente poderão 
uticipar do PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com 
vnicllio cultural no Estado que produziram na área da MUSICA, 
) período citado. 

Parágrafo primeiro - Nas categorias que prevêem a 
õstência de parcerias, será permitida a participação de 
ofissionais com outros domicüios culturais, desde que pelo 
enos um artista maranhense ou com domicilio cultural no Estado 
irticipe da produção. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do 
ÍEMIO produções realizadas no período citado que não tenham 
incorrido em anos anteriores. 

Parágrafo terceiro - Coletâneas (conjunto de gravações 

lançadas anteriormente) só poderão concorrer na categor 
melhor CD; em havendo novas gravações na coletânea, ; 
mesmas poderão participar de outras categorias. 

ARTIGO 4° - DA ESCOLHA; A escolha dos vencedor 
será feita através de questionário, distribuído juntamente com 
regulamento a 200 profissionais, entre jornalistas, artistas 
produtores culturais, chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador poderá apontar onh 
nome que não conste nas opções dos indicados em cada categor 
no questionário. 

Parágrafo segundo - O indicador que não se sent 
habilitado a responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 5o - DOS ESPECIALISTAS: A comisst 
organizadora escolherá indicadores com reconhecido sabi 
cultural, que serão denominados especialistas, para cujos voh 
será atribuído peso diferenciado. 

ARTIGO 6° - DO PESO DO VOTO - Todos os votl 
terão peso um, com exceção do voto dos especialistas, que tei 
peso dois. 

Parágrafo único - Caso o especialista esteja concoirend 
ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2002, sen voto terá pes 
um em todas as categorias. 

ARTIGO 7o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário sei 
elaborado pela comissão organizadora, com a consultoria c 
representantes da MÚSICA. 

Parágrafo único - Os consultores participarão d 
elaboração do questionário através da análise das categorias 
da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 8o - DOS PRAZOS: Os questionários serã 
entregues aos indicadores, em mãos, nos dias 03, 04 e 05 d 
dezembro, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias 0 
e 10 de dezembro. 

ARTIGO 9o- DA APURAÇÃO: A apuração dc 
questionários serã realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 10° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDOREÍ 
Os nomes dos vencedores somente serão divulgados n 
solenidade de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 11 - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entreg 
do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2001 acontecerá no dia 1 
de dezembro de 2002, às 21 horas, na Boate Extravagance. 

ARTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os case 
omissos serão resolvidos pela comissão organizadora do evente 

Parágrafo único: A decisão da comissão organizadora ser 
inecomvel. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado n 
dia 27 de novembro de 2002. As produções culturais lançada 
após essa data estão inaptas a concorrer nesta edição, podend- 
integrar a lista dos indicados ao Prêmio de 2003. 
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ANEXO F - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2003 

Caro(a) Indicador(à), 
Na edição de 2003, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM escolherá 

s destaques na MÚSICA, entre artistas maranhenses ou com domicílio 
ultural no Estado do Maranhão, que lançaram CD completo ou 
iromocional, cora gravações (arranjo ou versão) produzidas no período 
■ompreendido entre os dias 28 de novembro de 2002 e 14 de novembro 
le 2003, 

Mais uma vez, jornalistas, artistas, intelectuais e produtores 
ralturais estão sendo convidados para apontar os destaques na 
MÚSICA, através de questionário elaborado a partir do levantamento 
das produções do período citado, feito nos arquivos da Radio 
Universidade FM. 

Assim, vimos convidá-lo(a) a responder este questionário, que 
estará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos dias 8 e 9 de 
dezembro de 2003. 

Após o recebimento dc todos os questionários, procederemos à 
apuração e o resultado será divulgado na solenidade de entrega do 
Prêmio, no dia 18 de dezembro, às 21 h, na Boate Studio 7. Certos do 
seu interesse era colaborar com a valorização e divulgação da cultura 
maranhense, agradecemos a gentileza em atender ao nosso convite e 
contamos com sua presença no nosso evento. 

regulamento 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM, conforme o presente regulamentei 

ARTIGO Io - DO OBJETIVO; O PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM pretende valorizar a produção artística maranhense, incentivando e 
fortalecendo a singularidade da cultura do- Estado e destacando os 
artistas que melhor produziram na música, no período compreendido 
entre 28 de novembro de 2002 e 14 de novembro de 2003, era nível 
local e/ou nacional. 

ARTIGO 2o - DA CATEGORIA: O PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM contemplará a produção maranhense na 
MÚSICA, com subdivisões que definem e valorizam os destaques nessa 
área. 

ARTIGO 3° - DOS INDICADOS: Somente poderão participar 
do PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com domicílio cultura] 
no Estado que produziram na área da MUSICA, no penodo citado. 

Parágrafo primeiro - Nas categorias que prevêem a existência 
de parcerias, será permitida a participação de profissionais com outros 
domicílios culturais, desde que pelo menos um artista maranhense ou 
com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções realizadas no período citado que não tenham concorrido em 
anos anteriores. 

Parágrafo terceiro - Coletâneas (conjunto de gravações lançadas 
anteriormente) só poderão concorrer na categoria melhor CD; em 
havendo novas gravações na coletânea, as mesmas poderão participar 
de outras categorias. 

ARTIGO 4° - DOS HOMENAGEADOS: A partir desta edição, 

o PRÊMIO se outorga o direito de homenagear um artista, grupo 
banda, através da categoria "Personalidade musical do ano", s£ 
necessidade de votação. A categoria será incluída na premraçao quan 
o homenageado for considerado "hors-concours" pela coirass 
organizadora por seu destaque durante o ano. Esta categoria n 
necessariamente será inserida em todas as edições do PREMI • 

ARTIGO 5° - DA ESCOLHA; A escolha dos vencedores sc 
feita através de questionário, distribuído juntamente com o regulamei 
a 200 profissionais, entre jornalistas, artistas e produtores culturí 
chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador poderá apontar outro no; 
que não conste nas opções dos indicados era cada categoria 
questionário. 

Parágrafo segundo - O indicador que não se sentir habilitad 
responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 6o - DOS ESPECIALISTAS: A comissão organizad 
escolherá indicadores com reconhecido saber cultural, que se 
denominados especialistas, para cujos votos será atnbutdo pi 
diferenciado. 

ARTIGO T - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão p 
um, com exceção do voto dos especialistas, que terá peso dois. 

Parágrafo único - Caso o especialista esteja concorrendo 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2003, seu voto terá peso um em tc 
as categorias, 

ARTIGO 8° - DO QUESTIONÁRIO: O questionário s 
elaborado pela comissão organizadora, cora a consultoria 
representantes da MUSICA. 

Parágrafo único - Os consultores participarão da elaboraçãí 
questionário através da análise das categorias e da sugestão dos no 
dos indicados. 

ARTIGO 9o - DOS PRAZOS: Os questionários serão entre? 
aos indicadores, em mãos, nos dias 25. 26, 27 e 28 de novembu 
2003, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias S e . 
dezembro de 2003. 

ARTIGO 10° - DA APURAÇÃO: A apuração dos questiom 
será realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 11 - DO ANÚNCIO DOS VEN CEDORES:Osnc 
dos vencedores somente serão divulgados na solenidade de entreg 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 12 - DA ENTREGA DO PRÊMIO. A entreg 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2003 acontecerá no dia 1 
dezembro de 2003, às 21 horas, na Boate Studio 7. 

ARTIGO 13 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos om 
serão resolvidos pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único; A decisão da comissão organizadora 
irrecorrível. 

NOTA; O fechamento deste questionário foi realizado n 
14 de novembro de 2003. As produções culturais lançadas apoi 
data estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo integrar a 
dos indicados ao Prêmio de 2004. 
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ANEXO G - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2004 

Garota i Indicadorfa), 
Na edição de 2004, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 

escolherá os destaques na MUSICA, entre artistas maranhenses ou 
com domicílio cultural no Estado do Maranhão, que lançaram CD 
completo ou promocional, com gravações (inéditas ou versão) 
produzidas no período compreendido entre os dias 15 de novembro 
de 2003 e 9 de novembro de 2004. 

Mais uma vez, jornalistas, artistas, intelectuais e produtores 
culturais estão sendo convidados a apontar os destaques na MUSICA, 
através de questionário elaborado a partir do levantamento das produções 
do período citado, feito nos arquivos da Rádio Universidade FM. 

Assim, vimos convidá-lo(a) a responder este questionário, que 
estará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos dias 6, 7 e 8 de 
dezembro de 2004. 

Após o recebimento de todos os questionários, procederemos à 
apuração e o resultado será divulgado na solenidade de entrega do 
PRÊMIO, no dia 15 de dezembro, às 21 h, no Espaço Renascença. Certos 
de seu interesse em colaborar com a valorização e divulgação da cultura 
maranhense, agradecemos a gentileza em atender ao nosso convite e 
contamos com sua presença no nosso evento. 

REGULAMENTO 
A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO 

UNIVERSIDADE FM, conforme o presenfe regulamento: 
ARTIGO Io - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE 

FM pretende valorizar a produção artística maranhense, incentivando e 
fortalecendo a singularidade da cultura do Estado e destacando os 
artistas que melhor produziram na música, no período compreendido 
entre 15 de novembro de 2003 e 9 de novembro de 2004, em nível local 
e/ou nacional. 

ARTIGO 2o - DA CATEGORIA: O PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM contemplará a produção maranhense na MUSICA, com subdivisões 
que definem e valorizam os destaques nessa área. 

ARTIGO 3o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar 
do PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com domicílio cultural 
no Estado que produziram na área da MUSICA, no período citado. 

Parágrafo primeiro - Nas categorias que prevêem a existência 
ie parcerias, será permitida a participação de profissionais cora outros 
domicílios culturais, desde que pelo menos um artista maranhense ou 
com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções realizadas no período citado que não tenham concorrido em 
anos anteriores. 

Parágrafo terceiro - Coletâneas (conjunto de gravações lançadas 
ir.ter.ormente) só poderão concorrer na categoria Melhor CD; em 

er.do novas gravações na coletânea, as mesmas poderão participar 
de outras categorias. 

ARTIGO 4o - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se 
aoaorga o oircito de homenagear um artista, grupo ou banda, através 
za cazeg-onâ Personalidade Musical do Ano", sem necessidade de 
\ crtaçâo A categoria será incluída na premiação quando o homenageado 

for considerado "hors-concours" pela comissão organizadora por 
destaque durante o ano. Esta categoria não necessariamente será insei 
em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 5o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores s 
feita através de questionário, distribuído juntamente com o regulame 
a 200 profissionais, entre jornalistas, artistas e produtores cultur 
chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indic 
em cada categoria, O voto não será computado caso o indicador escc 
mais de um indicado. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nc 
que não conste nas opções dos indicados em cada categoria 
questionário. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitai 
responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 6o - DOS ESPECIALISTAS: A comissão organizai 
escolherá indicadores com reconhecido saber cultural, que si 
denominados especialistas, para cujos votos será atribuído i 
diferenciado. 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão ] 
um, com exceção do voto dos especialistas, que terá peso dois. 

Parágrafo único - Caso o especialista esteja concorrend 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2004, seu voto terá peso úm i 
caíegoria(s) em que ele concorre direta ou indiretamente. 

ARTIGO 8o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário 
elaborado pela comissão organizadora, com a consultor! 
representantes da MUSICA. 

Parágrafo único - Os consultores participarão da elaboraçê 
questionário através da análise das categorias e da sugestão dos m 
dos indicados. 

ARTIGO 9o - DOS PRAZOS: Os questionários serão entre 
aos indicadores, em mãos, nos dias 22,23,24, 25 e 26 de novemb 
2004, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias 6, 7 e 
dezembro de 2004. 

ARTIGO 10o - D A APURAÇÃO: A apuração dos question 
será realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 11 - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Os n 
dos vencedores somente serão divulgados na solenidade de entre 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 12 - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrej 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2004 acontecerá no dia 1 
dezembro de 2004, às 21 horas, no Espaço Renascença. 

ARTIGO 13 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos on 
serão resolvidos pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadon 
irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado nc 
de novembro de 2004. As produções culturais lançadas após est 
estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo integrar a lis: 
indicados ao PRÊMIO de 2005. 
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ANEXO H - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2005 

Carola > lndicador(a), 
Na edição de 2005, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM escolherá 

os destaques na MUSICA, entre artistas maranhenses ou com domicílio 
cultural no Estado do Maranhão, que lançaram CD completo ou 
promocional, com gravações (inéditas ou versão) produzidas no período 
compreendido entre os dias 10 de novembro de 2004 e 18 de novembro 
de 2005. 

Mais uma vez, jornalistas, artistas, intelectuais e produtores 
culturais estão sendo convidados a apontar os destaques na MUSICA, 
através de questionário elaborado a partir do levantamento das produções 
do período citado, feito nos arquivos da Rádio Universidade FM. 

Assim, vimos convidá-lo(a) a responder este questionário, que 
estará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos dias 30 de 
novembro, 1,2 e 3 de dezembro de 2005. 

Após o recebimento de todos os questionários, procederemos 
à apuração e o resultado será divulgado na solenidade de entrega do 
PRÊMIO, no dia 14 de dezembro, às 21h, no Teatro Arthur Azevedo. 
Certos de seu interesse em colaborar com a valorização e divulgação da 
cultura maranhense, agradecemos a gentileza em atender ao nosso 
convite e contamos com sua presença no nosso evento. 

REGUIAMENTO 
A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO 

UNIVERSIDADE FM, conforme o presente regulamento: 
ARTIGO 10 - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 

pretende valorizar a produção artística maranhense, incentivando e 
fortalecendo a singularidade da cultura do Estado e destacando os 
artistas que melhor produziram na música, no período compreendido 
entre 10 de novembro de 2004 e 18 de novembro de 2005, em nível local 
e/ou nacional. 

/ARTIGO 2° - DA CATEGORIA: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
contemplará a produção maranhense na MUSICA, com subdivisões que 
definem e valorizam os destaques nessa área. 

ARTIGO 3o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será 
elaborado pela comissão organizadora, com a consultoria de 
representantes da MÚSICA. 

Parágrafo único - Os consultores participarão da elaboração do 
questionário através da análise das categorias e da sugestão dos nomes 
dos indicados. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do 
PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com domicílio cultural no 
Estado que produziram na área da MÚSICA, no período citado. 

Parágrafo primeiro - Uma produção cultural somente será indicada 
ao PRÊMIO após ser submetida a processo de triagem realizado por 
uma comissão técnica, formada pela comissão organizadora do evento 
e consultores de reconhecida competência na área de música. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções que estejam cadastradas no arquivo da programação musical 
da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções realizadas no período citado que não tenham concorrido em 
anos anteriores. 

Parágrafo quarto - Nas categorias que prevêem a existência de 
parcerias, será permitida a participação de profissionais com outros 

domicílios culturais, desde que pelo menos um artista maranhense ( 
com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo quinto - Coletâneas (conjunto de gravações lançad 
anteriormente) só poderão concorrer na categoria Melhor CD; e 
havendo novas gravações na coletânea, as mesmas poderão particip 
de outras categorias, 

ARTIGO 5° - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorgí 
direito de homenagear um artista, grupo ou banda, através da categoi 
"Personalidade Musicai do Ano", sem necessidade de votação, 
categoria será incluída na premiação quando o homenageado f 
considerado "hors-concours" pela comissão organizadora por st 
destaque durante o ano. Esta categoria não necessariamente se 
inserida em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 6o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores se 
feita através de questionário, distribuído juntamente com o regulamen 
a 150 profissionais, entre jornalistas, artistas e produtores cultura 
chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indica* 
em cada categoria. O voto não será computado caso o indicador escol 
mais de um indicado. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nor 
que não conste nas opções dos indicados em cada categoria i 
questionário. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitadc 
responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 7o - DOS ESPECIALISTAS: A comissão organizadc 
escolherá indicadores com reconhecido saber cultural, que ser 
denominados especialistas, para cujos votos será atribuído pe 
diferenciado. 

ARTIGO 8o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão pe 
um, com exceção do voto dos especialistas, que terá peso dois. 

Parágrafo único - Caso o especialista esteja concorrendo 
PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2005, seu voto terá peso um na 
categoria(s) em que ele concorre direta ou indiretamente. 

ARTIGO 9o - DOS PRAZOS: Os questionários serão entregu 
aos indicadores, em mãos, nos dias 23,24 e 25 de novembro de 2005 
recolhidos, pela comissão organizadora, nos dias 30 de novembro, 1 
e 3 de dezembro de 2005. 

ARTIGO 10o - DA APURAÇÃO: A apuração dos questionári 
será realizada pela comissão organizadora. 

ARTIGO 11 - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Os norr 
dos vencedores somente serão divulgados na solenidade de entre 
do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM. 

ARTIGO 12 - DA ENTREGADO PRÊMIO: Aentregado PRÊM 
UNIVERSIDADE FM 2005 acontecerá no dia 14 de dezembro de 20( 
às 21 horas, no Teatro Arthur Azevedo. 

ARTIGO 13 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omiss 
serão resolvidos pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadora st 
irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no dia 
de novembro de 2005. As produções culturais lançadas após esta d; 
estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo integrar a lista c 
indicados ao PRÊMIO de 2006. 
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ANEXO I - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2006 

Caro(a) indicadora), 

O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2006 escolhe os destaques na 
IÚSICA, entre artistas maranheiises ou com domicílio cultural no Es- 
ido, que lançaram CD completo ou promocional em 2006, com grava- 
ões'(inéditas ou versão) produzidas no período compreendido entre 
9 de novembro de 2005 e 22 de novembro de 2006. 

Profissionais de imprensa, artistas e produtores culturais deve- 
ào apontar os destaques na MÚSICA do Maranhão neste ano, através 
le questionário elaborado a partir do levantamento das produções 
ecebidas pelo arquivo da Rádio Universidade FM. 

Assim, vimos convidá-lo(a) a responder este questionário, que 
istará sendo recolhido, diretamente do indicador, nos dias 07, 08 e 09 
3e dezembro de 2006, 

Após o recebimento de todos os questionários, haverá a apura- 
rão e o resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, 
no dia 14 de dezembro de 2006, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGUIAMENIO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO 
JNIVERSIDADE FM, conforme o presente regulamento: 

ARTIGO - DO OBJETIVO; O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
iretende valorizar a produção artística maqanhense, incentivando e 
■ortalecendo a singularidade da cultura do Estado e destacando os 
irtistas que melhor produziram na MÚSICA, no período compreendido 
aitre 19 de novembro de 2005 e 22 de novembro de 2006, em mvel local, 
nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2o - DO QUESTIONÁRIO; D.questionário será elabo- 
rado pela comissão organizadora, com a consultoria de representantes 
da música, imprensa e produção cultural, que participarão através da 
análise das categorias e da sugestão dos sromes dos indicados. 

ARTIGO 3" - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do 
PRÊMIO artistas ou grupos maranhenses ou com domicílio cultural no 
Estado que produziram na área da MÚSICA, no penodo citado. 

Parágrafo primeiro - Uma produção cultural somente será indi- 
cada ao PRÊMIO após ser submetida a processo de triagem realizado 
por uma comissão técnica, formada pela comissão organizadora do 
evento e consultores de reconhecida competência na área de musica. 

Parágrafo segundo - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções que estejam cadastradas no arquivo da programação musi- 
cal da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO 
produções realizadas no período citado (gravações inéditas ou ver- 
sões) que não tenham concorrido em anos anteriores. 

Parágrafo quarto - Nas categorias que prevêem a existência de 
parcerias, será permitida a participação de profissionais com outros 
domicílios culturais, desde que pelo menos um artista maranhense ou 
com domicilio cultural no Estado participe da produção. 

Paiáffiafo quinto - Coletâneas (conjunto de gravações lançadas ante- 

riormente) só poderão concorrer na categoria Melhor CD; em havendo nova 
gravações na coletânea, as mesmas poderão participar de outras categorias. 

ARTIGO 4° - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorga- 
direito de homenagear um artista, grupo ou banda, através da categon 
"Personalidade Musical do Ano", sem necessidade de votação. Acate 
goria será incluída na premiação quando o homenageado for conside 
rado "hors-concours" pela comissão organizadora por seu destaqu 
durante o ano. Esta categoria não necessariamente sera msenda ei 
todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 5o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores se; 
feita através de questionário, distribuído juntamente com o regulame; 
to a 150 profissionais, entre profissionais de imprensa, artistas e prod 
tores culrorais, chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicai 
em cada categoria. O voto não será computado caso o indicador esc 
lha mais de um indicado. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro uot 
que não conste nas opções dos indicados no questionário. Porem, 
voto só será validado se o nome indicado estiver apto a concorrer, 
acordo com este regulamento. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habihtad- 
responder alguma categoria, deverá anulá-la. 

ARTIGO 6" - DOS PRAZOS: Os questionários serão entreg 
aos indicadores, em mãos, nos dias 28, 29 e 30 de novembro e 01 
dezembro de 2006, e recolhidos, pela comissão organizadora, nos < 
07,08 e 09 de dezembro de 2006. 

ARTIGO 7° - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso 
ARTIGO 8° - DA APURAÇÃO: A apuração dos questiona 

será realizada pela comissão organizadora. Os vencedores do PREÓ 
UNIVERSID ADE FM 2006 serão aqueles que obtiverem mais votos 
sua categoria, após contagem de todos os questionános recebidos 
o prazo final (09 de dezembro de 2006). 

ARTIGO 9° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Ap 
apuração, a Rádio Universidade FM informa os nomes dos 3 (i 
mais votados em cada categoria. Os nomes dos vencedores s 
divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO 
VERSIDADE FM. 

ARTIGO 10o - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do 1 
MIO UNIVERSIDADE FM 2006 acontecerá no dia 14 de dezemb 
2006, às 20b, no Teatro Arthur Azevedo. 

ARTIGO 11 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS; Os casos orr 
serão resolvidos pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizador! 
irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no • 
de novembro de 2006, As produções culturais lançadas após est 
estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo integrar a hs 
iiTíiirndos ao PRÊMIO de 2007. 
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ANEXO J - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2007 

Caro(a) indícador(a), 

O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2007 convida você para escolher os destaques na 
MÚSICA produzida por artistas maranhenses ou com domicilio cultural no Estado, no período 
compreendido 22 de novembro de 2006 e 21 de novembro de 2007. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas pela 
Rádio Universidade FM no período citado. 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, também via e- 
mail, entre os dias 26 de novembro e 3 de dezembro de 2007. Os questionários respondidos após 
este período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você dever abrir o e-mail enviado pela Rádio Universidade 
e clicar no link. Será aberto um formulário com as categorias. Marque as opções de sua escolha 
em cada categoria e dique em "enviar" O questionário será enviado para o e-mail do remetente 
no caso, a Rádio Universidade FM. Após este processo, você receberá uma mensagem de 
confirmação de recebimento do questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
2007 O resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO no dia 13 de dezembro 
de 2007, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 
A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM, 

conforme o presente regulamento: 

ARTIGO Io - DO OBJETIVO; O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende valorizar a 
produção artística maranhense incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Estado 
e destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período compreendido entre 22 
de novembro de 2006 e 21 de novembro de 2007, em nivel local, nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado peia comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural que 
participarão através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3° - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas ou 
grupos maranhenses ou com domiciiio cultural no Estado que produziram na área da MÚSICA, no 
período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possuí domicílio cultural no Estado do 
Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no caso de não 
residir, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO após ser 
submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, formada pela comissão 
organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na área de música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que estejam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas no 
período citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos anteriores 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2007 

X 



Parágrafo quinto - Nas categorias que prevêem a existência de parcerias, será permitida a 
participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo menos um artista 
maranhense ou com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo sexto — Coletâneas (conjunto de gravações lançadas anteriormente) só poderão 
concorrer na categoria de Melhor CD em seus gêneros musicais específicos ou na categoria 
Melhor CD; em havendo novas gravações na coletânea, as mesmas poderão participar de outras 
categorias. 

ARTIGO 4o - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorga o direito de homenagear um 
artista grupo ou banda através da categoria "Personalidade Musical do Ano", sem necessidade 
de votação. A categoria será incluída na premiação quando o homenageado for considerado 
"hors-concours" pela comissão organizadora por seu destaque durante o ano. Esta categoria não 
necessariamente será inserida em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 5° - DA ESCOLHA' A escolha dos vencedores será feita através de questionário 
distribuído juntamente com o regulamento a 200 profissionais, entre profissionais de imprensa, 
artistas e produtores culturais, chamados de indicadores. 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. O voto 
não será computado caso o indicador escolha mais de um indicado. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas opções 
dos indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado estiver apto a 
concorrer, de acordo com este regulamento. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma categoria, 
deverá anulá-la ou deixá-la em branco. 

ARTIGO 6o - DOS PRAZOS: Os questionários serão enviados aos indicadores, por e-maii, 
nos dias 22 é 23 de novembro de 2007, e recebidos pela comissão organizadora, também por e- 
inait entre os dias 26 de novembro e 03 de dezembro de 2007 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO; Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO 8° - DA APURAÇÃO; A apuração dos questionários será realizada pela comissão 
organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2007 serão aqueles que 
obtiverem mais votos em sua categoria, após contagem de todos os questionários recebidos atê o 
prazo fina! (03 de dezembro de 2007). 

ARTIGO 9o - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Após a apuração, a Rádio Universidade 
FM informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. Os nomès dos vencedores 
serão divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2007. 

ARTIGO 10° - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
2007 acontecerá no dia 13 de dezembro de 2007 às 20h, no Teatro Afthur Azevedo. 

Parágrafo único — Para melhor contemplar os profissionais envolvidos na produção, serão 
entregues dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para o artista e um 
troféu para o produtor), Melhor CD (um troféu para □ artista e um troféu para o diretor musicai) e 
Melhor Música (um troféu para o artista e um troféu para o compositor), desde que' a) não haja 
coincidência, no nome do vencedor em cada categoria e b) estes profissionais sejam maranhenses 
ou possuam domicíiio cultural no Estado. 

ARTIGO 11 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos pela 
comissão organizadora do evento. 



ANEXO K- Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2008 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2imS 

Caroiá) mdtcadoí^a), 

O prêmio UNIVERSIDADE FM 2uos convida você para escolher os destaques 
na MUSICA produzida por artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no 
período compreendido entre 22 de novembro de 2007 e 30 de novembro de 2008. 

Este questionário fei eiáborado a partir do fevantamento das produções Tecébnfes 
pela Rádio Universidade FM no período citado. 

Você está recebendo este questiúiiáno via e-maii e deverá respondê-lo, tanáiém via 
e-mail, entre os dias 01 e 12 de dezembro de 2008. Os questionários respondidos após este 
período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrír o c-mari enviado peia RácKó 
Universidade e clicar no link. Será aberto um formulário com as categorias. Marque as 
opções de sua escolha em cada categoria e clique em "enviai". <3 quesdotrano será én ríado 
para o e-mail do remetente, no caso, a Rádio Universidade FM. Após este processo, você 
icccbcrá umamensagem de confirmação de lecebimento do questionário. 

Os três mais votados em cada categona concorrem ao F REM K J \.' N l V fc RMD A DE 
FM 2008. O resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 17 de 
dezembro de 2008, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

SFOUTAMENTO 

A Rádio Universidade FM concedera, anualmente, o FRFMtO ÜNIVERSHJADÊ 
FM, conforme o presente regulamento: 

ARTIGO 1" - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende 
valorizar a produção artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da 
cultura do Estado e destacando os artistas une melhor produziram na MUSICA no período 
compreendido entre 22 de novembro de 2007 e 30 de novembro de 2008, em nível local, 
nacional e/ou iníemaciona! 

ART3QO 2° - DO QUESTIOMÁRíO: O questiosário secá eía&ssad© pefe •aaam&n 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural, 
que participai ao atmvés ria análise das categorias e da sugestio do» aomes dos iarbearteb. 

ARTIGO 5= - DAS CATEGORIAS: As categorias áo PRÊMIO UNFv EíOsíDaDe 
FM poderão variar de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no 
período previsto neste regulamento. 

Parágrafo primeiro. São necessárias pelo menos 3 rirês) produções pata se 
configurar a existência de uma categona. 



Farigmfo segundo, fim leiaçâo aos gêneros específicos <tnosica foiCKmca, «ws»» 
carnavalesca, samba, reggae, pop-rock, hip-hop e música ins^^ntaO s^^nada^ 
ais) catcgoriaCs) de Meihor Música caso não haja produção de Cí> « 
Lfigura(s) categori a(.s) Melhor CD. A pnondade do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM e 
contcmpiai a produção de CD. 

A&líüO 4* - DOS INDICADOS; Somente poderão participar do PRÊMIO arfistas 
maranhenses ou com domicilio cultural no Estado que produziram na área da MUSICA, no 
período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicílio catend «o 
Estado do Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhao ou, no 
caso <te não residn, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos cmmms do 
Estado. 

Paragrato segundo - Uma produção cultural somente sem indicada ao FRÊMIO 
após ser submetida a processo de triagem realizado por uma comissão t^^ formadapefo 
comissão organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na area de 
música. 

Paránmfo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que esteiam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Radio Universidade 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas 
no período citado'(gravações méditas ou versões) que não tenham concorrido em anos 
anteriores. B vetada a participação de coletâneas e relançamentos. 

Farãgrafe quinto - Nas categorias que prevêem a existência de pareenas, seta 
Demitida a participação de profissionais com outros domicílios culturas, desde que pelo 
Lno-s nm artista maranhense ou com domicilio cuiturai no Estado pame^e napioniição. 

Parágrafo sexto - Nas categorias que contemplam produção de CD, c««idcr^ 
CD completo aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com 
«icme produzido em gráfica ou prensadota, o) renha sido disp^ibrò^P^™r™ 
por venda ou distribuição gratuita, com Uragem mínima de 500 (quinhentas) copias, ) 
possua pe» insitos 4 (quatro| faixas. 

Parágrafo sétimo -CDN gravados em mídia CD-R, mdependentemHifo do número 
de faixas que contêm, são considerados CD's promocionais. 

ARTIGO S* - DOS HOMENAGEADOS; O PRÊMIO se 'mtorga o dtretto de 
hom.n£S ™ «..o, gmpo o» b-fc .»vés d. 
Ano'' sem necessidade de votação. A categona seta incluída na P16™^ ° 
homenageado for considerado "hors-concours" pela comissão oraanizadora por seu 
destaque durante o ano. Esta categona não necessanamente sera msenda em todas as 
edições do PRÊMIO 



ARTíGG rj" - DA ESCOLHA. A eseoifaa wjí -vattcedores ■será feita através üe 
questionário, enviado por e-mail juntamente com o regulamento aos indicadores, que 
ujmpteemicm 220 proíAstoiiais, entre jornalistas, radialistas, artistas e produtores cuitutais, 
e 30 ouvintes da Rádio Universidade FM, selecionados entre os participantes do programa 
Programação do vjuvvmc'. 

Ratágraío primeiro - O indicador só poãora apontar um indicado em caria catcgorra. 

Parágrafo segtmCte - -O inditadot poderá apontai outro nome que ttSo conste nas 
opções dos indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado 
csúvcr ápio a concorrer, de acordo o regaíantento de sua categoria 

Parágrafo tereraro - <5 mtfctadw que wSfo se s«mt itabilirano a respondei triguma 
categoria deverá deixá-la em branco. 

ASiíGO 7® - DOS PRAZOS: Os questionários serão enviados aos mdicaQores, poi 
e-mail, nos dias 01 e 02 de dezembro de 2008, e recebidos pela comissão organizadora, 
também por e-mail. entre os dias-Oi e i2 tíe dezembro de zâvía. 

ARTKiO &" - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO vr - O A APURAÇÃO; A apuração dos questionários será realizada pela 
comissão organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2008 serão 
aqueles que obtiverem mais votos em sua categoria, após contagem de todos os 
Questionários recebidos até o prazo finai (12 de dezembro de 2008). 

ARTIGO 10° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Após a apuração, a Rádio 
Universidade FM informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categona. Os nomes 
.<Je» vsaeedoses- serão dritrigador somente as solenidade de entrega áo PREMJO 
UNIVERSIDADE FM 2008. 

ARTIGO M - DA ENTREGA DO PRÊMIO; A entrega do PREMIU 
UNIVERSIDADE FM 2008 acontecerá no dia 17 de dezembro de 2008, às 20h, no Teatro 
Arthur Azevedo. 

Parágrafo único - Para tneiiror contemplar os profissionais envolvidos na produção, 
serão entregues dois troféus nas seguintes categorias; Melhor Show (um troféu para o 
anisir. v uni iioiéu para o piodntot), Meihot CD (um trotéupaiao arosiste uin iiuicu piuvi o 
diretor musical) e Melhor Música (um troféu para o artista e um troféu para o compositor), 
desde que. a) não haja coincidência no nome do vencedor em cada categoria e b) estes 
profissionais sejam maranhenses ou possuam domicílio cultural no Estado. 

ARTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS; Os casos omissos serão resolvi nos 
pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único — A decisão da comissão organizadora será irrecorríveí. 
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ANEXO L - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2009 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2009 

Caro(a) indicador(a), 

_ O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2009 convida você para escolher os destaques 
na MÚSICA produzida por artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no 
período compreendido entre 30 de novembro de 2008 e 24 de novembro de 2009. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas 
pela Rádio Universidade FM no período citado. 
i 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, também via 
e-mail, entre os dias 25 de novembro e 09 de dezembro de 2009. Os questionários 
respondidos após este período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-mail enviado pela Rádio 
Universidade, Marque as opções de sua escolha em cada categoria e clique em "enviar". 
Após este processo, você receberá uma mensagem de confirmação de recebimento do 
questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM 2009. O resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 16 de 
dezembro de 2009, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM, conforme o presente regulamento: 

ARTIGO Io - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende 
valorizar a produção artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da 
cultura do Estado e destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período 
compreendido entre 30 de novembro de 2008 e 24 de novembro de 2009, em nível local, 
nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado pela comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural, 
que participarão através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3o - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM poderão variar de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no 
período previsto neste regulamento, 

Parágrafo primeiro; São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se 
configurar a existência de uma categoria. 
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Parágrafo segundo: Em relação aos gêneros específicos (música folclórica, música 
carnavalesca, samba, reggae, pop-rock, hip-hop e música instrumental), será(ão) criada(s) 
a(s) categoria(s) de Melhor Música caso não haja produção de CD's suficientes para se 
configurar a(s) categoria(s) Melhor CD. A prioridade do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM é 
contemplar a produção de CD. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas 
maranhenses ou com domicílio cultural no Estado que produziram na área da MÚSICA, no 
período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicílio cultural no 
Estado do Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no 
caso de não residir, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do 
Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO 
após ser submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, formada pela 
comissão organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na área de 
música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que estejam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas 
no período citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos 
anteriores. E vetada a participação de coletâneas e relançamentos. 

Parágrafo quinto - Nas categorias que prevêem a existência de parcerias, será 
permitida a participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo 
menos um artista maranhense ou com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo sexto - Nas categorias que contemplam produção de CD, considera-se 
CD completo aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com 
encarte produzido em gráfica ou prensadora; b) tenha sido disponibilizado para consumo, 
por venda ou distribuição gratuita, com tiragem mínima de 500 (quinhentas) cópias; c) 
possua pelo menos 4 (quatro) faixas. 

Parágrafo sétimo - CD^ gravados em mídia CD-R, independentemente do número 
de faixas que contêm, são considerados CD's promocionais. 

ARTIGO 5o - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorga o direito de 
homenagear um artista, grupo ou banda, através da categoria "Personalidade Musical do 
Ano", sem necessidade de votação. A categoria será incluída na premiação quando o 
homenageado for considerado "hors-concours" pela comissão organizadora por seu 
destaque durante o ano. Esta categoria não necessariamente será inserida em todas as 
edições do PRÊMIO. 
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ARTIGO 6o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores será feita através de 
questionário, enviado por e-mail juntamente com o regulamento aos indicadores, que 
compreendem 220 profissionais, entre jornalistas, radialistas, artistas e produtores culturais, 
e 30 ouvintes da Rádio Universidade FM, selecionados entre os participantes do programa 
"Programação do Ouvinte". 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas 
opções dos indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado 
éstiver apto a concorrer, de acordo o regulamento de sua categoria. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma 
categoria deverá deixá-la em branco. 

ARTIGO 7o - DOS PRAZOS: Os questionários serão enviados aos indicadores, por 
e-mail, nos dias 25,26 e 27 de novembro de 2009, e recebidos pela comissão organizadora, 
também por e-mail, entre os dias 25 de novembro e 09 de dezembro de 2009. 

ARTIGO 8o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO 9o - DA APURAÇÃO; A apuração dos questionários será realizada pela 
comissão organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2009 serão 
aqueles que obtiverem mais votos em sua categoria, após contagem de todos os 
questionários recebidos até o prazo final (09 de dezembro de 2009). 

ARTIGO 10° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Após a apuração, a Rádio 
Universidade FM informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. Os nomes 
dos vencedores serão divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM 2009. 

ARTIGO 11 - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM 2009 acontecerá no dia 16 de dezembro de 2009, às 20h, no Teatro 
Arthur Azevedo. 

Parágrafo único - Para melhor contemplar os profissionais envolvidos na produção, 
serão entregues dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para o 
artista e um troféu para o produtor), Melhor CD (um troféu para o artista e um troféu para o 
diretor musical) e Melhor Música (um troféu para o artista e um troféu para o compositor), 
desde que: a) não haja coincidência no nome do vencedor em cada categoria e b) estes 
profissionais sejam maranhenses ou possuam domicílio cultural no Estado. 

ARTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos 
pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadora será irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no dia 24 de novembro de 
2009. As produções culturais lançadas após esta data estão inaptas a concorrer nesta edição, 
podendo integrar a lista dos indicados ao PRÊMIO de 2010. 
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ANEXO M - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2010 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2010 

Caro(a) indicador(a), 

A Rádio Universidade FM convida você para escolher os destaques na música 
produzida por artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no período 
compreendido entre 24 de novembro de 2009 e 25 de novembro de 2010. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas 
pela Rádio Universidade FM no período citado, 
I 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, também via 
e-maü, entre os dias 26 de novembro e 08 de dezembro de 2010. Os questionários 
respondidos após este período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-mail enviado pela Rádio 
Universidade. Marque as opções de sua escolha em cada categoria e clique em "enviar". 
Após este processo, você receberá uma mensagem de confirmação de recebimento do 
questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM 2010. O resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 15 de 
dezembro de 2010, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM, conforme o presente regulamento: 

ARTIGO 1° - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende 
valorizar a produção artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da 
cultura do Estado e destacando os artistas que melhor produziram na MUSICA, no período 
compreendido entre 24 de novembro de 2009 e 25 de novembro de 2010, em nível local, 
nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado pela comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural, 
que participarão através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3o - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE 
FM poderão variar de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no 
período previsto neste regulamento. 

Parágrafo primeiro: São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se 
configurar a existência de uma categoria. 
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Parágrafo segundo: Em relação aos gêneros específicos (música folclórica, música 
carnavalesca, samba, reggae, pop-rock, hip-hop e música instrumental), será{ão) criada(s) 
a(s) categoria(s) de Melhor Música caso não haja produção de CD's suficientes para se 
configurar a(s) categoria(s) Melhor CD. A prioridade do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM é 
contemplar a produção de CD. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas 
maranhenses ou com domicílio cultural no Estado que produziram na área da música, no 
período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicílio cultural no 
Estado do Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no 
caso de não residir, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do 
Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO 
após ser submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, formada pela 
comissão organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na área de 
música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que estejam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas 
no período citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos 
anteriores. É vetada a participação de coletâneas e relançamentos. 

Parágrafo quinto - Nas categorias que prevêem a existência de parcerias, será 
permitida a participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo 
menos um artista maranhense ou com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo sexto - Nas categorias que contemplam produção de CD, considera-se 
CD completo aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com 
encarte produzido em gráfica ou prensadora; b) tenha sido disponibilizado para consumo, 
por venda ou distribuição gratuita, com tiragem mínima de 500 (quinhentas) cópias; c) 
possua pelo menos 4 (quatro) faixas. 

Parágrafo sétimo - CD's gravados em mídia CD-R ou disponibilizados somente na 
Internet, independentemente do número de faixas que contêm, são considerados CD's 
promocionais. 

ARTIGO 5o - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorga o direito de 
homenagear um artista, grupo ou banda, através da categoria "Personalidade Musical do 
Ano", sem necessidade de votação. A categoria será incluída na premiação quando o 
homenageado for considerado "hors-concours" pela comissão organizadora por seu 
destaque durante o ano. Esta categoria não necessariamente será inserida em todas as 
edições do PRÊMIO. 
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ARTIGO 6° - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores será feita através de 
questionário, enviado por e-mail juntamente com o regulamento aos indicadores, que 
compreendem 220 profissionais, entre jornalistas, radialistas, artistas e produtores culturais, 
e 50 ouvintes da Rádio Universidade FM, selecionados entre os participantes do programa 
"Programação do Ouvinte". 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas 
opções dos indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado 
estiver apto a concorrer, de acordo o regulamento de sua categoria. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma 
categoria deverá deixá-la em branco. 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO 8° - DA APURAÇÃO: A apuração dos questionários será realizada pela 
comissão organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2010 serão 
aqueles que obtiverem mais votos em sua categoria, após contagem de todos os 
questionários recebidos até o prazo fmal (08 de dezembro de 2010). 

ARTIGO 10° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES; Após a apuração, a Rádio 
Universidade FM informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. Os nomes 
dos vencedores serão divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM 2010. 

ARTIGO II - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do PRÊMIO 
UNIVERSIDADE FM 2010 acontecerá no dia 15 de dezembro de 2010, às 20h, no Teatro 
Arthur Azevedo. 

Parágrafo único - Para melhor contemplar os profissionais envolvidos na produção, 
serão entregues dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para o 
artista e um troféu para o produtor), Melhor CD (um troféu para o artista e um troféu para o 
diretor musical) e Melhor Música (üm troféu para o artista e um troféu para o compositor), 
desde que; a) não haja coincidência no nome do vencedor em cada categoria e b) estes 
profissionais sejam maranhenses ou possuam domicílio cultural no Estado. 

ARTIGO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos 
pela comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadora será irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no dia 25 de novembro de 
2010. As produções culturais lançadas após esta data estão inaptas a concorrer nesta edição, 
podendo integrar a lista dos indicados ao PRÊMIO de 2011. 
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ANEXO N - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2011 

Caro(a) indicadorfa), 

A Rádio Universidade FM convida você para escolher os destaques na música produzida por 
artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no período compreendido entre 26 de 
noMsmbro de 2010 e 18 de novembro de 2011. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas peia Rádio 
Universidade FM no período citado. 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, também via e-mail, entre 
os dias 01 de dezembro e 08 de dezembro de 2011. Os questionários respondidos após este 
período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-maii enviado pela Rádio Universidade, Marque 
as opções de sua escolha em cada categoria e clique em "enviar". Após este processo, você 
receberá uma mensagem de confirmação de recebimento do questionário. 

Os três mais vetados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011. O 
resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 14 de dezembro de 2011, 
às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM, conforme o 
presente regulamento: 

ARTIGO 1o - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende valorizar a produção 
artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Estado e 
destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período compreendido entre 26 de 
novembro de 2010 e 18 de novembro de 2011, em nível local, nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2° - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado pela comissão organizadora, 
com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural, que participarão 
através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3° - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM poderão variar 
de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no período previsto neste 
regulamento. 

Parágrafo primeiro: São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se configurar a 
existência de uma categoria. 

Parágrafo segundo: Na edição do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011, será incluída a categoria 
'Vús ca do Ouvinte", cuja votação sei^ realizada através do perfil da Rádio Universidade FM na 
rede sociai Facebook, aberta a todos os intemautas. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas maranhenses ou 
com domicílio culíurai no Estado que produziram na área da música, no período citado. 

prmeino - Considera-se que um artista possui domicilio cultural no Estado do Maranhão 
ouaodo, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no caso de não residir, 
^es^nvcíve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do Estado, 

V 
aie ror-Q -scrEacshee-, v e ^- jmTh!=pt_B R&p I i=1&form key=... 

l l 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011 
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' Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas no período 
i citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos anteriores. É vetada a 
: participação de coletâneas e relançamentos. 

; Parágrafo quinto - Nas categorias que prevêem a existência de parcerias, será permitida a 
! participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo menos um artista 
| maranhense ou com domicilio cultural no Estado participe da produção. 

' Parágrafo sexto - Nas categorias que contemplam produção de CD, considera-se CD completo 
I aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com encarte produzido em 

gráfica ou prensadora; b) tenha sido disponibilizado para consumo, por venda ou distribuição 
gratuita, com tiragem mínima de 500 (quinhentas) cópias; c) possua pelo menos 4 (quatro) faixas. 

Parágrafo sétimo - CD's gravados em midia CD-R ou disponibilizados somente na internet, 
independentemente do número de faixas que contêm, são considerados CD's promocionais. 

ARTIGO 5o - DOS HOMENAGEADOS: 0 PRÊMIO se outorga o direito de homenagear um artista, 
grupo ou banda, através da categoria "Personalidade Musical do Ano", sem necessidade de 
votação. A categoria será incluída na premiação quando o homenageado for considerado "hors- 
concours" pela comissão organizadora por seu destaque durante o ano. Esta categoria não 
necessariamente será inserida em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 6° - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores será feita através de questionário, enviado 
por e-maií juntamente com o regulamento aos indicadores, que compreendem 325 profissionais, 
entre jornalistas, radialistas, artistas, pesquisadores culturais, produtores culturais e 50 ouvintes 
da Rádio Universidade FM, selecionados entre os participantes do programa "Programação do 
Ouvinte". 

; Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. 

, ■ Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas opções dos 
j indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado estiver apto a 
1 concorrer, de acordo o regulamento de sua categoria. 

j Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma categoria deverá 
deixá-la em branco. 1 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 
j 
i ARTIGO 8° - DA APURAÇAO: A apuração dos questionários será realizada pela comissão 
: organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011 serão aqueles que obtiverem 
| mais votos em sua categoria, após contagem de todos os questionários recebidos até o prazo 

final (08 de dezembro de 2011). 

ARTIGO 9o - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES; Após a apuração, a Rádio Universidade FM 
] informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. Os nomes dos vencedores serão 
i divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011, 

j ARTIGO 10° - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2011 
j acontecerá no dia 14 de dezembro de 2011, às 20h, no Teatro Arfhur Azevedo, 

ps://dQCS.google.com/spreadshee!/viewforin?hl=p(JSR&plFlSiformkev=... 
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Parágrafo único - Para melhor contemplar os profissionais envolMdos na produção, serão 
entregues dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para o artista e um 
troféu para o produtor), Melhor CD (um troféu para o artista e um troféu para o diretor musical) e 
Melhor Música (um troféu para o artista e um troféu para o compositor), desde que: a) não haja 
coincidência no nome do vencedor em cada categoria e b) estes profissionais sejam maranhenses 
ou possuam domicílio cultural no Estado. 

ARTIGO 11 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos pela comissão 
organizadora do e\ento. 

Parágrafo único —A decisão da comissão organizadora será irrecorríve!. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no dia 18 de novembro de 2011. As 
produções culturais lançadas após esta data estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo 
integrar a lista dos indicados ao PRÊMIO de 2012. 

Obs; O indicador que não se sentir habilitado a responder algum item deste questionário deverá 
anulá-lo ou deixar em branco. Na cerimônia de entrega do Prêmio Universidade FM 2011, os três 
mais votados em cada categoria deverão procurar um dos nossos recepcionistas para se dirigirem 
ao locai destinado aos indicados. 
'Obrigatório 

Nome completo * 
Preencha corretamente seu nome 

22 
(P 
O 

E-mail * 
Preencha corretamente seu e-mail 

Melhor música 
Regulamento: apontar a melhor música de compositorfa) maranhense ou com domicilio cultural no 
Estado, interpretada por cantor, cantora ou grupo maranhense ou com domicílio cultural no Estado, 
nn perforin citarin    

Bambayuque - Flávia Bittencourt fCo Saleiro) <r 
Bandeira aberta - Nando Cruz (Compositor: Nando Cruz) 
Jardim das cores - Tatto Costa (Compositor: Tatta Costa) p/f J 
Lia, não vá - Bruno Batista (Compositor Bruno Batista) 
Mais eu quero - Emanuel de Jesus (Compositor: Vavá Ribeiro) | 

w Morena bonita - Fernanda Garcia e Paulinho Oliveira (Compositores: Joana Bittencourt e 
Paulinho Oliveira) j~^  

Nossa paz - Bruno Batista e Tulipa Ruiz (Compositor: Bruno Batista) j/f \7\ ^ 
Onde você levar - Alberto Trabulsi e Fiávia Bittencourt (Compositor: Alberto Trabulsi) 
Parador- Nosly (Compositores: Nosly, Gemde e Luís Lobo) . ,.. . „ - 
Versos alados — Flávia Bittencourt e Paulo Piratta (Compositores^MqDirni-ilfioe Paulo 

J Piratta) 
@ Outro: 

5://docs.googJe.com/spreadsheeí/v]ewform?hl=pt_BR&pli=1 &fortnkey=... 3/10 
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ANEXO O - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2012 

PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2012 

Caro(a) indicadorfa), 

A Rádio Universidade FM convida você para escolher os destaques na música produzida 
por artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no período compreendido 
entre 19 de novembro de 2011 e 16 de novembro de 2012. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas pela Rádio 
Universidade FM no período citado. 

Você está recebendo este questionário via e-maií e deverá respondê-lo, também via e-mail 
entre os dias 23 de novembro e 05 de dezembro de 2012. Os questionários respondidos 
apos este periodo não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-mail enviado pela Rádio Universidade 
Marque as opções de sua escolha em cada categoria e clique em "enviar". Após este 
processo, você receberá uma mensagem de confirmação de recebimento do questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2012 

?o^SU!tad0 serâ divul9ad0 na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 12 de dezembro de 2012, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 
conforme o presente regulamento: 

ARTIGO 1° - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende vaíorizar a 
produção artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do 
Estado e destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período 
compreendido entre 19 de novembro de 2011 e 16 de novembro de 2012 em nível locai 
nacional e/ou internacional, 

ARTIGO 2° - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será eíaborado pela comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural 
que participarão através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3o - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM poderão 
variar de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no período previsto 
neste regulamento. 

Parágrafo único: São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se configurar a 
existência de uma categoria. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas 
maranhenses ou com domicílio cultural no Estado que produziram na área da música no 
periodo citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicílio cultural no Estado do 
Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no caso de não 
residir, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO após ser 
submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, formada pela 
comissão organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na área de 
música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que esteiam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas no período 

docs.google.com/forms/d/12Nu6bliaioxHn8itTy2zdrGhY2nL0861-hLiAJHtxzQ4/edit 



ANEXO P - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2013 

Prêmio Universidade FM 106,9 - ano 2013 
PRÊMtO UNIVERSIDADE FM 2013 

Caro(a) indicador(a), 

A Rádio Universidade FM convida você para escolher os destaques na música produzida por 
artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no período compreendido entre 17 de 
novembro de 2012 e 21 de novembro de 2013. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções recebidas pela Rádio 
Universidade FM no período citado. 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, também via e-mail, 
entre os dias 22 de novembro e 18 de dezembro de 2013. Os questionários respondidos após este 
período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-mai! enviado pela Rádio Universidade. 
Marque as opções de sua escolha em cada categoria e cfique em "enviar". Após este processo, 
você receberá uma mensagem de confirmação de recebimento do questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2013. O 
resultado será divulgado na solenidade de entrega do PRÊMIO, no dia 28 de dezembro de 2D13, às 
19h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM, conforme 
o presente regulamento: 

ARTIGO 1c - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende valorizar a produção 
artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura do Estado e 
destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período compreendido entre 17 de 
novembro de 2012 e 21 de novembro de 2013, em nível local, nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2" - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado pela comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e produção cultural, que 
participarão através da análise das categorias e da sugestão dos nomes dos Indicados. 

ARTIGO 3° - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM poderão variar 
de uma edição para outra, em função da produção musical aferida no período previsto neste 
regulamento. 

Parágrafo único: São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se configurar a existência de 
uma categoria. 

ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas maranhenses ou 
com domicilio cultural no Estado que produziram na área da música, no período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicilio cultural no Estado do 
Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no caso de não residir, 
desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais do Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO após ser 
submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, formada pela comissão 
organizadora do evento e consultores de reconhecida competência na área de música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que estejam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM. 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas no período 
citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos anteriores. É vetada a 
participação de coletâneas e relançamentos. 

.^10/2014 Prêmio Universidade FM 106,9 - ano 2013 - Formulários Google 

Parágrafo quinto - Nas categorias que prevêem a existência de parcerias, será permitida a 
ht1nfi://doc<l.ClOOde.f:nm/fnrms/fi/1 riRSRftF nRG9\AA/AFA"f?r«annSnf4 n\/7líKmVi iVOi imMtMrWoHit 
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participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que pelo menos um artista 
maranhense ou com domicílio cultural no Estado participe da produção. 

Parágrafo sexto — Nas categorias que contemplam produção de CD, considera-se CD 
completo aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com encarte 
produzido em gráfica ou prensadora: b) tenha sido disponibilizado para consumo, por venda ou 
distribuição gratuita, com tiragem mínima de 500 (quinhentas) cópias; c) possua pelo menos 4 
(quatro) faixas. 

Parágrafo sétimo - CD's gravados em mídia CD-R ou disponibilizados somente na Internet, 
independentemente do número de faixas que contêm, são considerados CD's promocionais. 

ARTIGO 5° - DOS HOMENAGEADOS; O PRÊMIO se outorga o direito de homenagear um 
artista, grupo ou banda, através da categoria "Personalidade Musical do Ano", sem necessidade de 
votação. A categoria será incluída na premiação quando o homenageado for considerado "hors- 
concours" pela comissão organizadora por seu destaque durante o ano. Esta categoria não 
necessariamente será inserida em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 6° - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores será feita através de questionário, 
enviado por e-mall juntamente com o regulamento aos indicadores, que compreendem 325 
profissionais, entre jornalistas, radialistas, artistas, pesquisadores culturais, produtores culturais e 
50 ouvintes da Rádio Universidade FM, selecionados entre os participantes do programa 
"Programação do Ouvinte". 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas opções dos 
indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome indicado estiver apto a 
concorrer, de acordo o regulamento de sua categoria. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma categoria deverá 
deixá-la em branco. 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO 8o - DA APURAÇÃO: A apuração dos questionários será realizada pela comissão 
organizadora. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2013 serão aqueles que obtiverem 
mais votos em sua categoria, após contagem de todos os questionários recebidos até o prazo final 
(04 de dezembro de 2013). 

ARTIGO 9° - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Após a apuração, a Rádio Universidade FM 
informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. Os nomes dos vencedores serão 
divulgados somente na solenidade de entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2013. 

ARTIGO 10° - DA ENTREGA DO PRÊMIO; A entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE FM 2013 
acontecerá no dia 28 de dezembro de 2013, às 19h, no Teatro Arthur Azevedo. 

Parágrafo único - Para melhor contemplar os profissionais envolvidos na produção, serão entregues 
dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para o artista e um troféu para o 
produtor). Melhor CD (um troféu para o artista e um troféu para o diretor musical) e Melhor Música 
(um troféu para o artista e um troféu para o compositor), desde que: a) não haja coincidência no 
nome do vencedor em cada categoria e b) estes profissionais sejam maranhenses ou possuam 
domicilio cultural no Estado. 

ARTIGO 11 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos pela comissão 
organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadora será irrecorrível. 

NOTA; O fechamento deste questionário foi realizado no dia 21 de novembro de 2013. As 
produções culturais lançadas após esta data estão inaptas a concorrer nesta edição, podendo 
integrar a iista dos indicados ao PRÊMIO de 2014. 

Obs: O indicador que não se sentir habilitado a responder algum item deste questionário deverá 
anulá-lo ou deixar em branco. Na cerimônia de entrega do Prêmio Universidade FM 2013, os três 
mais votados em cada categoria deverão procurar um dos nossos recepcionistas para se dirigirem 
ao tocai destinado aos indicados. 

hHriS-//(inr.s nnnnte nRrí7\/w^cif9ronnC^ft .vr-» .r« 
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ANEXO Q - Regulamento do Prêmio Universidade FM - ano 2014 

PRÊMIO UNIVERSIDADE 2014 
Caro(a) indicador(a), 

A Rádio Universidade convida você para escolher os destaques na música 
produzida por artistas maranhenses ou com domicílio cultural no Estado, no período 
compreendido entre 22 de novembro de 2013 e 18 de dezembro de 2014. 

Este questionário foi elaborado a partir do levantamento das produções 
recebidas pela Rádio Universidade no período citado. 

Você está recebendo este questionário via e-mail e deverá respondê-lo, 
também via e-mail, entre os dias 19 de dezembro de 2014 e 07 de janeiro de 2015. 
Os questionários respondidos após este período não serão apurados. 

Para responder o questionário, você deve abrir o e-mail enviado pela 
Rádio Universidade. Marque as opções de sua escolha em cada categoria e clique 
em "enviar". Após este processo, você receberá uma mensagem de confirmação de 
recebimento do questionário. 

Os três mais votados em cada categoria concorrem ao PRÊMIO 
UNIVERSIDADE 2014. O resultado será divulgado na solenidade de entrega do 

PRÊMIO, no dia 14 de janeiro de 2015, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

REGULAMENTO 

A Rádio Universidade FM concederá, anualmente, o PRÊMIO UNIVERSIDADE FM, 
conforme o presente regulamento: 

ARTIGO 1o - DO OBJETIVO: O PRÊMIO UNIVERSIDADE FM pretende valorizar a 
produção artística maranhense, incentivando e fortalecendo a singularidade da cultura 
do Estado e destacando os artistas que melhor produziram na MÚSICA, no período 
compreendido entre 22 de novembro de 2013 e 18 de dezembro de 2014, em nível 
local, nacional e/ou internacional. 

ARTIGO 2o - DO QUESTIONÁRIO: O questionário será elaborado pela comissão 
organizadora, com a consultoria de representantes da música, imprensa e 
produção cultural, que participarão através da análise das categorias e da sugestão 
dos nomes dos indicados. 

ARTIGO 3o - DAS CATEGORIAS: As categorias do PRÊMIO UNIVERSIDADE ^ 
poderão variar de uma edição para outra, em função da produção musical afer 184 

período previsto neste regulamento. 

Parágrafo único: São necessárias pelo menos 3 (três) produções para se configurar a 
existência de uma categoria. 
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ARTIGO 4o - DOS INDICADOS: Somente poderão participar do PRÊMIO artistas 
maranhenses ou com domicílio cultural no Estado que produziram na área da música, 
no período citado. 

Parágrafo primeiro - Considera-se que um artista possui domicílio cultural no Estado 
do Maranhão quando, mesmo não sendo maranhense, reside no Maranhão ou, no 
caso de não residir, desenvolve sua carreira tendo como base os aspectos culturais 
do Estado. 

Parágrafo segundo - Uma produção cultural somente será indicada ao PRÊMIO 
após ser submetida a processo de triagem realizado por uma comissão técnica, 
formada pela comissão organizadora do evento e consultores de reconhecida 
competência na área de música. 

Parágrafo terceiro - Somente poderão participar do PRÊMIO produções que estejam 
cadastradas no arquivo da programação musical da Rádio Universidade FM . 

Parágrafo quarto - Somente poderão participar do PRÊMIO produções realizadas no 
período citado (gravações inéditas ou versões) que não tenham concorrido em anos 
anteriores. É vetada a participação de coletâneas e relançamentos. 

Parágrafo quinto - Nas categorias que preveem a existência de parcerias, será 
permitida a participação de profissionais com outros domicílios culturais, desde que 
pelo menos um artista maranhense ou com domicílio cultural no Estado participe da 
produção. 

Parágrafo sexto - Nas categorias que contemplam produção de CD, considera-se CD 
completo aquele que: a) foi confeccionado industrialmente em uma prensadora, com 
encarte produzido em gráfica ou prensadora; b) tenha sido disponibilizado para 
consumo, por venda ou distribuição gratuita, com tiragem mínima de 500 (quinhentas) 
cópias; c) possua pelo menos 4 (quatro) faixas. 

Parágrafo sétimo - CD's disponibilizados apenas na Internet serão considerados CD's 
completos, aptos a concorrerem ao PRÊMIO, caso: a) tenham sido disponibilizados 
materialmente na Rádio Universidade; b) possuam pelo menos 4 (quatro) faixas. 

Parágrafo oitavo - CD's gravados em mídia CD-R, independentemente do número 
de faixas que contêm, ou músicas levadas à emissora em dispositivos móveis como 
celulares e pen-drives, serão considerados CD's promocionais. 

ARTIGO 5o - DOS HOMENAGEADOS: O PRÊMIO se outorga o direito de 
homenagear um artista, grupo ou banda, através da categoria "Personalidade 
Musical do Ano", sem necessidade de votação. A categoria será incluída na 
premiação quando o homenageado for considerado "hors-concours" pela comissão 
organizadora por seu destaque durante o ano. Esta categoria não necessariamente 
será inserida em todas as edições do PRÊMIO. 

ARTIGO 6o - DA ESCOLHA: A escolha dos vencedores será feita através de 
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questionário, enviado por e-mail juntamente com o regulamento aos indicadores, que 
compreendem 325 profissionais, entre jornalistas, radialistas, artistas, pesquisadores 
culturais, produtores culturais e 50 ouvintes da Rádio Universidade FM, selecionados 
entre os participantes do programa "Programação do Ouvinte". 

Parágrafo primeiro - O indicador só poderá apontar um indicado em cada categoria. 

Parágrafo segundo - O indicador poderá apontar outro nome que não conste nas 
opções dos indicados no questionário. Porém, o voto só será validado se o nome 
indicado estiver apto a concorrer, de acordo o regulamento de sua categoria. 

Parágrafo terceiro - O indicador que não se sentir habilitado a responder alguma 
categoria deverá deixá-la em branco. 

ARTIGO 7o - DO PESO DO VOTO: Todos os votos terão peso um. 

ARTIGO 8o - DA APURAÇÃO: O processo de apuração dos questionários é 
automático, através de sistema de computador que soma os votos de cada indicado, 
conforme enviados pelos indicadores. Os vencedores do PRÊMIO UNIVERSIDADE 
2014 serão aqueles que obtiverem mais votos em sua categoria, após recebimento 
de todos os questionários até o prazo final (07 de janeiro de 2015). 

ARTIGO 9o - DO ANÚNCIO DOS VENCEDORES: Após a apuração, a Rádio 
Universidade FM informa os nomes dos 3 (três) mais votados em cada categoria. 
Os nomes dos vencedores serão divulgados somente na solenidade de entrega do 

PRÊMIO UNIVERSIDADE 2014. 

ARTIGO 10° - DA ENTREGA DO PRÊMIO: A entrega do PRÊMIO UNIVERSIDADE 
2014 acontecerá no dia 14 de janeiro de 2015, às 20h, no Teatro Arthur Azevedo. 

Parágrafo único - Para melhor contemplar os profissionais envolvidos na produção, 
serão entregues dois troféus nas seguintes categorias: Melhor Show (um troféu para 
o artista e um troféu para o produtor), Melhor CD (um troféu para o artista e um 
troféu para o diretor musical) e Melhor Música (um troféu para o artista e um troféu 
para o compositor), desde que: a) não haja coincidência no nome do vencedor em 
cada categoria e b) estes profissionais sejam maranhenses ou possuam domicílio 
cultural no Estado. 

ARTIGO 11 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: Os casos omissos serão resolvidos pela 

comissão organizadora do evento. 

Parágrafo único - A decisão da comissão organizadora será irrecorrível. 

NOTA: O fechamento deste questionário foi realizado no dia 18 de dezembro de 2014. 
As produções culturais lançadas após esta data estão inaptas a concorrer nesta 
edição, podendo integrar a lista dos indicados ao PRÊMIO de 2015 
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ANEXO R - Programação da Rádio Universidade FM 

UNIVERSIDADE 106,9 

PROGRAMA SÍNTESE DIA HORÁRIO 

PB 
Os grandes intérpretes e compositores da 
música popular brasileira. As novas gerações 
da MPB. Lançamentos. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
6h às 7h:20 

ACONTECE NA UA 

Reportagem diária sobre eventos e outras 
iniciativas da Universidade Federal do 
Maranhão, como debates, palestras, cursos, 
eventos esportivos, dentre outros. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 

7h às 7h:05 
(dentro do PB) 

VOCÊ SAUDÁVEL 

Dicas de saúde e bem estar, com matérias 
nacionais e locais (produzidas pelo Núcleo de 
Jornalismo). 

Segunda a 
Sexta-feira 

(dentro do PB) 

7h:05 às 7h:10 
e 13h às 
13h:05 

JORNAL RÁDIO 
UNIVERSIDADE 

Noticiário local, com reportagens locais 
(produzidas pelo Núcleo de Jornalismo), 
nacionais e internacionais (agências) falando 
sobre cidades, política, cotidiano, esportes, 
oportunidades, direito do cidadão, cultura, 
ciência, dentre outros. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
7h20 às 8h 

RÁDIO OPINIÃO 
Programa de entrevistas, dentro do Jornal 
Rádio Universidade, abordando assuntos 
diversos, de interesse local e nacional. 

Segunda 
a 

Quinta-feira 

7h45 às 8h 

RÁDIO CIÊNCIA 

Programa com reportagem local (produzida 
pelo Núcleo de Jornalismo), mostrando 
aspectos científicos e pesquisas locais (UA, 
UEMA, entre outras faculdades). 

Segunda 
a 

Sexta-feira 

8h às 8h05 e 
14h às 14h:05 

SESSÃO 
DAS 
OITO 

Programa musical com uma hora de música 
sem intervalo. Músicas nacionais e 
internacionais que estão sempre entre as 
preferidas no gosto do ouvinte. 

Todos os dias 8h:05 às 9h. 

BOLETINS 
JORNALÍSTICOS 

Programa com informações locais 
(produzidos pelo Núcleo de Jornalismo). 

Segunda 
a 

Sexta-feira 

9h:30, 10h:30, 
12h:30, 

14h:30, 15h:30 
e 16h:30 

AGENDA 106 

Programa com dicas de diversão, abordando 
entretenimento, cultura, shows, exposições, 
cinema, entre outros. 

• Segunda a 
sexta 

• Sábados 
• Domingos 

• 10h e16h 
• 10h, 16h e 

18h 
• 12h e16h 

DICA 106 
Dicas de eventos, congressos, simpósios, 
oportunidades e congêneres, ao longo da 
programação. 

Todos os dias horários 
variados 

SANTO DE CASA 
Agenda completa da cultura maranhense. Os 
novos e os já conhecidos nomes da MPM. A 
riqueza de ritmos da MPM e a diversidade 
cultural do Estado. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
11h às 12h 

EMPRESA EM 
AÇÃO 

Programa com reportagem local (produzida 
pelo Núcleo de Jornalismo) e informações 
sobre o universo empresarial. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
12h às 12h:05 

CIDADE Programa com reportagem, entrevistas e Segunda 12h:05 
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UNIVERSITÁRIA iformações (produzida pela Ascom-UA) 
sobre o dia-a-diada UA. 

a 
Sexta-feira 

às 12h:10 

VOCÊ PEDIU 
Programa que atende pedidos dos ouvintes 
pelo 3272 - 8106, Portal de Voz 3201-1609 
ou pelo Facebook da Rádio Universidade 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
12h:10 às 

13:00h 

RÁDIO 
INOVAÇÃO 

Notícias do universo da ciência e da 
pesquisa. Os eventos acadêmicos. A política 
de financiamentos de pesquisas. Programa 
produzido pela Fapema. 

Segunda 13h às 13h:05 

BALADA 106 As melhores baladas nacionais e 
internacionais na programação da 106. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 

13h:05 às 
14h 

SUPER TARDE 
106 

Toca os hits nacionais e internacionais do 
momento. Sucessos. A boa música que toca 
no mundo. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
14h às 18h 

RÁDIO CIDADÃ 

Programa voltado para o nicho de direito do 
consumidor, abordando a legislação que 
trata de casos relacionados ao consumidor e 
tudo que tange as leis de consumo do país. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
17h:30 às 

17h:35 

ROTEIRO 
CULTURAL 

Roteiro de festas, shows, espetáculos, 
cinema, museus e exposições (dentro do 
Jornal Rádio Universidade) com dicas de 
diversão para o fim de semana. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
7h:55 às 8h 

SINTONIA FINA 
Programa musical. A boa música como 
opção na Universidade FM na hora rush. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
18h às 19h 

A VOZ DO BRASIL Rede Nacional. 
Segunda 

a 
Sexta-feira 

19h às 20h 

PROGRAMAÇÃO 
DO OUVINTE 

Programa musical elaborado pelo ouvinte 
UniversidadeFM, que participa enviando 
previamente uma lista de 20 músicas 

Todos os dias 21 h às 22 

106, NOITE 
O som da noite na Universidade FM. O 
melhor do flashback nacional e internacional. 
Uma viagem na noite 106. 

Todos os dias 22h às 02h 

MANHÃ 106 

Sucessos da música mundial, incluindo 
flashes que marcaram época. A música de 
ontem e de hoje, passando também pela 
MPB, no horário nobre da 106. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 
9h às 11h 

MOMENTO 
REGGAE 

Drops diários com música e informação no 
ritmo do reggae. 

Segunda 
a 

Sexta-feira 

10h às 10h:05 
e 16h às 
16h:05 

ESTAÇÃO 
CINEMA 

Programa com reportagens e informações 
(produzidas pelo Núcleo de Jornalismo) 
sobre o universo cinematográfico local, 
nacional e internacional. 

• Quita 
• Sexta 
• Sábado 

• 17h:50 
• 9h 
• 9he18h 
(Duração 10m) 

MADRUGADA 106 A trilha sonora da madrugada. Flashback e 
atualidades musicais em uma viagem até o 
amanhecer. 

Todos os dias 2h às 06h 

MOMENTO 
LITERÁRIO 

Uma viagem pelo universo da literatura, com 
poesias, dicas e sugestões de leitura. 

Segunda, 
quarta, sexta e 

domingo 

11h:30 e 
18h:30 
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ESPECIAIS MUSICAIS 

PROGRAMA SÍNTESE DIA HORÁRIO 

OPUS 
UNIVERSIDADE 

A música clássica em destaque na 
programação da 106. Segunda-feira 20h às 21 h 

MÚSICA NOVA 

Os lançamentos, novos intérpretes, novas 
tendências. Terça-feira 20h às 21 h 

VERTENTES 

Os caminhos da música pop-rock 
contemporânea. O rock nacional e 
internacional. 

Quarta-feira 20h às 21 h 

COMPANHIA DA 
MÚSICA 

A música do mundo em destaque na 
Universidade FM. Entrevistas com artistas, 
comentários e os lançamentos da MPB e 
música mundial. 

Quinta-feira 
20h às 21 h 

SEXTA JAZZ 
Informações, músicas, tudo sobre o melhor 
do Jazz na 106. Sexta-feira 20h às 21 h 

SÁBADO 

PROGRAMA SÍNTESE DIA HORÁRIO 

DESTAQUE 106 
O melhor do flashback nacional e 
internacional. 

Sábado e 
domingo 

6h às 8h 

VIDA ATIVA Programa da Universidade Integrada da 
Terceira Idade. 

Sábado 7h:50 às 8h 

TOP 106 
As melhores e as mais pedidas na 
Programação Universidade FM. As dez mais 
da programação 

Sábado 
9h às 12h 

(Duração: 3 
horas) 

ERA UMA VEZ 
O espaço das histórias infantis no rádio. Sábado e 

domingo 
11h às 16h 

O SAMBA PEDE 
PASSAGEM 

Programa musical. O samba de raiz, o 
pagode e outras tendências. A agenda do 
samba na ilha. 

Sábado 12h às 14h 

VIRTUALIZE 
Programa local (produzido pelo Núcleo de 
Jornalismo) sobre tecnologias e videogames. Sábado 17:15h às 

17:30h 

NOITE 106 A parada musical do início da noite, com 
flashbacks e sucessos do dia, preparando o 
ouvinte para a diversão do sábado. 

Sábado 18h às 21 h 
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DOMINGO 

PROGRAMA SÍNTESE DIA HORÁRIO 

CHORINHOS E 
CHORÕES 

A música popular instrumental brasileira. O 
movimento do chorinho no Maranhão e no 
Brasil, os lançamentos no mundo do choro. 

Domingo 
9h às 10h 

ORGÂNICA 

Programa local com reportagens e 
informações (produzidas pelo Núcleo de 
Jornalismo e de Produção) sobre 
sustentabilidade. 

Domingo 10h 
(20 min) 

MUSICA FUTEBOL 
CLUBE 

A temática do futebol em clássicos da 
música. Curiosidades de canções e artistas 
que se inspiraram no futebol para compor. 

• Quarta 
• Sexta 
• Domingo 

• 17h 
• 17h 
• 15:30 

EM DOIS TEMPOS 

Musical que enfatiza as melhores produções 
de todos os tempos. O programa focaliza 
sempre um artista, banda ou grupo 
mostrando os sucessos de ontem, hoje e 
lançamentos em dose dupla. 

Domingo 
18h às 20h 

NOITE 106 A parada musical do domingo, com 
flashbacks e sucessos do dia. 

Domingo 20h às 21 h 

ACÚSTICO SANTO 
DE CASA 

E um desdobramento do programa semanal 
Santo de Casa. Nele, os artistas 
maranhenses são entrevistados e contam um 
pouco sobre sua carreira. 

Domingo 
(a cada dois 

meses) 
20h às 21 h 

JANELA 
CULTURAL 

A memória cultural do Maranhão, com o perfil 
de uma personalidade artística por mês. 

Domingo 
(a cada dois 

meses) 
20h às 21 h 

CUTUCANDO 
Entrevista com personalidade da cultura, 
política ou história maranhense, abordando 
temas polêmicos e desafiadores. 

Domingo 
(1 por mês) 20h às 20h 

PROGRAMAÇÃO 
DO OUVINTE 

ESPECIAL 

Programação produzida pelo ouvinte que 
escolhe apenas um artista que quer ouvir. Domingo 21h 
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ANEXO S - Fotos dos troféus do Prêmio Universidade FM 

Troféu do Prêmio Universidade FM - 1a Edição/1997 Troféu do Prêmio Universidade FM - 2a Edição/1998 

e r i 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM 

Troféu do Prêmio Universidade FM - 3a Ediçâo/1999 Troféu do Prêmio Universidade FM - 4a Ediçâo/2000 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM 
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Troféu do Prêmio Universidade FM - 5a Edição/2001 Troféu do Prêmio Universidade FM- 6a Edição/2002 

- f 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM 

Troféu do Prêmio Universidade FM- 7a Ediçâo/2003 Troféu do Prêmio Universidade FM - 8a Ediçâo/2004 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM. 
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Troféu do Prêmio Universidade FM - 9a Edição/2005 Troféu do Prêmio Universidade FM - 10a Edição/2006 

, 

Z.Z\\\ 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM. 

Troféu do Prêmio Universidade FM- 11a Edição/2007 Troféu do Prêmio Universidade FM- 12a Edição/2008 

-O w 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM 
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Troféu do Prêmio Universidade FM- 13a Edição/2009 Troféu do Prêmio Universidade FM - 14a Edição/2010 

V* 

XIII 
2:.:^ 

I 

V. 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM 

Troféu do Prêmio Universidade FM - 15aEdiçâo/2011 Troféu do Prêmio Universidade FM - 16aEdiçâo/2012 

m 

.^\\JERS/D40 

V 
<o 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM, 
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Troféu do Prêmio Universidade FM - 17a Edição/2013 Troféu do Prêmio Universidade FM - 18a Edição/2014 

M 
-7 

•s* 

Fonte: Núcleo de Relações Públicas da Rádio Universidade FM. 



255 

ANEXO T - Banner do evento - edição 2014 
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Fonte: Rádio Universidade FM. 


